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E i 0 pataco brigantino e a alliança inglesa P O R T U G A L E I N G L A T E R R A 

Rejubila hoje a monarchia! Está 
em festa a realesa; começam para eha 
as festas que o povo paga -, brunem** 
as baixellas preciosas do tempo em que 
fômos gr,andes. 

Grande dia o dia d'hoje! 
Sua graciosa majestade britanica, 

•Rei da Inglaterra e Imperador das In 
dias, deixando os nevoeiros das suas 
ilhas encantadas* que se perdem na 
bruma dos mares como alguma coisa 
de mvsterioso e profundo que aterra e 
espanta, fez-se na volta do mar em 
busca do ceu azul e dos climas doces, 
que embalsamam as flores da amen-
doeira e a laranjeira em .flor. 

Sabia sua majestade imperial, pelas 
chronicas dos seus atchivos, que, em 
tempos que não" vám longe, os nevoe.-
ros do mar do Norte escondiam roche-
dos em que se alcandoravam piratas; 
e que estes em expedições aventurosas, 
a bordo de naus de phantasticos ros-
tros, caíam de repente, como abutres 
esfaimados, sobre as caravellas e ga 
leões pesados, que da índia demanda-
vam o Occidente, carregados de mer-
cadorias raras; que, nesse tempo, ha-
via ao sul d'esses rochedos agrestes 
um pequeno país de costas deliciosas e 
um ceu de encanto, e nelle um peque 
no povo laborioso e hercico, que anda-
va, ha séculos, a desbravar o mar, ras-
gando caminhos novos pelo seio das 
ondas; que êsse povo era,rico de auda-
tia, de fé e dc valor;, que elle por si 
tinha aberto para os reinos encantados 
das índias um caminho novo, e que 
sulcava em todas as direcções o largo 
Atlântico, arrancando do seio das aguas 
mvsteriosas ilhas; que os piratas do seu 
reino, que não vê o sol, emquanto abor-
davam as frágeis embarcacÕes carre-
gadas dos fructos de tantas descober-
tas maravilhosas, e emquanto seguiarn 
na sua esteira a espreitar a occasiao 
propicia,foram aprendendo com esse po 
vo aventureiro os caminhos do mar e 
as terras das minas d'oiro. E mais sa-
bia sua majestade graciosa--que em 
breve tempo aquella pirataria audaz 
havia arrebatado aos marinheiros ousa-
dos, não somente as cargas preciosas 
dos seus navios ronceiros, mas ate as 
jóias mais raras das suas conquistas, 
que em séculos de tenacidade a mais 
augusta e de heroismo o mais santo, 
á custa de milhares de vidas tinham 
amontoado. E que d'aí viera o seu Im-
pério das índ ia s . . . . 

Bem sabia sua majestade britanica 
_ que o povo, que foi o guia do seu 
povo, num rude labutar de séculos lhe 
abrm as portas do mundo e enflorou a 
sua coroa imperial d e j o i a s raras', que 
sam a cristalização da sua alma. 

E d'aí a vinda do Imperador das 
índias a conhecer de perto a terra dêsse 
obscuro povo, humilde e pobre, que e 
para a Inglaterra como o operário des-
conhecido, que passa uma vida de to-
me a lapidar brilhantes que vam res-
plandecer depois no collo das rainhas. 
E ninguém vê a condensaçao de lagri-
mas que refulge em scintilaçoes de 
l u z . . . 

Vem a Portugal o rei dlnglaterra. 
O amigo a visitar o amigo? O alliadô 
a estreitar leaes relações d alliança?... 
O primo a visitar o primo. O suzerano 
a receber as homenagens do vassalo! 

E no estrondear das festas; no re-
brilhar do oiro das baixellas; nas face-
tas quentes dos cristaes em que se Es-
pelham vinhos ca ros . . . o rei dlngla-
terra não verá senão o primo que tem 
de guardar como rei! 

Que é para que este povo, obscuro 
e pobre, continue a ser o desconheci-
do artista que vá passando a sua vida 
de miséria a engastar as pérolas da sua 
corôa real.«» _ „ 

Foi ha annos já, e nós, que es-
quecemos t ám depressa em Por tu -
gal, sent imos ainda hoje o insulto 
avi l tante do ul t imatum, c o m o o das 
vergonhas que f icam por vingar . 

Q u a n d o se soube a triste nova , 
saiu o p ô v o pa ra a rua , e hav ia nas 
mais pequenas ter ras de Por tuga l 
u m movimento desusado de gente 
triste, ca lada , como se f a d a s s e á 
espera d u m enterro. 

De repente tudo se an imou e a 
mul t idão, que enchia as p raças e as 
ruas, c o m e ç o u a gri tar de dôr e a 
c lamar imprecações , em que refer-
via, n u m a onda forte, o ódio con-
tra u m a nação que nos espoliava 
desde que por u m a all iança de reis 
conseguira relações de amisade 
com Por tuga l . 

T u d o nos havia r o u b a d o aquel -
la nação que se dizia nossa amiga, 
e que ao publ icar o d o c u m e n t o que 
nos cobr ia de ignominia, t inha ain-
da phrases da mais re fa lsada hipo-
crisia e do mais baixo e to rpe ci-
nismo pa ra las t imar ver -se fo rçada 
a med ida t ám violenta com o mais 
velho dos seus all iados. 

Lembrou-nos então todo o nos-
so passado de all iança f ranca e leal, 
que aquel le p ô v o de aven ture i ros e 
piratas explorára pa ra se fazer for te 
e t e m i d o , pa ra adquir i r u m novo 
império, que nos r o u b o u e onde 
substi tuiu a cavalhei resca heroici-
dade por tuguêsa pela guer ra da 
miséria, pelo domínio da fome. 

C o m o i rmãos d ' a rmas , elles que 
não contam na história u m a ba t a -
lha gloriosa, nem uma der ro ta he-
róica, cobr i ram-se sempre com a 
co ragem por tuguêsa , que exploram 
ha séculos em prove i to própr io , e, 
q u a n d o os proprios inimigos têem 
para os so ldados por tugueses só 
pa lavras de respeito, l ouvando a 
sua co ragem e a sua lea ldade com 
os vencidos, elles, os nossos allia-
dos a v o l u m a m a g randêsa das suas 
forças e, em relações históricas, 
r iem i ronicamente d a nossa cora-
gem. 

E r o u b a m - n o s a glória, como 
nos h a v i a m r o u b a d o já o mais r ico 
dos nossos impérios. 

O seu maior título de orgulho , 
o de imperador das índias , é a aff i r -
mação da sua des lealdade pa ra com 
o mais velho e mais dedicado dos 
seus alliados. 

E r a m estas as vozes que se ou-
v iam. 

N e m u m a só se levantou a jus-
tificar a villêsa de tal acção, nem 
mesmo a de aquelles que fazem da 
ment i ra a sua força. 

T o d o s quer iam luctar contra o 
inimigo forte que os t inha deba ixo 
do joelho sob a ameaça de novas 
expoliações e de novos insultos. 

E não houve em todo o m u n d o 
u m a só pa lavra de ironia cont ra 
as vozes que gr i tavamos c h a m a n d o 
á lucta e ao comba te sem t réguas 
e sem fim, aquelle povo forte. 

O ridículo dos nossos esforços 
para nos l iber ta rmos da garra que 
nos t inha b e m seguros , não encon-
t rou em todo o m u n d o senão pa la -
vras de s impathia , vozes car inho-
sas de f ra te rn idade . 

E r a de esperar que Por tugal , 
que dera sempre íám nobres exem-
plos de hero ic idade , não esque-
cesse nunca o odio que devia ao 
povo que lhe a t i rá ra aquelle insulto 
infame. 

P o u c a , a pouco foi-se d i lu indo 
o odio e c o m e ç o u a appa rece r em 
jornaes por tugueses a ideia da fa-
ta l idade que prend ia indissoluvel-
mente o nosso dest ino ao daquel le 
povo que se fizera nosso all iado, e 
se enr iquecera pelas complacências 
monarch icas . 

E a p rópr ia Inglaterra veiu 
annunc ia r á E u r o p a que em P o r -
tugal haver ia seguro u m throno, 
e m q u a n t o se mant ivesse a alliança 
antiga. 

E hoje o n o m e por tuguês acor -
r e n t a d o ,aa da Inglaterra é escar-

necido e vi l l ipendiado no mundo , 
ouve-se no meio de vaias de odio. 

C o m o os f racos , que tem ido 
envilfecendo pela v ida cont inuada 
de miséria e de ignominia, Por tu -
gal finge t i rar da sua al l iança com 
a Inglaterra o seu melhor titulo de 
gloria, a a f f i rmação da sua força. 

Por tuga l ergue a voz pa ra cla-
m a r a sua amizade á Inglaterra , 
como o ocioso a r ru inado se vê for-
çado a sentar á sua meza como 
amigo a c rea tu ra vil q u e o tem 
sob a a m e a ç a da ag io tagem e da 
ruina. 

T u d o fingimos esquecer , com 
a espe rança de engana r os outros , 
imag inando que elles n ã o ve rão a 
nossa ignominia . 

Mais u m a vez a p p a r e c e a v e r 
gonha c o m o titulo de gloria no 
b razão de Por tuga l . 

H o u v e em Por tuga l u m rei que 
ficou na historia como o symboio 
da inépcia e da baixêsa. 

A sua vida publ ica é a a f f i rma-
ção da coba rd ia e da falta de di-
gnidade . 

A sua vida par t icular , q u e cor-
re apenas na t rad icção oral , é tudo 
o que ha de mais grosse i ramente 
baixo. 

C h a m a v a - s e o m o n a r c h a D. 
J o ã o VI. 

não saiba histórias da prost i tuição 
villã de D. Carlota Joaqu ina . 

N o s campos , con tam-se casos 
de a m o r com os jornaleiros das 
quintas r e a e s ; nas casernas ou-
vem-se a rir as aven turas , q u e se 
lhe a t t r ibuem, com os so ldados de 
gua rda de honra ao paço . 

E é t á m grande o crédi to po -
pular na ignominia daquel la m u -
lher ve rgonhosa , que ha gente in-
génua, que a t t r ibua ao acaso de 
aven tu ras d a m o r com corne tas e 
hortelões o ter t ido filhos, em que 
o p o v o reconheceu energia que 
nunca vira ao rei. 

N u n c a os rudes homens do 
c a m p o , que não conhecem os por-
menores de a lcova das cortes , po-
d é r a m admit t i r que D. J o ã o VI 
tivésse u m filho robus to e for te . 

E ' conhec ido o typo dêste rei 
sem d ign idade na sua vida par t i -
cular , sem br io na vida públ ica, 
que a fa ta l idade de reinar lhe tor-
nou difficil e aventurosa . 

A mulhe r é c i tada p o r todos 
como u m tipo baixo de prost i -
tuta c o r o a d a , viciosa e cinica, sem 
grandêsa , nem paixão. 

N ã o ha hoç iem ignorante q u e 

S a b e n d o da infidelidade da es-
posa, por tou-se aquel le rei como 
o mais r idículo mar ido de comédia 
b u r l e s c a ; queixou-se á familia del-
ia, e a b a n d o n o u o leito pa ra que 
n inguém pudesse ignorar em P o r -
tugal , a infâmia d a mulher , que 
sentava ao lado no throno. 

A. ve rgonha daquel le re inado 
af f i rma-se em cada facto. 

Anda nas m o e d a s correntes . 
Fo i êste m o n a r c h a cova rde , 

êsse h o m e m que fugiu ve rgonnc 
s amea te ao inimigo, que m a n d o u 
collocar nas moedas do seu re ina-
do , a esphera armil lar , que ou t ro 
rei m a s ven turoso tomára por em 
prêza pa ra a f f i rmar publ icamente 
as heróicas façanhas , as nobres 
descober tas dos mar inhe i ros por -
tuguêses . 

E a esphera armillar, que at tes-
tava o pas sado glorioso do povo 
por tuguês , foi o rgu lhosamente ar -
vorada por u m rei imbecil, que se 
cobr i ra de ve rgonha n u m a fuga 
vergonhosa por aquelle mar , que 
tan to t e m p o can tá ra a nossa glória. 

N o pataco a m o e d a simbólica 
daquel le re inado, e que ficou, na 
l inguagem corrente , como o preço 
de t udo o que é baixo e vil, a p p a -
receu esve rdeada do toque immun-
do do vicio a esphera armil lar , o 
titulo glorioso da conquis ta marí t i -
ma, a assignalar o re inado de um 
rei que nos cobr i ra de ve rgonha 
sobre o m a r , 

E r a a esphera armil lar can tan-
do a nossa glória ant iga de mar i -
nheiros que se fazia vê r a todos 
para fazer esquecer o desast re re-
cente, e a fuga ve rgonhosa pelo 
mar fóra . 

Ho je , po rém, a ve rgonha é 
maior a i n d a : fingimos ignorar a 
exploração do passado , o insulto 
do presente . 

A all iança inglesa vale bem, 
como vergonha a esphera , armil lar 
do pa taco de E l -Re i D. J o ã o VI. 

V. .€< 

Não ha dúvida que a Inglaterra é 
uma nação digna da nossa admiração 
e que se nos impõe, em muitos pontos, 
como exemplo. Negarmos lhe o seu va-
or e superioridade, é sermos injustos, 

e levarmos muito longe, e por caminho 
errado, o nosso patriotismo. Em con-
fronto, com a Inglaterra, somos infe-
riores e atrazados; mas, d'aqui até re-
conhecermos a nossa incapacidade e 
admittirmos a necessidade d'um gover-
no extranjeiro vae muito. Vae immenso. 

Um dos nossos maiores males, re-
sulta da nossa má educação, do erro 
patnoíico, o peior empecilho do pro-
gresso, nas nações do Sul. 

A cada passo invocamos as glórias 
passadas, os tempos áureos das con-
quistas e navegações; a cada passo, em 
calorosos rasgos de rhetórica, e em so-
noros e patrioticos alexandrinos, anda-
mos invocando as epochas heroiess da 
nossa História. E como não nos appa-
recem novos Albuquerques, nem novos 
Gamas, cahimos na apathia dos venci-
dos resignados, e perdemo-nos na cho-
rosa lamentação da nossa queda. Um 
dos nossos maiores males está precisa-
mente nisto, neste sebastianismo dé 
julgarmos que poderemos ainda recon-
quistar um logar nòbre na civilisação, 
pela espada, com os Ímpetos heroicos 
de guerreiro, ou com uma náu, e o 
temperamento arrojado e destemido 
dos grandes navegadores. 

Não degenerámos; somos tal qual 
os mesmos, que dantes fomos. O nosso 
feitio aventureiro, o denodo e valentia 
que nos fez grandes, e com que assom-
brámos o mundo, rompe para ahi a cada 
passo, no facto mais banal da nossa 
v'da. Dêem-nos armas para a lucta, e 
terras para conquistar, e mundos para 
descobrir, e veremos se de novo não 
reapparecerá o antigo heroe, o portu-
guês de glorioso nome. Os processos 
civilizadores é que sám outros. O pro-
gresso mudou de fórmula, e já não es-
tamos na epocha do soldado. 

Hoje domina o cerebro. E é aquelle 
que mais se desenvolver, que mais fo-
mentar os progressos da Industria e do 
Commercio, que mais se impozer pelo 
seu valor intellectual, que será o pri-
meiro entre os primeiros. 

A Inglaterra lançou-se nessa via, 
cresceu, cresceu, e tornou-se immensa, 
e a sombra d'ella, estendeu se por so-
bre todo o mundo. Dir-se-ia que quiz 
offuscar a vileza da sua origem, com o 
brilho do facho civilizador que sustenta 
na sua mão. Sigamos lhe o exemplo, e 
convénçamo nos de que somos muito 
capazes de levantarmo-nos, e sermos 
de novo grandes. 

Não nos faltam aptidões; falta-nos 
vontade. E a prova eloquente disso, 
está no incremento que, nestes ultimós 
doze annos tomou a nossa Industria e 
o nosso Commercio, não obstante a má 
administração, — e o esbanjamento e 
exploração torpe dos nossos governos. 

Um português chegou sempre aonde 
quiz. 

E ' preciso não vivermos agarrados 
aos pergaminhos. 

Urge trabalhar! 

Não nos deixemos arrastar pelas 
thuribulações e cumprimentos. Que a 
Inglaterra se não convença que somos 
mais fáceis de conquistar com tiros de 
polvora secca, e vãs provas de consi-
deração, do que com espadas e me-
tralha. 

O preto cega se com a missanga e 
a aguardente. 

Não nos ceguemos nós. 
V. 
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Carta de Lisboa 
VII 

AMIGOS E CORELIGIONARIOS : 

Antegosam os privilegiados da for-
tuna as grandes festas que se avisi-
nham; está aberto o leilão dos cama-
rotes de S. Carlos e da praça de toi 
ros, das janellas e dos varandins das 
casas por onde passa o cortejo, ou de 
onde se possa gosar o annunciado fo-
go de vistas. 

Acotovelam-se na disputa de um 
logar bom ou "mau, os arrematantes 
vaidosos, uns do seu dinheiro, outros 
da sua posição social. 

E o leiloeiro vai gritando: 
—Uma janella para duas pessoas 

6o$ooo réis; um camarote em S. Car-
los, 3oo$ooo réis; um camarote para 
os toiros 2oo$ooo réis ! 

Quem dá ma i s? ! . . . 
E sobem os lanços da burguezia 

endinheirada; sobem os lanços dos fi 
dalgotes pobres que em Ímpetos de 
loucura se batem com os capitalistas, 
e se encaminham a empenhar no mon 
te-pio ou nas casas de prego as ultimas 
jóias para gosarem uma hofa os ex-
plendores das festas! 

Parecc um sonho, mas é verdade: 
a sr.a D. Camilla de Faria, do Porto, 
offereceu i:8oo$coo réis por um ca-
marote de i.a ordem em S. Carlos; 
um capitalista de Lisboa vendeu á mes-
ma senhora por 3:oco$ooo réis o seu 
camarote no mesmo thea t ro l ! . . . 

E o leilão continua! Muita é a pro-
cura, poucas as offertas; sobem a quan 
tias enormes os logares nas janellas 
por onde passa o cortejo, e nas casas 
de espectáculos onde se espera a pre-
sença do rei Eduardo! 

Estamos, positivamente num país 
minado pela miséria, mas ha ainda a 
febre da loucura pelas grandêsas, que 
se não compadecem com a nossa po-
brêsa. Symptomas de decadencia tan-
tas vêses constatados por tristes qua-
dros de desorganização social! 

* 

Saiu já de Londres o rei Eduardo, 
um dos monarchas mais ricos do mun-
do; o que preside á nação mais pode-
rosa pelo seu commercio, pelas suas 
industrias, pelo seu trabalho, pela sua 
expansão territorial num e noutro hemis 
pherio, e até pelas suas liberdades. 

Visita S. M. britanica um país pe-
queno, decadente em todos os seus ra-
mos de manifestações de vida, atraza-
do nas conquistas do progresso, rebel 
de aos aperfeiçoamentos economicos, 
desleixado e esbanjador nos domínios 
da sua administração, mas de glorio-
sas tradicções, de heroicos feitos, que 
seriam o nosso orgulho, se o orgulho 
podesse mitigar as dolorosas condições 
da nossa atribulada vida. 

Visita S. M. de Inglatdrra o rei de 
Portugal; hospeda-se em terra portu 
guêsa, que sempre foi boa hospitaleira; 
vem ao meio de um povo bom, gene-
roso e fidalgo em todas as suas rela 
ções de cortezia. Sob este ponto de 
vista, cremos, que o rei Eduardo leva-
rá de Portugal gratas recordações. 

Ninguém lançará nota triste ou des-
primorosa no meio das solemnidades 
da recepção; as nossas amarguras te-
rão de ser liquidadas em família, nada 
com ellas pôde ter o gran senhor que 
nos honra com a sua visita. 

Far-se-ha a trégua nas nossas con 
tendas intimas durante os dias em que 
o rei de Inglaterra for nosso hospede, 
embora nos fosse licito e de grande 
opportunidade, discutir a política inter-
nacional que téem seguido os últimos 
governos de S. M. El-Rei de Portu-
gal ; embora podessemos definir o sen 
tido politico da visita. 

Nem isso faremos 1 
Permittimo-nos apenas, como lição 

a modernos estadistas, como exemplo 
digno de ser conhecido do nosso povo, 
e sem intenção de magoar a quem res 
peito devemos, —esta pequena carta 
que o Conde de Oeiras escreveu a 
lord Chatan exigindo satisfação por 
um aggravo recebido em aguas portu-
guesas : 

Assim disse o Conde de Oeiras: 

«Eu sei que o vosso gabinete 
tem tomado um império sobre o 
nosso; mas sei também que já é 
tempo de o acabar. Se meus pre-
decessores tiveram a fraquêsa de 
vos conceder tudo quanto quereis, 
eu não vos concederei senão o que 
devo. E' esta a minha ultima reso-
lução; regulai-vos por «11a.» 

£Á\U>, 

Os inglêses e o vinho do Porto 
Ha trinta e cinco annos que um 

bretão anonymo lavrou na Westminster 
Revieiv a condemnação do vinho do 
Porto como deleterio e empeçonhado 
por acetato de chumbo e outros toxicos 
anglicidas. O homem, pelas rábidas vio-
lências do estylo, parece ter redigido a 
calumnia depois de jantar, numa exal 
tação capitosa do tannino do alvarilhão 
que elle confur.dia com as afflicções 
dos venenos metallicos. Relembra la 
mentosamente, com a lagrima das be-
bedeiras ternas, o século dezoito, em 
que. o genuino licor do Porto era um 
repuxo de vida que irrigára a preciosa 
existencia de grandes personagens da 
Gran-Bretanha. Recorda Pitt e Dundas, 
Sheridan e Fox, famigerados absorven-
tes do nosso vinho. Diz que Lord El 
don e Lord Stowel, graças infinitas ao 
Porto, reverdejaram e floriram em ve-
lhos; e Sir William Grant, já decrépito, 
bebia duas garrafas de Porto, a cada 
repasto, para conservar crystallinamen 
te a limpidez das suas faculdades men-
taes e a rija musculatura de todos os 
seus membros já locomotores, já appre 
hensores, e o resto. Lamenta que Pitt, 
débil de compleição, com o uso immo-
derado d este tonico, e em resultado de 
plethoras frequentes combatidas com 
ammoniaco e sulfato de magnezia, vi-
vesse dez annos menos do que viveria, 
se possuísse o incombustível estomago 
curtido do venerável Lord Dundas. 

Succedeu, porém, ao collaborador 
da Westminster Review achar-se dys 
peptico, com azias, relaxes intestinaes, 
eructações cloacinas, e o craneo sem-
pre flammejante como suja poncheira, 
com o encephalo em combustão de 
cognac e casquinha de limão — isto de-
pois de saturações copiosas dos vinhos 
adulterados do Porto — uma mixordia 
negra, diz elle afflicto; mas não sabe 
decidir de prompto se a degeneração 
está na raça saxonia, se no vinho por-
tuguez. Pelo menos e provisoriamente 
considera se envenenado, o bruto. 

Pois o veneno que lograr infiltrar-
se nas mucosas inglezas deve ter a po 
tencia esphacelante da Agua Tufana 
dos Borgias. Em Inglaterra os porcos 
engordam na ceva do arsénico. Que 
fibras de raça aquella! E' que a carne 
d'um bretão,diverge muito da carnadu-
ra da restante Europa. O anthropologo 
Topinard observou que a mortandade 
nos hospitaes inglezes, em seguimento 
ás operações cirúrgicas, era muito me 
nor que a dos hospitaes francezes. O 
sábio Velpeau, consultado pela Acade-
mia de Medicina, respondeu que la 
chair anglaise et la chair française 
netaient la même. E não dá a razão da 
difterença, porque a não sabia o gran-
de biologo. Eu, na observancia do di-
ctame do Espirito Sancto, pela boca 
do Ecclesiastico— «não escondas a tua 
sabedoria» illucidarei o sr. Velpeau. A 
razão, a scientifica é esta: emborcações 
de bebidas acidas, e mórmente de cer-
veja, combatem, como coadjuvantes do 
acido phenico, a gangrena; ora, o in-
glez, abeberado de cerveja, é refractá-
rio á podridão dos hospitaes. Como se 
vê, d'esta causal tão obvia um anthro-
pologo é capaz de espremer assumpto 
para volumes recheados de coisas 
abstrusas sobre ethnographio, climato-
logia, morphologia, tnezologia, o diabo. 

Além da cerveja, a fibrina do porco, 
saturado de arsénico, entretecida na 
fibrina do inglez seu compatriota, faz 
d'elle um Mithridates para os saes de 
chumbo diluídos no vinho do Porto. O 
inglez não pôde morrer por ingestão 
alcoolica. Se quer suicidar-se com in-
strumento liquido, tem de asfixiar-se, 
afogar-se no túnel como o lendário 
Lord. Elle é immortal, absorvendo; e 
só pôde morrer — absorvido. 

Estranho animal!. 

C. Castello Branco* 

UMA HISTORIA 

Um dia, um homem mandou aos 
seus lacaios que fossem assaltar a casa 
d'um seu irmão; e os lacaios foram. 

Uma lucta sangrenta e cruel se tra 
vou, então. Tintos de sangue os laran-
jaes em fiôr, os poentes amortecidos, 
as madrugadas triumphantes. Os rios 
entoavam um deprofundis mysterioso; 
as aves cantavam num tom triste e 
amargurado; as arvores erguiam os 
braços para o ceo, num grito de angus-
tia e de vingança, E os ladrões, cada 
vez mais numerosos, accorriam todos 
Á chacina, ao assalto d ^ u e l l e la ; m -

to e honesto, onde uma família nume-
rosa vivia a sonhar nos seus amores, a 
amar na sua alegria. 

E a lucta continuava, cada vez mais 
horrível, mais infame, enchendo de es 
panto os visinhos, enchendo d'odio as 
consciências... 

Mas os visinhos e as suas consciên-
cias eram iner tes . . . ; um, mesmo, atrai 
çoou o lar assaltado, num momento de 
covardia, de baixeza. 

E a lucta continuava para desgraça 
do assaltado, para infamia do assal-
tante . . . 

A Força venceu o Direito, e, então, 
os velhos, vendo os seus filhos cada-
veres, os seus netos orphãos, as suas 
searas desvastadas, a sua lareira sem 
lume, a sua porta manchada de sangue, 
abandonaram a casa ao odio dos la-
drões, aos punhaes dos assassinos e, 
nunca mais se ouviram dentro d'ella as 
embaladoras canções d'amor murmu 
radas junto dos berços das creancinhas 
pelas pallidas mães de negros olhos e 
negras tranças, e nunca mais se ouviu 
o crepitar do fogo na lareira. . . 

Os lacaios voltaram ao seu senhor. 
Este cobriu os de prémios, de grandê 
sas, sentou-os á sua mêsa, cobriu os 
com o seu manto E, depois, passeiou, 
não reparando no sangue que lhe man-
chava as mãos, na infamia que lhe enno-
doava a consciência. . . 

E, emquanto alem os velhos cho-
ram a sua velhice amargurada, as mães 
os seus maridos e as noivas os seus 
noivos, o chefe dos assassinos passeia 
entre bandeiras de gloria, entre hymnos 
triumphaes! 

Tudo podre! Tudo podre! 
Coimbra. 

Alfredo Pimenta. 

0 commercio de Coimbra 
e a alliança inglesa 

A Associação Commercial de Coim-
bra, adoptando a causa do povo, e pon-
do-se abertamente a seu lado, durante 
os últimos motins populares, honrou as 
tradições de civismo d'esta associação, 
que, por mais de uma vês, tem dado 
ao commercio português exemplo de 
patriotismo. 

Durante os tristes acontecimentos 
que succèderam ao idtimatum, a Asso-
ciação Commercial de Coimbra mos-
trou a maior actividade, e em vários 
documentos escritos deixou prova de 
vêr claramente a situação que o futuro 
nos reservava. 

No appelo que fês ás nações signa-
tarias do tratado de Berlim, com a data 
de 2o de janeiro de 1890, magnifico 
documento que foi traduzido em fran-
cês, a Associação Commercial de Coim-
bra prevê a situação a que a rapacida-
de inglêsa havia de reduzir a Africa. 

Transcrevemos apenas alguns pe-
ríodos : 

«Se as nações consentirem que os 
inglêses continuem as suas usurpações, 
os pretos d'Africa serám exterminados, 
como o foram já os indígenas da Aus-
tralia e os Maoris da Nova Zelandia. 
A piedade inglêsa é conhecida de mais 
em todo o mundo! O Industão é um 
vasto campo de opio, com que a Ingla-
terra embrutece e envenena a China. 
Armam, uns contra os outros, os cafres 
em guerras de extermínio para que 
desappareçam em pouco tempo deante 
da invasão inglêsa: e, porque diz res-
peito á pretendida piedade do cidadão 
britannico, Booth, chefe de uma das 
mais importantes seitas inglêsas, dizia, 
ha alguns dias, numa reunião pública 
de Londres— «que o inglês é a besta 
(the beast) a mais irreligiosa que existe 
á superfície da terra.» 

E apezar de toda a amargura 
daquella hora angustiosa da Pátria não 
se previa a guerra anglo boer! 

Só um cerebro inglês a podia ima-
ginar e levar a cabo. 

Em 20 de Janeiro do mesmo anno 
a-Associação Commercial de Coimbra 
voltava á carga, com um manifesto, 
que transcrevemos hoje aqui pela muita 
honra que faz ás tradições do corpo 
commercial de Coimbra, 

M a i i i f e s t o a o p a í s 

Em 20 de Janeiro a Associação 
Commercial de Coimbra, no seu ylp 
pelo ás potencias, dizia;— «O Zambe-
ze é a preza cubiçada pela Inglaterra ; 
as pretençoes no Mashona e no Nyassa 
são apenas o primeiro passo para a 
grande expoliação.» 

As rc|iõgs 49 Nyam w i j t ^ 

cto algum, nem remoto, com as outras 
possessões inglezas em Africa; sem 
communicação com o mar, só podem 
ser arrancadas a Portugal de um modo 
tam insolito e brutal, estando a Ingla-
terra resolvida a lançar de vez a mas-
cara para nos expulsar do Zambeze . . .» 
Assim se realisáram as nossas tristes 
previsões: o nosso domínio africano 
está expirante ; a nossa autonomia fica 
sendo uma sombra vã. 

O appello que fizemos em 20 de 
Janeiro só podia ser ouvido pelas po 
tencias, se fosse apoiado pelo governo 
portuguêz; mas o governo não quiz ' 

Quando a alma popular acordava 
de uma longa lethargia, rugindo de có-
lera contra a nação que nos queria ex 
poliar, os nossos clamores iam desper-
tar o interesse e a sympathia de todos 
os povos cultos, porque a causa de 
Portugal era sympathica e justa. 

E todavia o governo entendeu que 
devia seguir outro caminho, 

Ao odio do povo contra o inglez 
respondeu o odio do governo contra o 
povo. Aquellas liberdades e garantias 
cívicas, sem as quaes não pode haver 
homens livres, foram destruídas pela 
dictadura; a nação encontra-se hoje de 
sarmada e indefeza, como no dia 11 de 
joneiro; e aquelles famosos cruzadóres, 
que diviam formar a primeira linha da 
nossa defeza maritima, ficaram no lim 
bo dos projectos ephemeros porque hou-
ve desavença entre as parcerias que se 
tinham formado para defender a inte 
gridade da patria e a honra nacional! 

E' preciso dizer todas as verdades; 
é urgente que o paiz faça ouvir a sua 
vóz; e mais urgente ainda que faça 
cumprir as suas vontades. Hoje já não 
ha regeneradores, progressistas ou re 
publicancs ; hoje só ha e só deve haver 
portuguezes. 

O governo fez um pacto com a In 
glaterra, pacto que foi assignado em 
Londres pelo embaixador portuguêz, 
onde se estipulam as mais ignominiosas 
clausulas que se podem impor a um 
povo de escravos. E' inútil discutir 
aquella odiosa convenção; nem era 
precisa a luz que a imprensa opposi-
cionista tem lançado sobre o assumpto. 
Não ha em Portugal uma consciência 
honesta que se não revoltasse ao ler o 
monstruoso convénio. 

A Associação Commercial de Coim 
bra mede bem todo o alcance que téem 
as bases XI, XII, XIII, XIV, X V ; e 
sabe qne neatas clausulas está a mor 
te do commercio da metrópole com os 
seus domínios d'além mar. Não appel-
lam para o paiz como membros de 
uma associação commercial, que vê 
ameaçados os seus legítimos interesses; 
nós hoje falamos como portuguezes, 
que como portuguezes queremos viver 
e morrer, ^pobres e expoliados, mas 
nunca deshonrados nem trahidos. 

Pode ser que o governo actual te-
nha medo da Inglaterra; pode ser que 
o parlamento hesite em rejeitar o tra-
tado, receando as reprezalias do nosso 
inimigo. A politica do medo já levou o 
governo anterior a uma defeção pusil-
lanime, diante de uma simples ameaça. 
O povo portuguêz não é, e nunca será 
solidário com tam aviltante pussillani 
midade. Entre as nações também ha 
um codigo de justiça, como entre os 
indivíduos. Em todas as sociedades 
cultas o fraco tem os mesmos direitos 
que o forte, e a Inglaterra, apesar do 
seu espirito de rapacidade, nãoouzaria 
nem ouzará empregar a violência para 
nos arrancar á força aquelles domínios, 
que ella sempre reconheceu como por-
tuguezes. 

Se a Inglaterra, abusando do seu 
monstruoso poder, quizer chamar seu 
ao melhor do nosso império africano, 
que o faça embora. Em quanto ao res-
to, nós saberemos defender até á mor-
te esta terra quçrida da patria, e ap-
pellamos para todos os bons portugue-
zes, para defenderem a honra nacional, 
se houver no parlamento uma maioria 
capaz de approvar um convénio, que 
reduz Portugal a ser o escravo deshon-
rado do inglez. 

Abaixo o tratado! 
Viva a integridade da patria ! 

Coimbra, 4 de Setembro de 1890. 

Os últimos acontecimentos, a alti-
tude nobre e alevantada do commer-
cio de Coimbra, que conquistou os 
applausos da opinião, e soube impor-se 
á torpe exploração dum governo sem 
cuidado pela sua dignidade, sem res-
peito pela honra nacional, é uma prova 
consoladora que a Associação Commer-
cial de Coimbra segue pelo caminho 
nobre do seu passado historico. 

E'-nos grato lembral-o no dia de 

FINISPATRIÀE 
Ao lêr o estendal de noticias que 

todos os jornaes agora trazem, a pro-
pósito dos festejos extraordinários, com 
que Portugal vae receber o rei de In-
glaterra, tenho sentido uma tristêsa 
enorme, por vêr assim ostentar-se, 
mais uma vez, a leviandade e versati-
lidadç do nosso feitio. 

O mesmo povo, que em 90 se le-
vantou, num rasgo heroico, contra a 
naçao que, desde longe, e num ambi-
cioso sonho de pirataria, vem accari-
ciando e realizando, pouco a pouco, o 
plano da extineção da nossa Pátria 
levanta hoje, os braços, numa ruidosa 
acclamação, ao rei dos inglêses. Em 
vez da e spada . . . o foguete! 

As bolsas, que em 90, mal se abriam 
para comprar as armas e os navios 
necessários para a desaffronta do nosso 
brio e dignidade, escancaram-se, hoje, 
mais promptamente, para pagar, por 
preço fabuloso, uma janella donde as-
sistir á passagem do majestático cor-
tejo, ou um camarote donde gozar a 
récita de galla. 

Os braços que deviam servir para 
sustentar as espingardas em attitude 
ameaçadora, que ainda dissesse algu-
ma couza do nosso antigo denodo e 
amor pátrio, levantam-nas, hoje, num 
garboso gesto de continência ao rei de 
Inglaterra! 

^ As creancinhas, cujas boccas ainda 
nao disseram uma estrophe dos Lima-
das, cantam já o God sawe the King. 

Um dos nossos navios de guerra 
reduz se a pontão, e arma se com uma 
vistosa peça pyrotéchnica, representan-
do o Castello de Windsor. 

Os montes, por onde talvez fosse 
preciso pôr as nossas baterias, illumi-
nam se feencamente a tijelinhas e bar-
ricas de alcatrão. 

E no ceu de Portugal - f a r - s e - h á m 
brilhar, como o nosso Mané, Thécel, 
Phares, as mscripções: 

C. I. e E. VII 

Finis patriae! 

2 - 4 - 9 0 3 . A p 

Os coches da casa real 
Para dar brilho á festa, e a illumi-

nar de um riso d'arte, numa ostenta-
ção, de grandêsa que não temos, lim-
pou-se o pó ás velhas carruagens, que 
nas cavallariças reaes iam desappare-
cendo, a desfazer se, roídas pelo ca-
runcho. r 

Vamos vê las desfilar outra vês ao 
sol, douradas e magnificas, sem a mui-
tidao de fidalgos ricos e ociosos, sem 
o fausto da antiga corte portuguêsa, 
que as rodeava dum mar de sêda e de 
veludo, a espumar de rendas brancas, 
crivado dos brilhos húmidos dos bri-
lhantes. 

Estavam muito arruinados. 
Os dourados tinham empallidecido 

os metaes dos arreios, tám delicada-
mente bunllados estavam verdes da 
humidade, as sêdas velhas, a desfiar-se. 

Quando se foram a restaurar, ha-
vii de alguém notar lhes, falta de orna-
tos e de passamanarias, que se via 
terem s ldo arrancadas violentamente. 

k uma inglêsa, Carlota Jackson, 
quem nos explica êsta mutilação estú-
pida : 

«Esta singular collecção de coches 
de estado não é tratada com o desvelo 
que merecem tam preciosas relíquias 
do antigo brilho dos reis portuguezes. 
Põem lhe os dedos sobre as pinturas, 
e mechem-as e palpam as de maneira 
muito nociva à sua conservação. Con-
tou me o empregado da casa que uns 
visitantes inglezes, ha pouco tempo, 
cortaram duas borlasinhas de ouro da 
carruagem fabricada para o baptisado 
de D. José. Teve elle de as substituir, 
para evitar consequências desagrada-
vas, com outras de ouropel que 14 es-
tavam alinhavadas estupidamente corra 
retroz amarello. 

Agora vi eu dois ou trez hediondos 
nomes inglezes nas rodas de um coche. 
Os meus amigos portuguezes pareciam 
desgostosos. Senti-me aviltada, e não 
pude deixar de exclamar: «Oh! os via-
jantes meus patrícios! sempre vanda-
los!» 

Tudo se remediou com a vinda de 
Eduardo VII. 

E' bem certo o proloquio sobre as 
mordeduras. 

Mas somos nós quem largamos o 
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O MANIFESTO DOS ESTUDANTES DE COIMBRÃ E i 1890 
(publicamos hoje este documento, que tanta honra faz á Academia de £oimbra, por 

a conhecermos de perto, no que ella tem de mais intelligente e nobre e sabermos que a 
anima o mesmo ardor antigo, a mesma fé republicana, com que os estudantes de 1890 fi-
zeram soltar a todos um grito de alegria, na esperança de que a nova geração nos désse 
uma nova pátria. 

A causa da todos os males do nosso 
pequeno mas nobco pai-i, tem sido a In-
glaterra e a Monarchia; a Inglaterra por 
causa da Monarchia a a Monarchia pela 
imbecilidade, pela covardia e pela falta 
de patriotismo da dynastia de Bragança. 

Ha mais do duzentos annos que estes 
dois grandes males nos affligem, atraves-
sando a historia de mãos dadas, acarre-
tando sobre nós affrontas, misérias e vili-
pêndios; de tal arte que a isto chegamos: 
ser violentadas pelo ultimatum de 11 de 
janeiro de 18(J(J, escarnecidos pelo convé-
nio de 20 de agosto, escravizados pela 
dictadura do gabinete regenerador feita 
em nome (lo liei e por vontade do Rei, 
como na própria oamara dos doputados 
o declarou um membro da maioria. 

Estes factos sam conhecidos de muitos; 
mas para que o povo não viva na igno-
rância, para que saiba o quo deve aos 
sous Reis e á Inglaterra, constante e fiel 
alliada delles, aqui lhe deixamos algumas 
paginas da historia portuguesa, que hám 
de pezar com uma vergonha eterna sobte 
os traidores que nâo duvidaram arrastar 
na lama o manto glorioso que cingiu os 
hombros de Affonso Henriques o do Mes-
tre de Aviz. 

1 6 3 7 — Estando Portugal sob o 
domínio espanhol desde 1530, rebentou 
em Évora uma revolta contra a tyrannia 
dos Philippes. 

Esta revolta generalison-se ao resto 
do Alerutejo, Algarve, Porto, parte da 
Extremadura e Vianna, sendo inílizmen-
te suffocada pelos exercitos espanhoes. 
D. João, Duque de Bragança, que nesse 
movimento fôra acciamado rei, covarde-
mente mandou a Madiid um próprio 
confessar a sua innoconcia, garauíindo a 
sua sujeição. 

1 6 3 9 — Ainda sob o dominio es-
panhol, separou-se a administração poli-
tica do governo militar de Portugal, 
confiando-se este ao duque de Bragança, 
sob regeacia da duquesa de Mantua. 
D. JoSo acceitou. 

1 6 4 1 — A revolução de 1640 ha» 
via felizmente proclamado a iridependen-
cia de Portugal, D. João depois do multas 
hesitações, consentiu em asreeitar o thro< 
no, começando a governar sob o titulo de 
Rei D. João IV.—Subindo ao poder fez 
Os tratados de alliança com a França e a 
Hollanda. 

Pelo primeiro ficamos collocados na 
Bituação de um instrumento da França, 
porque esta podia assiguar a paz com a 
Espanha, sem .Portugal ser ouvido. 

Pelo segundo, Portugal reconhecia á 
Hollanda, em troca de ura auxilio insigni-
ficante, que nem effectivo se tornou, a 
posse de riquíssimas colonias, que esta, 
sem mais direitos que os derivados da 
conquista e do roubo, occupára durante 
a dominação Philippina: iconcedendo-lhe 
além disso, o ser equiparada a Portugal 
nas colonias ainda portuguesas, que o 
equivalia a uma cessão ̂ positiva de toda 
a fortuna colonial. 

1 6 4 3 — (20 de janeiro)—Traia-
do com a Inglaterra, em que lhe conce-
demos o seguinte: 

a) I/berdade de commercio na índia 
e Africa. 

b) Piivilegios odiosos, taes como: 
tribunaes espeeiaes para julgarem as suas 
causas (artigo 7.°), poderem usar armas 
em qualquer occasião, mesmo rios legares 
yrohibidos: não poderem ser presos senão 
por uma ordem escripta do seu juiz con-
servador. 

Egualdade de situação, quanto ao 
commercio interno, entre negociantes das 
duas nações (artigo 3.°). 

1 8 4 8 — Assigna-se a paz de 
Westphalía, que reduziu a um só, a 
França, todoe os inimigos da Espanha, 
D. João IV esteve resolvido a atraiçoar 
o remo, concebendo os celebres planos 
d* União Jtb&rica. Enviou o padre Anto» 

nio Vieira a entender se com os jesuitas 
em Roma, propoudo-lho a seguinte com-
binação: O neto, filho do faliecido D. 
Theodosio, e herdeiro presumptivo, casa-
ria com a Infanta de Espanha, e nâo 
tendo Philippe IV filho varão, succederiam 
elles na corôa, ficando assim unidos c-s 
dois países. 

1 6 1 5 3 ( d e z e m b r o ) — 7 rata-
tado com a Inglaterra — D. João IV 
celebra com a Inglaterra uma nova infa-
mia, obrigandf-se a dar a liberdade a 
todos os ioglêses detidos, qualquer que 
fosse o motivo, era virtude das contro-
vérsias entro as duas nações alijadas, 
quando sa deu a revolução inglêsa que 
levou D. Carlos I ao cadafalso. Náus, 
dinheiro, bens inglêses detidos em Portu-
tugal, ou qualquer das suas dependências, 
serain immediatamente restituídos, pagan-
do-se uma indemnização por qualquer 
avaria que tivessem srffrido, sendo só 
castigados, ou enviad-s ás justiças inglê-
sas, os súbditos portuguêses que tivessem 
assassinado qualquer súbdito da Gran 
Bretanha. A tudo isto accrescia a clausula 
de que todo o português castigado pelos 
tribunaes da Inglaterra, não podia voltar 
ao reino! 

As indemnizações eievaram-se a perto 
de cento e setenta mil libras. 

1 6 5 4 ( I O d e j u n h o ) — 
Tratado com a Inglaterra—Constava 
de 28 artigos públicos e um secreto. Enu-
merava, entre outras, as seguinte? dís-
posiçõ ;s 

a) Juizes espeeiaes para os inglêses 
(artigo 7.°)'. 

b) Proliibição imposta ao portugueses 
de fretarem navios doutras naçõ s eui-
quanto os podessarn havarde Inglaterra 
(artigo 11.°). 

c) Liberdadade cabotagem entre Lis-
boa e ss colónias. 

d) Todas as morealotias inglêsas, 
sendo muito favoravelmente avaliadas, 
nunca pagariam mais de 23 p. c. de di-
reitos aduaneiros, ao passo que os portu-
guêses fi as iam pagando as estabelecidas 
pelas leis inglêsàs ('artigo secreto). Este 
tratado foi tamhom, p<ír outras disposi-
ções, o começo da ruina do nosso com-
mercio do Brazil. 
<•'> «UiKMfa h íií/f r'ltílidfíí a >iVí «Ofií 

1 6 5 6 ( 1 3 d ' a b r i l ) — Nesta 
apoch», assigriava-se um convénio secreto 
entro Carlos II, pertendente á corôa ingiêsa 
e Philippe IV d'Espanha, tratado segun-
do o qual o futuro do rei de Inglaterra 
se compromettia a auxiliar a Espanha na 
reconquista de Portugal logo que os seus 
partidaiios derrubassem a dictadura de 
C.-omwel. Isto mostra a lisura com que 
a Inglaterra procedia nos seus tratados, 
e a inépcia do Bragança que para satis-
fazer os seus interesses deixava traçoeira-
mente arruinar o nosso país. 

1 6 6 1 — Tratado de pa\ e allian-
ça com Carlos II de Inglaterra — Sen-
do regente D. Luiza de Gusmão durante 
a menoridade de D. Aff oso VI, fez-se 
este tratado um dos mais ruinosos com a 
Inglaterra. Contava de 19 artigos públi-
cos e um secreto, retifieando-se nêste 
todos os tratados desde 1&42. A pritêsa 
D. Catbariua, filha da regente, casava 
cotii Carlos II d'Inglaterra, levando .em 
doto dois milhões do cruzadps em metal 
e tres era j»iae. (Art. 15,°). Além disso 
cedíamos Tanger, a chave do Mediterra-
nio (Art. 2.°) e Bombaim (Art. 11.°). 

Concedia aiuda o vergonhoso doçu 
mento o livre estabelecimento dos ingíê es 
na Índia e Brazil (Art. 12." e 13.°) e 
cedia-lhes tudo quanto tivessem conquis-
t ado aos hol landezes e que por. êstes nos 
fôra roubado. 

1 7 0 3 ( 3 7 d e d e z e m b r o ) 
— Reinando D Pedro I[, fez se com a 
Inglaterra o celebre tratado do Methwen. 

Citar todas as disposições dêsto tra-
tado seria inútil. Foi a morte da nossa 
industria; eis o que delle se pôde dizer. 

1 7 0 6 - 1 7 5 0 — N ã o basta citar 
os tratados com a Inglaterra; mostremos 

também como os Bragaoças exploravam 
as riquêsas do nosso império colonial, 
indicando para isso os esbanjamentos 
feitos no reioado de D, João V. 

Eis, o que se cousuinmiu nêste rei-
nado : 

a) Cento e trinta milhões de cru-
zados. 

b) Cem mil moedas de ouro. 
c) Trezentos e quinze marcos do 

prata. 
d) Vinte e quatro mil o quinhentos 

marcos de ouro. 
é) Soiecentas arrobas de ouro em pó. 
f ) Trezentas e noventa e dua3 oitavas 

de peso, e 40 milhões de cruzados de 
valor em diamantes. 

g) O producto do impo^o dos quintos 
e o monopolio pau Brazil que rendiam 
aunualmente para o thesouro cerca do 
um milhão e meio de cruzados. 

Tudo isto foi para Inglaterra o Roma, 
além do que se gastou em regias fastas e 
orgias nos conventos de freiras de que o 
rei era assiiiu - frequentador. Roma rece-
beu 180 tnilhõjs de cruzados. A nossa 
moeda de ouro ia para Inglaterra. Con-
trastando com esta louca prodigalidade 
appareca-nos o Acqueducto das Aguas 
Livres de Lisboa para cuja construcção 
foi necessário lançar um imposto sobra 
os habitantes da cidade. 

D. João V morreu som deixar no 
cofre publico dinheiro para se dizer uma 
missa p ir sua alma. 

1 7 0 3 — Reinando D. Maria I, por 
instigações da Inglaterra o governo por-
tuguês que odiava a Rep iblifca Frautêsa, 
declarou lhe guerra com a Ht«spanha e 
Inglaterra, auxiliando a primeira com um 
exercito o a segunda com uma esquadra. 
D'ésU imprudência nascida da ura odio 
rancoroso ás novas idé*s, e das imposi-
ções ing!ê'$aa resultou qné a Hespanha e 
a Iuglaterra fizeram a paz com a França 
ficando nós sacrificados á vingança d'esse 
paiz. A rainha beata enlouqueceu assu-
mindo a rogencia seu filho D. João. 

1 8 0 7 ( 2 9 d e n o v e m -
b r o ) — A França nâo esqueceu a guer-
ra que lhe fizemos durantu a revolução e 
enviou os seus exercitos a Portugal. D. 
João VI ao ver approximar-se a invasão 
napoleonica fugiu para o Brazil deixan-
do dito ao seu povo: «Que recebesse os 
invasores como amigos». 

A fuga deste Bragança não foi só 
devida á sua natural cobardia, mas tam-
bém resultado de uma combinação com a 
Inglaterra, para que estando no Brazil a 
côrte portuguesa, os inglêses se apode-
rassem do nosso co minorei o naquelle psís. 
Isto foi declarado por lord Paimerston em 
1 de julho de 1829. 

1 8 0 8 — A b e r t u r a das portas do 
Brazil ao commercio de. todas as nações 
amigas o que queria dizer — á Inglaterra. 

1 8 1 0 ( I O d e f e v e r e i r o ) 
— Tratado de commercio e alliança 
com a Inglaterra — Portugal compi o-
raettia-se a consentir as reparações dos 
navios inglêses nos portos do Brazi!; a 
conservar era todos os domínios da corôa 
o fôro e jurisdicçâo especial dos inglêses; 
a fav' recer os genaros inglêses nas alfan-
degas das colonias, com o direito de 
15 % ad valorem isto é 9 °/0 menos 
que as das outras naçõís, ao passo que 
a Inglaterra fó clava a Portugal os 
direitos das nações mais favorecidas. 

Por seu turno a Inglaterra obriga-
va-se a não reconhecer e sustentar em 
Portugal outra dynastia que não fc-sse a 
dos Bragançus! Este tratado deu em 
resultado a sepataçâj do Brazil e a ruina 
do nosso commercio com aquelie paÍ3. 

Wellington dizia abertamente quo 
elle era a ruína de Portugal. 

Terminada a guerra com a França, 
foi devido ainda á traição dos inglêjes qua 
perdemos Olivença no continente, e na 
America a Guyana que tínhamos conquis-
tado aos franceses. 0 auxilio que os in-
glêses no? prestaram durante as invasões 
franeêsas foi roais ruinoso aiuda que o 
ataque do inimigo. Destruíram todas as 

nossas fabricas e praticaram taes atroci-
dades que Wellosley seu general, coufes-
sava serem «uns selvagens». 

O Brag.ac,çb conliuuava no Brazil, go-
vernando em Portugal uma ragencia com-
posta do creaturas da Inglaterra, fazendo 
parte d'ella o ministro inglês em nome de 
D. João VI. 

0 exercito era commandado por offi-
ciaes inglesês. 

Como os revoldcionarios começassem 
a agitar-se, Bersford foi ao Brazil, e obte-
ve de I). João VI o ser nomeado mare-
chal general com poderes discricionários 
independentes dos da rogencia! 

1 8 i r ( I S d e o u t u b r o ) -
Por ordem de Guilherme Carl Bersford, 
regente inglês de Portugal em nome do 
traidor D. João VI, são suppliciados os 
conspiradores quo pretendiam libertar Por-
tugal do jugo inglês, sendo entre elles en-
forcado na torie de S. Julião da Barra o 
Marechal do Campo e tenente general do 
exercito português Gomes Freire de An^ 
drade! 

1 S 3 0 — ^ R e b e n t a a revolução era 
24 de agosto, Bedford é expulso. Os in-
glêses, quando D. João VI entra era Por-
tugal, influem na escolha dos ministros, 
conseguindo que fossem expulsos do po-
der os mais exaltados, e nomeados os ami-
gos da Inglaterra. 

1833 — Villafrancada — D. João 
VI rasga a constituição de 1822 que ha-
via jurado. Os fidalgos e officiaes do exer-
cito coniventes neste perjúrio, substitui 
ram as cavalgaduras da carruagem real, 
conduzindo o rei a Lisboa! 

1 8 3 3 — A lucta entre D. Miguel 
e D. Pedro IV estava no seu auge. 
D. Pedro, cercado no Porto e com pou-
cos recursos, desejando terminar a guerra 
e assumir o governo do Portugal, pedia 
a intervenção da Ioglaterra e mandava 
a Londres emissários para darem, ern 
troco do auxilio inglês, o qua a Ingla-
terra exigisse. Procedeu se assim, em 
resultado do conselho celebrado em 17 
de novembro de 1832, em que D. Pedro 
decidiu enviar os taes emissários para 
conseguirem que a Inglaterra terminasse 
a lucta e lhe garantisse o throno, 
«cedendo para obter o reconhecimento a 
bailia de Lourenço Marques ou quaes-
quer outras colonias asiasticas ou africa-
nas da costa oriental». Isto apparece nas 
instrucções dadas aos plenipotenciários 
por Agostinho José Freire, era nome de 
D. Pe iro, e que vêem publicádas no 
volume «Correspondeneia official da Luís 
António d'Abreu Lima, Conde de Car-
reira, pag. 659, 666, 661, 662». A 
edição dêste livro foi inutilizada pelos 
governos da monarch.a, escapando pou-
cos exemplares. 

1 8 3 6 —Reinando D. Maria II, 
fez-se a revolução contra o despotismo 
que sufFocava 0 pias e proclaraou-se a 
constituição do 1822. Em 3 de novem-
bro do inesmo anno, tenta a rainha per-
jurar a constituição, mostrando assim o 
seu odio a Passos Manuel e aos democra-
tas de setembro. Quiz a todo o transe 
restaurar a carta de 1826, e para levar 
a cabo esta teutativa criminosa teve a 
audacia de fazer desembarcar as forças 
inglêsa8 que estacionavam no Tejo. Es 
tas formaram na Junqueira ás ordens do 
ministro inglês lord Howard, protector 
da rainha. 

A infamia não se consummou, devido 
ao patriotismo das guardas nacionaes 

D, Maria deveu a vida a Passos Ma-
nuel, sompro grande e generoso! 

1 8 4 3 ( j a n e i r o ) — A prote-
cção da Inglaterra a D. Maria JI contra 
os democratas portuguêses, protecção ci- | 
tada etn muitos documentos por lord Ho-
ward, embaixador inglês} deu era resul-
tado o tratado de 1842, que é quasi uma 
copia do de Methwen (1603) e do trata-
do de 1810. 

1 8 4 6 - 1 8 4 7 — Em outubro de 
1846 e junho de 1847, conseguiu D. Ma-
ria II a intervenção da fospaoha e das 

tropas inglesas contra o movimento po-
pular denominado «Maria da Fonte». 

1 8 7 8 — T r a c l a d o de Goa, cele-
brado entre D. Luís e a rainha Victo-
ria, sendo entám ministro Fontes Te-

t reira de SMello. — Veio a Portugal o 
i príncipe de Galles, e depois de largas 
I discussões e varias negociações, em que 
i os regeneradores cederam vergonhosa-

mente, fez-se o tratado que arruinou a 
índia Portuguêsa. Matou a industria do 
sal, que passou a sor monopolio do 
governo inglês, e a de aguardente, que 
foi sobrecarregada cora impostos onero-
síssimos. e tudo isto para não prejudicar 
as receitas públicas da Gran-Bretanha, 
como diz o negociador português. Sám 
muitas e todas infamantes as clausulas 
do tratado! Elle foi a ruína da índia; 
eis o seu resumo ! 

1 8 8 0 — T r a c t a d o de Lourenço 
SMarques com a Inglaterra, celebrado 
entre D. Luís e a rainha Victoria.— 
Todos o conhecera. Especializaremos o 
artigo 3.°, onde se estabelece a livre 
navegação do Zambeze e o 4.°, que diz: 

«S. M. F., desejando que o porto de 
Lourenço Marques seja aproveitado para 
a exportação dos productos das colonias 
de S. M. B., etc., etc., permitte que 
embarquem e desembarquem todas as 
armas dos inglêses, as quaes transitarão 
livremente pelos nossos domioios; a isen-
ção de direitos sobre mercadorias inglê-> 
sas em transito do Lourenço Marques 
para a fronteira britannica e vice-versaj 
caminhos de ferro e depositos para os 
inglêses em Lourenço Marques sob a 
vigilaucia e gerencia de agentes nomea-
dos por S. M. B. (artigo 5.°); a pauta 
alfaadegaria para os productos inglôses 
e portuguêses seria submettido á appro-
vaçào do governo de S. M. B. 

Este tratado só nâo foi approvado em 
virtude da energica attitude do povo, que 
impediu essa iufamia. 

1 8 8 5 —Co nferencia de Berlim, na 
qual perdemos o Congo. 

1 8 0 0 — ( i i de janeiro) — A In-
glaterra depois de uma larga discussão 
sobre os direit-s de Portugal relativos 
aos territorios da Africa Oriental, envia-
nos o degradante ultimatum por demais 
conhecido. 

O governo obedeceu de proropto ás 
imposições da Inglaterra mandando reti-
rar de Moçambique os eflieiaes pertuguê-
s"8 que comman Javam as expedições nos 
territorios contestados. 

O principal motivo allegado pelo go-
verno progressista para recuar covarde-
mente, foi o desejo de não romper as re-
lações de antiga amisade entre as eôrtes 
de Lisboa e Londres. 

(/2 de janeiro e dias seguintes) — 
Tumultos era Lisboa que motivaram a 
queda do governo. 

Subida ao poder do gabinete regene-
rador que mandou prender e acutilar os 
populares que continuavam as manifes-
tações contra a Ioglaterra, constituindo-se 
em dictadura. 

Dissolução da Associação Académica 
de Lisboa. 

Prohibição do comicio e das manifes-
tações contra a Inglaterra, em 11 da fe-
vereiro. Prisão arbitraria dos drs. Ma-
nuel de Arriaga e Jacintho Nunes. 

Prohibição do cortejo civico aos tu-
raulos de Vasco d a Gama e Luiz de Ca-
mões era 2 de março. 

Dissolução da Camara Municipal da 
Lisboa em 11 de março, por ter ousado 
concorrer com 100 contos para a Subs-
cripção Nacional. 

Decretos dietatoriaes contra a impren-
sa e contra a liberdade de reunião e de 
associação, em 7 de abril. 

Perseguições continuas ao exercito. 
Conferencias humilhantes do ministro 

Hintze com o embaixador inglês. 
Tratado de 20 de agosto com a In-

glaterra. 
Perda de 640:000 kilometros quadra-

dos de terreno na província de Moçambi-
çjue, 
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Livre navegação dos rios africanos, 
o que, na phrase do um ex-ministro «é a 
ruína completa da nossa província de 
Moçambique», e, sobre encargos onero 
sissimos e vexatorios, a clausula de que 
Portugal não poderá certos os territorios 
que lhe sám reconhecidos «sem prévio 
consentimento da Inglaterra.» 

Era ministro dos negocios estrangei-
ros Ernesto Rodolpho Hmtze Ribeiro, e 
nosso embaixador em Londres Augusto 
Cesar Barjona de Freitas que negociou 
o tractado para «estreitar as relações de 
amisade entre Portugal e a Inglaterra.» 

A 15 de setembro o governo cáe 
porante a excitação popular. Repreasõea 
contra os manifestantes. Cargas de caval-
laria sobre o povo. PrÍBÕes. A policia 
assassina um operário a tiros de rewolver. 

Em Coimbra e Porto repetem-se as 
mesmas acenas. 

De 15 de setembro a 12 de outubro, 
crise ministerial. 

O rei, depois de muito se humilhar, 
consegue e com o auxilio de sua mãe. for-
mar um ministério que deseja salvar-lho 
o throno. 

Na impossibilidade de apresentar no-
vamente o tratado de 20 agosto, esse go 
verno, composto de homens que renega-
vam como ministros todas as suas affir 
mações como deputados opposicionistas, 
vae negociar um modus vivendi com a 
Inglaterra, no qual se estabelece, entre 
outras disposições, a livre navegação do 
Zambeze e se reserva fazer um tratado 
dentro de seis mêaes. 

O governo procede indignamente, 
pois pela bocca do seu presidente, gene-
ral do exercito português, promettia na 
declaração ministerial não negociar com 
a Inglaterra emquanto que por esta não 
fossem dadas explicações sobre a entrada 
das canhoneiras inglêsas no Zambeze. 
Mentiu á opinião pública e tenta illudir 
o país fazendo passar o tratado subrepti 
cramente. Acceita com factos consura-
mados a occupação de Manica e as 
fronteiras territoriaes impostas pelo tra-
tado de 20 de agosto. 

Sobre a cabeça do último Bragança 
peza também já a terrível responsabili-
dade de vinte e duas victimas iminoladas 
á conservação das instituições que nos 
regem. 

* * 

Antes de passármos adiante convém 
frizar dois pontos deduzidos desta larga 
exposição: 

Primeiro: — todas estas infamías toem 
eido commettidas com o fim de estreitar 
as relações de amizade entre as suas 
côrtes e de manter no throno a dynastia 
de Bragança. 

Segundo: — A Inglaterra tem sido 
tám leal para comnosco, que violou ou 
seus tratados em 1661, 1662, 1663, 
1668, 1728, 1763, 1800, 1814, 1825 e 
1829. 

pio dos reis, e, emquanto o jornalismo 
indígena lhu cantasso os triumphoa e a» 
consciências vendidas lhe celebrassem a 
audaeia, a coragem e a altivez, olle iria 
sobrepticiámente, de rastos, abjectamonte, 
agradecer o pedir desculpa a sua tia por 
tel-a feito passar por tão rude e dolorosa 
provação. 

Este é que era o plano do Bragança, 
era isto o que elle esperava. A Inglater-
ra teria depois as suas largas ^ompensa-
ÇÕ98. Mas os ingleses são ambiciosos, 
egoístas e interesseiros, e quando a rainha 
Victoria lhes disse: «Humilhe se a Ingla-
terra para sustontar o principio monar-
chico», a opinião publica respondeu lhe: 
«pois desappareça a monarchia porque nós 
queremos enriquecer». 

Tal foi a origem do ullimatum de 11, 
tal foi a oiigem do convénio de 20. De 
um lado o egoismo da Inglaterra; do ou-
tro a traição e a cobardia do Bragança. 

* 
* * 

II 

A critica que resulta da exposição de 
taes factos é uma 60: os Braganças e a 
Inglaterra têem sido a origem de todos 
os nossos desastres, 

Ainda estão na memoria de todos os 
dias angustiosos que vão desde o ultima-
tum de 11 de janeiro até ao convénio de 
20 de agosto. Se o nosso país foi vilipen-
diado, a nossa bandeira escarnecida, amea-
çada a integridade da patria, violadas as 
liberdades, deshonrado o credito, pertur-
badas as finanças, perseguido o exercito, 
a imprensa, as associações, as academias 
e o povo, a origem de tudo isto vamos 
nós encontrai a na Inglatorra e na casa 
de Bragança. 

O exame da historia serviu para illu 
minar os factos. Agora já não pôde ha 
ver illuaões. 

Porque será que a Inglaterra é nossa 
alliada? Será para nos proteger? Será 
para nos defender? Não; nunca o fez, 
nunca o fará. A Inglaterra é nossa allia-
da para defender a corôa, para proteger 
o rei, para sustentar no throno a dynas 
tia dos Braganças. 

A própria origem do ultimatum de 
11 é escura e tenebrosa. O rei, subindo 
ao throno, quiz especular com o patrio-
tismo da nação. Combinou-se por isso com 
a rainha de Inglaterra, sua tia, e a co-
media teria na verdade um êxito brilhan-
te se os comediantes se não tivessem es-
quecido de que a rainha Victoria manda 
menos era Inglaterra do que o sr. D. Car-
los nos seus humildes e fidelíssimos vas-
salos. 

Em verdade, que melhor e mais glo-
rioso acontecimento para perlustar e doi-
rar ura começo de reinado do que este de 
vir pequeno Portugal bater o pé diante 
da Inglaterra e esta recuar na sombra, 
arrependida e contr ic ta?! , . . O sr. D. 
Carlos seria então celebrado eowp o exera 

E' preciso que taes factos se não 
tornem a repetir, que á história portu-
guesa não venham juntar-se novas pagi-
nas de vergonha e degradação, que o 
sr. D. Carlos seja effectivamente o último 
representante desta dynastia de ineptos. 

Convençâmo-nos de uma vez para 
sempre que o que se está passando neste 
reinado ó uma vergonha para todos nós, 
A monarchia em Portugal, como de 
resto em toda a Europa, repellida pela 
civilização, tinha três caminhos a seguir: 
ou favorecer lealmente as aspirações do 
país, ao fingir favorecel-as, ou reagir 
abertamente contra ellas. Porque as ins 
tituições sendo um modo de sêr das 
sociedades num certo período é claro que 
á maneira que as sociedades progridem, 
as instituições ficam, vinculadas ao pas 
sado, crystallisadas, representando a civi 
lização de um determinado momento his-
tórico. Mas, por ura phenomeno natural 
de conservação que se observa em toda 
a história, as instituições que a principio 
favorecem o progresso e o desenvolvi-
mento dos povos reagem depois contra 
essa mesmo progresso, Foi isto o que 
aconteceu entre nós: os revolucionários 
de 1820 foram leaes e sinceros, o sr. 
D. Luís fingiu, foi um fabário, e já o 
sr. D. Carlos de Bragança reage aberta 
e ostensivamente contra as aspirações 
do país. 

A lucta, portanto, está travada: dum 
lado está o rei, luctando pelo Passado; 
do outro lado está a povo, luctando pelo 
Futuro. 

A situação é tám clara que não 
admitte duvidas: o rei está era guerra 
contra a nação. A vontade do povo já 
se não respeita, os interesses da dynaBtia 
é que ae defendera. 

Quando foi do convénio de 20, a 
alma da Pátria, sobresaltada e afflicta, 
estremeceu de pavor, mas o rei, tremen 
do que a Inglaterra o abandonasse, man 
dou carregar sobre o Povo. U Município 
de Lisboa quiz acompanhar o movimento 
popular de 11 de janeiro e o rei mandou 
dissolver o Município de Lisboa. A As-
sociação Académica quiz protestar e o 
rei mandou dissolver a associação. O 
exercito era pelo povo e o rei mandou 
perseguir o exercito. A imprensa censu-
rou o rei e o rei mandou perseguir a 
imprensa. Nós éramos patriótas, nós 
oramos contra a Inglaterra, e o rei man 
dou-nob perseguir, raandou-nos processar, 
mandou-nos metter na prisão. 

E' para isto que o rei serve, para nos 
entregar á Inglaterra, para nos perseguir, 
á nós, estudantes, em cujo coração vibra 
mais santo o patriotismo do que em toda 
essa descendencia de miseráveis bando-
leiros. 

Os antigos monarchas portuguêses 
comprehendiam-ae, corao alta expressão 
do meio em que viviam, corao os primei-
ros homens do seu tempo, quando elles, 
eram guerreiros invencíveis como Affonso 
Henriques, amantes da sua patria, e pro-
genitores de uma descendencia de heroes, 
corao D. João I , sábios illustres como D 
Duarte, ou grandes políticos como D. 
João II . 

Mas oa reis como o ar. D. Carlos de 
Bragança não se comprehendem — sám 
uma vergonha! O rei que hoje nos gover-
na não tem nada porque se recommende 
ao país: não tem caracter, não tem leal-
dade, não tem patriotismo, nera amor de 
família tem. 

Mandou fazer as dictaduras regene 
radoras, mandou perseguir o exercito, as 
academias e o povo, mas quando viu 
que todos se revoltavam contra elle, 
escorraçou oa regeneradores do poder, 
declinou de ai todas as responsabilidades, 
querendo dar a entender por esta fórma 
qua nada tivera com isso. Quando a 
Inglaterra noa violentou covardemente 
COm o ultimatum de U, o rei, e » 

de se entristecer com as maguas e com 
a desgraça da Patria, f ilgava e divertia sa 
nas caçadas reaas. Quando sou pae mor-
reu, quando lhe acompanhava o corpo 
inanimado, sorria cynicamante, deslum-
brado já pala investidura real. Sám 
êUes os resultados da monarchia ! 

Não, não póle ser. Isto não é proprio 
de homens livres. Similhante homem á 
frente dos destinos de uma nação é uma 
indignidade. Num periodo tám adiantado 
em civilização como êste que agora atra-
vessámos, nào podemos, uão queremos 
continuar sujeitos aos acasos do nasci-
mento. Queremos para chefe de Estado 
ura homem eminente, que tenha prestado 
serviços á nação, que seja ilhistrado, 
intelligente e honesto, cora altas virtudes 
cívicas, cujos conselhos sejam ouvidos e 
respeitados por todos. 

Ter por chefe do Estado um crean-
çola de vinte e tantos annos, feito gene-
ralíssimo por ai mesmo sem saber cora-
mandar um regimento, sem illustração, 
sem intelligencia, sem tino governativo, 
sem aptidões de especie nenhuma, é um 
facto monstruoso e revoltante contra o 
qual protestamos energicamente com toda 
a força da noBsa alma. Nenhurp de nós 
que subscrevemos êste manifesto, pôde 
considerar ou respeitar o sr. D. Carlos. 
Sem orgulho o dizemos:—qualquer de 
nós é infinitamente superior a êsse pro-
ducto degenerado de uma dynastia de 
ineptos. 

* 

* * 

Um facto caracteristico do reinado 
dêsse homem, o que mais nos iucita e 
justifica na propaganda violenta que hoje 
iniciamos contra as instituições, baseadas 
na Carta Constitucional e seus Actos 
Addicionaes, como os decretos delia tám 
sabiamente proclamara, êsse facto é a 
dissolução e a desmoralização desbragada 
d os partidos inonárchicos, que ameaçam 
tudo subverter, a nacionalidade, a digni-
dade e a honra. Contaminádos pelo Rei, 
vivendo do favor real, os homens da 
monarchia perderam-se para sempre no 
conceito publico. Do partido regenerador 
ao partido progressista não ha nos grupos 
monárchicos um só homem que tenha 
resistido á vontade do Bei; que se tenha 
sacrificado em favor da aua Pátria. A 
culpa, porém, não é dellea, dêsses des-
graçados a quem as necessidades da 
vida, a miséria, a depressão moral, e por 
vêses a fome, obrigou a lançar-se de 
joelhos diante dos degraus do throno. 
Não, a culpa não é delias mas do Rei, 
que é a chave dos podares do Estado. 
Se não fosse o Rei, o partido regenerador 
não teria feito as odiosas dictaduras que 
tanto o comprometteram aos olhos do pais; 
se não fosse o Rei o partido progressista 
não teria rasgado o seu programraa; se 
não fosse o Rei os jornalistas não vende-
riam a penna, nera os Ministros a cons-
ciência. O Rei é a origem de todos os 
nossos males. 

Era vês de ser o exemplo vivo da 
lealdade, do patriotismo e da honra, o 
Rei só serve para n03 desmoralizar, 
corromper e perder. E' por isso que os 
inonárchicos não têem ideal, não têem 
princípios administrativos, nera políticos, 
nem de especie nenhuma; sám apenas 
servidores do Rei, bandoleiros do poder, 
homens que vára ao Paço quando o Rei 
os chama, e que só de lá saem quando o 
Rei os escorraça. No parlamento, nas 
ruas, na imprensa, por toda a parte, 
vêmoa êises homens pugnando pela con-
quista do poder, com bajulaçõis humi-
lhantes »o Rei, fazendo um estendal 
repugnante dos serviços que lhe prestam. 
E' um facto reconhecido por todos: os 
partidos monárchicos para subirem ao 
poder têem de passar de rojo por baixo 
dos tapetes do Paço. Não é uma substi-
tuição de Ministros, é uma substituição 
de capachos 1 

Guerreêmos portanto os partidos mo-
nárchicos, oliminemos o Rei, derrubemos 
as instituições que infelizmente nos regem. 

* 

* * 

A hora de pôr cobro a êste estado de 
desmoralização soou afinal. 

Quando foi por occasião da crise de 
15 de setembro, o país inteiro esperou 
em vára por um acto audacioso do partido 
republicano. Na verdade, não havia nada 
mais logico e patriotico do que os revo-
lucionários terem-se apoderado do poder 
na occasião em que ninguém o queria. 
Forçoso é confessar que se algum mo-
mento tom havido em que no espirito de 
todos pairasse a ideia da libertação e do 
triurapho, foi decerto naquelles memorá-
veis 27 dias, cortados de epiaódios humi-
lhantes para a monarchia, que vára desde 
o dia 15 de setembro até J2 de outubro 
de i m 

O partido republicano, qua tem uma 
história gloriosa e immaculada, que tem 
a adhesão e a sympathia de todos os 
honestos, dos quo amam sinceramente a 
sua Pátria, que fez o centenário do 
Camões e do marquês de Pombal, que 
impediu a infâmia de Lourenço Marques, 
da salamancada e do convénio de 20, o 
partido republicano, se estivesse definiti-
vamente organizado e prevenido, teria, 
decerto, o prestigio e a força necessária 
para fazer a Revolução. Se a nào fèz, 
foi porque não houve quem a soubesse 
dirigir. 

Não é esla hora própria para censuras 
e retaliações, sobretudo áquelles cujas 
intenções foram generosas e leaes, mas 
cujas obras ou foram inefficazes ou nullas. 

Chegámos a ura momento em que 
todas as contemporizações seriam crimi-
nosas. E assiste-nos o direito de fallar 
altiva e desassombradamente, porque a 
história da Academia de Coimbra tem 
paginas gloriosíssimas, escripta com o 
sangue derramado nos campos da bata-
lha, e vitalizada pela crença sincera na 
liberdade e na justiça; porque a história 
dos batalhões académicos de 1645, de 
1808 a 1811, 1826 e 1827, 1828 a 
1834, 1846 a 1847, é fecunda em exem-
plos e sacrifícios; porque nos cumpre 
manter, senãft valorizada, pelo menos 
intacta, a pui êaa dessa t r a d i ç ã o de civismo 
personalizada era José Estevám, Mendes 
Leite, Joaquim António d'Aguiar, Luz 
Soriano e Untos outios; porque é dever 
dos que estudam e pensara, orient«r os 
ignorantes embrutecidos, revigorando a 
raça pela abnegação e pelo exemplo; 
porque, despidos de interesses egoístas, 
tem a grandíssima auctoridade dos cara-
cteres sem mácula que nem so compram 
nem so vendem; e porque, emtira, somos 
dos poucos que nêste desgraçado pai i, 
systemática e torpemente explorado por 
uma dynastia de Braganças, podemos ap-
pellar para a Revolução, sem que ninguém 
tenha o direito de dizer que explorámos 
com as desgraças da Pátria. 

Os que teem dirigido o partido repu 
blicano até hoje estám velhos, acostuma 
ram se a ura periodo de tranquillidade e 
de paz, optaram pelos processos demora 
dos da evolução, p«las espectativas dis-
solventes da opportunidade. Semelhante 
estado de coisas não pôde continuar. 
Idéas novas querem homens novos; para 
fazer a revolução é preciso gente revolu-
cionária. 

E' por isso que nós fazemos ao par 
tido republicano êite appello patriótico, 
convencidos como estamos; de que sere-
mos ouvidos, de que o nosso enthusiásmo 
de estudantes ha de achar echo no cora-
ção dos que amam sinceramente a sua 
Pátria. 

Do rei e das instituições não ha nada 
a esperar? Pois bem: derrubemos o rei; 
derrubemos as instituiçõJS. E' por iato 
que o partido republicano deve trabalhar. 

Já que a monarchia levanta sobre 
nós a espada das perseguições, levante-
mos nós sobre a monarchia a espada da 
revolução. 

Franciaco Vieira, 5.° anno de medi-
cina; Fernando Teixeira Homem de Bre 
derode, 5.° anno de philoaophia; João 
Duarte de Menezes, 3.° anno de direito; 
Agostinho Celso de Azevedo Campos, 
4.° anno de direito; António Fernandes 
Pires Padinha, 3.° anno de phil isophia; 
José Soares da Cunha e Costa, 5." anno 
de direito; Francisco M. Couceiro da 
Costa Júnior, 3.° anno de direito; Antó 
nio José de Almeida, 2.° anno de medi-
cina; António Pires de Carvalho. 2.° anno 
de medicina; Manuel Rodrigues Pereira, 
5.° anno do medicina; Lomelino de Frei-
tas, 5.° anno de direito; António Cabral, 
5.° anno de medicina; Mário Augusto de 
Miranda Monteiro, 5.° anno de direito; 
António Vicente Leal Sampaio, 4.° anno 
de direito; Augusto Barreto, 5.° anno 
de medicina; Silvestre Falcão, 3 0 anno 
de medicina; Albano Guedes de Almaida, 
3.° anno de direito; Pedro Celestino de 
Campos Paes do Amaral, 2.° anno de 
medicina; Joaé Ernesto de Amorim, 2.° 
anno de medicina; João Raphael Mendes 
Dona, 2." anno do medicina; Herculano 
Miranda de Carvalho, 2.° anno de medi-
cina; Adriano José de Carvalho, 1.° 
de mathematica; João Fonseca de Figuei-
redo Peixoto, 2.° anno de raathemática; 
Francisco Baptista da Silva, 2.° anno 
de medicina; Herculano Pinto Diniz, 2.° 
anno de medicina; Fernando Maria de 
Sousa, 1.° anno de direito; Arthur Braga, 
2.° anno de philoaophia; Diogo Barata 
Cortez, 2.° anno de philosophia, Alvaro 
Roxanea de Carvalho, 2.° anno da raa-
themática; Francisco Dias Ferreira Pinto, 
2.° anno de philosophia; Paulo Falcão, 
4,° anno de direito; Ignácio Manuel 
Teixeira de Mello, 3.° anno de direito; 
A l u s t o Cwlw Vieira de Vascooeellofl, 

2." anno de direito; João José de Freitas, 
2.° anno da direito; Francisco José da 
Oliveira Valia, 2.° enno de direito; Al-
bertino da Pinho Ferreira, 3.° anno de 
direito; António de Campos, 5.° anno de 
direito; Manuel António Martins Pereira, 
4 o anno de philosophia; António Maria 
do Valle, 1.° anno de mathemática: Do-
mingos Simões Sampaio, 2.° anno de 
pharinácia; José Vasques Osorio d'Al-
raeida, 5.° anno de medicina; José Car-
os Ehihardt, 5.° anno de medicina; 

Julio Paulo de Freitas, 4.° anno de 
medicina; Jacintho Botelho Arruda, 2.° 
anno de philosophia; Evaristo José Cuti-
eiro, 3.° anno do medicina; Abilio Antó-
nio Pinto, 3.° anno de philosophia; Manuel 
Raposo de Medeiros, 1.° anno de mathe-
mática; Manuel João da Silveira, 1.° anno 
de mathei.-:ática; Lub Soares de Sousa 
:Ienriquos Júnior, 3.° anno de philoso-
phia; António Baptista Leite de Faria, 
5.° anno de philosophia; Simão da Cunha 
Brum, 4.° anno de philosophia; João 
Luís Affonso Vianna, 1.° anno de phar-
mácia, Manuel Matheus, 2 ° anno de 
direito; António de Abreu Freire, 1.° 
anno de medicina; Anselmo Patrício da 
Encaruação, 1.° anno de medicina; Af-
fonso Augusto da Costa, 3.° anno de 
direito; Manuel Mousinho de Albuquer-
que do Mascarenhas Gaivâo, 4 ° anno 
de direito; António Jacintho Fernandes 
Gião, 4.° anno de mathemática; Lucio 
Paes Abranches, 1.° anno do medicina; 
Gregório Pinto de Almeida Ereio, 1.° 
anno de raathemática; Francisco Maria 
do Amaral, 1.° anno de medicina; Antó-
nio José Pereira da Silva, 4.° anno de 
direito; Guilherme Franqueira, 3.° anno 
de medicina; Abilio Augusto Coxito Gra-
nado, 4.° anuo de medicina; Jeronymo 
Maria Pereira da Silva, 4.° anno de 
medicina; Lucio Martins da Rocha, 4.° 
anno de medicina, Julio do Mello e 
Mattos, 3.° anno de philosophia; Cesar 
Ventura, 3.° anno de philosophia; Fausto 
Gue:les Teixeira, 1.° anno de direito; 
Henrique Ventura doa Santos Reis, 5.° 
anno de mathemática e philosophia; José 
Joaquim Bccja de Carvalho, 3.° anno de 
direito; FVancisco Correia Borges de La-
cerda, 3.° anno de direito; Gaspar Joa-
quim Galvão de Mello, 5.° anno de 
direito; António Pinto de Magalhães e 
Almeida, 3.° anno de direito; António 
Augusto d'Almeida Arez, 4.° anno de 
direito; Alberto d'01iveira, 4." anno de 
direito; Luis Manuel Moreira, 4.° anno 
de direito; Victor José de Deus, 3.° anuo 
de philoínphia; Bernardo Pacheco Pereira 
Leite, 2.° anno de direito; António Firmo 
d'Azeredo Antas, 3.° anuo de medicina; 
Eugénio Augusto Amaro, 1.° anno do 
mathemática; Alvaro Miranda Pinto de 
Vasconcellos, 3.° anno de direito; Sil-
vestro Nunes de Moraes, 3.8 anuo de 
direito; Alfredo Barbosa, i.° anno da 
mathemática; José Trigo Martinho, 2.° 
anno de direito; Alberto Deodato da 
Costa Rato, 1.® anno de medicina; Sa-
muel Augusto Pessoa, 2.° anno de philo-
sophia; Diogo Augusto Coxito Granada, 
2.° anno de pharmácia; Joaquim Luís 
Martba, 2.° anno de raathemática; João 
Lopes Carneiro de Moura, 4.° anno de 
direito; António da Costa e Almeida, 1." 
anno de medicina; António Rodrigues 
Correia da Fonseca, 1.° anno de mathe-
mátioa; Antão Fernandes de Carvalho, 
5.° anno de direito; José da Costa Gaitto, 
1.° anno de medicina; Arthur Duarte de 
Almeida Leitão, 1." anno de mathemá-
tica; António Gonçalves, 1.° anno de 
medicina; José de Almeida Barreto, 2.° 
anno de pharmacia; António Vieira, 3.° 
anno de medicina; António Maiia Dias 
Milheiriço, 1." anno de mathemática; 
Hermínio S. M., 3." anno de medicina; 
António S. A. Gama, 2.° anno de phar-
mácia; Francisco Diniz de Carvalho, 2.® 
anno de philosophia; Adolpho Carlos Bar-
roso da Silveira, 1.® anno de medicina; 
Christovão de Souza Pinto, 1.° anno de 
mathemática; José Maria Joaquim Tava-
res, S5.° anno de mathemática; Ayres 
Ferreira de Azevedo, 1.® anno de direito; 
Alberto David, 4.° anno de direito; An 
gelo P. Dias Ferreira, 1.° anno de medi 
cina; Raul Soares, 1.® anno de mathomá 
tica; Fortunato Jorge Guimarães, 3.® 
anno de direito; Joaquim Alberto de 
Carvalho e Oliveira, 1.® anno de mathe-
mática; António Francisco Teixeira, 2.° 
anno de direito; António Thomas da 
Sdva Coelho, 3.® anno de medicina; 
Franciaco A. Homem Abranches Bran-
dão, 1.® anno de mathemática; Abilio 
Correia da Silva Marçal, 4.° anuo de 
direito; Armando de Souza Chaves, t.° 
anno de raathemática; Eraygdio Gomes, 
3.® anno de medicina; Virgilio Affonso 
da Silva Poiares, 1.° anno de medicina; 
Cláudio Paes Reballo, 3.® anno de medi-
cina; Francisco Cardoso de Lemoa, 2 . ' 
anno de mathemática; Manuel Ventura 
4QS Santos Jiai», 4.° »»»<? de philosophia. 
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V a e longe o a n n o terr ivel d o 
ultirnatum. 

Vozes q u e se e r g u e r a m indi-
g n a d a s p a r a o d e s a g g r a v o da af -
f r o n t a vil, e m m u d e c e r a m ou t r a n s -
m u d a r a m a i m p r e c a ç ã o colér ica 
em co r t ezanesca jacu la tór ia . 

O s guer r i lhe i ros dç o n t e m , es-
g r imindo a u d a z e s no i m p e t o d u m a 
san t a l o u c u r a , ou r e s v a l a r a m á 
m a s s a i m p e n e t r á v e l d o s ind i f fe ren-
tes ou t r o c a r a m pela l ibré de laca ios 
a a r m a d u r a h o n r a d a em n o b r e s 
c o m b a t e s . 

E r a ha a n n o s u m g r a n d e o d i o 
e s t r u g i n d o p o r r u a s e p r a ç a s , a 
gr i ta r a l l u c i n a d a m e n t e na ánc ia in-
so f f r ida d u m a v i n g a n ç a i l l i bado ra : 
a r d i a m as a l m a s c o m nob re s , v a -
ron is e n t h u s i a s m o s , e os espí r i tos 
p e r d i a m - s e e m d e v a n e i o s r o m â n t i -
cos , a r c h i t e c t u r a n d o nos t r e sva r ios 
d u m a a l luc inação , filha d u m a gran-
d e dô r , o p l a n o de b a t a l h a s ép icas 
q u e nos c o m p e n s a s s e m d o u l t r age : 
p o r t o d a a pa r t e , nos ma i s i g n o r a -
d o s recantos , ' a m e s m a a m a r g u r a 
a r r a n c á r a gr i tos d e s e s p e r a d o s , a 
todo? s a c c u d i n d o n o m e s m o b r u s c o 
repe l l ão de có le ra . 

T o d o s a p p e l l a v a m p a r a a lucta . 
N a gen te m o ç a das escolas c o m o 
que se h a v i a m r e c o n c e n t r a d o e n t á m 
todas as p u r a s energ ias do país , e 
ia ella n a f r en te , b r i lhan te e a u d a z , 
a o f fe rece r - se a o P o d e r p a r a pe le -
jar em A f r i c a . . . 

E m t o d a s as c lasses r e i n a v a a 
m e s m a d e s o r d e m , v i n d a da m e s m a 
dô r , n a m e s m a anc ia p u l a v a m , ag i -
t a d o s , t o d o s os c o r a ç õ e s , a m e s m a 
c a n ç ã o r u b r a e s t o u r a v a , f r emen te , 
e m t o d o s os láb ios . 

A Pá t r i a u l t r a j a d a , cusp ida igno-
b i lmen te pe la G r a n - B r e t a n h a , con -
g r e g á r a á s u a vo l ta , naque l l a su-
p r e m a h o r a de a m a r g u r a , t o d o s os 
seus filhos; e se e ra só p a r a t r is-
t êsas f u n d a s aque l le do lo roso m o -
m e n t o n ã o p o d i a m escusa r - se oà 
c o r a ç õ e s d o s pa t r io t a s em b r e v e 
h o r a de t r anqu i l l i dade , a o jubi lo 
r e a n i m a d o de ve r aif im d e s p e r t o 
t o d o u m p o v o . 

I n g é n u o s p e n s a r a m q u e n o v a 
vida ia c o m e ç a r . . . . 

M a s r á p i d o a des i l lusão veio . 
A fer ida c ica t r izou . E a p ó z aque l le 
e p h e m e r o p ro t e s to q u e o P o r t o 
a c c l a m o u , ph rene t i co , n u m a * m a -
d r u g a d a d e Jane i ro , o P o d e r q u e 
p e n s á r a e m repel l i r a a l l iança q u e 
ass im o ch i co t eava , foi p o r incon-
fessáve is in teresses co l locar -se sob 
a p r o t e c ç ã o dep r in l en t e d a Ing la -
t e r ra . 

A v ida ve lha segu iu seu ve lho 
r u m o . O s quad r i l he i ro s q u e na 
h o r a t e m p e s t u o s a d a a g i t a ç ã o p o -
p u l a r h a v i a m a f f e r v o r a d o o p r o -
t e s to an t i -b r i t ann ico , b r e v e r ea s -
s u m i r a m a posse de si m e s m o s , e 
a t r o c o d a r a ç ã o s a b i d a p a s s a r a m 
a d e f e n d e r e a exa l ta r c o m o m e s -
m o ca lor a gen te q u e n o s aca l ca -
t lhára . 

p a r a a sustentação dum regi-

m e n c o n d e m n a d o todos se a l l i á ram. 
E c o m o h o u v e s s e a inda rece io de 
q u e a c o n c e n t r a ç ã o n ã o bas t a s se 
con t r a possiveis insu r re i ções da 
consc iênc ia popu la r , b u s c o u - s e no 
inglês d o ultirnatum o a l l iado sóli-
do , p ' r a d o m a r q u a e s q u e r vel le ida-
des d o p o v o s u p p o s t o l ivre. 

A a m e a ç a a m i ú d o a f a z e m . . . 

Vae longe o a n n o terr ivel d o 
ultirnatum. L i sboa ; e s t ruge de fes-
tas: t ropheus , flâmulas, a r cos t r i u m -
p h a e s , ' f e s t õ e s de- v e r d u r a a d e r e -
ç a m as r u a s : ph i l á rmon icas execu -
t am o God save the king, no a r 
l ímpido es t re le jam g i rando las , em 
c o l u m n a s c e r r a d a s o exerc i to ali 
n h a , e m p e n a c h a d o e r e sp l andecen -
te : no T e j o m u r m u r o s o c r u z a m - s e 
os b a r c o s e n g a l a n a d o s , o b e r g a n t i m 
rea l a v a n ç a m a j e s t o s a m e n t e . . . 

E ' sua M a g e s t a d e Imper ia l 
E d u a r d o VII q u e p a s s a . , . 

Partido republicano 

A ingenuidade d'Q Século 
O Século, interessantíssimo, repro-

duz um interview com Garvin, corres 
pondente do Daily 7 elegraph. 

Transcrevemos porque é de uma 
ingenuidade encantadora. 

Falia o jornalista inglês: 

. . . cá tenho visto tudo. .p que se 
tem escripto nestes últimos oito dias 
sobre Inglaterra e sobre Eduardo VII. 
Li outro dia, no Século, um artigo in-
titulado Allianças que me pareceu mui 
to conveniente. 

lik V? A < í f c M t V J k H n u 
Isto é que se chama fallar claro! 
E como se se ouvisse S. João Chri-

sostomo: bocca d ' o u r o . . . ing lês . . . 
Continua Garvin: 

— Já reparei que em LisbAa ha o 
gosto das noticias immensas. Nós não. 
Queremos noticias pequenas, impres-
sionantes, que se saiba bem o que se 
fez, mas em poucas palavras. 

— Mas eu tenho visto também em 
jornaes ingleses noticias g r a n d e s . . . 

— E' que o assumpto é grandíssi-
mo, sabe. 

Nós respondemos-lhe com o portu 
guezissimo provérbio cada terra com 
seu uso, cada roca com seu fuso, cujo 
sentido elle pareceu não comprehender. 

Foi o jornalista inglês quem não 
pe rcebeu . . . 

S e j a . . . 

Foi approvado pelo governo o con-
tracto provisório feito cóm o sr. Au-
gusto Freire d'Andrade, pára tracção 
americana, com a condição de que a 
nomeação do fiscal não trárá augmento 
de despêsa no quadro dos actuaes em-
pregados, e de que nehuma responsa-
bilidade terá a camara, se o contracto 
se não tornar effectivo, ou fôr negada 
a licença. 

Para construcção da rua qua deve 
ligar o mercado de D. Pedro V e a 
rua Martins de Carvalho, foi declarada 
de utilidade publica a expropriação de 
i3,55 metros quadrados de casa e 
i56,5cf metros quadrados de jardim da 
propriedade da fazenda nacional em 
que se acha instalada a Escola Brote 
rç, bem como a de uma capella e pa-
tim que lhe está junto. 

O sr. Luiz Sant 'Anna, regente agrí-
cola, foi nomeado para servir junto do 
agrónomo districtal. 

Vem da Espanha, aos republicanos 
portuguêses, um grande e forte exem-
plo de crença e de energia. A fusão 
de todos os grupos que parcelavam o 
partido republicano bespanho!, realiza-
da com o êxito brilhante de que dá 
prova irrefragavel o congresso de Ma-
drid, em que Salmeron, entre ovações 
ruidosas, foi proclamado chefe único, 
deve ter em Portugal uma grande re-
percusão incitadora. 

Essa esperança nos avigora. Um 
dia destes, um velho republicano, com 
Ímpetos de galharda mocidade a estuar 
sob o gravame dos anno?, nos olh»s< 
velados de melancholia, fuigorejando 
a espaços a scintiila dum enthusiasmo 
juvenil, saccadiu nos com este grito 
ardente de fé; 

—Ainda é possível! Já creio, meu 
amigo, já creio. Olhe a Hespánhs! 

E commovidamente, elle extractou-
nos o congresso que em Hespanha vem 
de atirar para o campo das luctas po 
liticas um grande partido, que andava 
perdido e fraco, mercê dos antagonis-
mos das escolas e das dessidencias pes 
soaes: a aíSuencia de delegados de to-
das as províncias; de todos os recan-
tos — só da Andaluzia foram 5oo ! — 
as milhares de adhesões recebidas, o 
enthusiasmo com qne a Madrid acor 
reram, ou em espirito se declararam 
presentes, velhos luctadores encaneci-
dos, octogenários venerandos i aque 
cendo se^ ao calor confortante da sua 
crença ^vigorosa; o enthu.sia.sn39 popq-
Ia j abrindo se numa vibrantíssima ova-
ção, o furor do conservantis 110 monar-
chico em frente do inimigo reorganiza-
do, forte, decidido . . . 

Havia, na exposição do nosso ve 
lho companheiro de armas o palpitar 
duma grande esperança; e o mesmo 
calor, que lhes remoçava a alma, nos 
tocou, erguendo-nos acima de todos os 
possiveis desalentos. 

Grande exemplo! Soberbo incita-
mento! 

Na Espanha, após longos annos de 
abatimento, obumbrados os horizontes 
pelos desastres tremendos duma'guerra 
imprudente e infeliz, quando se afir-
mava a impossibilidade duma uniáo 
completa de todos os republicanos, essa 
união, surge, e tão cheia de enthusias-
mo e de força, e tão appoíada pela 
sympathia nacional, e tão temida pela 
colligação monarchice, que ella des-
perta além fronteiras una caloroso in-
teresse e não deixará, cremcl-o! — de 
ter profícuos estímulos. 

Attendain no nobilíssimo exemplo 
os republicanos portuguêses, e addian-
do discórdias de princípios que por-
ventura existam e esquecendo melin-' 
dres pessoaes que são no presente con-
demnavel egoísmo, unam-se todos para 
a obra da união republicana que tão 
instantemente vem sendo proclamada. 

Para todos vae o nosso appêlo, 
para aquelles que tem no partido re-
publicano por velhos serviços e culmi-
nância de méritos o primeiro logar, 
como para os que vindo depois, encon-
traram extincto todo o espirito de lu 
cta e se deixaram resolver também a 
um abandono triste. 

Como na velha Espanha, nós temos 
também muitos e valiosos elementos 
dispersos, dedicações exhuberantes, 
energias i n q u e b r a n t á v e l grandes al-
mas e soberbos espíritos, onde se não 
apagou ainda a flama augusta dos gran-
diosos ideaes de Verdade e de Justiça. 

Que elles resurjam para a vida e 
para a lucta, os lídimos luctadores de 
melhores eras, e com o seu enthusias-
mo, e com os commandamentos da sua 
fé nos armem a todos para novos trar 
balhos. 

Insistimos, insistimos sempre. 
E se é licito renovar um pedido 

feito, aqui dejxamos á imprensa repu-

blicana o appeilo fervoroso para que 
chame a si esta causa que é de nós 
todos, dando lhe o brilho e o interesse 
que em nossa obscuridade não pode-
mos imprirmir-lhe. 

E m muitos collegas vieram já sobre 
o thema, que versamos, artigos brilhan-
tíssimos, e nós só pedimos de novo 
que insistam sempre, dando a esta 
cruzada a auctoridade do seu profiquo 
e nobre esforço. 

Relembramos o alvitre dum con-
gresso extraordinário de onde o parti-
do republicano saísse unido e forte, dis-
posto a grandes luctas e grandes tra-
balhos. E a todos que pódem inspirar 
um intenso movimento de concentra 
ção e resurgencia democratica, a todos 
que não perderam a esperança da re-
dempção nacional pela Republica, por 
egual relembramos o cumprimento do 
seu ultimo e patriorico dever. 

Reclames industriosos 
Explica o Século enternecido: 

«A Editora acaba de publicar uma 
interessante commemorsção da alliança 
angio-portuguêsa, com artísticos dese-
nhos allusivos impressos a côr encarna-
da. Ao centro, vê-se o retrato de el-rei 
D. Carlos, que pôde ser substituído de 
prompto, pelo do rei Eduardo, puxan-
do-se uma simples tira de cartão.» 

E' o symbolo da imprensa monár-
chica: Carlos I ou Eduardo VII. 

H í j a quem pague a ração. 
O resto pouco importa. 
C e v a d o s ! . . . 

i ' - — 
Do Movimento Médico: 

«Os* tumultos populares de Coim-
bra nos dias í i e 12 de março ultimo, 
originados num movimento de protesto 
das vendedeiras de hortaliça no mer-
cado contra exigencias e abusos dos 
íiscaes do sêllo e^secundados pelo ma! 
estar de outros 'contribuintes e pela 
tendencia geral para a revolta contra 
uma administração perdularia do go 
verno , tomaram um notável incremento, 
graças á tibiêsa e feitio do governa-
dor civil, em cujos promessas já nem 
os mais simples confiam; e deram logar 
á intervenção da infantena que chegou 
a fazer fogo no dia 12. 

«O numero de tiros disparados es-
tá bem calculado em 153. Duas senti-
tinellas, postadas na rua de MontAr-
royo, por detraz da cadeia, e que ti-
nham recebido ordem de não deixar 
passar pessoa alguma naquella rua ás 
3 horas da tarde, mandaram fazer alto 
á multidão que vinha descendo a rua; 
e não conseguindo fazer-se obedecer, 
e sendo apedrejadas, escalonaram se 
e disparam 4 ou ò tiros. Immediata-
mente caíram mortalmente feridos dois 
indivíduos — um rapaz de 14 annos e 
um homem de 3o annos, tendo-se visto 
levantar uma poeirada da parede da 
cadeia, onde posteriormente se verifi-
cou que algumas balas tinham batido. 

«Os outros tiros foram dados pela 
restante guarda da cadeia, formada, 
contra o Pateo da Inquisição, e depois 
por outro grupo de soldados, em des 
carga cerrada e repetida, do largo 8 
de Maio ao longo da rua do Visconde 
da Luz, a qual fica em rampa ascen 
dente. 

«Alem das duas mortes, houve ape-
nas quatro ferimentos insignificantes, 
sendo três produzidos por tiro directo, 
e um devido a estilhaços de madeira 
rachada por uma bala.» 

O itálico é nosso. 
No entanto dís-se por aí que o sr. 

dr. Luís Pereira continuará á frente 
dêste districto, 

E' porém mais que certo que não. 
Depois das festas hade cair o sr. 

Hintze e o sr. dr. Luís Pereira cahirá 
com elle. 

Ç jÁ não é sem tempo. . , 

Carta de Lisboa 
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AMIGOS E CORELIGIONARIOS : •1 1 —-rr--̂  1 A)»' 
A politica interna está em ferias, 

As cortes foram addiadas quando a 
discussão do orçamento se arrastava 
naquella camara dos deputados onde 
regeneradores e progressistos cumprem 
o combinado programma das recipro-
cas aggressoes. 

Depois dos acontecimentos de Coim-
bra em que o governo retirou como 
fraco e ficou no poder como ousado, a 
situação ficou escalavrada. 

O sr. Hintze, auxiliado pelos pro-
gressistas, pretendeu fazer num feixe 
os ossos d'esse brioso e valente povo, 
que lhe respondeu com duas pedras na 
mão, com o seu vigoroso protesto, bra-
do de consciência e de justiça, e o go-
verno sentiu se pequeno ante a força 
dos humildes, e retirou apavorado fa-
zendo taboa rasa das suas exigencias. 

E dizia-se que o povo continuaria 
a ser o eterno burro de carga! 

Nãol O povo é e será sempre o se-
nhor dos seus destinos! 

Nos derradeiros annos de vida do 
império francês também, como entre 
nós, por toda a França se dizia: — a 
França está morta /, e a França levan-
tou-se num grande impulso de patrio-
tismo, soffreu, heroicamente, as conse-
quências da sua longa indiferença, e 
surgiu dos desastres da guerra e do 
regimen para a vida do povo livre, le-
vantando altivamente a sua cabeça, ani-
mada pelo historico barrete frigio, ao 
som de clarins e da Marselhesa, no 
meio das monarchias do velho mundo. 

Os clarões da Communa apagaram-
se ao sopro dos missionários da paz, e 
os vendavaes da revolução mudaram 
de rumo sob a influencia de homens 
íntegros e de administrações honestas. 

A França não estava morta como 
proclamavam; como Portugal não está 
morto como affirmam. 

Derrotemos as camarilhas, anniquil-
lemos a oligarchia que tudo manda, 
acabe-se com a comedia dos dois par-
tidos que se combatem no parlamento 
e na imprensa, e no meio de risotas e 
combinações vão governando, comen-
do e gosando de pleno accordo—, e 
teremos acabado com a origem de to-
dos os males. 

E não é difficil a empresa; bastará 
que meia dúzia de homens — não são 
muitos — se reunam, formulem um pro-
gramma liberal e patriotico, se resol-
vam a cumpril-o rigorosa e honesta-
mente, e tudo o mais se tornará fácil. 

Deixar que o Dia, sonhando receios 
que se tornam em pesadellos, pretenda 
influir na opinião publica com as suas 
tiradas retumbantes; deixai o como o 
medroso que atravessa, cantarolando, 
o pinhal cerrado para annunciar que 
alli vae um homem cheio de coragem 
— o que elle escreve todos o sabem; a 
intriga nunca teve fóros de verdade. 

O Dia é necessário ao partido pro-
gressista por que serve para tudo nos 
domínios da politica das combinações 
immoralissimas, mas o que elle escre-
ve nada poderá pesar na balança dos 
acontecimentos. 

Depois das festas o governo cae? 
E ' esta urna pergunta que muito se 

repete. 
E m nossa opinião o governo con-

tinuará, auxiliado pelos progressistas, 
até que se liquidem as varias viagens, 
festas, convénio, concessão Williams, 
etc. 

Conta com a confiança do poder 
moderador, e com a amisade do outro 
poder que não está na constituição, 
mas que se chama Luciano de Castro. 

Este pela sua parte a tudo se resi-
gna, embora sinta fortes correntes den-
tro do seu partido que contrariam a 
eterna comedia. 

. 



RESISTEN01A—Domingo, 5 de Abril de 1903 

Mas o chefe progressista está con-
vencido que neste país, só o rei man-
da, e vae governando com o seu cama-
radinha Hintze Ribeiro por ser isso 
mesmo o que convém. 

Para os dias de vendaval partidá-
rio, quando os correligionários encres-
pam a rethorica, tem o sr. José Lúcia 

digestivo onde podia egualmente des-
envolver se, visto o período de incuba 
ção ser de 3 a 4 horas. O leite de vacca 
apresenta constantemente o coli, se-
gundo alguns. A origem animal é pos-
sível, por doença deste assentando no 
tubo digestivo ou nas tetas, mas a falta 
de limpeza dos utensílios, dos animaes 

no um argumento decisivo: —Olhem, e das mãos de quem fazia os queijos 
dirá elle, se formos contrariar a vonta- podia também concorrer poderosamen-
de El Rei poderá succeder que em vez te. O aceio das leitarias é vivamente 
de sermos chamados ao poder, ser cha- recommendado no relatorio da Associa-
do o João Franco, e neste caso, com ção allemã de hygiene publica spresen-
a lei eleitoral vigente, elle terá maioria tado em 1902 e de que Lõffier foi rela-
no parlamento, e dará os trinta deputa tor, afim de evitar não só a contami-

nação por germens pathogenicos mas 
também por saprophytas que ás vezes 
alteram profundamente o leite. Num 
Relatorio recentemente publicado (Bri-
tish Med., 21 de março de 1903) ex 
põem se as conclusões do Prot Delepi-
ne de Manchester, as quaes são mais 

P H I L O S O P H A N D O . . . 

dos que nos deu o Hintze a quem mais 
estime! 

E depois P . . . 
Era d'uma vez o partido progres 

sista, iria pela agua abaixo o Hintze 
com a sua gente! 

Argumento terrível este, que empi-
na os cabellos de todos os rotativos que em abono da infecção pelos excreta 
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só pensam em formar muralha contra 
quem quer que seja que possa levan 
tar-lhe a manjadoura. 

Por taes rasões o governo poderá 
governar para liquidação das taes con-

utensilios e mãos dos intermediários, 
do que pela doença do ubere do animal. 
Marfan recommenda regeitar o leite 
que esteja no verão por ferver mais de 
3 ou 4 horas e na inverno mais de 8 

T V i l i U l J J V A 1 n — — . , 

tas, e depois El-Rei dirá o que ha de horas. A ebulição subsequente pode 
ser, visto que, na opinião dos nossos destruir a maior parte dos germens mas 
estadistas só S. M. governa. Insuspeita já não destroe grande numero de pro-
confissão do poder pessoal. 

E assim iremos andando*até um dia 
que bem poderá ser o dia de juizo 
annunciado pelas trombetas de quaes 
quer vendedeiras de hortaliças ou de 
bufarinheiros irritados. 

Fiquemos nisto. 
Civil 

Desmente-se a notícia da mútua 
transferência dos directores das obras 
públicas em Coimbra e Aveiro. 

Ao sr. Pinheiro Borges fôram con 
cedidos dois meses de licença para se 
effectuar a sindicância, que requereu 
depois do aviso do sr. deputado Or-
nellas, de que demos notícia. 

0 envenenamento pelos queijos 
O Movimento Médico publica um 

artigo interessante do sr. dr. Serras e 
Silva sobre o envenenamento produzi 
do pelos queijos frescos de cabra, em 
CoímbfV, no -mês efe fevereiro do anno 
corrente. 

Este artigo escripto com a simpli-
cidade, e o saber que caracteriza 
emminente professor, explica a causa 
das intoxicações observadas, e mostra 
mais duma vez a necessidade de esta-
belecer em Coimbra, junto do labora 
tório de microbiologia, onde sobeja sa-
ber e boa vontade de trabalhar, um 
serviço de análise de substâncias ali-
mentares. 

duetos toxicos elaborados quando a fer-
vura é tardia. A clinica infantil tem 
confirmado estes preceitos.» 

Os trabalhos do sr. Serras e Silva 
fôram feitos com fragmentos relativa-
mente insignificantes de queijo, não po-
dendo por isso ser completos. 

Mais uma vez affirmâmos a neces-
sidade de um laboratório de análises 
de substâncias alimentares em Coimbra, 
por[fórma a poderem-se fazer rapida-
mente as análises, com toda a facilida-
de de informação que possa julgar-se 
necessária. 

Ainda uma das últimas respostas 
de Lisboa mostrou a necessidade que 
temos evidenciado tanta vez: quando se 
quis inutilizar um azeite que o labora-
tório dissera impróprio para consumo, 
não havia mais que alguns poucos litros. 
O resto tinha se vendido ! 

(O Debate' 
Só agora podemos dar as boas-

vindas a este jornal republicano, que 
começou uma vida brilhante na capital 

E' tarde para lhe encarecermos o 
valor, a superioridade da redacção 

O nosso amigo dr. João de Menezes 
é um jornalista experimentado, a quem 
o partido republicano deve serviços 
assignalados de propaganda e organi-
zação 

Chega o Debate numa época, em 
que o partido republicano tem de en-

lucta activa e franca, a não trar em lucta activa e 
E' conhecida a resposta dada pelo I querer resignar se de todo a desappa-

laboratório de Lisboa : os queijos não I recer vergonhosamente. 
continham substâncias mineraes, nem 
toxinas capazes de produzirem um en 
venenamento. 

Ao Debate, votos de longa vida e 
triumpho próximo; ao nosso amigo 
João de Menezes, um abraço da boa e 
sã camaradagem que nos liga desde o 

Ficou-se por isso em saber a que tempo de Coimbra, em que elle, tám 
attribuir os phenómenos de intoxica-
ção observadas. 

Explica-o o sr. dr. Serras e Silva: 

novo, tinha já a mesma fé, o mesmo 
ardor de combate, que o anima hoje, 
na lucta pela causa republicana. 

«Em conclusão- o envenenamento As obras do caminho de ferro de 
em questão nada tem com o verdadei- Arganil jforam examinadas por alguns 
ro butalismo (envenenamento caracte engenheiros, que para isso foram no-
risado por symptomas paralitico-secre meados para informar o governo, 
tores e causado pelo bacillo de Van 
Ermengen), não foi produzido pelos me-
taes toxicos, e particularmente o cobre, 
(que gosa ainda entre nós de má fama 
immerecida) não podia produzil-o. Não 
se trata de alcalóides de plantas noci 

Typograpliia Auxiliar de Escriptdrio 
Os empregados desta conceituada 

antiga typographia do nosso bom 
vas comidas pelo gado, capazes de pro- I amigo Albino Caetano da Silva, feste 
duzir inquinação physiologica do le te, jaram o 57.0 anniversário da fundação 
facto que se é possível não parece pro 
vavel e muito menos demonstrado. A 
causa deve residir na fermentação do 
leite e do queijo, effectuada por micro-

daquelle estabelecimento, um dos mais 
antigos de Coimbra, no dia i do cor-
rente. 

As officinas estavam lindamente or-
bios, provavelmente do genero coli, namentadas, e nellas foi servido a 
dando simultaneamente intoxicação e todos os empregados, um excellente 
infecção. Quanto á proveniência deste copo d'agua. 
coli, só o inquérito poderia esclarecer- Foi uma festa muito simpáthica, 
nos. Na falta deste, ficamos ainda e r a qU e os empregados da Typogra-
adstrictos a fazer hypotheses. Como phia Auxiliar de Escriptório, manifes-
disse, o coli é frequente na carne de taram, mais uma vêz, a muita conside 
animaes doentes, aonde chega vehiculi-
sado pelo sangue e pela lympha. E' 
possível que o coli dosjanimaçs doen 
tes tenha passado no leite (tantos mi-
crobios passam no leite!) e que desen-
volvendo-se neste e no queijo viesse a 
fabricar productos capazes de explicar 
os desarranjos observados, devendo 
júpda inypcar-se a sua acjlo jjp stybp 

ração e amizade, que dedicam ao nosso, 
amigo Albino da Silva. 

O sr. dr. Couceiro Martins, profes-' 
sor da Escola Normal e inspector dos 
impostos, foi escolhido para dirigir a 
repartição dos impostos nesta circum-
gçrijpjão, 

A visita do poderoso rei de Ingla-
terre e imperador das índias a Portu-
gal— de passagem para Gibraltar e 
Malta—não é simplesmente uma visita 
de cortezia, mas sim, reveste também 
uma transcendente significação politica. 

O imperialismo britannico, tám afa 
nosamente elaborado por Chamberlain, 
ameaça desaggregar-se dum para o 
outro momento, e, nas vascas lanci-
nantes da agonia, pretende ainda sus-
ter a sua obra com a acquisição de 
Lourenço Marques, o pesadelo cons-
tante daquella insaciavel ambição. 

Chamberlain, após a conquista do 
Transwaal e do Orange, visitou aquel 
las remotas paragens ainda empapadas 
com o generoso sangue derramado na 
guerra da independencia. 

O resultado negativo desta viagem, 
que foi vaticinada como o glorioso co 
roamento, a soberba e dourada cupula 
do gigantesco edifício do Imperialismo, 
descoroçoou o ambicioso jingoè britan-
nico; o descontentamento da opinião 
pública começou de manifestar se nas 
eleições supplementares para o preen-
chimento das vacaturas na Camara 
dos Communs, e em que os conserva-
dores já perderam 7 círculos até agora 
considerados como baluartes inexpu-
gnáveis do partido ministerial: o de 
Woolwich, que foi conquistado pelos 
liberaes imperialistas de Rosebery, os 
de Hlasrigh, Woolwerpton, Norwich e 
Ipschiw, que passaram para os liberaes 
anti-imperialistas de Asquith, e os de 
Carrigton e Harrow que elegeram de 
putados socialistas-republicanos do gru 
po de Kair Hardwin. 

A Inglaterra está atravessando uma 
grave crise politica. 

Foi inútil o ouro esbanjado na con 
quista do Orange e do Transwaal; 
inútil foi também o sangue derramado; 
e neste momento o tám louvado Cham-
berlain deve meditar no fundo do seu 
gabinete sobre o nada das coisas hu-
manas da mesma fórma como meditára 
por de sobre os íngremes rochedos de 
Santa Helena êsse grande cabo de 
guerra que se chamou Napoleão o 
Grande, e grande foi na glória e no 
assassinato collectivo como tám admi-
ravelmente o define o immortal pensa 
dor republicano e profundamente hu 
manitário—Victor Hugo. 

O ministério inglês tenta assim des-
lumbrar com fogos de vista, que não 
passam de fogos de Sant'Elmo, a ima 
ginação do grande povo que já teve o 
desassombro de o condemnar sete vê 
zes consecutivas, preparando d'est'arte 
a viagem do rei Eduardo VII a Lisboa 
Dourado laço ardilosamente armado 
ás colonias portuguêsas — problemático 
prémio de consolação aos desalentados 
imperialistas inglêses cujo sonho come-
ça a dissipar-se. 

Por outro lado a tempestade revo 
luctonária que se condensa em Espa 
nha sob a poderosa égide da união 
republicana, preoccupa sériamente os 
experimentados estadistas de Saint Ja-
mes e a nação inglêsa que assim vê 
em grave risco a sua tradiccional su-
zerania sobre Portugal ameaçado de 
frente pelo inevitável e próximo surgi 
mento da revolução no país visinho 
porquanto a suprema chefatura de Sal-
meron não indica outra coisa a exem 
pio do que succedeu em 1889 no 
Brazil com uma outra chefatura em 
condições analogas: a de Quintino 
Bocayuva que precedeu, apenas com 
a breve antecedencia de quatro mêses 
a Revolução de i5 de novembro. 

Com o advento, ou melhor, com o 
restabelecimento da Republica am Es 
panha, Portugal não fica ao abrigo da 
aventura revolucionária e dahi a osten 
siva protecção á última hora revelada 
pela Inglaterra na eventualidade do 
perigo, offerecendo o seu ouro, os ca 
nhões das suas esquadras e o aço 
scintiilante das suas bayonettas em 
troca das colonias. 

«Mas o que tem de ser, tem muita 
força», dil-o com innegavel bom senso 
o provérbio popular. 0 futuro da raça 
latina reside na Republica, como na 
Republica reside também o seu passado 
de glórias: a épica grandêsa da antiga 
Roma. 

E depois a Inglaterra tem inimigos 
poderosos a combater: o seu accordo 
com a França e a Itália para a manu-
tenção do statuo quo no Mediterrâneo 
e na Africa septentrional, além de ser 
um accordo meramente transitório, não 
a perserva das consequências da má 
vontade da Allemanha e da ambição 
da Rússia, e o Industão é a parte 
f i t e a v e l 4P ykitfw ty 

Festeje-se com a possível pompa a 
visita do rei Eduardo, mas que não 
esqueçam as salutares lições da história 
e o celebre aphorismo de Gambetta: 
«Quem conserva a honra, salvaguarda 
o futuro». 

Fazenda Júnior. 

O annuario da Universidade deste 
anno lectivo, que vae brevemente dis-
tribuir-se, publica o retrato do fallecido 
professor jubilado da Faculdade de 
"hilosophia, dr. Joaquim Augusto Si-
mões de Carvalho, acompanhado duma 
DÍographia do sr. dr. Julio Henriques, 
que foi um dos seus principaes collabo 
radores no estudo que escreveu sobre 
a historia da Faculdade de Philosophia, 
por occasião do centenário da reforma 
pombalina. 

Publica também um artigo sobre o 
archivo da Universidade do sr. dr. Ri-
beiro de Vasconcellos. 

O sr. Rodolpho Duarte da Costa 
fez no dia 3, na administração do con 
celho, o registo civil do nascimento de 
uma filha. 

Insubordinação militar 
Sabem já os leitores da insubordi-

nação de grande número de praças de 
infanteria 18 do Porto, na occasião a 
que eram mandadas recolher a Aveiro. 

E' mais uma prova da indisciplina 
que lavra no exército, e a que o sr. 
ministro da guerra fez allusão no dis-
curso da corôa. 

Os soldados mal conhecem os offi 
ciaes; a instrucção é insuficiente, e o 
orçamento do ministério da guerra ser 
ve apenas, numa pequena parte, p3ra 
pagamento aos officiaes superiores, que 
os poderes públicos julgam ter pela 
sua banda com a certeza do pagamento 
a tempo. 

Conservam-se nos quartéis os offi 
ciaes e sargentos, e licenceiam se rapi 
damente as praças, fazendo as recolher 
aos corpos, apenas para irem morrer 
á Africa, na protecção dos interesses 
inglêses, ou para saírem á rua a atirar 
sobre as mães, os paes e os irmãos 
quando se revoltam contra as expolia-
ções dos governos monárchicos. 

Parece porem que os soldados co-
meçam a perceber de que lado está a 
justiça, e or:de está a força. 

< 

CARTA DE AFRICA 

Só hoje podemos publicar a carta 
que segue, e que é uma prova da nossa 
boa administração na Africa: 

Ill.mo exmo sr. governador dos ter-
ritorios de Manica e.Sofala. — Venho 
submetter á esclarecida apreciação de 
v. ex.a um assumpto que considero in 
dispensável liquidar-se para a seguran-
ça da minha vida, teres, e haveres. 
Permitta-me pois v. ex.1 que lhe torne 
patente a exposição dos factos, para 
de seguida, apresentar a consulta. 

Exposição — Em 1890 quando a 
British South African, occupou a re-
gião mineira de Manica, chegando 
mesmo a indicar que queria occupar o 
territorio até á Beira, e o porto de 
mar desta povoação, estava eu em 
Lourenço Marques fazendo parte do 
batalhão de caçadores n.° 4 na quali 
dade de 2.0 sargento. Por ssta occasião 
formou-se alli uma expedição de volun 
tarios, ao commandante da qual offe 
reci o meu limitado préstimo, que foi 
acceite. Segui pois para Manica f i z f n 
do parte da expedição volnntaria de 
Lourenço Marques, que vinha oppôr 
rasistencia ás depredações da Compa-
nhia Inglêsa, e tive a honra de me ba 
ter com os soldados desta famosa Com-
panhia no dia 11 de Maio de 1891 
Quando terminaram as hostilidades pe 
lo accordo entre os governos português 
e inglês, eu fiquei de guarnição em 
Manica com um pequeno destacamen 
to sob o meu commando, e escusado 
será repetir a v. ex.a o que soffri pela 
falta das coisas mais preciosas á vida, 
porque então, este paiz era um ermo 
e a viagem para a Beira levava i5 dias 
V. ex a como moderno nos territorios 
de Manica e Sofala não pôde avaliar 
os soffrimentos dum punhado de por-
tuguezes que desde 1891 habitam e 
colonisam este paiz. 

Em 1892 formou-se a Companhia 
de Moçambique, e em 1893 fui man 
dado recolher com o destacamento do 
Wy WtyPOWÚQ Ô Lourenço Marques 

Chegando alli foi me dada a baixa que 
tinha requerido e junto com ella a ama-
vel notícia que me não pagavam 35 
mêses de vencimentos que até hoje me 
não fôram liquidados. 

Voltei para Manica seduzido com 
a futura riqueza d'esta região. Estabe-
leci-me em Andrada com um pequeno 
estabelecimente de mercearia, sendo os 
meus recursos a credito e alli fui vege-
tando. 

Em i8o5 foi organizada em Manica 
uma expedição para chamar á obiden-
cia o regulo de Moribane, e foi me pe-
dido para fazer parte d'eila, annui pe-
dido incondicionalmente e fui, ignoran-
do ainda a generosidade com que a 
Companhia de Moçambique pago os 
serviços que lhe prestam. 

Em 1890 pedi uuua farm ou pro-
ripedade agrícola no valle do Revue que 
me foi concedida. Não julgue v. ex.a 

esta concessão como premio de servi-
ços, tdl não posso con siderar, pois que 
foram dadas outras concessões a es-
trangeiros, e era natural pelo menos 
que me julgasem com o mesmo direito, 
nem eu esperava excepções. 

Desde 1906 até hoje estou de posse 
da propriedade concedida e na sua 
valorização tenho empregado a minha 
actividade, os meus parcos haveres, 
alli estám 7 annos de sacrifícios. 

Mandei a demarcar, levantar planta 
e com apresentação desta na agrimen-
sura, cumpri o determinado no regula-
mento, tendo hoje em or dem legal 
todos os documentos, não faltando o 
registo do domínio util na conservató-
ria da comarca. 

Em 1901 foram demarcados na 
minha ausência 74 y a claims de allu-
vião na minha propriedade. Para esta 
demarcação e registo foi esquecido 
por completo o regulamento de minas. 
Em nada foi cumprido apezar das 
minhas reclamações. 

Em 1902 foi concedido o domínio 
util do terreno occupado por aquelles 
74 1 /2 claims. 

Agora em 1903 sou informado que 
a minha propriedade faz parte de um 
grande bloco dado por concessão á 
Companhia do Caminho de ferro. E 
note v. ex.a que a minha propriedade 
dista pelo menos 6 kilometros da linha 
que limita a zona do Caminho de ferro. 

Consulta — Em face do exposto 
desejava dever a v. ex,a a extrema 
fineza de me dizer quem é o dono 
verdadeiro da minha propriedade. Será 
Por tuga l? . . . Será a Companhia Por-
tuguêsa de Minas d'Ouro de Manica 
que registou 74 y a claims de allu-
v ião? . . . Será ainda esta a quem foi 
dado o dominio util dos 74 y a hecta-
res segundo a gerente declara? . . . 

Será o sr. Dumat a quem consta 
foram vendidos pela Companhia de 
Minas d'Ouro de Manica os mesmos 
74 y a claims ? . . . Ou será emfim a 
poderosa Beira Railway como feliz do-
na do seu dourado bloco ? . . . Eu va-
cillo senhor governador em continuar 
a trabalhar na minha propropriedade, 
e se ainda lhe chamo minha, é confiado 
no titulo de primeiro possuidor e nos 
documentos legaes que tenho e porque 
de certo ainda não são letra morta as 
leis portuguezas. 

Mas senhor governador para tran-
quilizar o meu espirito, mesmo para se 
evitarem conflitos a que deriam causa 
as reuniões de tantos donos dentro da 
minha propriedade, eu rogo a v. ex.a 

me diga quem é o senhorio directo da 
minha propriedade, a quem devo pres-
tar obediencia, é que bandeira devo 
arvorar. 

Sou com «ubida estima e conside-
ração, 

De v. ex.a cr.0 resp.or e obrg.0 

Valle do Ouro, Macequece, 12 de 
Fevereiro de igo3. 

óManuel Pimentel Bicho. 

Falleceu em Aveiro o sr. José Al-
bano da Costa, irmão do sr. Joaquim 
Albano da Costa, com estabelecimento 
de fazendas brancas na rua do Viscon-
de da Luz. 

Acham-se á venda na estação cen-
tral do correio as instrucções sobre os 
soccorros a dar ás pessoas victimas dos 
accidentes causados pelas installações* 
electricas. 

Foram abonadas as faltas dadas por 
occasião dos motins populares últimos, 
aos alumnos do 5.6 anno de agronomia 
em tirocínio na Escola Normal de Agri-
cultara. 



KBSISTENOIA—Domingo, 5 de Abril de 1903 

L I T T E R A T U K A E A R T E 

S A L V A Ç Ã O 

Vencido já na última bata lha, 
Nervos gastos, cançado de chorar , 
Vendo na T r e v a a lugubre morta lha 
Q u e me viria, em breve, agasa lhar ; 

Fer ido das pedradas da canalha, 
Sem ter forças sequer p ' ra me v ingar ; 
Q u e i m a d o pelo fogo da metra lha 
E sem prantos de dôr p ' ra me curar , 

Fui encostar-me á beira do caminho, 
Faminto , cadavér ico, sósinho, 
E s p e r a n d o que a Morte me levasse . . 

Passas t é . . . e ergueste o pál l ido-vencido. . 
E m teu seio fique a d o r m e c i d o . . . 
E não me consta ainda que accordasse! 

Coimbra, 1903. Alfredo Pimenta. 

í m ê m ê è s ^ é 

S é C a t h e d r a l 

DOMINGO DE RAMOS 

Benção e procissão dos Ramos, 
missa solemne e Paixão ás 10 horas e 
meia da manhã. 

QUARTA FEIRA 

Officio de trevas, com responsorios 
a órgão e instrumental, ás 5 horas da 
tarde. 

QUINTA FEIRA 

Missa de Pontifical, benção dos 
Santos Óleos, Communhão geral ao 
clero e fieis, exposição do Santíssimo 
e desnud?ção dos altares, ás 9 horas 
da m a n h ã . 

Officio de trevas ás 5 e meia horas 
da tarde. 

SERTÃ FEIRA 

Missa dos Presantificados, Paixão 
e adoração da Cruz, ás 9 horas da 
manhã; sermão da Paixão pelo rev.° 
Jacintho António Lopes. Officio de tre 
vas ás 5 horas da tarde, e sermão da 
Soledade pelo rev.° Adelino da Costa 
Gaitto. 

I 

(1) Folhetim d a ' RESlSTENCIá,, 

SABBADO 

Benção do lume novo, do cirio pas-
chal e da pia baptismal; missa solemne 
dAlelluia, por música, ás 9 horas da 
manhã. 

DOMINGO DE P A S C H O A 

Festa solemne da Ressureição por 
missa de Pontifical, benção papal e 
sermão ás 11 horas da manhã. 

A todas estas solemnidades preside 
s. ex.a o sr. Bispo-conde, excepto no 
domingo de Ramos e sabbado dAlle-
luia. 

meia horas. Matin s e iaudes, ás 6 ho 
ras. 

SABBADO 

Benção do lume novo, preconio e 
missa, âs 10 horas. 

DOMINGO 

Procissão, missa solemne e sermão, 
ás 11 horas. 

Em ambos os sermões é orador o 
sr. dr. José Joaquim d'01iveir3 Gui-
marães Júnior. 

M i s e r i c ó r d i a . 

DOMINGO DE RAMOS 

Benção dos ramos, paixão e missa, 
ás 10 e meia horas. 

QUARTA FEIRA 

Mat ;nas e laudes ás ô horas. 
QUINTA FEIRA 

Missa solemne, exposição e desnu-
dação dos altares, ás 11 horas. Matinas 
e laudes ás 6 horas. 

S E X T A FEIRA 

Paixão, adoração da Cruz, missa 
dos Presantificados e sermão ás 10 e 

T . G A U T H I E R 

F O R T Ú N I O 
1 

Jorge dava de cear aos amigos, 
não a todos, porque tinha bem os 
seus dois ou três mil; mas sómente a 
alguns leões, a alguns tigres da sua 
ménagerie intima. 

As ceias de Jorge tinham uma 
celebridade de elegancia alegre e de 
sensualidade delicada que fazia consi-
derar como uma boa fortuna o ser 
convidado para ellas; mas êste favor 
era dificilmente concedido, e muito 
poucos nomes se podiam gabar de ser 
inscriptos habitualmente na bemaven-
turada lista. Era necessário ter um 
nome de marca na vida airada, ser 
experimentado pelo fogo e pela agua, 
para ser admittido no sanctuário. 

Quanto a mulheres as condições 
eram ainda mais exorbitantes: a mais 
perfeita bellêsa, a corrupção mais dis-
tincta, e, quando muito, vinte annos 
de idade. Imagina-se facilmente que 
não havia muitas mulheres na ceia de 
Jorge, apezar de, á primeira vista, a 
segunda condição ser fácil de realizar; 
havia todavia, naquella noite, quatro, 
quatrQ creaturas soberbas, quatro pur-

A N N U N G I O S 

sang. anjos duplicados de demonios, 
corações d'aço em peitos de mármore, 
Gleopatras e Imperias, os monstros 
mais encantadores, que se poderiam 
imaginar. 

Apezar de todos os motivos, que 
havia, para a ceia ser alegre, estava 
pouco animada: bons companheiros, 
iguarias transcendentes, vinhos muito 
velhos, mulheres muito novas, velas 
que fariam empallider o sol no ponto 
do meio dia, todos os elementos com 
que se fabrica ordinariamente a alegria 
humana, se achavam alli reunidos num 
grau bem raro de encontrar; havia 
todavia um crépe de languidês cinzenta 
a estender-se sobre todas as frontes. 
Mesmo Jorge, dissimulava mal a con-
trariedade e inquietação visiveis, que 
o resto dos convivas parecia partijhar. 

Tinham-se sentado á mêsa á saida 
dos Tjotiffes, isto é pela meia noite. Ia 
dar uma hora num magnifico relogio 
de Boule, collocada sobre um pedestal 
incrustado de nacar, e acabavam ape-
nas de tomar logar. 

Uma cadeira vasia indicava um au-
sente, que tinha faltado á sua palavra. 

A ceia tinha por isso começado 
sob a impressão desagradavel duma 
espera sem resultado e de iguarias que 
não estavam também a horas; porque 
na cosinha, como em amor, ha um 
minuto que não volta e que é excessi-
vamente difficil de apanhar. Era deci-
didamente necessário que o delinquente 
fosse uma personagem muito venerada 
pelo grupo, porque Jorge, guloso á 
moda dApicius, não teria esperado 

LEILÃO JUDICIAL 
(I.* e 8.1 p u b l i c a ç ã o ) 

No dia 19 do corrente mez d'Abril, 
por 10 horas, pelo processo de falien-
cia do negociante desta cidade de 
Coimbra Antonio Gomes de Carvalho, 
e no estabelecimento de fazendas bran-
cas que foi do mesmo negociante, no 
Largo do Principe D. Carlos, n.os i5 
e 17, d'esta mesma cidade, se ha de 
proceder á venda em leilão dos effei-
tos commerciaes do dito estabeleci-
mento, constantes do respectivo arro-
lamento, e na casa de habitação do 
fallido na rua do Carmo, n.° 36, d'esta 
cidade, se procederá egualmente ao 
leilão dos moveis que ali foram arro 
lados: cujas avaliações constam do 
referido processo que pôde ser exami-
nado no cartorio do escrivão do 3.° 
officio. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

% Calisto. 

Q Escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

oAmendoas e bonbons o que de mais 
fino e variado se fabrica no estran-
geiro e no país. 

AMÊNDOAS 
O maior, melhor e mais variado 

sortimento de A m ê n d o a s , nesta 
cidade, èncontra-se na Casa Innocencia, 
rua de Ferreira Borges. n.os9r a 97. 

Ha nesta casa - Í 2 q u á l i d a 
d e s d e a m ê n d o a s e c o n 
í e i t o s , todas fabricadas ne§ta con-
feitaria, a mais antiga de Coimbra, 
cujos preços conforme a tabella im-
pressa, que se entrega a quem a qui-
zer, variam de 3oc até 700 réis por 
kilo. São feitas com esmero e de puro 
assucar. 

Faz-se desconto razoavel aos com-
pradores por grosso. 

Na mesma casa ha também doces 
de calda, seccos, de ovos e de fructas, 
marmellada, rebuçados, etc., etc., assim 
como um bom sortido de assucar, chá, 
café, vinhos finos e todas as qualidades 
de generos alimentícios, que se vendem 
por preços resumidos. 

um quarto de hora por dois principes. 
Mussidora, a mais provocante das 

quatro deusas, deu um deiíeioso sus-
piro semelhante ao arrulhar duma 
pomba doente, que queria dizer: «Vou 
passar uma noite fúnebre e aborrecer-
me horrivelmente; esta festa começa 
mal, e êstes rapazes tem o ar de gatos 
pingados». 

— Que Deus me fulmine! disse 
Jorge quebrando nos dedos um copo 
de Venêza da maior riquêsa, abrindo-
se como uma campainha sobre um pé 
torsido em gavinha e atravessado de 
spiraes cor de leite. A taça partida 
espalhou sobre a toalha em vêz de 
orvalho, algumas lágrimas dum velho 
vinho de Rheno mais preciosas que 
pérolas do Oriente. — Uma hora, e 
êste damnado do Fortúnio que não 
chega! 

A bella creatura ficara assentada ao 
lado da cadeira vaga destinada a For-
túnio, o que a deixava completamente 
isolada d'aquel!e lado. 

Tinham reservado aquelle logar a 
Fortúnio, como o iogar d'honra, porque 
Mussidora pertencia ao grao mais alto 
da aristocracia da bellêsa; e, segura-
mente, para ser rainha só lhe faltava 
o sceptro. 

Te lo-ia obtido "talvez num século 
de poesia, nesse tempo fabuloso, em 
que os reis casavam com pastoras. De 
mais ninguém pode assegurar que Mus-
sidora acceitasse um rei constitucional. 
Parecia divertir se muito pouco; tinha 
mesmo bocejado ostensivamente uma 
ou dua? vezes} não lhe convinha ne-

Lampreias vivas e mortas 
Todos os dias, na rampa, da parte 

de cima da ponte, ao Caes, e no mer-
cado D. Pedro V, das 8 as ro horas 
da manhã, vende-as o Francisco Patra-
zana, desde 700 a i$5oo réis, venden-
do-se também já guizadas e de esca-
beche, por preços sem competencia. 

CARTONAGENS E AMÊNDOAS 
Na CONFEITARIA TELLES 

1(ua Ferreira ^Borges, n.°* i56 a 160 

Está exposta a mais chic e variada 
collecção de cartonagens e amêndoas, 
recebidas directamente de duas das 
principaes casas de Paris. 

Preços excessivamente reduzidos, 
em consequência do vantajoso e collos-
sal sortimento adquirido. 

Tudo novidade e fino gosto, para 
todos os preços. 

CHOUPOS PARA CONSTRUGÇÃO 
Para vêr: na Quinta de A. Roxa-

nes, ao Almegue; propostas para venda: 
R. de Thomar, 11. 

Yenda de prédio 
O advogado Eduardo da Silva Viei 

ra está incumbido da venda dum prédio 
rústico, composto de pomar de laran-
jeiras, olival e moinhos de fazer farinha, 
situado em S. Fructuoso, freguezia de 
Ceira, desta comarca de Coimbra. 

Os moinhos andam arrendados por 
36o alqueires de milho. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
peios figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a cor. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° n , indo também a casa 
das freguezas. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, 165, i." 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A . 

João Simões da Fonseca Barata, 
rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

nhum dos convivas, e não tendo inte-
ressada a sua garridice, ficava fria e 
triste como se estivesse inteiramente só. 

Enquanto esperamos que Fortúnio 
chegue, lancemos um golpe de vista 
pela sala e pelos convivas que encerra. 

A sala é dum aspecto rico e nobre; 
almofadas de cervalho, realçadas de 
arabescos d'ouro fosco, cobrem as pa-
redes; uma cornija, preciosamente es-
culpida, sustentada por meninos e chi-
meras, corre em volta; o tecto é atra-
vessado por traves bordadas de orna-
tos e cinzeladuras que formam caixões, 
em que desenharam figuras de homens 
e mulheres sobre fundo de oiro, no 
gosto góthico, mas com um pincel mais 
flexível e mais livre. No intervallo das 
janellas estám collocadas credencias e 
bofetes antigos sustentados por delphins 
de prata, com olhos e barbatanas de 
ouro. 

As suas caudas enroscadas formam 
volutas caprichosas. 

Todos êstes bufetes estám carre-
gados de baixeila armoriada, de fras-
cos de formas estranhas contendo lico-
res desconhecidos. Amplas e fortes 
cortinas de velludo nacarado, forradas 
de moiré branco, franjadas de canoti-
iho de oiro caem sobre as janellas de 
vidraças coloridas, guarnecidas de por-
tas triplas que não deixam transpirar 
o ruido de fóra para dentro, ou de 
dentro para fóra; um fogão grande, 
também de carvalho esculpido, occupa 
o fundo do aposento; duas cariatides 
de pescoço longo,, de ancas ondolosas, 
de cabellos grandes, caiado em toalha. 

R O B E S P O U R G A M E S 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

-Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de'animaea 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

LOJA E A R M A Z É M 
Arrenda-se do S. João em diante, 

na Rua dos Sapateiros com os n.os 20, 
22 e 24 já afreguesado em mercearia. 
Para tratar com José de Mello Alves 
Brandão, Rua das padeiras 6 Coimbra. 

A L V I Ç A R A S 
Dão-se boas a quem entregar, ou 

disser onde está uma gata preta e bran-
ca que fugiu na noite de 24 para 25 e 
que dá pelo nome de Coquelim. 

Rua do Correio, 37. 

PHARMACIA 
Vende-se uma no Concelho da Fi-

gueira da Foz, a prompto pagamento, 
por o seu dono a não poder adminis-
trar. 

Está bem situada e é de bom ren-
dimento. 

Na Drogaria Figueiredo, em Coim-
bra, se prestam todos os esclarecimen-
tos. 

Auíomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conseriação). 
Um "Benz,, de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeot,, 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

duas figuras vivas, dignas do cinzel de 
Jean Goujon ou de Germain Pilon, 
substituem as pilastras e levantam com 
os hombros um baixo relevo transver-
sal deliciosamente trabalhado, e cober-
to de folhagens dum acabamento pre-
cioso. Por cima, um espelho de Venêsa 
talhado em bisel, muito estreito e col-
locado transversalmente scintiila rodea-
do de uma bordadura magnifica. 

Uma floresta inteira arde na bocca 
dêste vasto fogão, guarnecido interior-
mente de mármore branco, onde dois 
grandes dragões de bronze, com azas 
unguladas substituem os ferros ordiná-
rios. Três lustres de cristal de rocha, 
carregados de velas, estám pendentes 
do tecto, como cachos gigantescos 
duma vinha miraculosa; doze tocheiros 
de bronze dourado, representando bra-
ços de escravos saem da guarnição de 
madeira, segurando cada um na mão 
um ramo de flores extravagantes de 
que se lançam os jactos brancos das 
vela como pistillos enflamados; e, para 
suprema magnificência, como bandeiras 
das portas, quatro Ticianos fabulosa-
mente bellos, em todo o seu brilho 
apaixonado, em toda a opulência da 
sua quente côr de ambar, Vénus e 
amante de principes, estendidas altiva-
mente, na sua divina nudês, á sombra 
vermelha das cortinas e sorrindo com 
a satisfação das mulheres que tem a 
certêsa de ser eternamente bellas. 

(Continúa), 

( 
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L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s ag r íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a fiação e t ece lagem p a r a t o d o s os tec idos . 
M a c h i n a s p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, etc . 
M a c h i n a s p a r a f aze r p a p e l con t inuo , c a r t ão , etc . 
M a c h i n a s p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
M a c h i n a s d e v a p o r e de gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
M a c h i n a s d e e sc reve r , de sys tema 

C o r r e i a s d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , 
M a t é r i a s p r i m a s d e t o d a s as q u a l i d a d e s . 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

R E P R E S E N T A N T E 

J O i O S U M I S M Q B E I 3 A 
COIMBRA 

etc. 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa» no Porto, 

em 1882, com diploma de mérito ; 
fe medalha de cobre na Expo*ição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Piníio Coimbra o o o 
2 9 , R / u a , d e J T o â o C a b r e i r a , 3 1 — COIMBRA 

A MODA I L U S T R A D A 
80 réis 

No acto da entrega Directora: VIRGÍNIA DÁ FONSECA 
Jornal das famílias Publicação semanal 

ÍOO réis 
No acto da entrega 

Por contracto feito em Paris , sairá todas as segundas-feiras a MODA 
ILLUSTRADA contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas 
as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras 
xomo para creanças. M o l d e s c o r t a d o s , tamanho natural. Bordados 
de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma 
R e v i s t a d a M o d a , onde todas as semanas indicará aos seus leitores, 
os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e 
que se relacionem com o seu titulo. C o r r e s p o n d ê n c i a : Secção des-
tinada a responder a todas as pessoas que se dirijam A MODA I L L U S T R A D A 
sobre assumptos de interesse apropriado. A r t i g - o s d i v e r s o s , sobre 
assumptos de interesse feminino. R e c e i t a s necessárias a todas as famí-
lias, etc., etc. S e c ç ã o l i t t e x * a r i a constará de romances, contos, histó-
rias e poesias. A MODA I L L U S T R A D A fica sendo o m e l h o r e m a i s 
b a r a t o jornal de modas que se publica em Paris na língua portuguesa e 
pela clarêsa, utilidade e variedade dos seus artigos torna se 

I n d i s p e n s á v e l e m t o d a s a s c a s a s d e f a m i l i a 

A M O D A I L L U S T R A D A publicará por anno 52 números de 16 paginas, 
com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e coloridas, 
52 moldes cortados, tamanho natural. 

l . a CONDIÇÕES DE 
A N N O . — 52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol 
des cortados, tamanho natural, 52 nú-
meros com 1.040 gravuras de bordados, 
5$ooo réis. 

S E M E S T R E . — 26 números com 
990 gravuras em preto e coloridas, 26 
moldes cortados, tamanho natural, 26 
números com 520 gravuras de borda-
dos, 2$5oo réis. 

T R I M E S T R E . — i3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados, tamanho natural, i3 
números com 260 gravuras de borda-
dos, i $3oo réis. 

ASSIGNATDRA V edição 
A N N O . —52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol-
des cortados tamanho natural, 4^000 
réis. 

S E M E S T R E — 2 6 números com 
900 gravuras em preto e coloridas, 26 
moldes cortados em tamanho natural, 
2 $ 100 réis. 

T R I M E S T R E . - i 3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados em tamanho natural, 
i $ i o o réis. 

L I S B O A , P O R T O e C O I M B R A . 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural. 

Ho acto da entrega 80 réis 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural, e um número 
com 14 gravuras de bordados. 

Bo acto da entrega 100 réis 
Cada número da MODA I L L U S T R A D A é acompanhado d 'um número 

do Petit Echo de la Broderie, jornal especial de bordados em todos os generos, 
roupas do corpo, de mesa, enxovaes para creança, tapessarias, crochet, ponto 
de agulha, obf3 de phantasia, rendas, passamentaria, etc., etc.; encontra-se na 
MODA I L L U S T R A D A , a traducção em português d'aquelle jornal. 

Â99lgna-se em todas as livrarias do Reino, Ilhas e Brazil e na do editor 
Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS 

L I S B O A - 7 3 ^ R t t a G a r r e t t , 7 S - L I 8 B O A 

« • « u m F 
LEÃO MOREIRA £ TAYARES-

G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S 
HMHSSw 

-COIMBRA 
I D E S P O R T 

DARRACQ 
1 cylindro 8 cavallos 

2 » 

2 A »> 
2 » 

9 
12 

12 

20 

WERNER 
13A cavallo 220$>ooo 
2 » 24036000 

3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyckt te 8o$ooo réis 

(Chassi dos novos modelos OAftRACQ) 

fèendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

@IGUEIRA-&ISB0A-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (§ecord-§ARRACQ) 
(§0R TC-LISBOA — 336 

B A R R A C C ^ , . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituaretes; 2.0, 
3.°, 4.% 5." a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, 1.® prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 

„ 11 h. e 26 m. (§ecord- ^ERNER) 
T V E R 1 V E R ganhou em 1902 todos os concursos 

realizados em França. Eis os mais importantes: 
Paris-Vienna, i.° e 2.° prémio e (la coupe de régularité); 

Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d 'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i.° 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.°* e 2.08 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio 

F o r n e c e m - s e a u t o m o v e i s o u m o t o c y c l e t t e s d e q u a e s q u e r c o n s t r u c t o r e s 

REMEDIOS DE AYER 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, i $ i o o réis; 
meio frasco, 600 réis. 

"V"ig-or d o C a b e l l o d e 
A y e r — I m p e d e que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r — Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco 136100 réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s . — Febres intermi 
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

F i l u l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

& 

T Ó N I C O O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 

E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 
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- M A R C A «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

SABONETE DE G L Y C E R I N A - M A R C A «CASSELS» 

cMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

LUCA 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

CASA 
Aluga se o i.° andar da casa n.° 80 

na rua da Moeda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

todos oç objectes de escriptorio. 

COSINHA POPULAR 
Rua da Goncordia, n.°" 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, J u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d e 
b a n h o s , corttinúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 r é i s . 

O Proprietário, 
José Maria Júnior. 
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Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

"RESISTENCIA 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 226700 
Semestre 1^3 5o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 226400 
Semestre i®>2oo 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno . . 
Ilhas adjacentes, » . . . 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 > » 

3$6oo réis 
3ttt>ooo » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r é i » 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, RUA DE FERREIRA RORGES, 89, 2.° andar 

Officina typogràphica 

1 2 — R U A D A M O E D A — 1 4 

Se ha u m a coisa que deva ser 
p r o c l a m a d a c o m o i r refutável è a 
f acu ldade de a c c o m m o d a ç ã o , que 
c o m o b e m c la ramen te viu o sr . 
José Jui io Rodr igues , em u m re-
cente p lano de t r aba lhos pub l i cado 
no Dia, t á tç s ingularmente conco r -
re no ca rac te r dos por tuguêses . 

Isto pensava eu, hon tem, no 
Chiado,, v e n d o passa r o g rande co-
che de galla que conduz a o rei d ' in-
gla terra , en t re o en thus iasmo, as 
pa lmas , os hurrahs de u m a p o p u -
lação q u e nesse m e s m o logar e não 
ha afinal mui tos annos , eu vi ama l -
d içoar a G r a n - B r e t a n h a e proc la-
m a r o od io ao b re tão c o m o u m sen-
t imento nacional . 

A ve lha al l iança inglêsa, que 
p o r u m m o m e n t o p a r e c e r a q u e b r a r -
se, foi l abor iosamente res tabelecida 
pelos governos . A imprensa q u e 
em Por tuga l é m e n o s dos jornal is-
tas do que dos par t idos , s ecundou 
esta o b r a e n ã o foi preciso nem 
mui to t empo , nem u m a exagera -
do esforço, nem m e s m o cer tas p re -
cauções subtis p a r a convence r 
n a ç ã o a reduzi r - se a o q u e ficou 
sendo c h a m a d o — o sent imento das 
necess idades . 

Mui to poucos annos depois dos 
successos de 1890, u m a e s q u a d r a 
inglêsa v inha a Lisboa e era excel-
e n t e m e n t e receb ida . 

E m vão a lguns o rgãos de u m a 
opp in ião in t rans igente p r o c u r a m 
relever o espiri to publ ico. O s seus 
appel los , os seus est ímulos n ã o fo-
r a m ouvidos , e a Ingla ter ra vol tou 
a r e c u p e r a r em Por tuga l a sua ve-
lha s i tusçáo de a lhada . 

M a s n ã o ! E u equ ivoco-me 
N ã o foi esta a s i tuação q u e a In-
g la te r ra reconquis tou ent re nós . A 
G r a n - B r e t a n h a , que antes fôra p a -
ra Po r tuga l u m a al i iáda, pas sou 
ser u m a a m i g a . . . int ima. D i r í amos 
q u e a discórdia de 1890 ent re es^ 
tas d u a s nações , como,as d iscórdias 
en t re h o m e n s e mulheres , n ã o teve 
p o r elfeito senão to rna r mais affe 
c tuosas es suas re lações . 

A n a ç ã o não se res ignou. Fez 
mais . Abr iu os b raços . 

As festas d 'ho je são o signa! 
desse facto. 

Sem quere r en t ra r em cons ide 
r ações que es tám fóra dos domínios 
m e r a m e n t e l i t terarios des tas ch ro -
nicas, eu leio os jo rnaes e f r anca -
men te não c o m p r e h e n d o . 

Dizem elles, com mui t íss ima 
razão , que as nações n ã o p o d e m 
viver s i s temat icamente d ividas nà 
p e r p e t u i d a d e de sen t imentos" 'por 
sua na tu rê sa t ransi tór ios , c o m o sãò 
t rans i tór ias as causas que as p ro 
d u z i r a m . S a d o w a não to rnou p a r a 
t odo o s e m p r e incompat íveis as 
d u a s g randes nações da Al lemanha 

A Rúss ia , que viu N a p o l e ã o ás 
p o r t a i de M o s c o w n ã o é hoje a ini-
miga da F r a n ç a , m a s a sua melhor 
al l iada. A F r a n ç a m e s m o , victimja 
de u m a expol iação recente , res tabe-
lece u m g rande n u m e r o de senti-
mentos benignos junto da Ailema,-

nhâ , a qual po r seu t u r n o esqueceu 
Leipzig, c o m o a Áustr ia esqueceu 
Austeri i tz e W a g r a m . 

E ' isto assim P 

Indubi tave lmente . 
O s inimigos fortes nunca se de-

testam alem de u m a cer ta med ida 
e a c a b a m sempre po r se reconci l iar . 

sua h a r m o n i a vem da sua p r o -
cria força . 

M a s é este o caso des tas duas 
nações , que n u n c a fo r am al l iadas 
senão pela s o m m a de serviços que 
u m a se hab i tuou a p res ta r á out ra , 
isto é que nunca o f ô r a m senão em 
v i r tude de u m a ve rdade i r a vassa lá-
gem de u m a para a ou t ra P 

Po r tuga l n ã o r ecebeu aggrávos 
da Ingla ter ra em 1890. S e g u n d o os 
í is tor iadores , em que por cer to o 

sen t imento de um od io a b s u r d o não 
p r edominou , recebe-os ha mui tos 
séculos, pe lo menos ha tres. D u r a n -
te o longo per iodo da R e s t a u r a ç ã o 
não r ecebemos delia u m ultirnatum, 
mas tan tos quan tos fo r am os seus 
t ra tados . Fo i pelo menos isto o que 
a p r e n d e m o s 11a historia, que é ocio-
so l embra r , da s suas re lações com 
nosco. 

D a d o s estes p recenden tes , os 
nossos ressen t imentos p a r a com a 
n a ç ã o hoje fes te jada na pessoa do 
seu chefe, nas ruas de Lisboa, de 
ver iam ser leg i t imamente mui to 
mais subsis tentes do que por exem-
plo os da D i n a m a r c a p a r a com a 
Al lemanha e os da m e s m a infortu 
n a d a Polonia p a r a com as nações 
q u e comple t amen te a des t ru í r am, 
po rque a D i n a m a r c a p e r d e u o 
Schleswiq , m a s ficou livre, a Polo-
nia cessou comple t amen te de ser e 
um c a d a v e r n ã o t e m o d i o s , e m q u a n 
to que nós, no concei to da s a lmas 
mais viris e da s mais bellas intel-
l igencias da n a ç ã o , fomos conser-
v a d o s p a r a viver vis-á-vis d a Ingla-
te r ra n u m reg imen de s is temática 
tutella. 

Es ta s i tuação seria , p a r a u m 
p o v o digno, m u i t o mais exaspera -
d o r a do que todas as dep redações , 
do q u e a p rópr i a mor te . 

O que significam as festas d 'ho-
je ? Q u e nada disto é assim ? 

M a s se n ã o é assim — que ime 
se a historia, desmin tam-se os his-
tor iadores , faça-se ca lar de vez u m 
pas sado que por todos os seus ecos 
p roc lama que não , q u e a Ingla ter ra 
n u n c a foi, nunca será a nossa al-
l iada e a nossa amiga . 

E m q u a n t o esse a u t o de fé n ã o 
se fizer, e m q u a n t o n ã o se fizer esse 
desment ido , os governos p o d e r ã o 
sem duv ida p r o c l a m a r a necess ida-
de da all iança inglêsa, p o r q u e mui -
tas vezes , qu^si sempre , o sentir 
dos governos n ã o é o sentir dos 
povos , m a s o p o v o não pode rá as -
sociar-se a ella com jubilo, s enão 
sob a cond ição de have r pe rd ido o 
m e s m o sent imento de independen-
cia, que não reside n u m cer to nu 
m e r o de bande i ras , m a s na p rópr ia 
cer têsa da in tegr idade mora l da na-
ção. 

Eis aqui o q u e os acontec imen 
tos, estes luzidos coches , estes fo 
gos de artificio, mas mais d o que 

t u d o esta mul t idão exci tada , fazem 
^ ê n s ^ f 5 ^ ^ 1 - ' awnewsljftfiin «O 

Col loquem no meio de u m a so-
c iedade ass im a c ç o m r n o d á d a , al-
guns ca rac te res iptegros . 

El les ca i rão em dissolução. P a -
ra quê ? P a r a qiiê se tudo , os nos-

1 sos m e s m o s i rmãos , os nossos mes -
mos filhos nos negam em pleno ros-
to e e m pleno d i a ? 

Q u e r e m a historia de a lgumas 
perversões m o r a e s ? — E l i a s encon-
t r am-se quas i s e m p r e mais na so-
c iedade do que no m e s m o indiví-
duo . 

A soc iedade é que t em a cu lpa . 
As soc iedades è q u e fazem os ho-
mens e a soc iedade por tuguêsa não 
consegue senão desfàzel-os . 

J o ã o C h a g a s . 

Í V c c l i c s 

Annuncia se para o dia 26 um tor 
neio de tiro aos pombos, espheras, pra-
tos, e ao alvo á baila, cm beneficio 
desta benemerita instituição. 

Realizar se-ba a festa nas Lsgas 
na quinta do sr, Alfredo Pinto, por 
este bello tempo de primavera. 

A ffesta é da iniciativa de um grupo 
de caçadores, de que fazem parte os 
srs. João Bastos, Justiniano da Fon-
seca e Mário Gaio. 

Bem hajam. 

Partido republicano 
Breve tempo decorrido sobre os 

casos emccinantes que chamaram so-
bre Coimbra as attenções geraes, não 
sabemos se alguém se recorda ainda — 
para se arreceiarem uns, para se reani 
marem outros. 

Edes espalharam esperanças e pa 
vores Na gente da governança houve 
sobresaltos inquietantes, e na massa 
densa dos indifferentes perpassou um 
arrepio de sensação. 

Alguma cousa estranha se obser-
vou. Inesperadamente, em meio d'um 
grande silencio desolador, uma voz 
soou, vibrante e justiceira: a voz rude 
do povo, a voz clamorosa da insurrei 
ção. 

Todos ficaram attonitos, parando 
na surpresa de ouvirem aquella voz ex 
tranha que de esquecidos tempos se 
havia calado, e jámais se erguera, pos 
sante e augusta, no grito forte das re 
belliões . . 

E nas almas puras, onde ha um 
sonho perpetuo de redempção, essa 
voz retiniu como um toque vibrante de 
clarim, chamando as do fundo do seu 
abatimento á esperança e á lucta. E 
nas almas vis dos quadrilheiros d'um 
regimen que roubou e degradou um 
povo, ella pôz o alarme que sempre 
vem, ao annuncio da inevitável justiça 

Depois—casoextranho!—essa mui 
tidão sublevada affirmou este proposito 
resistir. 

Em frente dag baionetas nuas e dos 
cannos das espingardas, ella não de 
bandou em fuga desordenada, receiosa 
e vencida: ficou; e não só ficou como 
o seu grito se levantou mais alto, 
mais fortes os seus braços se estende 
ram numa ameaça temerosa. 

Espectáculo novo! 

Não sabemos se já o esqueceram 
aquelles a quem elle aterrou como os 
que d'eile receberam alentos novos. 

O que desejavamos é que o não es-
quecesse o partido republicano para 
quem elle foi um grande ensinamento 
e deve ter sido um grande estimulo. 

O protesto do povo encontrou-nos 
dispersos, sem organização, sem estí-

mulos, sem commando. Fracos, em-
quanto desesperadamente o povo íucta-
va, nós éramos testemunhas desinte-
ressadas dessa lucta audíz. Nem o 
auxiliamos nem o dirigimos. E' de crêr 
até que muitos, como sempre succede, 
não achassem b e m . . . 

O que importa accentqar é que o 
movimento de Coimbra vem compro-
var, por forma imponente, a necessi-
dode que os republicanos tem de se 
organizarem e fortalecerem: veio des-
mentir o asserto, por todos os scepti-
cos expresso, de que não havia som 
3ras de valor nesta massa abjecta de 
escravos: affirmou alto e claro que o 
DOVO não será moroso nem timido no 
:umprimento do seu dever, quando na 
íora justa a elle o chamem, e veja á 
sua volta para o acompanharem e di-
rigirem, na lucta c no sacrifício, aquel-
les que o estimularam. 

Todavia chamamos-lhes escravos.. . 
Escravos somos nós, se não nos li 

bertarmos rapidamente do abatimento 
em que caimos. Escravos dos nossos 
egoísmos inconfessáveis, dos nossos 
agastamenios pueris, das nossas intri-
gas mesquinhas, das nossas condemna-
veis impaciências e perigosos orgulhos, 
não temos o direito de increpar a indif-
ferença, a fraquêsa, a resignação de 
quemquer que seja, desde que somos 
de tudo isso o exemplo vivo e dissol 
vente. 

Turba de escravos, chamamos nós 
ao povo; e quando essa turba se movi-
menta, e precipita, e rola na liberdade 
plena duma rebellião justiceira, cohe-
rente seria que nós ajudassemos os es 
cravos a tornarem se homens livres, e 
com elles seguíssemos pelo -caminho 
que em sonorosas palavras lhe aponta-
mos. 

M a s . . . os escravos afinal somos 
nós. Escravos da nossa fraqueza, es-
cravos dos nossos vergonhosos receios, 
escravos quantas vezes da nossa hypo 
crisia. 

De tal forma que damos ensejo a 
que se pense mui justamente que o povo 
só o queremos como instrumento para 
alicerçar o poderio das nossas ambi 
ções: que não o pretendemos para 
companheiros nas incertêsas da lucta e 
no amargo do sacrifício mas tão só o 
aproveitamos lisongeando o, para sobre 
eile fazermos passar o carro triumpha' 
dos nossos egoísmos: que o que nos 
seduz não é a miragem d'uma patria 
nova, mas o intento de ganharmos 
poder só peio poder. 

Não esqueça o partido republicano 
a lição de Coimbra. 

Organize-se fortaleça-se, impor-ha 
se ao país. Trabalhe. Eduque. Des-
brave todo o vastíssimo inculto que ha 
nos espíritos e nas consciências. Pre-
pare o seu triumpho sem impaciências 
mas sem desfallecimentos; mas —por 
Deus! — emquanto não faz a Republi 
ca procure por todas as formas fazer 
republicanos. A victoria será assim 
mais completa, porque mais consciente 
o ideal proclamado. 

Trabalhem! Luctem! 
E ámanhã, quando o povo descer á 

rua, a formular o seu protesto, sejam 
coherentes: acompanhem no, ou ven 
çam ou hajam de ser derrotados. 

Que é nas horas amargas que os 
amigos se p r o v a m . . . 

Acha-se felizmente melhor, o sr 
conego Prudencio Garcia, que tem 
passado ultimamente encommodado, 

Desejámos cordealmente um resta 
belecimento pronto. 

O ministério da marinha solicitou 
do das obras publicas providencias para 
se evitar o assoreamento da barra 
porto da Figueira da Foz, assoriamento 
que deu logar ao encalhamento de na 
vios que demandavam este porto, 
entre elles um que apenas demandava 
nove pés e meio d 'a |ua , 

Motins em Espanha 
Estám chamando as attenções de 

toda a imprensa, pelo ar de gravidade 
que revestem os acontecimentos de 
Espanha, manifestações do mesmo mal 
de que nós enfermámos — o desconten-
tamento geral pela fórma, como sám 
desattendidos os mais vitaes interesses 
do país, pela corrupção que do throno 
vem correndo por toda a administração 
dos partidos monárchicos. 

A agitação que começou em Bar-
celona, com a morte de um estudante, 
estendeu se a Madrid, onde as occor-
rencias tiveram maior gravidade, e 
onde se tentou reprimir o movimento 
de irritação do povo e dos estudantes 
com cargas de sabre da policia e des-
cargas da infantaria. 

Os estudantes de toda a Espanha 
uniram-se na manifestação da mais 
simpathica solidariedade, salientando-
se a Universidade de Valladolid, que 
se conserva fechada, com a bandeira 
a meio páo em signal de lucto, e 
onde as manifestações tomaram o cara-
cter abertamente republicano, havendo 
deante do Casino republicano uma en-
thusiástica manifestação pronunciando-
se discursos vigorosíssimos. 

Na occasião em que, na gare de 
Valladolid, entraram para o comboio 
os alumnos portadores das coroas para 

enterro dos mortos de Salamanca, 
cantou-se o himno de Riego, e houve 
gritos de morte á reacção, e vivas a 
Salmeron. 

Onde porém o enthusiásmo excedeu 
tudo o que se podia esperar foi no 
comicio realizado pelos estudantes re-
publicanos, onde a concorrência era 
enorme. 

A mesma feição republicana se vae 
accentuando em todos os centros esco-
lares espanhoes, segundando assim os 
esforços dos estudantes madrilenos, 
que se reuniram em seguida á reunião 
em que Salmeron foi proclamado dire-
ctor do partido republicano espanhol. 

Em Saragoça os estudantes percor-
reram as ruas cantando a á"Marselhêsa, 
e o movimento têm-se propagado rapi-
damente a Gijon, Oviedo, Vallencia, 
Valladolid, Santander e Santiago. 

Historiemos os acontecimentos, nas 
duas cidades em que tem tido mais 
gravidade — Salamanca e Madrid. 

A causa dos tumultos em Salaman-
ca foi a brutalidade de um inspector de 
policia, que aggrediu violentamente um 
estudante, preso um dia antes e que se 
evadira da prisão para ir ás aulas. 

Os estudantes começaram entám em 
manifestações, a principio de caracter 
burlesco, tomando porém mais tarde 
maior gravidade quando a guarda civil 
carregou sobre os estudantes, perse-
guindo os até dentro da Universidade, 
e fazendo-os evacuar o claustro inferior. 

Os estudantes recolheram-se em 
grande parte á Universidade, vendo as 
evoluções dos soldados das janellas, 
que tinham as vidraças corridas. Foi 
entám que o commandante da força 
que estava em frente da Universidade 
mandou alvejar as janellas e disparar, 
o que fez também a que occupara os 
claustros, matando dois estudantes e 
deixando outro em gravíssimo estado. 

A população sahiu para a rua irri-
tada, o commercio fechou as lojas, e a 
cidade tomou um ar fúnebre appare-
recendo por toda a parte bandeiras de 
lucto. 

Reuniu a Universidade, resolvendo 
protestar em nome da justiça contra os 
abusos da auctoridade, e telegraphoú 
para o ministro pedindo a demissão do 
governador civil e do commandante da 
guarda. 

Foi uma commissão de professores 
a Madrid expor ao governo os factos e 
as suas reclamações. 

A mãe de uma das victimas mor-
reu instantaneamente ao saber da mor-
te do filho. 
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Nos funeraes dos estudantes mortos 
nos últimos successos as amplas naves 
da cathedral eram exíguas para conter 
a enorme multidão. 

O acto foi presidido pelo governa-
dor civil interino, assistindo mais o 
alcaide, o reitor da Universidade e 
outras corporações civis. 

Toda Salamanca se encorporou no 
cortejo fúnebre. 

As bandeiras das Faculdades iam 
envoltas em crepes, bem como os pen-
dões dos grémios operários. 

Atrás delias ia o feretro do estu-
dante de medicina, coberto pela ban-
deira da faculdade, ladeado pelos be-
deis, mestre de ceremonias da Univer-
sidade e professores. 

Seguia-se o feretro do estudante de 
direito, com o mesmo cerimonial; os 
carros fúnebres iam totalmente cober-
tos de coroas. 

O povo exigiu que o cortejo pas-
sasse deante do quartel e da Guarda 
Civil. 

O inspector da policia Serapio, o 
principal responsável dos acontecimen-
tos, não se julgando suíficientemente 
seguro em sua casa, refugiou se na 
prisão da cidade. 

Diz-se que houve combinação do 
governador e do chefe da guarda civil 
para reprimir pelos meios mais vio-
lentos, as primeiras manifestações dos 
çstudantes. Havia ordem de matar. 

Deram-se mais de i5o tiros dirigi-
dos a matar; não se fizeram os respe-
ctivos toques de prevenção; nada justi-
ficou o tiroteio porque os estudantes 
se mantinham em relativo socego; e 
não houve guarda morto ou ferido. 

Ao enterro concorreram mais de 
14:000 pessoas. 

Os cadaveres foram conduzidos 
aos hombrós de estudantes e operários. 

Em todas as associações fluctuam 
as bandeiras a meia haste. 

O commercio conserva-se fechado. 
Depois do enterro collocou-se em 

attitude hostil, deante do quartel da 
guarda civil, um numeroso grupo de 
estudantes e populares. 

A multidão pretendia entrar no 
quartel. 

O governador interino dissuadiu-a 
de tal proposito. 

A mesma auctoridade não permitte 
ainda que a guarda venha ás ruas. 

Esta medida tem por certo evitado 
conflictos. 

Em Barcellona todos os jornaes 
exgotam rapidamente as suas tiragens. 

"Celebrou se o comicio dos estudan-
tes republicanos, dirigindo os oradores 
fortes ataques á força publica e ao 
governo; a monarchia foi energica-
mente alvejada. 

Fizeram-se algumas manifestações 
libertárias. 

Produziu magnifico efteito um ar 
tigo de Lerroux, inserto em La Publi-
cidad, protestando contra os assassi-
natos commettidos pela guarda civil 
em Salamanca e Madrid e offerecen-
do-se aos estudantes para se pôr á sua 
frente. 

Os chefes republicanos de Barcel-
lona tencionam propôr a votação dum 
plebiscito, pedindo a mudança do re-
gimen. 

Esse documento será feito perante 
um notário. 

Considera-se este recurso como o 
último recurso legal a que se pôde 
recorrer, antes de iniciar a revolução. 

Estes acontecimentos tiveram uma 
repercussão grave em Madrid. 

Na noite de sexta feira, pelas dez 
horas, formou-se na Carrera de San 
Jeronymo um grupo de 4:000 pessoas 
dando vivas á republica e morras á 
policia e ao Governo, sendo detido 
nas Cuatro Calles, travando-se entám 
um conflicto com a policia, que foi 
apedrejada. 

A policia deu uma carga de sabre 
ficando um rapaz gravemente ferido 
com uma cutilada na cabeça. 

Depois houve ainda ás onze horas 
um conflicto com estudantes ficando 
muitos contusos. 

No dia 3, começaram os estudan-
tes a acorrer á Universidade, não os 
deixando a policia estacionar nos pas-
seios, e obrigando os a circular. 

A's dez horas dirigiu-se um grupo 
de estudantes á plaza de la Cebada 
sendo aclamados pelos vendedores e 
vendedeiras, que se juntaram a elles 
para apupar uma patrulha da guardia 
civil que passava e não respondeu, 
dando entám a policia uma carga e 
sendo recebidos á pedrada. 

Dali saíram os estudantes á Puerta 
dei Sol e andáram em manifestação 

juidosâ até encontrarem una pelotão 

de guardas com quem travaram lucta 
renhida, fechando entám o commercio 
as lojas. 

Por fim os guardas que se acober-
tavam com uma especie de palissada 
decidiram-se a carregar deveras, mas 
caiu sobre elles uma nuvem de pedra de 
grande tamanho que os pôs em deban-
dada. 

Secundados pelo povo, os estudan-
tes continuam a aggredi-los, aprovei-
tando para isso as excellentes posições 
estratégicas em que se encontravam. 

Pôde dizer-se entám que a scena 
toma um aspecto caracteristicamente 
revolucionário. 

Sobre os guardas que, encostados á 
parede e de sabre na mão, procuram 
debalde avançar, cae uma verdadeira 
chuva de pedras. 

Das janellas, as mulheres arremes-
sam os objectos mais diversos sobre os 
guardas. 

Chegam reforços aos guardas, mas 
a lucta mantém se egual. 

Populares e estudantes rivalizam em 
valentia e impeto. Muitos dos agentes, 
refugiam se em portaes e lojas. 

Entám os guardas empunham os 
revolvers; soam quatro tiros; e imme-
diatamente segue-se um vivo tiroteio. 

Aproveitando-se da confusão pro-
duzida, os agentes avançam, disparan-
do tiros, e buscando o abrigo dos por-
taes, até á cale de San Carlos. 

A rug ficou um momento deserta. 
Mas logo em seguida voltaram os 

grupos mais indignados. De todas as 
casas saíam indivíduos verdadeiramen 
te exasperados que gritavam contra a 
policia. 

Na rua estavam caídos vários feri-
dos. 

Reclamava se em altas vozes a pre-
sença da Cruz Vermelha. 

No meio da rua, operários e estu-
dantes misturados bradavam: 

— Miseráveis! Assassinos! Venham 
para cá se sám capazes! 

De vez em quando continuavam a 
ouvir se tiros. 

Os guardas faziam-se fortes na calle 
de San Carlos, e dali disparavam cons 
tantemente os seus revolveres. 

Por fim, chegou a Cruz Vermelha. 
Levantaram-se os corpos estendidos 

por terra. 
Reconheceu-se entám que havia um 

morto re vários feridos. 
O morto era um rapaz, vendedor 

de frutas. 
Dos feridos alguns encontram-se 

em estado grave. 
No sabbado, os conflictos entre o 

povo e a tropa succederam-se; as 
manifestações de caracter revolucioná-
rio acentuaram se. 

De dia, muitos magotes de popula-
res e-estudantes permaneceram deante 
do Ministério da Governação cantando 
a Marselhesa em côro, apezar dos 
esforços da guarda civil para dali defi-
nitivamente os desalojar; repelidos dum 
ponto, reformavam-se noutro, não ces-
sando de gritar: Viva a Republica! 

No Centro Republicano progres-
sista realizou-se uma reunião que esteve 
concorridissima, na qual se approvou 
uma moção muito energica contra as 
barbaridades commettidas pela guarda 
civil. 

Quando a reunião estava a terminar 
appareceu Nicolau Salmeron que foi 
muito victoriado. 

Salmeron, tomou a palavra censu-
rando vigorosamente as selvagerias de 
Madrid e Salamanca e lamentando que 
auctoridades ineptas dessem motivo a 
que inutilmente se vertesse nas ruas o 
generoso sangue da mocidade. 

O antigo presidente da Republica 
e actual chefe de todo o partido repu-
blicano espanhol concluiu fazendo votos 
para que o povo logre emfim o trium-
pho das suas aspirações com o advento 
da Republica. 

Quando o insigne homem politico 
se retirava, acompanhado por um gran-
de numero de correligionários e muito 
povo que se lhe uniu em frente do 
Ministério da Governação, a policia 
deu uma carga, desembainhando os 
sabres, accommetendo a multidão. 

Salmeron avançou para a policia 
com palavras sevéras e censurou o 
official que commandava pelas violên-
cias que estava praticando. 

Sabendo quem se lhe dirigia, o 
official embainhou a espada, deu ordem 
aos seus agentes para que fizessem o 
mesmo, e em seguida retirou-se com 
a sua força. 

A multidão prorompeu numa salva 
de palmas, gritando: 

— Viva Salmeron! 
— Viva a Republica! 
O meeting socialista que estava para 

se realizar no Theatro Barbieri foi pro-
hibido pelas auctoridades. Entretanto, 
os socialistas reuniram-se no seu cen 
tro da calle de Relatores sob a presi-
dência de Pablo Iglesias, e decidiram 
protestar contra a prohibição do mee 
ting e tornar publico o seu protesto 
por meio da imprensa de maior circu-
lação. 

A' tarde houve novas manifesta 
ções. Um grande grupo, que dava 
constantemente morras á monarchia, 
resistiu á policia que o queria dissol 
ver. O chefe que commandava o troço 
de policias foi ferido com uma violenta 
pancada na cabeça. Levado a uma 
pharmácia próxima, reconheceu se ahi 
que o ferimento era de bastante gra-
vidade. 

Os manifestantes dirigiram se em 
seguida aos bairros populares da ci-
dade. 

Foi também de tarde que se reali 
zou o enterro do morto nos tumultos 
da vespera. 

Em frente da Casa de Soccorro 
estacionaram durante todo o dia mui-
tos grupos de populares. 

Quando chegou o carro que devia 
transportar o cadaver, o grupo augmen-
tou consideravelmente. 

Os commerciantes fecharam as lo-
jas e os operários abandonáram as 
obras. 

O carro era escoltado por 25 guar-
das civis, sob o commando dum official. 

Ao vêr a guarda civil, o povo rom-
peu em assobios e gritos, todavia não 
se travou lucta; porque a guarda civil 
manteve-se impassível ante estas ma-
nifestações. 

O cadaver foi encerrado n'um cai-
xão e este mettido no carro, o qual em 
seguida partiu a galope, sempre escol-
tado pela guarda civil. 

O povo seguiu com gritos de «Abai-
xo a guarda civil!» até o fúnebre cor-
tejo desapparecer completamente ao 
longe. 

Ante-hontem, foi affixado o bando 
do governador civil de Madrid, prohi-
bindo agrupamentos e manifestações. 

Emquanto o edital era affixado nas 
esquinas, operários da camara andaram 
cobrindo de areia o asphalto da Puerta 
dei Sol para não escorregarem os ca-
vallos da guarda civil, se porventura 
fosse necessário dar novas cargas. 

Na Puerta dei Sol, principal local 
das manifestações e conflictos, foram 
mandadas occupar militarmente todas 
as embocaduras das ruas. 

O aspecto da cidade, com os esta-
belecimentos fechados e soldados pa-
trulhando as ruas era, pelo fim da tar-
de, profundamente triste. 

De todos os pontos do país, estám 
chegando protestos contra os atropelos 
commettidos pelas auctoridades. 

C O N T A S . . 

O Navarro, persuasivo, no Novi-
dades, antes de apresentar a conta dos 
seus serviços: 

«Não foram aulicos e camarilheiros 
— que tahêz a esta hora se vangloriem 
de haver creado ou dirigido as corren-
tes da opinião publica — os que dissi 
param antigos preconceitos, desfizeram 
reservas e friezas, e apagaram tradic-
cionaes desconfianças senão declaradas 
animosidades. Quem prestou esse ser-
viço foi á imprensa ; á imprensa de to-
dos os matizes, sem exceptuar a repu-
blicana, que, dentro da inteirêza do 
seu programma e dos seus naturaes 
melindres, soube mostrar se absoluta-
mente correcta». 

Coisas de quem quer justificar a um 
freguês uma conta grande. 

Coitado! Faz pela vida. 
E os espanhoes, que por ahi andam, 

fazem uma concorrência.. . 

João Chagas 
O artigo, a que hoje damos, na Re-

sistencia o lugar de honra, e de João 
Chagas para o Primeiro de Janeiro e 
caracteriza magnificamente o alcance 
moral das festas em honra de Eduar 
do VII. 

E' sem -exageros rethoricos, nem 
artifícios litterários, que todavia seriam 
justificáveis pela naturêsa da sua eólia 
boração no Primeiro de Janeiro, a re-
futação serena e brilhante de tudo o 
que se tem dito das vantagens que 
para a honra e credito nacional oífere-
ce a alliança inglêsa, e é mais ainda 
uma prova da nobre altivês do seu ca-
racter, que não sabe dobrar vergonho 

sãmente a pena, ás exígencias da poli-
tica monárchica. 

A collaboraçãode João Chagas, que 
tem neste desgraçado país de consciên-
cias vendidas ou para vender a consa-
gração de muitos annos de lucta altiva, 
sempre na linguagem mais alta na de-
fesa dos interesses mais nobres, con 
seguiu resistir á corrupção monárchica, 
e manter-se no alto logar, em que o 
colloca no partido republicano, o seu 
passado de gloria e martírio. 

Se o partido republicano parece ter 
esquecido os serviços de João Chagas, 
os partidos monárchicos nunca lhe 
regateáram louvores na esperança de 
uma deserção, justificada pela história 
politica de tantos homens públicos de 
Portugal, e ainda ha pouco o nome de 
João Chagas era apresentado como 
garantia da força e da honestidade 
dum dos chefes dos bandos monárchi-
cos. 

João Chagas é um caracter de 
excepção, que honra o partido republi-
cano português, para quem não ha 
nem desalento nem indifferença pela 
marcha dos negócios públicos. 

Publicando hoje o artigo de João 
Chagas, damos, com muito orgulho, 
aos leitores a boa-nova de que este 
escriptor tám distincto pela altivês do 
seu caracter como pela elevação do 
seu pensar vae collaborar activamente 
na Resistencia. 

Museu de antiguidades 
No museu de antiguidades do Insti-

tuto anda-se organizando os painéis 
de azulejo, que vieram do collegio de 
S. Boaventura e que ainda não foram 
collocados. 

O museu está iuctando já com fal-
ta de espaço para a collocação conve-
niente dos objectas expostos, tratando 
por isso a direcção da secção de ar-
cheologia do meio de dar mais desen-
volvimento ao museu, alargando a sua 
area. 

Assim é, que um grande e curioso 
quadro de azulejo que ultimamente se 
organizou, teve de se conservar encai-
xotado por absoluta falta de logar em 
que se pozesse. 

Para a collecção de obras em ferro, 
enviou o sr. dr. Teixeira de Carvalho 
um braço de balança, de ferro forjado, 
curiosa obra de origem portuguesa assi-
gnada Romão & C.a . 

A Associação dos bombeiros volun-
tários celebrou na noite do dia 7 o seu 
quadrigessimo anniversário, 

Como noticiámos, êste anno, em 
virtude dos motins populares que enlu-
ctaram Coimbra, esta benemérita asso-
ciação rezolveu não fazer as festas do 
costume, e reduziu-se a commemora-
ção apenas a uma sessão solemne em 
que foram conferidos distinctivos de 
bons serviços durante dez annos aos 
srs. Avelino Teixeira, Ernesto Ribeiro 
da Cruz e Luiz Antunes, e medalha 
de bons serviços por cinco annos a 
Adriano Corrêa, Arthur Marques, José 
Graça e Marcos António da Graça. 

S e r v i ç o p o s t a l 

Hoje e no domingo de Pascoa a ul-
tima tiragem dos marcos e caixas pos-
é ao meio dia e meia hora; á 1 hora 
termina a venda de sellos, emissão de 
valles e registos. â: 

Não ha a distribuição das 6 e meia 
da tarde. 

Acha-se nesta cidade de visita a sua 
irmã, gravemente doente, o sr. dr. 
Eduardo da Costa e Almeida, desem-
bargador da relação de Lisboa. 

A voz do povo 
O Novidades no mais communica-

tivo e sincero enthusiasmo: 

«Nunca se viu uma coisa assim! 
A sala toda, a brilhantíssima sala, 

voltada para a tribuna real, rompeu 
numa acclamação fremente e delirante 
atroadora, cheia de alma e de commo-
ção. 

— Viva o rei de Inglaterra! 
— Hurrahí 
— Viva o amigo de Portugal! 
Durante minutos, uma commovidis-

sima tempestade de applausos electri-
sou todo o theatro. A plateia parecia 
um mar encapellado de mãos enluva-
das de branco, movendo-se rythmica-
mente, applaudindo erguidas. As se-

nhoras, nos camarotes, scintillando de 
pedras preciosas e de colies jaspeados 
debruçavam se e batiam palmas phre-
neticamente-

Das galerias ouve se um grito do 
coração solto por um popular : 

— Hurrah pelo amigo dos portu-
guezes ! 

^ E uma tempestade de applausos 
trôa, vibrantíssima». 

Um popular em S. Carlos na recita 
de ga la ! . . . -

Estava, mas não nas galerias, co-
mo erradamente escreve o Novidades. 
Occupava um camarote de primeira 
ordem. 

Passou se assim o caso: 
Estava o sr. Monteiro pedindo três 

contos de réis á sr.a D. Camilla Faria 
pelo camarote que tinha em S. Carlos. 

Não se resolvia a rica senhora, 
quando o sr. Monteiro disse que o di-
nheiro seria para os pobres. 

Foi então que um popular que pas-
sava e ouviu por acaso a conversa disse: 

— E' para os pobres? Então dou 
mais um tostão! 

E ficou com o camarote por tres 
contos e cem réis que pagou logo alli. 

Era cautelleiro. 
Não ha como os populares em Por-

tugal para terem dinheiro. 
Quem o sabe bem é o fisco... 

Acha-se preso na cadeia desta ci-
dade Manuel Ribeiro Cortezão por ter 
assassinado duas mulheres em S. João 
do Campo. 

Confessou assim o crime : 

«Na noite de sabbado para domin-
go, pelas 2 horas, foi a casa da Maria 
Querida e bateu á porta, que foi logo 
aberta. Insistiu com ella para que 
entregasse a arca de roupa que tinha 
da sua irmã Conceição, ao que ella se 
negou. Dahi nasceu altercação entre 
os dois, puxando elle duma navalha e 
cortando o pescoço á Maria Querida, 
dandolhe outro golpe próximo do pri-
meiro por vêr que elia não acabára 
ainda. 

Na cama achava-se a filha da victí-
ma chorando muito. Dirigiu-se a ella, 
segurou-lhe a cabeça com a mão es-
querda e com a direita cortou-lhe tam-
bém o pescoço, morrendo a creança 
instantaneamente. 

O primeiro assassínio praticou o a 
sangue frio, mas o da creança foi feito 
em completa ailucinação, para que ella 
com o choro não acordasse a visinhança 
e o denunciasse. 

Apagou a luz, cerrou a porta e 
dirigiu-se a casa; entrou no pateo, des-
piu-se, embrulhou o fato e escondeu-o 
debaixo da rama de pinheiro que ali 
havia. 

Depois, em ceroulas e camisa, su-
biu a escada e foi deitar-se. 

Pelas 8 horas da manhã foi ao 
pateo e lavou numa pia a navalha com 
que praticou o crime, indo lança-la a 
um poço da mesma propriedade.» 

Não ha palavras para significar toda 
a cobardia deste crime repellente. 

As diligencias policiaes foram feitas 
pelos habitantes de S. João do Cam-
po, a quem indignaram as delongas e 
maus serviços da policia de Coimbra. 

§ocumento notável 
O sr. dr. Eduardo Abreu enviou a 

seguinte carta ao sr. Salmeron, chefe 
do Partido Republicano espanhol: 

Illustre cidadão: 
O Partido Republicano portugés, 

sempre unido pelo mesmo pensamento 
e ação de independencia da sua Patria 
tudo sem reservas nem condições, e o 
que, sem a menor duvida ou hesitação, 
foi reconhecido de parte a parte na me-
morável conferencia de Badajoz;—tem 
a honra de enviar ao Partido Republi-
cano espanhol uma saudação muito inti-
ma e expressiva, significado-lhe que 
também vive na certêsa de que os altos 
destinos dos dois povos só podem existir 
de facto e de direito, triunphando a De-
mocracia pura, e pela fórma que apraz 
ao povo soberano, que quer aniquilar 
pelo seu invencível e implacável heroís-
mo, todas as, facções e ficções, que tra-
zem a Península Ibérica iludida e ex-
plorada. 

Concorda o Partido Republicano 
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português em firmar a sua oportuna, 
mas rapida acção nas deliberações pu-
blicas ahi tomadas, —por ser votai a 
falência dos caracteres que se revezrm 
no poder, procurando todos, já por meios 
desesperados, ocultar ás duas Nações 
a sua verdadeira situação economica, 
moral e colonial; — por estarem em per 
manente perigo e constante sofismação 
todas as liberdades e garantias indivi-
duais;— e absolutamente es gotados por 
ineficazes e já suspeitos á sã reflexão 
das classes trabalhadoras, t o d o s ' o s 
meios de lucta legal e pacifica, recla 
mando ordem, decoro e uma honesta 
administração financeira de tantas e 
tám ingentes tributações que opprimem 
a Penin;u!a Ibérica na maxima tenção 
fiscal, miséria organica e fraquêsa intel 
lectual, não lhe permittindo o progres-
so interno, nem externamente oucto.fi 
dade bastante, para se fazer ouvir tanto 
na paz, como na guerra. 

E porque, em Lisboa, já começaram 
as exequias comemorativas da fúnebre 
catastorphe de n de janeiro de 1890, é 
êste o momento de vos exprimir qual 
seja o pensamento dominante do Par-
tido Republicano português, conjugan-
do-se numa acção comun do Atlântico 
ao Gantabrico,' para continuar, a bem 
de toda a Península, e liberdade dos 
dois povos t i l cruelmente oprimidos, 
aquelle eterno debate, que os sinos e os 
canhões não podem interromper, e mui-
to menos abafar. 

Pelo que vos diz pessoalmente res-
peito, accei-tai, pelos vossos talentos e 
virtudes, a afirmação da minha cons-
tante e cordeal amizade. 

Porto, 4 de abril de 19C3. 

Dr. E d u a r d o Al»reh. 

r*. 

Na noite de domingo passado, hou-
ve nas L->gcs uma grave desordem 
ficando duas pesssoas feridas. 

Foram por esse motivo prezos Gon 
calo de Oliveira e José Marques Pena 
cova, naturaes de Banhos Seccos, fre-
guezia de Santa Clara. 

Episodio das festas 
Visto, na tourada. 

No quarto touro Manuel dos San-
tos põe duas farpas — uma com a ban-
deira nacional, outra com a bandeira 
inglêsa que ficaram a tremular. Na 
primeira investida, porém, a bandeira 
nacional rasga-se e voa pela arena 
arrastada pelo vento. A inglêsa fica e 
mantém se sobre ,o cachaço do boi por 
bastante tempo. 

Ouve-se um murmurio de desagra-
do. E ' mau agoiro dizem uns, é o que 
tem de ser, dizem outros. 

E todos os olhares estão fixados 
naquelle pjpel encarnado. 

Num arranco mais violento do tou-
ro, cae e é arrastada pelo vento a ban-
deira inglesa, sobre a arena^ouvindo-se 
um ah! dz alívio e satisfação. 

Até que emfim! — gritam de um 
lado, e vê se um homem de pé, livido. 

limpando o suor numa grande commo-
cao. 

(2) Folhetim da' RESISTENCI4,, 

T. GAUTHIER 

I 

O conde Jorge estimava-os im-
menso, e teria dado vinte salas de 
jantar, como a que acabamos de des-
crever antes do que um daquelles 
quadros; na miséria, se a miséria po 
déra attingir o conde Jorge, poria no 
prego o retrato do pae, o annel de 
sua " mãe, primeiro que vendesse os 
caros Ticianos. Era das coisas que 
possuia, a única de que tinha or-
gulho. 

Imaginae, no meio desta grande 
sala, uma grande mêsa, coberta por 
uma toalha adamascada, em que o 
brazão do conde Jorge foi tecido na 
trama com a coroa e a divisa de sua 
casa; uma guarnição cinzelada figu 
rando uma caça ao tigre e ao corcodilo, 
feita por índios montados por elephan-
tes, occupa o centro; pratas do Japão 
e Sevres antigo, copos de tod s as 
formas, facas de ouro e todo o arsenal 
necessário para beber e comer delica-
damente e por muito tempo, enchem o 
jrcsto do espaço. Collocadas á volta 

Decididamente a ailiança inglêsa. 
está no coração*do' povo ! 

Dii o o Dio, .que é sabido. . . 

Foi preso Joaquim Marques Ponço 
por ter aggredido a mãe e o irmão. 

P u b l i c a ç õ e s 
1 

Por absoluta falta de espaço não 
podemos dar conta de innumeras publi-
cações queitemos recebido. 

Agradecemos, por hoje, aos edito-
res p auctores a amabilidade da ofterta. 

No proximo numero começaremos 
dando conta das impressões que nos 
deixáram. 

HONTEM. . . 
3 —Abril— 1903 — Coimbra. 

Eram onze horas da manhã, quan-
do acordei. Pelas aberturas das taboas 
das portadas, uma luz violenta e crua 
punha em destaque aos meus olhos mal-
abertos, as estantes, a mesa larga de 
estudo, os quadros das paredes. 

Accordára violentamente, num mal-
estar de pesadello. Sonhára coisas te-
nebrosas, phantasticas. Adormecera ás 
duas da manhã, cançado de lêr o Splen-
deurs et misères des courtisanes do sr. 
de Balzac. Adormecera com dores de 
cabeça, cheio de sol e de naturêsa. 

Depois sonhei coisas variai: Carlos 
Herrera, uma das incarnações do Vau 
trin — o celebre grilheta — Esther, o 
barão de Nucingen; depois, um padre 
que me matou á pauiada. Efteitos da 
leitura e dum passeio. Um passeio? 
sim. Fôra, hontem, a Santo Antonio 
dos Olivaes, com uma familia. 

Um dia alegre, virgem de preoccu-
pações, cheio de luz e de paz. Sabia 
que no cemiterio de Santo Antonio es 
tavam enterrados aquelle grande santo 
que se chamou José Falcão e aquella 
formosa Rachel que inspirou, quando 
da sua morte, a João de Deus, uma das 
suas mais sublimes elegias. Onde esta-
ria o santo? onde estaria a virgem? 
Appeteceu-me ir descobrir as suas cam-
pas Mas, as portas fechadas embora 
o cemiterio fosse publico e fossem ainda 
quatro horas da tarde. Toca a vêr um 
sitio por onde podesse passar. Nada 
mais fácil: passar a grade e um salto. 
Uma menina de sete annos quiz ir tam-
bém. Levei-a. Fomos eu, ella, um meu 
condiscípulo da Universidade e um ra-
paz do lyceu. E ahi ando au a exami-
nar as campas, a vêr se encontrava os 
logares onde dormem o santo e a vir-
gem. Cá de fóra, as senhoras olhavam-
nos. Mas, nada. Então, viemo nos em-
bora. Mas quando eu, com a menina 
pela mão, me acerco das senhoras, vejo 
um padre novo, de bonet preto na ca-
beça, sapatos de fivella, casaco redon-
do, com ar de quem acabara de dor-

desta mêsa, quatro anjos condemna-
dos, Mussidora, Arabelia, Phebe e 
Cinthia, mulheres deliciosas, paternal-
mente ensinadas pelo grande Jorge, e 
chamadas imeomparaveis, tudo isto en 
tremeado de seis rapazes novos, sem 
um velho, contra o uso habitual, e 
cujos rostos, lisos e descançados, expri-
miam a indolente segurança e aprumo 
pratico das pessoas que tem duzentas 
ou trezentas mil libras de renda e os 
nomes mais bellos da França. 

Jorge na qualidade de dono da 
casa, assenta-se commodamente em 
uma grande cadeira de coiro de Cor-
dova; os outros tem cadeiras mais 
pequenas, da fórma, que hoje chamam 
mazarina, de ébano e forradas de da 
masco cereja e branco duma fina rari 
dade. 

O serviço é feito por pequenos 
pretos absolutamente nús, á excepção 
duma tariga de sed t escura, com colla-
res de contas e pulseiras de ouro nos 
braços e nas pernas, como se vêem 
nas scenas de Veroneso. Estes pretos 
circulam á volta da mêsa como uma 
agilidade de macaco e deitam aos con-
vivas os vinhos mais preciosos da 
França, da Ungria, d'Espanha e de 
Italia, encerrados não em ignóbeis gar-
rafas de vidro, mas em bellos vasos flo 
rentinos de prata ou de ouro, dum traba-
lho admiravel, e, apezar da sua ligei 
rêsa custa-lhes a satisfazer o serviço. 

Para realçar esta elegancia e este 
luxo real, fazia cair sobre estes cristaes, 
estes bronzes, estas douraduras, uma 

mir a sua sésta depois de uma bella 
refeição, irado, a chamar-nos ladrões, 
a oferecer nos cargas de pnu. «Q.ie 
quem.saltava uín enuro estava definido; 
que, «e afli estivesse o coveiro,"nos 
mandaria correr a eacéte; porque, quem 
saltava um muro. estava definido.» E 
não sahia d'isto o bom do padre. E 
eu então com a maior dios naturalida-
des, vendo o atravez do meu mcnoculo, 
como Nero, atravez do seu monoculo 
d'esmeralda, veria um miserável, disse-
lhe que o cemiterio deveria estar aberto 
e que se tal não succedia, era o resul-
tado de um desleixo. 

tAh! desleixado?» e ahi .desata o 
bom do padre a correr pára casa á bus 
ca d u m cacete. 

Agarram-me duas senhoras e le-
vam-me para fóra do adro. Eu ainda 
pude vêr o ministro de Deus sair a 
porta armado d u m pau enorme, segui-
do por uma mocetona robusta e linda 
aos gritos, e dirigir se para o chefe 
d'essa familia. Se oífereceu pau não sei; 
sei apenas que tratava uma senhora por 
você e a nós, os homens, por canalhas. 

Viemos embora, a rir nos da aven-
tura e da má creação do padre. 

E eis a razão porque eu sonhei que 
um padre me matára á cacetade. 

Mas, agora, oiça sr. p idre Manuel 
Felicis no Dias, psrocho de Santo An-
tonio dos Olivaes. O sr. é um pande 
go. Com aquelle bonet preto, aquelle 
seu ar de Ferrabraz, aquelle todo de 
abbade bem tratado, personificação real, 
talvez, daquelle idolatrado do bom Ca 
millo, você fez-me rir, homem! Nunca 
um padre ma disséra coisas; foi você o 
primeiro. Parabéns. 

Então que mal faziam tres rapazes 
e uma menina de sete annos, num ce-
miterio, sob o olhar de quatro senho 
ras religiosas e honestas ?. 

Você que, pelo seu trajo — que não 
pelas suas acções — é um representan 
te d'aquelle trigueiro pescador da Gali 
lea que chamava a si as creancinhas, 
que perdoava a Magdalena, que per-
doava aos assassinos, você, um padre, 
que no proprio terreno da Igreja, insul 
ta gallegamente quatro senhoras e tres 
homens socegados; você que vem pro-
var a veracidade do versiculo 8 do ca-
pit. III da epistola de S- Thiago, repare 
no que lhe diz S. João Apostolo: 
«aquelle que faz bem é de Deus; o que 
faz mal, não viu a Deus» (*). 

E você nunca o viu e nunca o verá. 
Você arroga-se a titulo de pastor 

d'almas? não o é! A bondade que a 
sua religião lhe dita, a prudência que a 
consciência impõe, são para Si palavras 
vãs que o levam a insultar e a puchar 
por um cacete como um arruaceiro, E 
você bem via que nós, os tres homens, 
não iamos, agora, deante de senhoras, 
entrar numa lucta que feria os senti 
mentos femininos. Mas veio de cacê-
te! O ' extraordinário padre, arranja 
um grupo de homens como tu e vae 
para o monte assaltar os viandantes. E 
deixa essa casa d'aldeia abandonada á 
honestidade do seu ar, á purêsa da sua 

(!) Terceira epist. de S. JoãQ Appstplt}' 11 

nevada de luz duma brancura tam 
viva, que a menor particularidade se 
illumina e brilha e flameja estranha-
mente, uma torrente de claridade mate 
que não deixa á sombra mais logar que 
o centro de mêsa, uma atonosphera 
deslumbrante, atravessada dejfiris e de 
raios prismáticos capazes de amortecer 
o brilho dos olhos e dos diamantes 
menos bellos que os das incompara^ 
veis Mussidora, Arabelia, Phebe e 
Chintia. 

A' direita de Jorge, ao lado da 
cadeira vasia de Fortúnio, é o logar 
de Mussidora, a bella d'olhos verde-
mar : tem dezoito annos quando muito. 
Nunca a imaginação sonhou ideal mais 
suave e mais casto; tomar se ia por 
uma vinheta animada dos oAmores dos 
anjos, de Thomaz Moore, tam límpida1 

e diafana é ella. A luz parecia sair 
delia, e tinha mais o ar de illuminar, 
que de estar illuminada; os cabsllos 
dum louro tam pallido, que se fundem 
com os tons transparentes dà pelle, 
enroscam-se sobre as espaduas em 
espiraes lustrosas; um simples circulo 
de pérolas, com ares de diadema, 
impede as duas ondas douradas que 
escorrem de cada lado da frònte de 
fugirem ou se reunirem; sám tám fiftos 
e tám sedosos, que o mais leve sopro 
os levanta e faz palpitar. 

Um vestido dum verde muito pal-
lido, batido a prats, realça a brancura 
ideal do seu peito e dos seus braços 
nús, á volta dos quaes se enrolam, em 
fórma <Je bracelete®, duas serjpentes de 

terra, livre das iras da tua bocca, da 
lama da tua consciência: Para ficares, 
de duas coias precisas estudar a fundo 
o manual de civilidade e ler muito a 
Biblia e a Natureza. 

Mas eu eStcu a ^tbrnar-te a sério e 
tu não és mais que um d'esses maca-
cos de fogo-preso que, depois de se lhe 
chegar o morrão, dão centenas de vol-
tas, barafustam para desapparecerem 
depois de um estoiro. Limpa as unhas, 
lava os dentes, muda de meias. Toma 
um bsnho por dentro e por fóra — 
aquelle banho que o João da Ega re-
queria — e faze-te padre. . . 

• . . Emquanto que em Lisboa o po-. 
vinho se diverte com o Eduardo VII, 
eu, aqui do meu qusrto d'estudante, di-
virto-me com este abbade.„ E que di-
versão! Qual a causa? Querer vêr 
as campas dum santo e d'uma virgem! 

Alfredo Pimenta. 

A N N Ú N C I O S 

LEILÃO JUDICIAL 
(%.a publicação) 

No dia 19 do corrente mez dAbri l , 
por ro horas, pelo processo de fallen-
cia do negociante desta cidade de 
Coimbra Antonio Gomes de Carvalho, 
e no estabelecimento de fazendas bran-
cas que foi do mesmo negociante, no 
Largo do Príncipe D. Carlos, n.os i5 
e 17, d'està mesma cidade, se ha de 
proceder á venda em leilão dos effei-
tos commerciaes do dito estabeleci-
mento, constantes do respectivo arro-
lamento, e na casa de habitação do 
fallido na rua do Carmo, n.° 36, d esta 
cidade, se procederá egualmente ao 
leilão dos moveis que ali foram arro-
lados: cujas avaliações constam do 
referido processo que pôde ser exami 
nado no cartorio do escrivão do 3.° 
officio. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

% Calisto. 
O Escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

Lampreias vivas e mortas 
Todos os dias, na rampa, da parte 

de cima da ponte, ao Caes, e no mer-
cado D. Pedro V, d&s 8 ás 10 heras 
da manhã,-vende-as o Francisco Patra-
zana, desde 700 a i$5oo reis, venden-
do -se também já guizadas e de esca-
beche, por preços sem competencia. 

R O B E S POUR D A I E S 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

— Alfaiateria Alfonso de Barros. 

Calçada, 66 a jô 

esmeraldas com olhos de diamantes 
duma verdade inquietadora. Era o uni 
co adorno. 

O rosto pollido, em que brilha na 
sua primavera uma indizível mocidade, 
é o tipo supremo da bellêsa inglêsa : 
uma penugem leve sdoça ainda os 
molles contornos, como a flôr sobre o 
fructo, e a carne é tam delicada que a 
luz a penetra, e a illumina interior-
mente. 

Esta oval duma pallidês divina, 
acompanhada de dois cachos de cabei-
los loiros, com seus olhos afogados em 
umà languidês vaporosa, e a pequena 
bocca de creança, illuminada por um 
reflexo húmido, tem um ar de melan-
colia pudica e de resignação dolorosa 
bem singular nesta festa: vendo Mus-
sidora, dir-se-ia que era uma estatua 
do pudor perdida num mau logar. 

Todavia, observando attentamente, 
acaba-se por descobrir certo volver de 
olhos um pouco menos angélico, e por 
vêr estremecer aos cantos desta bocca 
tam docemente côr de rosa a ponta da 
cauda da serpente; fibrillas amaçellas 
raiam o fundo daquelles olhos límpidos, 
como fazem os veios d'oiro no már-
more antigo, e dam ao olhar alguma 
coisa de assucaradamente cruel que 
denuncia a cortezã e a gata; algumas 
vêzes as sobrancelhas teem um movi-
mento de ondulação febril que trae um 
ardor profundo e dominado, e o nacar 
dos olhos é aguado de brilho húmido, 
como de uma lagrima que se espande 
geip escçjrçr peja face» 

AMÊNDOAS 
O maior, melhor e mais variado 

sortimento de A m ê n d o a s , nesta 
cidade, encontra-s^ ha Casa Innocencia, 
rua de Ferreira Borges, n.os 91 a 97. 

Ha nesta casa 4 2 qualida-
des de amêndoas e con-
feitos, todas fabricadas nesta con-
feitaria, a mais antiga de Coimbra, 
cujos preços conforme a tabella im-
pressa, que se entrega a quem a <jui-
zer, variam de 3cc até 700 réis por 
kilo. São feitas com esmero e de puro 
assucar. r ^ . . 

Faz-se desconto razoavel aos com-
pradores por grosso. 

Na mesma casa ha também doces 
de calda, seccos, de ovos e de fructas, 
marmellada, rebuçados, etc., etc., assim 
como um bom sortido de assucar, chá, 
café, vinhos finos e iodas as qualidades 
de generos alimentícios, que se vendem 
por preços resumidos. 

Bom emprego de capital 
Vend,em se alguns prédios urbanos 

de recente construcção e bom rendi-
mento, n u m dos melhores locaes da 
cidade. 

Para tractar: Benjamim Ventura ou 
Antonio Pedro, encarregado da venda, 
morador na Rua Oriental de Mont'ar-
roio, proximo ao Circo. 

CARTONAGENS E AMÊNDOAS 
Na CONFEITARIA TELLES 

T{ua Ferreira ^Borges, n.os z56 a 160 

Está exposta a mais chic e variada 
collecção de cartonagens e amêndoas, 
recebidas directamente de duas das 
principaes casas de Paris . 

QÁmendoas e bonbons o que de mais 
fino e variado se fabrica no estran-
geiro e no país. 

Preços excessivamente reduzidos, 
em consequência do vantajoso e collos-
sal sortimento adquirido. 

Tuâo novidade e fino gosto, para 
todos os p r e ç o s , r 

Madeiras para construcção, 
Yasilhame e marcenaria 

Vende-se um saldo de castanho, ce-
dro, acdacia, platano, choupo, pinho e 
outras. 

Preços sem competencia. 
Benjamim Ventura — Santa Cruz 

— Coimbra. 

CHOUPOS PARA CONSTRUCÇÃO 
Para vêr: na Quinta de A. Roxa-

nes, ao Almegue; propostas para venda: 
R. de Thomar, 11. 

Aquella bella creança está alli, com 
um braço pèndérite, o outro estendido 
sobre a meza, a bocca meia aberta, o 
copo cheio deante, olhár errante; abor-
rece se com aquelle aborrecimento in-
commensdravei que só é conhecido 
pelas pessoas que abusaram de tudo 
muito cedo, e para Mussidora nada ha 
de novo a não ser a virtude. 

— Entám, Mussidora, disse Jorge, 
tu não bebes; e pegando no copo em 
que ella não tinha tocado, levou lho á 
bocca e, appoiando a borda contra os 
dentes infiltrou-lhe o liquido gota a 
gota. 

Mussidora deixou o fazer, com a 
mais profunda insensibilidade. 

— Não a atormentes, Jorge, disse 
Phebe erguendo-se um pouco; quando 
está mergulhada nas suas tristêsas, não 
ha meio de tirar delia uma palavra. 

— Irra! exchmou Jorge tornando a 
pôr o copo sobre a,mêsa, se não quer 
nem beber nem fallar, para impedir 
que se torne absolutamente insociável, 
vou beíjal-a. 

Mussidora voltou a cabeça, com 
tanta vivacidade que os lábios de Jorge 
apenas roçaram por o brinco. 

— Ah! disse Jorge, Mussidora tor-
na-se de uma virtude monstruosa, 
daqui a pouco não se deixará abraçar 
senão pelo amante; eu tinha lhe inocu-
lado todavia os melhores princípios. 
Mussidora virtuosa, Fortúnio ausente; 
temos uma ceia detestável! 

(Continúa). 
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L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agr ícolas de t oda a qua l idade . 
M a c h i n a s p a r a fiação e tecelagem p a r a todos os tecidos. 
M a c h i n a s p a r a fazer soda -wa te r , gazosas , gêlo, etc. 

| M a c h i n a s p a r a fazer papel cont inuo , ca r tão , etc. 
M a c h i n a s p a r a lavar , e n g o m m a r e desinfectar roupa . 
M a c h i n a s de v a p o r e de gaz, caldeiras e b o m b a s . 
M a c h i n a s de escrever , de systema T f O S T . 
C o r r e i a s de pêllo, de couro , de b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc. 
M ^ a t e r i a s p r i m a s de todas as qua l idades . 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - w e p a g a m e n t o s . 

R E P R E S E N T A N T E 

J O Ã O B O M E S M O R E I R A 
COIMBRA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
àm 

Premiada na Expo«içfto de Ceramlca Portugneaett, no Porto, 
em 188S. com diploma de mérito i 

e medalha de colire na Exposição Dintrlctal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
e tc .—Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 » , B n a d © J o ã o C a b r e i r a , 3 1 — COIMBRA 

A MODA ILLUSTRADA 
Directora: VIRGÍNIA DA FONSECA 

Jornal das familias Publicação semanal 

80 réis 
No acto da entrega 

I O » r ó i * 
No acto da entrega 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a MODA 
ILLUSTRADA contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas 
as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras 
como para creanças. M o l d e s c o r t a d o s , tamanho natural. Bordados 
de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma 
R e v i s t a d a M o d a , onde todas as semanas indicará aos seus leitores, 
os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e 
que se relacionem com o seu titulo. C o r r e s p o n d ê n c i a : Secção des-
tinada a responder a todas as pessoas que se dirijam A MODA ILLUSTRADA 
sobre assumptos de interesse apropriado. A r t i g o s d i v e r s o s , sobre 
assumptos de interesse feminino. R e c e i t a s necessárias a todas as fami-
lias, etc., etc. S e c ç ã o l i t t e r a r i a constará de romances, contos, histó-
rias e poesias. A MODA ILLUSTRADA fica sendo o m e l h o r e m a i s 
" b a r a t o jornal de modas que se publica em Paris na lingua portuguesa e 
pela clarêsa, utilidade e variedade dos seus artigos torna se 

I n d i s p e n s á v e l e m t o d a s a s c a s a s d e f a m i l i a 

A MODA ILLUSTRADA publicará por anno 52 números de 16 paginas, 
com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e coloridas, 
52 moldes cortados, tamanho natural. 

1 / CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
ANNO. —52 números com 1:800 ANNO. 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol-
des cortados, tamanho natural, 52 nú-
meros com 1.040 gravuras de bordados, 
5$ooo réis. 

SEMESTRE. —26 números com 
990 gravuras em preto e coloridas, 26 
moldes cortados, tamanho natural, 26 
números com Ò2o gravuras de borda-
dos, 2$5oo réis. 

TRIMESTRE. —13 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados, tamanho natural, 
números com 260 gravuras de borda-
dos, i»3oo réis. 

2." edição 
52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol 
des cortados tamanho natural, 4^000 
réis. 

S E M E S T R E . —26 números com 
900 gravuras ém preto e coloridas, 26 
moldes cortados em tamanho natural, 
25? 100 réis. 

T R I M E S T R E . —13 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados em tamanho natural, 
i£>ioo reis. 

L I S B O A , P O R T O e C O I M B R A 
Um número contendo 3o gravuras 

em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural. 

No acto da entrega 30 réis 

K i r s B i i m i i i i i L i m r i n n u i u 
LEÃO MOREIRA S? TAVARES-COIMBRA 

G A R A G E — R E P A R A Ç Õ E S — A R T I G O S I > E S P O R T 

DARRACQ -
i cylindro 8 cavallos 

2 » 9 

2 A » 1 2 
2 » 12 

4 » 20 

WERNER 
i3 /* cavallo 2 2 o $ o o o 
2 » 24OÍDOOO 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

(CnaMsi dos novoM modelos DARRACQ) 

fèendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em (gortugsl foram as seguintes: 

$IGUEIRA-,LISBOA—270 kilometros em 6 h. e 27 m. (§ecord-gARRACQ) 
<§QR TO-LISBOA - 336 „ „ 11 h. e 26 m. (@ecord-$gERNER) 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 

5.® a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 3.° A 0 4. , 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, 1.® prémio; corrida de 
milha de Nice, i . ' prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

tt 
W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 

realizados em França. Eis os mais importantes: 
Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 

Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i.® 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.os e 2.0S prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. ~ — —7 - r 1 

F o r n e c e m - s e a a t o m o v e i s o u m o t o c y c l e t t e s d e q u a e s q u e r c o n s t r u c t o r e s 

LUCA 
Delicioso licor extra-ãno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

G r a n d e s d e s c o n t o s aos r e v e n d e d o r e s 

Unieo Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m "Benz , , de 7 logares. 
U m a Vitoirete " P o u g e o t , , 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

--3WWS--
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
<J> Rua Ferreira Borges 

gerculano <§arvalho 
Medico p e l a Un ive r s idade d e C o i m b r a 
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Yenda de prédio 
O advogado Eduardo da Silva Viei-

ra está incumbido da venda dum prédio 
rústico, composto de pomar de laran-
jeiras, olival e moinhos de fazer farinha, 
situado em S. Fructuoso, freguezia de 
Ceira, desta comarca de Coimbra. 

Os moinhos andam arrendados por 
36o alqueires de milho. 
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Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural, e um número 
com 14 gravuras de bordados. 

No acto da entrega 100 réis 
Cada número da MODA ILLUSTRADA é acompanhado d'um número 

do Petíé Echo de la Broderie, jornal especial de bordados em todos os generos, 
roupas do forpo, de mesa, enxovaes para creança, tapessarias, crochet, ponto 
de agulha, obra de phantasia, rendas, passamentaria, etc., etc.; encontra-se na 
MODA ILLUSTRADA, a traducção em português d'aquelle jornal. 

Asslgna-se em todas as livrarias do Reino, Ilhas e Brazil e na do editor 
Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS 

150—t§ua (gerreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dóces sortidos, para chá e soirées, ém grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fibri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

I P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de pruuo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarróes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G J - e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

I ? ã o d e l õ pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collarcs, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
CoUraga de Lisboa, 
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Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$ 700 
Semestre i#>á5o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2ÍP400 
Semes t r e . . . i©2oo 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 
lihas adjacentes, » . . . . 

ANNUNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des 
conto de 5o 

Cornmunicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

3$6oo réis 
3$ooo » 

as 
Ânnunciam-se gratuitamente todas 

:ões com cuja remessa este 
jornal fôr nonrado. 

A v u l s o 4 0 v é i m 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Offlcma typogràphica 

1 2 — R U A D A M O E D A — 1 4 

As festas e a imprensa 
extranjeira 

C o m e ç a a chegar -nos o echo 
que as magnif icas festas ao rei 
E d u a r d o VII t iveram no extran-
geiro. 

N ã o é pa ra l isongear a va idade 
da imprensa monárch ica . 

T o d a ella se extasiára dean te 
do bri lho dos festejos, pormenor i -
zando em coiumnas ce r radas da 
mais idiota r epor t agem as par t icu-
la r idades mais insignificantes, a ri-
quêsa dos coches, a magnif icência 
dos arreios, o b o m estado da r o u p a 
b r anca dos serviçaes das cocheiras 
reaes , e re.is e lacaios a n d á r a m a 
par nas UlustraçÕes bara tas , elogia-
dos no m e s m o estylo arrasta-do, 
pega joso e interesseiro de mercee i ro 
ve lhaco , que vende mal e r o u b a no 
pêso. 

A. imprensa monárch ica quiz 
fazer passar as festas por u m t r ium-
p h o diplomát ico da monarch ia , que 
t rouxera , pa ra mos t ra r á gra t idão 
do povo l isboeta, o m a r q u ê s de 
Soveral , que se dis t ingue na diplo-
macia europêa , peia falta absoluta 
de ins t rucção, pela maior incapa-
c idade diplomát ica , reve lada d u m a 
fó rma flagrante n u m discurso pe-
queno e ridículo nas c a m a r a s dos 
pares , vas io de ideias, i m p a n d o 
na mais os tentosa iadiscr ipção da 
impert inência per tenciosa d u m ad-
d ido recente de legação. 

A .Inglaterra viera, gr i távam 
elles bem alto pa ra a fogarem qual -
que r voz de protes to , vêr o povo 
f raco que era o seu mais ant igo al-
l iado, e mos t ra r á Europa que a sua 
all iança o to rnava forte, e fazia-o 
os tens ivamente , dando-nos a nós o 
pr imeiro logar na serid de visitas 
que ia fazer aos maiores soberanos 
d o m u n d o o seu rei c o r o a d o ainda 
á pouco tempo. 

E r a u m a visita que v inha ga-
rant i r a paz do nosso lar, a integri-
d a d e d o nosso sollo. 

E ' cer to que a imprensa ext ran-
jeira, a p p r o x i m a n d o factos e ditos 
recentes dos maiores homens polí-
t icos da Inglaterra , y f f i rmava que 
a v iagem do rei E d u a r d o t inha por 
fim levar-nos ma s uma par te do 
nosso impér io em Africa, e que o 
por to de Lourenço M a r q u e s era o 
que o sobe rano inglês vinha busca r 
em mani fes tação pacifica da sua 
força , por assegura rem os que p ro-
fessam, em Inglaterra assumptos 
coloniaes , que a sua posse era 
qecessaria pa ra garant i r - lhes o do-
mínio t ranqui i lo , a exploração so-
cegada d o vas to império que tem 
n o interior da Africa. 

Dizia po rém a imprensa m o -
nárch ica que a v iagem de E d u a r -
d o VII era pelo cont rár io a ga ran-
tia da in tegr idade do nosso domí-
nio af r icano. 

A provar a veracidade da insí-
filiação da imprensa $xtrangeirB; 

HF 

diziam em breve os jornaes in-
gleses, que El-Rei E d u a r d o VII 
se p reoccupava com a publ icação 
dêstes art igos, que o e n c o m m o d a -
v a m ; po rque a preferencia que dera 
a Por tuga l não era d i tada por cir 
eumstáncias politicas, e ra apenas 
de te rminada pela sua vida par t icu 
lar, pelas re lações de intimidade 
que l igavam as famílias reinantes 
dos dois povos a lhados . 

E a imprensa monárch ica t rans-
crevia os art igos, congra tu lando-se 
pelo facto, sem repa ra r que ainda 
na vespera a t t r ibuira a maior 
impor tância politica á vinda de 
E d u a r d o VII. 

Ao mesmo tempo, a imprensa 
extranje i ra , explicava o procedi-
mento da Inglaterra , pela história 
do seu passado diplomát ico e acha-
va u m a r g u m e n t o novo pa ra con-
t inuar nas suas a f f i rmações , alle-
gando que, q u a n d o um inglês diz 
alto que não que r utna coisa, ha a 
certêsa de que é isso o que mais 
deseja , e que isso h a d e ser devo-
rado pela sua r apac idade insaciá-
vel. 

Os ingleses d iz 'am alto a .todos 
que Lourenço M a r q u e s e i a nosso 
e barri posso, 'que nós t ínhamos 
a inda u m vasto império, que nin-
guém nos poder ia levar; po rque a 
Inglaterra nos pro tegia? E r a cer to 
por tanto que a Inglaterra havia de 
levar-nos o por to de Lourenço M a r -
qut s e o res to do nosso império 
a f r i cano! 

Assim dizia a imprensa ext ran-
geira. 

A imprensa por tuguêsa accla-
m a v a ent re tanto E d u a r d o VII que 
chegava , assígnalava-lhe a b o n d a d e 
da physionomia, a qua l idade de 
presidente da soc iedade pro tçc tora 
dos an imaes , indignada por a lguém 
o imaginar capaz de fazer mal . 

E m todos os jornaes m o n á r -
chicos, appareceu , como pa lavra 
dada , a publ icação das notas do 
governo inglês f r izando, em t e m p o 
da republ ica hespanhola , que não 
consent ir ia á E s p a n h a a sua ten-
tat iva cont ra Por tugal , e a f i i rman-
d o ás potencias , por occas ião do 
convénio, que não permit t i r ía , em 
vista dos t ra tados , a sua fiscaliza-
ção no nosso país. 

E o povo ingénuo começou a 
applaudi r t a m b é m ! 

A imprensa extrangeira fez no-
tar que a all iança de Por tuga l e 
Espanha dar ia ás duas nações a 
força que lhe t i rava a suje ição pa-
ios favorí s conhecidos da casa de 
Braga iça, e que o proced imepto 
inglês pelo convénio correspondia 
á a f i i rmação de que a Inglaterra se 
rese rvava o direito de nos expoliar 
secre tamente , sem o controle ou 
interferencia das ou t ras nações. 

Ninguém ouviu esta v o z ; Lis-
boa es tava em festa, o povo só 
tinha olho^ pa ra vêr os fogos e as 

J illuBiinações, t r 

Agora diz-nos ò Temps o que 
s ignif icaram as festas dc Po r tuga l : 

«As re lações de dois povos vi-
s i n h o s — e deseguaes -—sám deter-
minadas , n ã o pela r eco rdação de 
aggravos rec íprocos e dissidências 
do pa- s i d o , não pelos sent imentos , 
não mesmo pelas combinações e 
pela t roca de amabi l idade da> dy-
nast iss , m a s pelos seus interesses 
mutuos . 

«E ' p rec isamente o que dá á 
visita do rei E d u a r d o VII a Lisboa, 
além do at t rac t ivo pi t toresco, um 
alcance politico. N ã o ha duvida 
que os laços históricos d u m a al-
liança mais ant iga que o t ra tado 
de Methuen e anter ior ao século 
xvm ligam es t re i tamente as duas 
nações . N ã o ha duvida que entre 
D. Car los e E d u a r d o VII existe, 
graças em par te á med iação hábil 
e discreta de homens c o m o o mar -
quês de Sovçra l , uma amizade pes-
soal incontestável . T o d a v i a , é de 
suppôr que o por to de Lisboa, êsse 
ponto de reunião incomparáve l das 
frotas d o m u n d o , não teria assistido 
noutro dia, ao espectáculo br i lhante 
da chegada do rei de Inglaterra no 
seu yacht , "Victoria and oJlbert, e 
da recepção d o rei de Por tuga l no 
seu bergant im de g ;la com oitenta 
r e m a d o r e s com t r i j a archaico , se 
não se t ra tasse de consagrar o es-
tabe lec imento d u m accordo da mais 
alta impor tânc ia 

«No fundo , fa l tava a esta tecena. 
pomposa u m actor , aquel le cuja 
der ro ta e el iminação da Africa Aus-
tral a c a b a r a m de fazer das posses-
sões por tuguêsas , o débouché e a 
dependênc ia das colónias br í tan-
nicas. E' o esmagamento do Trans-
vaal e do Orange que determinou 
finalmente Portugal a ácceitar os 
laços duma especie de vassallagem 
•africana e a prestar solemnemente 
fé e homenagem nas festas de Lis-
boa ao seu novo suserano». 

T i r o a o s p o m b o s 

Annuncia se como uma das festas 
mais brilhantes o torneio de tiro aos 
pombos, pratos, espheras, e á bala ao 
alvo, que, como noticiámos no ultimo 
numero se deve realizar no dia 26-do 
corrente na quinta do sr. Alfredo Pin 
to, ás Lages. >' 

Já se achava completa a inscrrpção 
de atiradores quando foram pedidas ás 
instrucçÕes e condições do torneio por 
outros caçadores de Lisboa que dese-
javam concorrer. 

A inscripção foi limitada por fórma 
a tirar o caracter monotono que por 
vêzes tem tomado em Lisboa e no Por-
to, pela duração muito demorada de 
cada numero do programma, apezar da 
perícia dos caçadores. 

Tomam parte no torneio os csçado 
res e atiradores civis portugueses Al-
fredo Pinto, Antonio Marques da Cos 
ta, Armindo Macedo, João Sarmento, 
João de Sou^a^e Bastos, João Ferro, 
Joaquim Alves de Faria, José Rodri 
gues de Oliveira, Justiniano da-fonse 
ca è Mário da Silva Gayo. 

O sr. Miguel da Costa Neves, pro-
prietário do Baçar dos caçadores, o 
pnelhor estabelecimento de armeirq de 
Coimbra, querendo mostrar o. seu, in 
teresse por esta festa,,que-inicia em 
Coimbra os torneios de tiro que tanto 
bnjho costumam ter em LUóoa e iig 
FbrtOj e ser agradWel aos wus 

gos e freguezes oftereceu uma carabina 
Remmgthon para o vencedor no tiro 
aos pombos. 

Não está ainda constituído definiti-
vamente o jury do torneio porque os 
caçadores querem offerecer a presiden 
cia a um caçador ausente de Coimbra 
que não regressa antes do fim de ferias. 

Ainda não reuniu a direcção das 
creches, a quem é offerecido o produ-
cto das entradas, para fixar os preços. 

Os directores da corrida tem des-
envolvido a maxirna actividade na dis-
posição da carreira de tiro. 

Tudo promette emfim que será bri-
lhante este torneio que em Coibbra é 
espectáculo absolutamente novo. 

Monarchia e limpeza de mãos 
O Alpoim no Janeiro: 

«Surgiu a questão Dreyfus e, dia a 
dia, os crimes de ministros, genèraes, 
senadores, juizes, accumulam-se enor-
memente ! Se um regimen se avaliasse 
pelos crimes dos seus homens públicos, 
o que seria o regimen da França ? Ape 
sar de todos os males que se dizem do 
nosso paiz, com elle apparece cheio de 
virtudes, nas regiões do poder, ao pé 
daquella série enorme de latrocínios, 
concussões attentados de toda a ordem! 

Claro! Nada mais limpo e mais 
Honrado que os homens políticos dc 
Portugal. 

E' ver o Marianno. 
E o sr. dr. Emygdio Navarro? 
Pois o Mjittoso dos Santos ! 
E 0 srTTVlpòim, desvanece se nesta 

honrada companhia! . . . 
Honestos homens os políticos por-

tuguêses. 
E rriòrrem pobres como o Elvino 

de Brito, o rrms fervoroso devoto dc 
S. Francisco Xavier. 

Tem estado nesta cidade o sr. D.. 
Blaz Lazaro Ibísa, botânico distincto e 
professor da Universidade central de 
Madrid. 

Visitou demoradamente os gab:ne 
tes da Universidade, que lhe merece 
ram palauras de elogio e louvor aos 
seus directores. 
f - . '• ' • • 1 0 1 ij 

P o v o s i r m ã o s 

Os jornaes espanhoes, mesmo os 
monárchicos, commentam do mqdo 
mais desfavorável a marcha dos acon-
tecimentos- públicos, e a decadencia a 
que a monàrchiá, e a lucta feroz dos 
seus bandós' políticos tem reduzido^ 
aquelle país dum passado tám glorioso 

-O «Heraldo» lamenta que o rei de 
Inglaterra, na sua excursão pelo Medi-
tterran.o estando tão proximo da Hes 
panha, nãò a visite : que em Lisboa<tra 
tou dos destinos do Mediteraneo com 
Portugal e Frãtfçá ; e que da Hespenha, 
da nação que mais direitos e glorias in 
ternacionais tem no Mediterrâneo nin 
guem se lembra nestes momentos, em 
qlie ella está convertida em nsção de 
terceira ordem; ella, cujo império se 
estendia do oriente ao occidente, está 
sem ter quem à respeite e considere. 
Os governos- actuaes soffrem resigna-
dos estas aflrontas, contentando-se em 
gratificar a tropa que na d é s o r 
d m d o p o v o mostra, bra-
v u r a , a t r o p e l a n d o e m a -
t a n d o g e n t e i n d e f è s a . 
T CJf l í j iy^ '' ' > ÍTl 1 Cif! 

Lá como c á . . . 

O Diário do Governo do dia 8 
publica entre outras representações dos 
municípios, a da camara de Coimbra 
contra o cerceamento das receitas dos 
n?unrcipio% dbtuttftnW ft dBfcíja nbb 
r w e n j i ^ d t a ú ; X! 

Questão Dreyfus 
Na câmara franceza, levantou se 

outra vez a questão Dreyfus. 
Contam assim o caso os jornaes 

francêses. 

Jaurês, subindo á tribuna. — Enffe 
os homens qué gritaram a sua cólera 
por terem sido enganados, figura no 
primeiro plano o que foi o represen-
tante o mais popular, o que conduziu 
o inquérito Esterhazy, aquelle'que 'Ao 
processo Zola falou com maior brilho 
e convicção no exercito: o general Pél-
lieux. 

Quando conheceu a confissão de 
Henry, escreveu ao ministro da guerra 
uma carta que foi sequestrada a todo o 
pais, que nem sequer foi desvendada 
aos juizes de Rennes, e essa carta pe-
dia, exigia revisão de processo 

Pessoas que viveram na intimidade 
do general de Pellieux, recolhéràm as 
suas confidencias desesperadas e de-
ram me uma copia d'essa carta. 

(Lê a carta já bem conhecida do 
general Pellieux) 

Applausos da extrema esquerda. 
Henri Brisson— Perdoe a minha 

emoção ao interrompe-lo. Disse, se 
ouvi bem, que essa . carta era datada 
de 3i de agosto de 1889? 

Jaurés — Disse. 
Brisson — Eu era então presidente 

do conselho de ministros, declaro qde 
o governo de que fazia parte não teve 
conhecimento de tal carta. (Exclama-
ções e ruido na extrema esquerda.) 

Godefroy Cavaignac— Desejaria 
saber qiie conclusões Querem tirar 
d'uraa Carta, que pretendem foi sone-
gada ao páis (ruido) e que foi acompa-
nhada d'dma inierview publicada em 
todós os jornaes. Quando se vem espe-
cular sobre esses factos (ruido) implici-
tamente representa-se urra comedia 
(ruidoprolongado na extrema esquerda), 

O presidente — Isto aqui não é um 
tablado de comedia. 

Cavaignac — Eu não tive conheci-
mento das queixas que o general de 
Pellieux fazia dos seus chefes. (Gran-
de confusão e apostrophes). Do que en-
tão pratiquei tomo inteira responsabili-
dade e trago aqui, aos homens a quem 
se insinuam tremendas: accusações, o 
testemunho da minha inteira confiança 
na sua le Idade e boa fé (applausos em 
diversas bancadas). 

Briason -r- Apenas quero declarar 
que sotibe depois pelo depoimento-do 
capitão Cuignet que Cavaignac, minis-
tro da guerra, era desde rq de agosto 
um cúmplice do falsario Henry. O pre-
sidente do governo foi avisado apenas 
a 3ò de agosto; e agora sei que a 3i 
do mesmo mez á hora em que Henry 
morria, o sr. recebia a carta de Pellieux. 

Georges Bervy—*Fei public?da em 
todos os jornaes. 

Brisson-- Sabia que a 3i de agos-
to o general de Pellieux escrevera essa 
carta e vem declarar que não. tivera 
delia conhecimento. E, não avisou nem 
o presidente do conselho, cuja opinião 
essa carta decerto orientaria. (Muito 
bem, muito bem, gritam na esquerda). 
Mas, de 14 de agosto até 3o, o sr. foi 
presidir ao conselho de Sarttie e, com 
certeza, em Mané encontrou-se com o 
Commandante, general Mcrcier (movi-
mento de anciedade). Ali, combinaram 
a attitude que tomariam (applausos na 
esquerda e extrema esquerda). Essa 
attitude foi de oCcult^recn os documen-
tos decisivos ao governo de que o sr. 
faziâ parte, o sr. em q.ue a confiança 
era suprema. Ahi tem o resultado da 
sua obra sr. Caívagnac (Applausos). 
Pois bem, abençoe a amnistia, por que 
se não tivesse sido pronunciada, o sr. 
merecia ser processado. 

Mas seria preciso o castigo rnatérjal 
ante o castigo moral que está soffren-
doí (applausos na extrema esquerda^. 

de applausos, olheo-o boje, v e j a o, 
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Um dia, aqui, na tribuna, recordei j ideia atávica está ligada a honra da 
que o sr. apresentára uma proposta 
para a realização d'uma reforma fiscal 
democratica, e felicitei-o por seguir os 
passos d'aquelle de quem herdou o no-
me: Godefroy Gavaignac. 

Depois, ha já alguns dias, quando 
passo deante da cova que todos conhe-
cemos, pergunto a mim mesmo se o 
bronze se não irá animar para dizer : 
«Os senhores já não estão na republi 
ca, já não pertencem ao meu partido». 
(Applausos). 

Cavaignac — Tenho que responder 
a Bisson. São tres os topicos. 

Não temeu era asseverar que eu 
desde 14 de agosto sabia da cilada 
Henry. Apenas o soube no dia em que 
chamei o culpado e pela minha resolu 
ção e pela minha vontade, lhe arran 
quei á confissão que ninguém seria ca 
paz de obter. 

Se eu tivesse querido evitar essa 
confissão, sabe o que eu teria feito mr. 
Brisson ? No dia em que me surprehen 
deu a duvida, teria entregue o coronel 
Henry a uma das instrucções judiciaes 
em que o senhor accumulou as garan-
tias para o accusado (ruido) ou entre-
gava-o a um d'esses inquéritos parla-
mentares cujo segredo Brisson tão bem 
conhece, porque alguns dirigiu e sabe 
como a verdade escapa. (—Muito bem, 
muito bem, gritam no centro e á di-
reita). 

Pela minha resolução e pela minha 
vontade obtive do culpado a confissão, 
tendo os seus adeptos dito que era de 
todo o embroglio a única parcella de 
verdade aclarada. E os seus agora, 
com essa defeza querem atacar nos!^ 

Brisson fallou numa combinação 
com o commandante de Mans, a isso 
tenho a replicar que é falso, falso. 

Disse ainda que occultei folhas do 
dossier. Foi o que serviu de base á 
argumentação de M. Jaurés, nunca tive 
conhecimento de semelhantes docu-
mentos, e nunca ninguém me fallou 
nisso. 

Creio que M. Brisson se refere a 
uma pretendida carta do Imperador da 
Allemanha; pois também não me fal-
taram em tal. 

Jaurés. — E a respeito da carta do 
general de Pellieux? 

Cavaignac. — Nada direi. 
Jaurés. — Tomámos nota. 
Cavaignac. — Sei que o general de 

Pellieux, depois de escrever a carta, 
arrependeu-se. Mas direi que todo o 
dossier foi presente a M. Brisson, nada 
lhe occultei, e isso disse o elle já nesta 
camara. 

M. Brisson terminou por fazer poli 
tica, pondo nos debates ex-communica 
ções de partidario; e creio que pro 
nunciou phrases em nome da consciên-
cia universal, como se a nossa própria 
consciência não valesse tanto como a 
sua. (Applausos da direita). 

Por fim, chamou em seu auxilio os 
republicanos d'outr'ora. 

Pois bem, sim, chamem aqui êsses 
republicanos que fundaram a Republica 
em face da monarchia de Julho; aquel 
les cujos ideaes eram ideaes ^'hones-
tidade politica e de altivês nacional; e 
eu, mais que Brisson, tenho o direito 
de fallar naquelles nomes. Elles per 

funtarám o que se tem feito da Repu 

lica, e julgarám talvez que êste regi 
tnen que os seus constituíram, se parece 
mais com o que elles combateram, do 
que com aquelle por que deram a 
vida. (Applausos á direita e nalgumas 
bancadas centraes). 

Jaurés.—Tenho apenas a accres-
centar uma palavra a êste incidente: 
nunca disse que M. Cavaignac tinha 

.conhecimento da carta de Guilher-
me II, mas tomo nota das suas decla-
rações relativamente á carta do general 
de Pellieux, — reconhece-a authentica, 
reconhece tel a recebido. 

Cavaignac.—Tomei e tomo a res-
ponsabilidade de tudo o que fiz com 
respeito a essa carta. Mas, como se 
trata de recordações de coisas passa 
das ha cinco annos, não posso affirmar 
se essa carta appareceu antes ou depois 
de eu ter deixado o governo. 

Jaurés. — Precisamos saber quem 
tem responsabilidade na carta do gene 
ral Pellieux. 

Os que receberam a carta tinham 
a obrigação de chamar á sua presença 
immediatamente esse otficial e pedi-
rem lhe explicações precisas e publicas. 

Digo-vos que quem quer que fosse 
que guardou a carta commetteu um 
crime. (Applausos á esquerda). 

Só o regimen republicano permittí-
riá e nobre lucta quç se trava contra 
u m f & v f l t g f o f a i p é p t i r úmá 

naçao. 
Num pais monarchico, ha muito que 

a razão de estado teria feito calar to-
das as vozes de protesto. 

E c l i p s e d a L u a 

Os astronomos tinham annunciado 
para ontem á noite um eclipse da lua, 
que começaria a entrar na penumbra 
as 8 horas e 5o minutos da noite, de-
vendo ser as 11 horas e 37 minutos 
quasi completa a sombra. A' uma hora 
e i5 minutos começaria a lua a sair da 
penumbra, e ás 2 e 24 minutos estaria 
limpa de sombra. 

Tudo se passou como os astrono-
mos tinham annunciado; a lua entrou 
na penumbra á hora marcada e saiu 
quando o kalendario determinava. 

Nem parecia o astro desavergonha-
do da noite. 

Portou-se com toda a correcção. 

A camara tem continuado os traba-
lhos de arborização, dirigidos, como 
nos annos anteriores, pelo sr. A. Lei-
tão, director do laboralorio de analyses 
agrícolas. 

Plantaram se renques d'arvores em 
algumas ruas do bairro de Santa Cruz, 
no Collegio Novo, nos terrenos supe 
ríores ao mercado, e noutros pontos 
onde de verão era quasi impossível 
passar. 

Bom era que se tratassem no prin-
cipio as arvores com os cuidados que 
pede uma plantação recente, por vêzes 
em terrenos pouco pioprios para bem 
as alimentar. 

Dever-se iam regar todos os dias as 
arvores e tratal-as de modo a fazei as 
vingar e resistir. 

No parque de Santa Cruz tem se 
também feito reparações e tem agora 
um aspecto limpo e cuidado. 

O jardim de Santa Cruz é um dos 
mais bellos passeios de Coimbra, e um 
dos que mais prende os estrangeiros, 
que visitam esta cidade, pelo seu ar 
socegado e tranquillo, pela bellêsa do 
lago fechado por uma cortina de cedros, 
e pelo seu ar artístico que nos faz ima 
ginar os jardins amigos de Portugal, 
cheios de velhas e bellas arvores, cor 
tados por escadarias monumentaes, 
com o murmurio manso das aguas, le-
vantando se irisadas dos repuxos e 
caindo ás gotas sobre os tanques baixos, 
cortados em linhas ondulosas 

A alameda dos loureiros merece a 
todos os viajantes particulares elogios, 
pela bellêsa das arvores antigas, e pela 
sua extensão, sempre coberta duma 
abobada de verdura leve, deixando pas-
sar o sol que a enche de effeitos de luz, 
sempre variados. 

Continua a instrucção do processo 
contra o assassino das duas mulheres 
de S. João do Campo. 

O reu, qu? confessou cinicamente o 
crime, quando se viu forçado pela con-
fissão que o pae fizera de ter queima-
do o fato, confirmou no tribunal a sua 
narração anterior, procurando porém 
achar lhe desculpa e explicação em fa-
ctos insignificantes. 

Ao pae foi admittida fiança, arbi-
trada num conto de réis. 

Foi seu fiador o sr. Seraphim Go-
mes Ferreira, de S. João do Campo. 

Vieram a Coimbra conferenciar com 
o sr. presidente da câmara municipal 
sobre a illuminação electrica dois socios 
da firma Almeida Santos, Lino & C. a 

representantes em Portugal da firma 
Brown Boveri St C.% de Baden. 

Durante o mês de setembro do 
anno findo, foram concedidos peto 
governo civil de Lisboa passaportes a 
197 emigrantes, dos quaes 161 eram 
mulheres, com destino, 26 á Europa, 
43 á Africa Occidental, 1 á Africa 
inglêsa, 84 ao Brazil, 1 aos Estados 
Unidos do Norte, 2 á America do 
Norte e 3o a Moçambique. 

Neste número de emigrantes entra-
vam 17 do dUtricto de Coimbra, que 
occupava na lista da emigração o ter-
ceiro logar. 

Setenta e três dos emigrantes não 
sabiam ler nem escrever. 

O sr. arcediago José Simões Dias 
parte, na próxima quinta feira, para a 
Allemanha para se tratar com um es-
pecialista da doença com que tanto tem 
áoffndo. 

, Desejamos aue encontre allivjo ra-
aô j »tí)ft f % 4 * t j f l t i M 

Litteratura e Arte 
Em quinta-feira de Paixão 

AMOR Á ANTIGA 

Nem os meus livros, sempre a gri 
tar, se alguém lhes mexe, a não ser 
eu, se que.x«ríam daquellas mãos tám 
finas.. • 

V. c. 

O ar espesso anda cheio do perfu-
me molle e quente do rosmaninho es-
magado. 

Geme o alecrim debaixo dos pés, 
parecem chorar as suas floritas azues. 

Na multidão arrastando se lassa pe-
las ruas, passam alegres os do campo, 
o corpo empoeirado, largando encosta 
abaixo, trocando ao passar com as mu-
lheres a sorrir-se p .lavras altas, comi-
das pelo riso. 

ELLA, só, mais fina no seu vestido 
preto, um rubor fugitivo como um bri-
lhar de lampada, na pallidês da sua 
face, o olhar baixo,o olhar d^s Virgens, 
que nos quadros gothicos ouvem sósi 
nhãs, a tremer, a voz do anjo que des-
ceu á terra a annunciar. 

O lenço de seda, branco enrolar 
de lirio, cae sobre o chalé preto rete-
zado nos hombros delgados, puxados 
para diante, sobre o peito fraco, como 
duas azas. 

Adeante do encruzaménto do chalé 
cae a finura da sua mão talhada em 
mármore, branca como cera, afilada 
como uma pétala de flor. 

Quem lhe daria aquelle annel? 

Não pode desviar-se a vista d'squel-
les lábios para onde se escoou todo o 
sangue da sua face pallida. 

Em Santa Justa. 
A egreja escura. Ao fundo, as lu-

zes num vôo de libellulas correm sobre 
as ceáras que do altar, como de uma 
cascata d'oiro pálido, escorrem sobre o 
chão coberto de flores. 

Aos lados Ievantam-se sirosamente 
as palmeiras, abrindo as suas folhas 
num movimento demorado que deixa 
ver as flores do jardim sorrindo como 
lábios de mulher por entre as varetas 
finas de um leque. 

A physionomia d'ella adeanta-se 
curiosa. 

Donde conheço eu aquelle olhar ? 

Corremos o Carmo e S. Bartholo-
meu frio e caiado, como uma prisão 
em dia de Senhor aos presos. 

No Collegio Novo perdemo nos. 
A igreja branca faísca de luz, o ar 

embalsamado das flores postas com 
amor pelos desherdados. 

Tám frescas aquellas vozes. Riem 
sempre, mesmo quando acompanham 
a musica a soluçar. 

E a l eg ram. . . 
Como se canta bem, mesmo sem 

mãe nem pae, quando se é novo! 

Onde andará ELLA? 

Romperaril-se as nuvens, começa a 
vêr-se o ceu claro, vae acabar a tarde. 

Anda um ruido surdo na multidão 
mais escura. 

E ELLA passa a caminho da Sé. 
O seu lenço branco, cahido sobre as 
costas, deixa ver-lhe os cabellos loiros, 
brancos, desdourados, quasi sem côr. 

E ' branca como a ceára dos altares 
Vae cançada, os lábios abertos como 

uma flor queimada pelo sol. 
Que attração a do seu rosto branco! 

Cheio da saiidade do rubor que eu já 
lhe vi, prende me ancíoso áquelle rosto 
branco. 

Não poder segurar num beijo o 
sangue que parece vae a fugir lhe dos 
lábios a empalidecer! 

Parece que anda á volta delia o 
vapor branco e dourado dos altares 
em festa, cheio da «Ima olorosa das 
flores mortas. 

Na Sé. Ap2gam-se as luzes. O or-
gão soluça o miserere. 

. . .viver com ELLA, sentir debru-
çado sobre os meus hombros nas ho-
ras longas de estudo, o seu corpo sem 
p e s o . . . poupar lhe a vida, fazel-a du-
rar m u i t o . . . rodeal-a de cravo» e de 
rosas, viver só com E L L A e com as 
flôres em sitio onde nunca entrasse o 
s o l . . . 

Não deve fazer barulho a andar, 
mal se lhe ouve a voz. 

O *eu corpo não enche unj abraço* 
Foi feto / v * 1 wrjfifc ft oltor. 

Consta que o sr. general Alberto 
d'01iveira se conservará ainda á frente 
do districto por algum tempo depois 
de abertas as aulas, continuando o sr 
dr. Luís Pereira da Costa dispensad-
das suas fun^ções, até ao p-.*dído offi-
cial da sua demissão, cuja opportuni-
dade se aguarda. 

D. Grazictla Gomes Paes 
Num dos últimos números da Ga-

veta de Pharmacia, vem publicado < 
relatorio de uma analise dum opio. feit< 
por aquella distincta alumna da Escola 
de Pharmacia, filha do nosso amigo sr. 
João Gomes Paes, director technico da 
mportante Typographia Auxiliar dt 

Escriptorio. 
O trabalho da distincta académica, 

revela notáveis qualidades de observa-
ção, e conhecimentos que muito a hon-
ram, e que justificam as elevadas cias 
sificações que aquella senhora tem al 
cançado no seu curso. 

Este anno, não houve a tradiccional 
queima dos Judas no dia de ontem. 

Foi negada auctorização pelo sr. 
commissário. Dizia-se que estavam pre-
parados alguns Judas, na figura dos 
fiscaes do sello, empertigados de pa 
lha, e com as mais sonoras bombas 
na cabeça. 

A alegria dêste snno, no sabbado 
da alleluia, mostrou se publicamente 
apenas nos talhos do mercado de D. 
Padro V que embandeiráiam festejan-
do a morte do peixe e a glória da 
carne. 

Não houve também o tradicional 
enterro do bacalhau, festa popular an-
tisa e interessante pela alegria e bom 
humor do povo nêstes dias de festa. 

As propostas de fazenda 
A Associação Commercial de Coim 

bra recebeu da Associação Commer 
ciai do Porto a representação dirigida 
ao governo contra as propostas de fa-
zenda. 

Affirma esta que da sua parte não 
ha ideia de eximir-se a sacrifícios, que o 
país exige, com tanto que elles não 
importem a ruina completa do commer-
cio e analiza algumas das propostas, 
mostrando que foram estabelecidas sem 
conhecimento do que mais importa aos 
interesses e prosperidade do commercio 
português. 

Faltando do assucar e do seu im-
posto, escreve judiciosamente a Asso-
ciação Commercial do Por to : 

«Considerado, naturalmente, na clas-
se das substancias alimentícias, pôde 
ainda acrescentar-se hoje affoitamente 
que é um genero de primeira necessi-
dade, se se attender ao grau successiva-
mente mais alto que elle marca na cra-
veira do consumo publico. E todavia, 
não obstante, á face da pauta em vi-
gor, se poder affirmar que este genero 
se encontra carregado com um direi-
to de 3oo °/0 do seu.custo, a actual 
modificação proposta, não se conten 
tando ainda, e ainda se não dando por 
satisfeita vem aggraval-o com mais 
vinte e cinco réis em kilogramma. 

Nãoaddita aqui a dissociação Com-
mercial dos Lojistas do Porto a so 
brecarga, especial que deriva do geral 
gravame da exigência do pagamento 
de 3o % dos direitos aduaneiros em 
ouro; e aqui se limitará a consignar 
os inconvenientes que promanarão da 
fórrna ambígua porque se encontra re-
digida esta secção da nova pauta, quan-
do faz a destrinça entre assucar amor-
vh ) e o superior ao typo 20 da escala 
ho'landésa e o assucar não especifica-
do». 

«Emquanto, para o assucar amor-
pho, a attenção do legislador deve con-
vergir, não para direitos superiores, 
porém sim para typos inferiores, assim 
também, pelo que toca aos assucares 
não especificados, cumpriria acatar as 
regras da mais completa e nitida cla-
rêsa. Mas, pelo contrario, observa-se 
que a fórma por que está redigida 
aquella secção da nova pauta, d^ria 
logar a, reclaBiaçõ«& constantes do cwn-
flNtff^ 

«Conhecendo de perto as questões f 
kvantadas nas Alfandegas, quando uma 
remessa d'esse gtnero é despachado 
por duas vezes, uma superiormente e [ 
outra inferiormente ao typo 20 da es- [ 
cala hollandeza, p ira o tíf-ito tributa- 1 
rio. Ora, essas reclamações mais e | 
mais se devem accentuar agora, desde [ 
que se não definem qualidades, e que, í 
ficando r.o arbítrio dos empreg idos a t 
classificação dos assucares não especi- I 
ficados, elles poderão ser classificados I 
como arnorphos, resultando d'essas ini- | 
quidades, que talvez em alguns casos 1 
possam ser até propositadas, gravissi- I 
mos prejuízos ao commerco, e taes e 
tantos, que só bem os pôde considerar f 
quem, infelizmente, os soffre, convindo 
advertir ainda, para cumulo, que ao com-
merciante não é licito tornar responsa- | 
vel o empregado que lhos occasione, 
visto que elle allegaria, em sua defesa, | 
a sua interpretação no entendimento 
como comprehendeu o assumpto. 

« E' certo que esse entendimento I 
pôde ser tão apoucado que seja permi 
ttido reputí 1 o nullo: mas nem por isso 
0 prejuízo do commercio deixa de subsis-
tir, ainda mesmo quando se allegassem 
factos pelos qu ies o empregado justifi-
casse os seus actos, embora, mas já tar-
de, se reconhecesse serem menos cabi-
dos e faltos de opportunidade. 

« Tudo isto e o muito mais que, 
para encurtar, d ixamos de adduzir 
mostra, Senhores Deputados, os incon-
venientes da adopção de pauta tam am-
bígua como aquella que foi elaborada 
peio ministro demissionário, o qual não 
sahm, por certo, mais feliz quando pen 
s'>u em exigir, como o fez em outra das 
suas mal succedidas propostas, o paga-
mento pelo commercio nas alfandegas 
de 3o °/0 dos direitos aduaneiros em I 
ouro, o que, conforme elle mesmo o 
exarou no relatorio que precede as 
suas propostas, inporta nada menos do 
pje um encargo, para o commercio, de 
7 V . % . 

« Mas, como se isto, já de per si, [ 
não bastasse, do que o ministro demis-
sionário não procurou foi de inquirir se 
esse novo encargo seria comportável, 
em todas e quaesquer circumstancia-

« Limitou se o ministro proponente 
a elaborar uma resenha de d ivcsas na-
ções que teem adoptado analoga medi-
da, tirando-se d'ella, ao que asseguram 
varias citações expendidas, excellentes 
proventos e sem gravame para o publi-
co contribuinte. Porém, de par e passo, 
não se deu o ministro demissionário á 
1 refa de comparar a tabella dos per-
ços dos generos nesses diversos países 
com a dos nossos, que pagamos direitos, 
como no assucar, em 3oo % do custo 
do governo. 

a Com a modificação pautal que a 
este respeito aventou o ministro demis-
sionário, não é chiinerico presumir que 
o povo rural das províncias do norte do 
reino, abandonará o consumo do assu-
car e, consequentememe do café, re-
gressando ao'habito do caldo tradiccio-
nal; e assim identicamente occorrefá no 
gasto dos generos commerciaes no mer 
cado geral, attendendo, a que o encare-
cimetito dos preços, diminuieá as tran-
sacções e abatera o conforto da vida 
commum. 

d Perante quadro tão entrístecedor, 
não é legitimo invocar o principio da 
salvação do Estado, porquanto este, 
representado em seus governos, tem de 
dar préviamente a exempulo da boa 
administração, do escrupulo no arreca-
damento das rendas publicas e da par-' 
cimonia nos gastos dos dinheiros da na-
ção, pa"ra, só então, gosar da auctori-
dade moral precisa para exigir da mas-
sa tributaria novos sacrifícios, reconhe 
eidos indispensáveis e insubstituíveis, 
necessários e urgentes. 

«Nessas circumsta icias, cumpria 
que os poderes públicos se habilitassem, 
preliminarmente, com um perfeito e exa-
cto conhecimento da situção do com-
mercio, da iddustria, da agricultura ; e, 
assim, antes de se modificarem as pau-
tas, deveria proceder-se a um inquéri-
to firme e meudo, rigoroso e conscien-
cioso, que abrangesse todos os ramos 
da actividade nacional e para o qual 
fossem consultadas todas as classes do 
país, por meio das suas respectivas 
associações, commerciaes, industriaes 
e agrícolas. 

«Não havendo, porém, nada d'isto 
sido feito, tão só agora de vós, senho-
res Deputados da Nação Portuguesa, 
depende que o ultimo golpe não seja 
vibrado sobre está infeliz nação, a qual 
se não encontra nas circumstancias es-
peciaes das nações citadas pelo minis-
tro demissionário, e das quaes a pri-
meira do rol, a Rússia, conseguiu euuj" 
Jiyr^Sv yos çrsamemos, 
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Transcrevemos ainda ss palavras 
com que fecha a representação e que 
classificam devidaménte o sr. Mattoso 
dos Santos e a obra nefasta d'este 
ministério. 

«Mas, entre nós, magoa é dizer 
que os sacrifícios a que se sujeita o 
contribuinte, não são compensados, de 
modo que, apenas uma exigencia é 
conseguida, iminediatamente se está 
pensando em novo e me is duro encar-
go, com que os cerceadas lucros de 
seu mal retribuído trabvlho, de novo 
seiom absorvidos na voragem insaciá-
vel das despêsas publicas, que jamais 
conseguem reprimir se e ordenar se, 
sem embargo dos incessantes protestos 
de economia e de melhor regularidade 
das normas da administração. 

«Como os demais cidadãos, os lo-
jistas do Porto, que esta .associação de 
classe representa, comprehendem çla 
rsmente os seus deveres cívicos, e no 
cumprimento delles, senhores Deputa 
dos da Nação Portuguesa, não hesitam 
nem trepidam, estando disposto*;, c.omo 
nesta respeitosa representação já o 
consignaram, a todos os sacrifícios em 
prol dos interesses geraes da nação ; 
mas o interesse geral da nação não é, 
por certo, o seu suicídio; e outra coisa 
não significaria a acquiescencia que se 
fizesse ás nefastas propostas de fazen-
da que se encontram sujeitas ás discus-
sões e aos votos das nossas cortes. 

«Um clamor unanime de repulsa e 
indignação, as julgou no espirito publi 
co ; e a retirada da scena governativa 
por parte do estadista que as apresen-
tou, não significa senão o convenci-
mento da impopularidade de medidas 
que estão condemnadas por isso mes-
mo, visto como Portugal é uma nação 
regida pelo systema representativo». 

Deu ontem entrada na cadeia Eu-
génio Otero, natural de Qrense, que 
foi preso, por denúncia dum carrega-
dor na occasião em que fugia da esta-
ção nova do caminho de ferro com um 
fardo que tirára dum vagon. 

Parece gatuno sabido, com pratica 
do officio. 

Durante o interrogatório nada disse 
a propósito do facto, dizendo que á 
policia pertencia o averiguar; que es 
tava muito bem entregue o caso; que 
provassem o roubo, que êsse era o seu 
dever. 

Depois do depoimento dum dos 
carregadores, feito numa linguagem 
de verdade, qpe se impunha, clara e 
sem indecisões quando lhe perguntá 
ram o que dizia aquillo respondeu: 
Nada! O dr. fallou tám b e m . . . _ 

E ficou se a rir para o policia 
para o carregador. 

Voltou de Paris a Lisboa com sen 
siveis melhoras no estado da sua saúde 
o sr. Nicola Bigaglia, auctor do proje 
cto do theatro académico,- em começo 
de execução. 

j ^ T 

(3) Folhetim da 1 RESISTEKCIá,, 

T . G A U T H I E R 

f o u t o n i o 
i 

Visto que Fortúnio, tám desejado, 
ainda não chegou, e que, sem elle, não 
podemos começar a nossa história, 
pediremos ao leitor licença de lhe 
esboçar os retratos das companheiras 
de Mussidora, pouco mais ou menos 
como se dá um livro de estampas ou 
um álbum cheio de croquis a uma 
pessoa que a gente se vê obrigada a 
lazer esperar. Fortúnio, que será c 
heroe dêste romance, é um rapaz habi 
tualmente muito pontual, e só um 
motivo muito grava podia tel.o impe 
dido de vir, e obrigado a ficar em 
casa.' 

Phebe parecè-se com a irmã de 
Apollo, com a difterença da castidade 
e foi por isso que tomou aquelle nome 
que para ella é um madrigal e uma 
ironia. 

E' duma estatura alta e flexível, 
tem no habito do corpo a desinvoltura 
guerreira da caçadora antiga; o seu 
narís delgado, cortado por narinas côr 
de rosa e apaixonadas, liga-se á testa 
quasi sem sínuosidade; as suas longas 
#Qj?fM}çeljjas afiladas, as p a l p e i s e§ 

João Chagas 

Por nos '.chegar muito tarde não 
pO d erros boje publicar o artigo dêste 
nosso amigo e brilhante escriptor. 

Ficou transferida p?.ra o dia 19 
dêste mês a assembleia geral da As-
sociação dos Artistas, que devia ter 
logar no dia 5, e que não poude reali-
zar-se por faita de número. 

O objecto da sessão é a discussão 
das contas de 1902, e rezolver sobre 
a escusa que dois sócios pretendem do 
exercício do cargo para que foram 
nomeados. 

Os habitantes de Fôra de Portas 
vsm mandar ao governo por intermé-
dio da câmara municipal uma repre-
zentação, ponderando o perigo que 
tem para a sailde pública a valia dos 
~ azaros em que os dejectos da cidade 
passam a descoberto. 

Pedem para que se proceda regu-
larmente á sua limpêsa, e se mande 
cobrir, como, de ha muito, é recla-
mado. 

Part ido r e p u b l i c a n o 

DVI Vo\ da Justiça, fallando do 
congresso, republicano de Madrid: 

«Lá está tudo organizado e prom-
pto. Aqui ha muita energia, muita 
fòrça, só o negaria um demente ou 
um velhaco. 

«O que não tem havido é orga-
nização, direcção.» 

D'O Povo d Aveiro: 

«Mas, supponhamos, querem fa 
zer alguma cousa ? 

«Entám mudem de processos. 
Não é com berreiros asnaticos que 
se fazem revoluções. Pensem e tra 
balhem. A maioria da gente por-
tuguêsa não pensa nem trabalha. 
No entanto ainda ha quem pense, 
quem trabalhe, e na mão d'essa pe-
quena minoria está uma grande for-
ça porque ainda se não descobriu 
força superior á da intelligencia.» 

As aulas do lyceu de Coimbra, con 
tra o que se affirmava, só abrirám, como 
as da Universidade no dia 21 do cor-
rente. 

Morreu no Hospital da Universi 
dade, pouco tempo depois de aí ter 
dado entrada, Manuel F. da Cruz, car-
regador em Caxarias, colhido por um 
comboio em manobras nesta estação. 

Tinha uma perna completamente 
esmagada. Contava apenas 27 annos 

Deixa mulher e filhos. 

"^JTheá,tro C i r c o 

A companhia Rosas & Rrázão virá 
dar brevemente algum* s"réciias a Coirn 
bra, pela occasião da sua ida o Porto. 

As recitas terá;ri logar 110 d<a 27 e 
28 de abril, subindo á, scena Madame 
Fhrt e Segredo de Polichinello, dois 
dos maiores sticcessos da companhia 
do theatro D. Amélia. 

Iremos, veremos, e . . . não ralhare- ] 
mos. 

Está promettido.. . 

kilometro T d 1 estrada real 49, dá pas-
sagem para o logar de S. João do Cam-
po, e tíéstí para o campo, obra que 
fora pedida pela respectiva junta a"e 
psrociíia. 

Faíleceu em Ribeira de Frades o 
rev,° Honorato Reis Cardoso, parocho 
daquella freguezia. 

Nptou-se durante as festas da se-
mana santa muito menos animação 
das ruas que nos annos 
attribuindo se o facto 
correncia da população rural, que este 
anno veio em muito menor numero, 
apezar do bello tempo que fez. 

Apezar porém da diminuição de 
gente na rua, a atmosphera andava 
carregada do pó levantado pelos vesti 
dos que a moda obriga a trazer- com 
pridos por fórma a varrer as ruas. 

O ar era impossível, e não obstante 
o tempo estar sereno, andava carrega 
do de pó como em dias de vendaval 

As igrejas, como de costume. Sa 
lientava-se a decoração de Santa Cruz, 
pela profusão das luzes, elegancia da 
sua distribuição, e disposição das cea-
ras e flores. 

Joaquim Marques Moreira, do logar 
da Rocha Nova, freguezia de Santo 
António dos Olivaes, convidou António 
Ferreira, seu visínho, para cear com 
elle, e quando o apanhou em casa 
deu lhe comida d'urso. 

O António Ferreira ficou com a 
cabeça partida, e com muitas contu-

corpo, indo curar se ao hos-

O tempo tem corrido secco, o vento 
enche as ruas de torbilhões de pó como 
no verão. Não parece que estejamos 
na primavera. 

t Continuando assim, seria para lou-
s anteriores, ^ a c a m a r a m a n d a s s e proceder 
taita de con- rif r e g a d a s r u a s por forma a livrar-nos 

do pó tám prejudicial á saúde publica. 

AN" N Ú N C I O S 

AMÊNDOAS 
O maior, mèlhor e mais vâriado 

sortimento de Amêndoas, nesta 
cidade, encontra-se na Casa Innocencia, 
rua de Ferreira Borges. n . 0 , 9i a 97. 

Ha nesta casa 4 3 qualida-
des de amêndoas e con-
feitos, todas fabricadas nesta con-
citaria, a mais antiga de Coimbra, 
cujos preços conforme a tabella im-
pressa, que se entrega a quem a qui-
zer, variam de 3cc até 700 réis por 
tilo. São feitas com esmero e de puro 
assucar. 

Faz-se desconto razoavel aos com-
sradores por grosso. 

Na mesma casa ha também dofces 
de calda, seccos, de ovos e de fructas, 
marmellada, rebuçados, etc., etc., assim 
como um bom sortido de assucar, chá, 
café, vinhos finos e todas as qualidades 
de generos alimentícios, que se vendem 
Dor preços resumidos. 

soes no 
pitai. 

Foi parte para juízo 

Convindo, vendein-se duas mora-
das de casas contíguas, situadas nesta 
cidade e na Rua do Corvo, com os 
n.°* de policia 6 a 16, podendo ficer 
em poder do comprador todo ou parte 
do respectivo preço, vencendo juro 
modico. 

P<;ra tractar com o escrivão do 5.° 
officio d'esta comarca. 

m O N Â G E N s l A M E N D O l s 
Na CONFEITARIA TELLES 

cRiia Ferreira ^Borges, n.os i56 a t6o 

Está exposta a mais chic e variada 
collecção de cartonagens e amêndoas, 
recebidas directamente de duas das 
principaes casas de Paris. 

Hoje realiza se no Theatf.o Alfonso 
Taveira um espectáculo, subindo á 
scena o drama O cego, expressamente 
traduzido do francês para ser represen-
tado pelo grupo de amadores, que tanto 
se distinguiu nas três recitas do Car 
naval. 

A'manhã repetir-se-ha o mesmo 
drama. 

y — — 
Não se realiza a recita dos quinta-

nistas de Direito e Theologia no dia 
20 de abril, como se havia annunciado. 

çAmendoas e bonbôns o que de mais 
| fino e variado se fabrica no estran 
geiro e no país. 

Preços excessivamente reduzidos, 
em consequência do vantajoso e collos 
sal sortimento adquirido. 

( | jf™ > 
Tudo novidade e fino gosto, para 

todos os preços. 

CASA 
Aluga se o i.° andar da casa n.° 80 

Disse-se que ficaria transferida para I na rua da Moeda; tem commodos para 
o dia 8 de maio, anniversario da entra-
da gloriosa dos liberaes em Coimbra; 
mas também não terá fogsr nesse dia, 
dizendo se que talvez mesmo se não 

fcót, o J i W o q è c 

Pela Direcção das obras publicas 
de Coimbra foi submettido á approva-
çâo superior o orçamento da modifica-
ção da reparação da serventia, que ao 

uma família regular, canalização para 
agua e todos os despejos 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55 

R O B E S P O U R D A M E S 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a j6 

treitas, a bçcça redonda e pura, 
queixo levemente levantado, os cabei-
los de ondas crespas, fazem-na parecer 
absolutamente a uma medalha grega. 

Traz um vestido de uma originali 
dade bizarra: um vestido de brocado 
de prata, talhado em fórma de túnica 
e seguro nos hombros por grandes 
camafeus, meias de seda da mais vapo-
rosa finura, rosadas pela transparência 
da carne, e sapatos de setim branco, 
cujas fitas entrelaçadas simulam, da 
melhor fórma, o cothurno, uma meia 
lua de brilhantes collocada sobre os 
seus cabellos pretos como a noite, e 
um coitar de estrellas completam esta 
elegante e extranha toilette. 

Phebe é a amiga, ou antes, sLflui 
zerem, a inimiga intima de Mussidora. 

Cinthia que se entrona ao fim dà 
mêsa, entre dois homens novos e hei-
los, uai dos quaes é o seu amante 
passadó e outro o futuro, à uma ver: 
dadeíra romana, duma bellêsa seria e 
real; náq tejrn nada da graça e da 
garridice, armada no ar, das parisien-
ses; é bella, sabe-o, e descança tran-
quillamente na consciência dos seus en-
cantos absolutamente poderosos, como 
um guerreiro que nunca tivesse sido 
vencido. 

Respiga lenta e regularmente, e a 
sua respiração tem alguma coisa da de 
uma creança adormecida; os seus ges-
tos sam de uma sobriedade extrema, 
os seus movimentos raros e caden-
ciados. 

Nêste momento, tem o queixo ap 
J?S»3do 39 coifa* 

fórma e de uma. brancura incompará-
veis; o dedo minimo caprichosamente 
erguido, a prega do punho, a posição 
do braço fazem lembrar os grandes 

minado por um relampago mais largo, 
se esclarece com um brilho unctuoso. 
cujo efleitó é inexprimível; depois de 
ter visto, leva lentamente as pupillas 

geitos âmaneirados, que se admiraài I para o seu logar, sem desarranjar a 
nos quadros dos grandes mestres; cã- immobilidade da sua physionomia de 
beílos pretos, em que tremem reflexos mármore. 
azulados, devididos em bahdós-símple?, No orgulho da sua bellêsa, Cinthia 
deixam a descoberto orelhas pequenas, repelle todo o artificio de toilette como 
brancas, não furadas e um pouco afàs indigno; não tem senão dois vestidos : 
tadas da cabeça, como as das estatuas um de velludo preto, ouro de moiré 
gregas. | branco; não traz nunca nem collar 

Tons quentes de bistre adoçam a nem brincos, nem mesmo um simples 
transição do negro violento dos cabel- annel. 
los para a pallidês rica da súa testa; Que annel, que collar poderia valler 
alguns caBefròs encostados á testa (pó- o espaço que cobrissem? Urn dia res-
deram a precisão das sobrancelhas pondeu com uma altivês de Cornelia a 
severamente arqueadas, e côfts loiras, j uma mulher que lhe tinha pedido para 
que redobram de intensidade á medida 
que sobem para a nuca, douram har 
moniosamente a parte posterior do seu 
collo em qúè se desenham em fiQhas 
doces, numa carne flexível e dura, as 
três bellas pregas do collar de Vénus, 

lhe mostrar as joiâs e os vestidos, e 
que espantada com esta simplicidade 
excessiva, lhe perguntava como se ar 
ranjava nos dias de gala de cerimonia 

— Tiro o vestido, e desmancho as 
tranças. * 

As espáduas, rijas e baças, têem»o I Nesta noite, trazia o vestido de 
dos mármores que Catíova lavava veííudo preto sobre a pelle, sem cami 

corri uma sgua satúnatia de oxido de sa, nem collete; estava em toilette de 
ferro para atenuar os tons crús e bri- concerto. t 
lhantes e tirar-lhes o'lustro, berjrante e Quanto a Arabella, não sei o que 
polido bei de dizer, a hão ser que era uma 

O cinzel de Cleômenes não produ 1 mulher encantadora. Uma graça sobe-
ziu nada mais perfeito, e os mais rana arredondava todos os seus movi-
suaves contornos que a arte acariciou mantos, e os seus gestos eram tám 
não sám nada ao pé daquella realidade doCes, e tám harmoniosamente feitos, 
magnifica. | que tinham alguma coisa de rythimíco 

Quando quer olhar de lado, fal o J e musical, 
sem voltar a cabeça, fazendo girar a Era a parisiense por excellencia; 
pupilla até ao canto dos olhos, por j não se podia di^er precisamente que s 

Madeiras para construcção, 
vasilhame e marcenaria 

Vende-se um saldo de castanho, ce-
dro, accacia, platano, choupo, pinho e 
outras. 

Preços sem competencia. 
Benjamim Ventura — Santa Cruz 

Coimbra. 
: t 

Lampreias vivas e mortas 
Todos os dias, na rampa, da parte 

de cima dá ponte, ao Caes, e no mer-
cado D. Pedro V, das 8 ás 10 horas 
da manhã, vende-as o Francisco Patra-
zana, desde 700 a i$>5oo réis, venden-
do-se também já guizadas e de esca-
beche, por preços sem competencia. 

I SR al.;- ...;,.—d _ 

Bom emprego de capital 
Vendem se alguns prédios urbanos 

de recente construcção e bom rendi-
mento, n u m dos melhores locaes da 
cidade. 

Para tractar: Benjamim Ventura ou 
Antonio Pedro, encarregado da venda, 
morador na Rua Oriental de Mont'ar-
roio, proximo ao Circo. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Ó.1 «'» "1 f 4,1 | . 1 V» fel» %ifátl.Cl' 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, 165, 
Tomam-se seguros de prédios, mo-

bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

ella um ar tám irritante e tám forte-
mente carregido de gatices e de modos 
particulares que os próprios amantes 
sustentariam que não havia no mundo 
mulher duma bellêsa mais perfeita. 

Narís um pouco caprichoso, olhos 
dum tamanho medíocre, mas brilhantes 
de espirito; bocca levemente sensual, 
faces de um côr de rosa timido emol-
duradas em tufos de cabellos castanhos 
tomavam-lhe o rosto mais adoravel-
mente vivo do que pôde imaginar se. 
Quanto ao mais, pé pequeno, mãos 
delicadas, rins bem arqueados torno-
zello fino e secco, punho delgado; 
todos os signaes de boa raça. 

Poupar-lhes-ei a descripção da sua 
toilette. 

Contentem-se com saber que estava 
vestida com a moda que havia de vir. 

— Ah! Decididamente Fortúnio fal-
ta, exclamou o amphitrião engolindo 
uma conscienciosa golada de vinho de 
Constança. Tenho vontade de o des-
afiar, quando o encontrar 

— Sou da sua opinião, disse Ara-
bella, mas não é fácil encontrar o 
senhor Fortúnio; só o acaso tem habi-
lidade para isso. Tinha que lhe fallar, 
não para lhe cortar o pesçoço, bem 
pelo contrario, e nunca o pude encon-
trar apezar de, ao principio, o ter 
procurado em todos os lugares, onde 
podia estar: fui ao Bosque de Bolonha, 
aos Buffos, á Opera, que sei ,eu! á 
igreja! e não encontrei Fortúnio, como 
se não tivesse existido. Fortúnio é um 
stmho, nfo é ym homem 

{Cmtitiúa). 
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FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição «le Ceramica Portasneia. no Porto, 

em 1889. com diploma de mérito» 
• medallta de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1SS4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphoes para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcçÕes e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
S O , R n a d © J o ã o C a b r e i r a , 3 1 —COIMBRA 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agricolas de toda a qualidade. 

M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 

M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 

M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 

M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 

M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 

M a c h i n a s de escrever, de systema "1TOST. 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 

M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 

I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

JOÃO 60MES M0BS1BA 
COIMBRA 

A MODA ILLUSTRADA 
Directora: VIRGÍNIA DÁ FONSECA 

Jornal das familias Publicação semanal 

SO r é i s 
No acto da entrega 

IO» réis 
No acto da entrega 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a MODA 
ILLUSTRADA contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas 
as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras 
como para creanças. M o l d e s c o r t a d o s , tamanho natural. Bordados 
de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma 
R e v i s t a d a M o d a , onde todas as semanas indicará aos seus leitores, 
os factos mais impoitintes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e 
que se relacionem com o seu titulo. C o r r e s p o n d ê n c i a s Secção des-
tinada a responder a todas as pessoas que se dirijam Á MODA ILLUSTRADA 
sobre assumptos de interesse apropriado. A r t i g o s d i v e r s o s , sobre 
assumptos de interesse feminino. R e c e i t a s necessárias a todas as fami 
lias, etc,, etc. S e c ç ã o l i t t e r a r i a , constará de romances, contos, histó-
rias e poesias. A MODA ILLUSTRADA fica sendo o m e l h o r e m a i s 
b a r a t o jornal de modas que se publica em Paris na língua portuguêsa e 
pela clarêsa, utilidade e variedade dos seus artigos torna se 

I n d i s p e n s á v e l e m t o d a s a s c a s a s d e f a m i l i a 

A MODA ILLUSTRADA publicará por anno 52 números de 16 paginas, 
com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e coloridas, 
52 moldes cortados, tamanho natural. 

i , 1 edição CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
ANNO. -ANNO. —52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol 
des cortados, tamanho natural, 52 nú-
meros cora 1 040 gravuras de bordados, 
5©000 réis. 

S E M E S T R E . —20 números com 
990 gravuras em preto e coloridas, 26 
moldes cortados, tamanho naturdl, 26 
números com 520 gravuras de borda 
dos, 2$5oo réi«. 

T R I M E S T R E . — i3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
molaes cortados, tamanho natural, t3 
números com 260 gravuras de borda-
dos, i®3oo réis. 

2 / edição 
52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol 
des cortados tamanho natural, 4^000 
réis. 

SEMESTRE. — 26 números cotr 
900 gr vuras em preto e coloridas, 26 
molde* cort dos em tamanho natural. 
2$ ioo réis. 

T R I M E S T R E . — 13 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados em tamanho natural, 
tatu00 reis. 

L I S B O A , P O R T O e C O I M B R A 
Um número contendo 3o gravuras 

em preto e coloridas, um molde corta 
do, tamanho natural. 

Ko acto da entrega 80 réis 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta» 
do, tamanho natural, e um número 
com 14 gravuras de bordados 

Ho acto da entrega 100 réis 
Cada número da MODA ILLUSTRADA é acompanhado d'um número 

do Petit Bcho de la Broderie, jornal especial de bordados em todos os géneros, 
roupas do corpo, de mêsa, enxov^es para creança, tapessarias, ÈroChet, ponto 

agulha, obra de phantasia, rendas, passament*ria, etc., etc.; encolitra-se n a 
M0ÕA ILLUSTRADA, a traducção em português d'aquelle jornal. 

Aft!gBa-8B em todas as livrarias do Reino, Ilhas e Brasil e oa do editor -
Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS 

LUCA 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

G r a n d e s d e s c o n t o s aos r e v e n d e d o r e s 

Unico Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Automóveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
Um "Benz,, de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeot, , 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A . 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

— — 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

§erculano <§arvalho 
Medico pe la Un ive r s idade d e C o i m b r a 
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Venda de prédio 
O advogado Eduardo da Silva Viei-

ra está incumbido d i venda dum prédio 
rústico, composto de pomar de laran-
jeiras, olival e moinhos de fazer farinha, ' 
situado em S. Fructuoso, freguezia de 
Ceir*, desta comarca ds Coimbra. 

Os moinhos andam arrendados por 
i 36o alqueires de milho. 

• O ? 

(tf 
« 

A a o o 
GO Cl •a 
Hl O u 

'3 i> o. a w 

< 
i 
fl 

S 
t o í 0 
•m 
*m 

© 
•9 

JD 

» t _ 3 b o or. a 3 « .. fc. «O u 

u .£ o O t- lai v o 3 3 4-1 Ut rr cr) rt « % 
10 ~• m T3 «- «•> ^ OT3 cn .O ctf 
S 83 « 
« 0 
G «j 

3 
cr1 

to ní 
« « l2 W OCWT3 

« 1 2 
(3 U lá n Q U « A .5 fe S w J3 s • 
® '-5 ^ " « $ C 8 u £ « c .0 O o 

« 2 <0 o-f j -a 

O 
0-
ti 
X 

v 
V 

c « 
fc 0 íija D 2 c 3 , 

CS ~ « 

2 S •5 « 
£ « c - c 

•a <« 

•a 

o 

150—§ua ferreira §orges—15B 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difiicil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os exfanjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

p ã o d e l õ pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e \1aeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

B e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 
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Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

"RESISTENCIA 
CONDIÇÕES D ' A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2®yoo 
Semestre i»á5o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 23&400 
Semestre i®>200 
Trimestre 600 

3 $600 réis 
3i»ooo » 

-3WHS-
Bra2il e Africa, anno . . , 
Ilhas adjacentes, » . . . 

A N N U N G I 0 S 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r ^ i » 

UNIU IKMHILI» PfflUU 
LEÃO MOREIRA TAYARES-COIMBRA 

G A B A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S B E S P O R T 

DARRACQ • 
j cylindro 8 cavallos 

2 » 9 » 

2 A » 12 » 

2 » 12 » 

4 a 20 » 

WERNER 
13A caval lo 2 2 0 $ o o o 
2 » 240.^000 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
Lurquim — motor ada-

piado a qualquer bi 
cyclette 8036000 réis 

(Chaavi dou n o v o * m o d e l o u DABRACQ) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

<gIGUEIRA-lISB0A-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-gARRACQ) 
(§0R TD-LISBOA - 336 „ „ 11 h. e 26 m. {§ecord-$gERNER) t> 

D A R R - A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Vienna, i.4 premio na serie de Voituoretes; 2.", 
3.°, 4.% 5.* a Voiture-Legere; 3.® na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.® prémio; corrida de 
milha de Nice, prémio; Circuit da Nord, t.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, prémio. 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.° prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, 1 p r é m i o ; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 

mio. Mais de^ioo e 2.08 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

mtím&véu ^ mótvcymtuiia úfi tjuaWAuer (pkmstruoto^ 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, RUA DE FERREIRA RORGES, 89, 2.° andar 

Officina typográphica 
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N.° 7 9 0 COIMBRA— Quinta-feira, 16 de Abril de 1903 9.° A N N O 

Bemvindos os ingleses! 
Dizer Bemvindos! aos ingleses é 

sanccionar dois séculos e meio de ex 
torsoes, de expollaçÕes, de roubos, de 
violências, de perfídias, de traições, de 
oppressão e de opprobio inglêses. 

A historia de Portugal sob a restau-
ração é inglêsa. Já antes de cahirmos 
em poder dos descendentes da concu 
bina de D. João I, elles dividiam com 
os hollandêses o nosso decadente impe 
rio do Oriente, como já nos primeiros 
dias do nosso poderio colonial, procu-
ravam disputar nos as nossas conquis-
tas. Os inglêses entraram de resto em 
Portugal com Portugal mesmo. E'dirfi-
cil dar mos um passo na nossa historia 
sem toparmos com elles. Mas coube 
aos Braganças installal os definitiva 
mente no nosso solo, como a planta 
mais damninha que tem medrado den-
tro delle, e desde que os Braganças fo-
ram reis em Portugal, os inglêses com-
partilharam com elles a soberania sobre 
os portuguêses. 

A historia dos tratados de Portugal 
com a Inglaterra, 1642, 1654, mas 
principalmente 1661, 1703 e 1810, é a 
historia da ruina portuguêsa. Do primei-
ro daquelles disse-se que só as nações 
victoriosas os extorquiam idênticos pela 
força das armas, das nações vencidas 
e humilhadas; e o segundo, o tratado 
de Westminster, pelo qual se apodera-
ram do commercio do Brazil, foi por 
elles proprios equiparado aos que os 
romanos costumavam celebrar com os 
povos esmagados pelas suas armas. O 
tratado de 1661 iniciou a era do ver-
dadeiro protectorado, tornando Portu-
gal, na linguagem de todos os escripto-
res que têem estudado a nossa histó-
ria, uma província inglêsa. Ninguém 
ignora que foi por esse tratado que lhes 
cedemos, alem de Ceuta, Bombaim, 
que os installou definitivamente no seio 
do nosso já desmembrado império do 
Oriente. Em 1703, renovou-se a série 
dos tratados pelo que ficou sendo co 
nhecido na história pelo nome do seu 
negociador — Methwen, abrem se as 
portas de Portugal aos lanifícios inglê-
ses, e a industria, o commercio e a 
agricultura portuguêsas perecem. «Es-
se tratado foi a nossa completa ruina.» 
— «diz P . Chagas. O. Martins escre-
ve: — «Tornou-nos feitor da Inglater-
ra.» „ «Arrasou a industria nacional», 
commenta o conde de Villa Franca. 
Coelho da Rocha accrescenta: — «Os 
lavradores, principalmente os do Dou-
ro, estavam perdidos». Mas sobrevem 
a crise da invasão francêsa e em troca 
dos suppostos serviços que nos pres-
tou, a Inglaterra arranca do Bragança 
o tratado de 1810, pelo qual as suas 
mercadorias invadem as nossas colo-
nias De 1796 a 1807, a exportação de 
manufacturas portuguesas para as co-
lonias subira a 94 milhões de crusados: 
nos dez annos seguintes é de 2 milhões 
apenas. A abertura dos portos do Bra-
zil ao commércio universal, isto é, ao 
commercio inglês, é egualmente impos-
ta ao bragança, a quem a Inglaterra 
francamente tutelava, e o descalabro 
do commercio e da industria portuguê-
sa completa-se. O rendimento das al-
fândegas baixava 4 ou 5 mil contos — 

«Wellington dizia abertamente que era 
a ruina de Portugal.» (O. Martins). 

O tratado de 1842 é copia fiel das 
tratados de Methwen e de 1810. Pa-
gando-se dos serviços que prestara á 
causa da reacção carlista, exigiu e obte-
ve concessões novas que — escreve 
José d'Arriaga — foram uma verda 
deira calamidade para as industrias pá-
trias. Modernamente, o tratado de Goa, 
extorquido á doblez de Fontes, como 
o de 1842 fora arrancado á doblez de 
Palmella, verdadeiros lacaios de Ingla-
terra, pelo qual se distribuiu, em be-
neficio do commercio inglês, a mais 
proveitosa industria da índia, a de 
sal; a tentativa de violznta extorção 
que ficou sendo conhecida pelo tratado 
de Lourenço Marques, e por ultimo o 
tratado de 20 d'agosto que mesmo os 
mais desmemoriados por certo não es 
queceram e que nos deixou com um do-
mínio meramente nomnal na província 
de Moçambique, vem completar essa 
longa sécie de pactos, mercê dos quaes 
os povos modernos pódem ainda hoje, 
referindo se a nós, considerar-nos sob 
uma verdadeira tutella inglêsa. 

Os tratados da Restauração sam 
a summula das relações de Portugal 
com a Inglaterra. O que essas relações 
tem sido é ocioso dizel-o — A Inglater-
ra vem tratando Portugal ha dois sé-
culos e meio, não como uma nação li-
vre, mas como uma colonia.que se ex 
piora, e se castiga e submette quando 
não se deixa de boamente explorar. 
Tendo-nos escolhido para instrumento 
das suas ambições, fez da nossa rique-
sa fonte da sua, da nossa politica agen-
te da sua, do nosso proprio territorio 
um prolongamento do seu. Aqui veio 
— allega ella, — ajudar-nos a repellir 
a invasão franceza, mas o facto é que 
subordinando-nos á sua politica, não 
veio senão dar batalha á França de 
Napoleão, que até então debalde pro-
curara vencer. Portugal não foi mais 
do que o theatro dessa aventura, thea-
tro rudemente assolado menos pelos 
barbaros que o invadiam, do que pelos 
que vinham repellil-o, porque os ingle-
ses trouxeram sempre comsigo a de-
vastação. Era delles que o proprio 
Wellington dizia então: «E' uma ca-
nalha que não supporta o êxito melhor 
que o exercito de sir John More sup-
portava os desastres», como as cortes 
d'Evora, que lhes pediam a expulsão 
a D. João 11, diziam que eram « praga 
viva com que se destroe a terra», como 
d'aqueiles que com D. Fernando foram 
introduzidos em Portugal, dizia o chro-
nista Duarte Nunes de Leão, que «vi-
nham não como homens defender a ter-
ra, mas como homens que eram cha-
mados para a offender e destruir e bus-
car toda a deshonra aos moradores 
delia». 

Sob c pretexto de nos defender, 
tem-nos invadido e opprimído, e çm tro-
ca da nossa docilidade não nos tem 
sequer defendido. Sempre qi^e nos tem 
encontrado em perigo nos tem abando-
nado, desde a guerra de 1801, em que 
nos lançara e em virtude da qual per-
demos Olivença, ate ao conflicto ver-
gonhoso da Charles et Georges, em 
que nos deixou absolutamente sós. 
Vencedora no seu duello com Napo-
leão, para o êxito do qual nós tinha-
jmos dado um tam grande concurso, 

ainda encontra meio de nos expoliar 
em favor da sua própria inimiga, e ao 
negociar a paz em nosso nome, como 
antes negociara em nosso nome capi-
tulações, entrega a Guyana á França. 
Mais tarde, no congresso de Vienna, 
quando as nações colligadas repartiam 
entre si o espolio do vencido, abando-
na-nos vilmente, diz o historiador in-
glês Stephens: «Os plenipotenciários 
inglêses desampararam vilmente os 
seus bravos alliados.» 

Se a historia dos toldados inglêses 
em Portugal é feita de devastações, a 
história da diplomacia inglêsa é feitas' 
de soberbia, de arrogancia, de grosse 
ria e de insolência. Acostumados a não 
reconhecer em Portugal senão um feu-
do inglês tem nos tratado sempre com 
essa desenvoltura que fazia indignar 
em 1861 o conde do Lavradio até 00 
ponto delle perguntar a lord Russel se 
considerava Portugal como uma nação 
independente, ou como uma conquista 
da Inglaterra.» A questão das indem-
nisações e da escravatura que tornaram 
tam sympáthicos os nomes de Sá da 
Bandeira e do Barão da Ribeira de Sa-
brosa, pela enérgica, embora esteril, 
resistencia que oppozeram ás brutaes 
reclamações inglêsas, deixou-nos uma 
série de documentos pelos quaes se po-
derá registrar este facto único na his-
tória— de uma nação opprimindo ou-
tra com todo o cynico desplanje das 
razões estúpidas da força. 

Finalmente a Inglaterra, inimiga 
histórica da prosperidade portuguêsa, 
tem sido egualmente a inimiga de todo 
o seu esforço para a emancipação. A 
Inglaterra tem sido o mais obstinado 
adversário da liberdade em Portugal. 
Conspirou contra ella com D. João VI, 
depois com D. Miguel, por ultimo com 
D. Maria II e hoje é necessário que a 
contemos entre os mais duros obstá-
culos para a sua expansão. Suffocou a 
conspiração de 1810 deportando um 
punhado de bons patriotas, fez pagar 
com a cabeça de Gomes Freire a con-
spiração de 1818, esteve com a reacção 
apostólica, enviando ao encontro da li-
berdade, que se chamava então Salda-
nha, os navios de guerra de Walpole, 
conspirou contra a revolução de 20 e 
foi o espirito santo de-orelha da reacção 
palaciana contra o movimento setem-
brista, que mais tarde ajudou a suffo 
car, como hoje é, como ámanhã será 
o alliado systemático de todos os que 
em Portugal tenham algum interesse 
em suffocar as revoltas da verdade e 
da justiça. 

E' esta nação oppressora e expolia-
dora, que trouxe a Portugal a ruina da 
sua fortuna e o villipendio do seu no-
me, que a sociedade portuguêsa que 
pretende representar-nos acolhe com 
palavras de amisade e cordialidade. 

Wel come! Bemvindos! Bemvindos 
os ingleses a Portugal! 

Apesar de todos os antecedentes da 
lenta historia da decadencia de Porru-
gal, tanta ignominia, surprehende e o 
que o espirito pergunta com inquieta-
ção, quasi com medo é se a decompo-
sição moral a que essa sociedade che-
gou attingiu já o grande corpo da na-
ção, porque em tal caso — ai de nós! 
— nada haveria a fazer já de bom de 
Portugal e dos portuguêses. 

pesta jpátria de escravos —jpaltry 

slaves, como lhe chamava o inglês By-
ron, ou desta cafila de burros — set of 
dunkeys, como nos qualificava o inglês 
anónymo de que falia José Liberato, o 
que poderíamos em resumo apurar se-
ria podridão, guano, matéria prima dt 
tudo menos de patrias novas. 

João Chagas. 

Farça militar 
Com o mistério de um quarto acto 

no Príncipe Real, acaba o sr. Pimentel 
.^Pinto, bem conceituado emprezario de 
• ^ r ç a s militares de enviar mar em fóra 

àígumas praças que se queixaram que 
nos quartéis não ha rancho que comer, 
nem camas em que dormir. 

O sr. Pimentel Pinto não compre-
hende a necessidade de comer ou de 
dormir no quartel. 

S. ex." tem feito um tirocínio deli-
cioso, e cheio de gloria por alcovas 
galantes, tem-lhe corrido fácil a vida e 
é notado como uma figura de gentle-
man pela alta sociedade de Vizeu e 
S. Pedro do Sul. 

. A sua vida de heroe tem se passa-
do commodamente, na intriga palacia-
na, longe da caserna que toda a gente 
sabe que é sem conforto. 

Para que se queixam os seus so-
bordinados ? 

Não lhes agrada o serviço ? 
Teem a licença registada. 
Não lhes agrada a cama do quar-

tel ? 
Peçam dispensa de recolher. 
Nada mais fácil e mais agradavel. 
Affirma o s. ex.% que, desde o collé-

gio militar, tem licença de dormir fóra. 

C r é c h e s 
Esta instituição de caridade conti-

núa felizmente a merecer a protecção 
do publico. 

As alumnas do Collégio Moderno, 
do Pateo da Inquisição, superiormente 
dirigido pela sr.a Martins, realizaram 
um bazar e foram lançar na Caixa das 
esmolas das Créches, o producto dêsse 
bazar. 

A sr.a D. Amélia da Conceição da 
Silva Pinto, offereceu dezoito metros 
de panno, para lençoes, e oitenta me 
tros de riscado, para blusas. 

O sr. dr. António Paes da Silva, 
deu, para a kermesse, uma bilheteira 
e para a mesma kermessa a sr.a D. 

par Maria José Abrantes, offertou um 
de jarras, a sr . ' D. Egydia de Barros 
Pereira de Carvalho, outro par de 
jarras e um anonimo um objecto de 
phantasia, em cortiça e louça. 

Iremos publicando no nosso jornal, 
os nomes das pessoas que offerecerem 
prendas para a kermesse, que se deve 
realizar no principio de maio. 

Bem hajam todos os que concorrem 
para o desenvolvimento e melhora-
mento da benemerita instituição das 
Créches. 

N . THEATRO AFFONSO TAVEIRA 
As recitas que o grupo dramatico do 

Theatro Affonso Taveira deu no do 
mingo e segunda-feira de Pascoa tive-
ram o successo que aqui tínhamos pre-
visto. 

O cuidado como foram dirigidos os 
ensaios, o scenario em que mais uma 
vez revelou o sr. Miguel Costa os 
seus múltiplos recursos d'artista, a na-
tureza emocionante do drama, fizeram 
d'estas duas recitas um successo, que 
naquelle theatro foi apenas egualado 
pelo do Santo Antonio. 

A notar no grupo já conhecido e 
justamente applaudido, a estreia de 
uma creança que soube representar por 
forma a commover fundamente os es-
pectadores. 

Carta dc Lisboa 
IX 

AMIGOS E CORELIGIONARIOS : 

Depois das festas profanas e da 
egreja, que trouxeram em permanente 
romaria êste bem disposto povo da 
capital, occorre meditar na tendencia 
portuguêsa para a verêda dos prazeres. 

Não entrarei em considerações de 
ordem economica derivadas de inter-
rupção do trabalho por muitos dias 
seguidos, nem apreciarei o desiquilibrio 
das familias que do trabalho vivem; o 
que principalmente me prende o espi-
rito é o facto irregular de um povo 
macambúzio e triste, pobre e desalen-
tado, tám facilmente se embriagar com* 
as rodinhas de fogo e com o cheiro do 
fumo das tochas! 

Dizerem-lhe que os festeiros pre-
param fogos de vistas, e que os arma-
dores ornamentam as capellas e dám 
brunidos nos andores, é o mesmo que 
lançar o pregão de geral regosijo. Dahi 
uma louca azafama do mulherio na 
rapida arrumação dos negocios de me-
nage, e uma mais louca connivéncia 
dos maridos nos preparativos da rei-
nação. Sim, foi, justamente, uma ver-
dadeira reinação a vida dos últimos i5 
dias em Lisboa, sem utilidade nenhuma 
spreciayel, antes com evidente prejuízo 
para todos. 

Mas não percamos tempo a criticar 
o que não se remedeia com critica; 
resignemo-nos com os factos consu-
mados. 

Divertiram-se clero, nobrêsa e povo; 
cantaram como a®cigarra da fabula, 
veremos como serám as danças. 

Muitos preconizam a visita do rei 
Eduardo como sendo um aconteci-
mento feliz para a vida da nação; o 
facto, porém, é que fóra dos círculos 
onde predominam as classes que de 
perto privam com a corte, êsse aconte-
cimento não impressionou o espirito 
público de molde a manifestar-se em 
expansões de alegria. 

Emquanto duraram os foguetes a 
curiosidade indígena sentia-se espica-
çada, mas perdido de vista o yacte 
Victoria and Albert por entre a fuma-
ra da dos tiros dos canhões, o nosso 
povo ficou tám amigo dos inglêses 
como o era antes da real visita. 

Esta é a pura verdade por mais 
que digam e escrevam os turiferários 
dos grandes da terra. 

È não ha razão para afectos por 
parte do nosso povo para com a antiga 
alliada, que jámais se moveu por sen-
timento de sympathia por qualquer 
nação! Nem a frieza britannica é atreita 
a rasgos de generosa amisade a não 
ser para a computar em augmentos 
de riquêsas, ou em alargamento de 
domínios. 

Pódem os reis de Inglaterra e de 
Portugal ser amigos como quaesquer 
outros dois homens; pódem interesses 
de familias aproximai os para defêsa 
dos interesses que particularmente lhe 
digam respeito, mas isso não basta 
para á luz das luminárias e ao brilho 
dos fogos de vistas se decidir da sorte 
da velha nação portuguêsa. 

A visita do rei Eduardo prende a 
attenção das chancellarias, é certo, 
mas maiores preoccupações dominam 
no cerebro da diplomacia do velho 
mundo ao sentir os ruídos do vulcão 
revolucionário que ameaça a sociedade 
conservadora e abala os alicerces dos 
thronos do velho mundo. 

Contam, os potentados, com pode-
rosos couraçados e com numerosos 
exercitos para vencerem os povos que 
vám na conquista dos seus direitos de 
soberania, mas tudo isso pôde não 
bastar para satisfação dos seus desejos 
ou voltasse a favor da justiça das 
multidões. 

Para alliado da Inglaterra na oferç. 
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siva e defensiva, Portugal é um pai? 
fraco porque lhe faltam condições de 
resistencia moral e material, por isso, 
e porque não acreditamos nas roman 
ticas sensibilidades das grandes poten-
cias, antevemos o plano de uma influen-
cia tutellar para accrescentar-mos a 
novas e deprimentes desventuras. 

Isto se tem dito e repetido em 
commentários á visita do rei Eduardo; 
de tudo, porém, quanto corre ao sabor 
das variadas opiniões ainda ninguém 
explanou na ardósia onde se deviam 
enumerar os urgentes problemas, as 
soluções da nossa aterradora finança, 
do nosso engrandecimento economico, 
dos nossos progressos no trabalho e 
também da firmeza das nossas liber-
dades, bases fundamentaes de inde-
pendencia e de prosperidades. 

Sem isso, as rpil felicidades auspi-
ciadas pela real visita, só poderám ser 
tomadas como fúnebre aviso de pró-
ximas e futuras calamidades, tanto 
mais que no xadrez na alta politica se 
está jogando uma importante partida 
que terminará por um formidável ché-
que ao re i . . • ou ao povo. 

Chama-se a partida das compensa-
ções. 

blicana que se sente e observa em 
codas as nossas cidades, villas e al 
deias. 

, Não se manifesta? Não tem che-
fes? 

Esperem pela opportunidade que 
chegou a Espanha, e ver-se ha se os 
abusos do poder e as violências dos 
últimos tempos conseguirám reduzir 
os exercitos da nossa democracia. 

Para os desenganos é uma questão 
de tempo e nada mais. 

Correm versões de certa gravidade 
ácerca das modificações politicas na 
peninsula. 

Como sabem a vida do rei de Es-
panha corre perigos que dia a dia se 
avolumam pelos progressos da doença 
que o mina, e a successão monárchica 
no visinho reino tem de ser problema 
de largas complicações, tanto porque 
a corôa de Affonso XIII terá mais que 
um pertendente, mas ainda porque a 
democracia espanhola se engrandece 
na disputa da soberania que julga sua, 
e só sua. 

Diz-se que a Inglaterra afaga ambi 
çÕes de quem se julga capaz de domi-
nar toda a peninsula. Se assim fosse 
estaríamos ante a hipothese de uma 
vasta conflagração em que Portugal 
poderia ser jogado aos dados, ou con-
fundido numa união ibérica centralista 
e sem caracter de independencia para 
a nossa querida pátria. 

Perigos que pódem vir longe, mas 
em que o nosso povo principalmente 
deve meditar! 

Por outro lado, entre nós, o regimen 
< do poder pessoal®verifica se em quasi 

todos os actos da vida pública; entre 
nós as tendencias para o regresso a 
antigas epochas sám pronunciadissimas 
em altas regiões. 

Outro perigo que deve ser comba-
tido a começar pelo anniquilamento 
dos chamados partidos constitudonaes, 
cúmplices em todas as conspirações 
armadas contra as liberdades popu-
lares. 

De fórma que na téla das nossas 
observações se nos apresentam estas 
várias hipotheses que todo o bom 
patriota não deverá perder de vista 
para o merecido^estudo: 

A peninsula unificada sob o re-
gimen monárchico e com um só im-
perante. 

— Portugal sob um regimen abso-
luto, ou sob um franco regimen liberal. 

Portugal sob a suzerania da Inglaterra. 
— Portugal federado com a Espa-

nha sob a fórma republicana sem 
quebra de independência nem de auto-
nomia. 

- -Por tuga l republica. 

Para esta última hipothese, a mais 
grata á alma portuguêsa, é preciso 
contar com a nova santa alliança, mas 
nem por isso deveremos esquecer que 
por vêses sopram rijos furacões que 
varrem os campos políticos das semen 
tes damninhas que por essa península 
vám enterrando, como se fossem bar-
rotes de forca, os sinistros agentes da 
reacção. 

Aos jornaes republicanos, sentine-
las ás liberdades publicas, cumpre o 
constante bradar de: 

— Sentinella á le r ta ! ! . . . 
E que todos respondam: 
A'lerta e s t á ! ! . . . 

Mais de 400:000 republicanos se 
renniram, em comícios, em diffcrçntes 
cidades de Espanha para afirmarem 
força, decisão e disciplina! 

Ainda ha pouco tempo se dizia 
que os partidos republicanos tinham 
desapparecido naquelle país. O mesmo 
que se tem dito, e repete, a respeito 
de nosso partido em Portugal. 

E comtudo a única opinião politica, 
4 e yslpr, entre jufc, é a opinião repa-

Chegárara a Lisboa os soldados 
que se insubordinaram no Porto, e 
foram atirados para novas prisões em 
quanto se não aprompta o navio que 
os deverá eonduzir ao mortífero clima 
de Timor. 

E vám sem fórma de processo 
prévio; marcham ás ordens de um 
governo, que, do alto da sua indisci 
plina moral, quer despoticamente^ de 
chicote em punho, manter a disciplina 
do exercito. 

Ou muito confia na sua força, ou 
foi tomado de furores de loucura! 

Os pobres soldados indisciplina-
ram-se, commetterám um delicto, que 
DÔde ser punido, filho dos soifrimentos 
da caserna que os chefes deviam ame-
nisar. 

Esse delicto não teve consequên-
cias, não teve pensamento politico, 
não deveria merecer uma deportação 
que se assemelha a uma sentença de 
morte. 

Esse procedimento do governo e 
cond -mnado por toda a gente sensata, 
revolta todos os espiritos liberaes, 
levanta protestos em todas as cons-
ciências justas. 

Mas os pobres soldados vám para 
Timor, como os grandes criminosos 
da Rus ia vám para os gêlos da Si 
beria. \1 n 1 m os gran senhores!. - . 

Joelho em terra! Obedece r ! ! . . . 

litteraria de todos os escriptores aço 
rianos e de muitos dos mais eminentes 
de Portugal; historia, litteratura, indus 
tria, commercio, costumes, etc., etc., 
— um radiante e explendoroso cinema-
tographo das nove ilhas de que se com-
põe o Archipelago dos Açores. 

«Lendas, contos typicos, poesia po 
pular, historietas, todo o espirito aço-
riano, o seu sentimento, as suas aspi-
rações nobres e generosas, hão de per-
fumar docemente todo o álbum, de 
sorte que nem um só coração nascido 
nos Açores, que lá viva, ou que em 
regiões distantes chore os saudosos en 
cantos da sua patria, deixe de sentir 
se inebriado ao folhear-lhe as paginas, 
e deixe, num impulso fremente, de co 
bril-o de beijos — e talvez de lagrimas ! 
— ao lêr palavras que são gritos d'a-
mor e ao ver pedaços da sua terra bem 
amada, onde nasceu, onde primeiro o 
coração lhe palpitou feliz e loucamente, 
ou o peito lhe estalou numa primeira 
dôr! 

«E' um livro assim, honesto, verda 
deiro, enternecido, que vamos publicar. 

«Por muito mundo que corra o 
CÁlbum oAçoriano, e por muitos tem 
pos que dure, só desejamos que elle 
affirme em toda a parte, e sempre com 
honra, quanto é curiosa, rica, deslum-
brante e formosjssima, a encantada ter-
ra dos Açores. 

«E assim, o oAlbum oAçoriano fi 
cará sendo para os Açores, — o seu li-
vro hiraldico, o seu nobiliário, a chro-
nica viva das suas virtudes, dos seus 
feitos, da sua aspiração, da sua poesia 
do seu génio, da sua alma, e do seu 
coração, emfim — o seu Livro dOiro. 

O primeiro fascículo que temos á 
vista satisfaz plenamente o programma, 
que, no nosso meio, constitue um ver-
dadeiro arrojo da emprêsa editora. 

Agradecemos o exemplar offere 
eido. 

F 'lemos um pouco de politica in-
ter n . Lembram-se que em uma das 
minhas c rtas — antes de addiado o 
parlamento, e quando os acontecimen-
tos de Coimbra poderiam ter abalado 
o governo —eu lhes disse que o go-
verno não cairia ? 

Pois ainda hoje mantenho a infor-
mação. 

Continuará no poder porque tem a 
confiança da corôa, do sr. José Lu-
ciano de Castro, e tem que liquidar as 
questões do convénio e outras de egual 
perigo para as nossas colonias. Além 
disso o governo também tem a con 
fiança do sr. marquês de Soveral, o 
arbitro da grande politica, e tám inglês 
corto o sr. Hintze Ribeiro, o triste 
negociador do ultimatum em que já 
ninguém falia. 

Tenho para mim que os governos 
dêste país duram o tempo que quize-
rem os inglêses, por isso fico na mes-
ma opinião: o sr. Hintze não se vae 
abaixo a não ser por um concerto de 
protestos que em vês de inglês o tor 
nem em grêgo. 

E quem sebe as voltas que o 
mundo d á ! . . . C iv i l . 

Encontra-se na Guarda o sr. João 
Serio Veiga, que foi alli combinar as 
ornamentações a fazer naquella cidade, 
por occasião da ida do novo bispo, dr. 
Manuel Mattos. 

Manifesto dos estudantes 
espanhoes 1 

Tiro aos pombos 
O sr. Clemente dos Reis, bem co-

nhecido correeiro d'esta cidade, ofíere-
ceu um rewolver para premio deste 
torneio, que pelas adhesões e pelo in-
teresse que está despertando promette 
ser uma festa enthusiasticamente con-
corrida. 

Falla-se também de outros prémios 
de particulares e de corporações, que 
assim mostram comprehender o alto 
interesse destes torneios que no extra n 
geiro, onde as associações de tiro civil, 
de origem tám recente em Portugal, 
tem vida prospera, sám considerados 
de utilidade nacional. 

Do que soubermos informaremos. 

A l b n m A ç o r i a n o . —Re-
cebemos o primeiro fascículo desta 
luxuosíssima edição, explendidamente 
illustrada, publicando artigos de D. 
João da Câmara e Theophilo Braga. 
O plano da obra é assim esboçado: 

« Aô titulo de CÁlbum 'Açoriano 
subordina-se rigorosamente todo o li 
vro, pelo assumpto e pelo caracter de 
toda* as paginas : — descripções e pho-
togravuras de cidades, villas, panora-
mas, psysagens, edifícios notáveis, re-
tratos de senhoras e cavalheiros distin 
ctos, artigos biographicos, collaborato 

i f l t , 

Os estudantes republicanos espa-
nhoes acabam de dirigir aos seus col-
legas de toda Espanha a mensagem 
que transcrevêmos hoje no nosso jor-
nal. 

Ficam bem as nobres palavras dos 
estudantes na linguagem cavalheiresca 
da velha Espanha; não lhe tiraremos 
nós êsse encanto, publica-las-emos em 
espanhol. 

Em Portugal não ha ninguém que 
não comprehenda essa lin°ua. 

Ha muito que a administração rui-
nosa de duas monarchias fallidas tor-
nou bem irmãos os dois povos, e 
entendem se facilmente os que vám 
pela mesma via de amargura. 

A traducção desta mensagem não 
nos compete a nós fazel-a, a mocidade 
portuguêsa sabel-o-ha fazer melhor do 
que nós. 

Assim o faz suppôr a sua attitude, 
as nobres palavras que sempre lhe 
tem inspirado cada nova desgraça da 
pátria, cada infamia nova dos governos 
monárchicos. 

COMPANEROS : 

Nuestra adhesión á la Asamblea no 
ha resultado baldia. A este movimiento 
de unión republicana fuimos con moti-
vos de regeneración intelectual y mo-
ral, con fines educativos que entendia 
mos habian de hallar su realización en 
los hombres eminentes que integran 
el partido republicano. 

La Asamblea ha respondido á las 
generales esperanzas que se abrigaban 
de amor y de concordia entre todos 
los elementos sanos de este pais. 

Perfecta unanimidad de critério 
para la organización y para la acción 
se ha mostrado en ese concierto. Y al 
tesurgir potente el partido republicano 
espanol, éste, por manifestación entu-
siasta de todos los representantes, 
acogió nuestras adhesiones con vivi 
sima simpatia, seflaíando como una de 
las m yores glorias de este movimiento 
la de contener en su seno á la juven-
tud que quiere trabajar en las aulas y 
fuera de ellas por la emancipación 
progresiva de las inteligências, hoy 
sometidas á absurdos dogmatismos. 

fytudiantee; la obra comenzada 

hay que proseguirla. Para lo cual os 
mvitamos á traducir las adhesiones que 
hemos manifestado en obra aplicable 
y práctica. 

El discurso dei jefe y eminente 
catedrático senor Salmeron nos traza 
el camino. Y es que todas las fuerzas 
vivas que han concurrido á la Asam 
blea se organicen adecuadamente para 
el trabajo. 

Procedamos á organizamos. A tal 
fin os invitamos para que se formen 
ascciaciones de estudiantes republica 
nos, sociedades que al propio tiernpo 
que constituyan grupos de propaganda 
politico-educativa, sean organismo de 
resistencia contra las tiranias de aquel-
los que, desgraciadamente intolerantes 
é injustos, persiguen nuestros ideales. 

Conviene, y os recomendamos, que 
estas asociaciones entren en comunica-
ción con todas aquellas que siendo 
escolares persigan análogos fines, para 
en su dia formar la gran Federación 
estudiantil republicana que nombrará 
su organismo directivo. 

Excusamos decir que estas asocia-
ciones seguirám las inspiraciones y 
norma de conducta dei partido repu 
blicano, y, atentas á su cohesión y 
disciplina, servirán de auxiliares y de 
vanguardia para los efectos de la pro 
paganda y de la acción. 

Y esperamos que una vez terminado 
el curso, cuando los estudiantes se 
retiren á sus respectivas localidades, 
trabajen en ellas com todo vigor por 
los ideales republicanos, y no sea el 
ocio de las vacaciones nota caracterís-
tica de su inacción. 

No concluiremos esta alocución sin 
encarecer á los companeros exalten en 
todos los pechos el amor y el respeto 
á la figura apostólica de nuestro jefe y 
maestro don Nicolás Salmerón, que 
con tanto carino nos ha acogido y 
alentado. 

Companeros: por la ciência, por e 
progresso y por la patria, continuac 
respondiendo á las exigencias dei deber 
y dei honor. 

jViva Espani regenerada! [Viva e 
partido republicano esptfiol! jViva Sal 
merón! 

Arcádio Moreno Ruiz, Eugénio Mo 
riones, Enrique Martinez Ruizdelgado, 
José Martinez de Elorza, Arturo Pérez 
Prieto, Alonso Pérez Diaz, José Mar-
tinez Molina, Juan Pujol, Federico 
Mestre, Emilio Morayata, Vicente Bal-
lester, Ventura López, Rafael Escri-
bano, Vicente Pérez Cano, Félix Moro, 
Leonardo Viera, Adolfo Extremera. 

Os republicanos espanhoes 
Todo o jornalismo espanhol se 

occupa da marcha do partido republi-
cano, mostrando se admirado ou en-
thusiasmado, com a sua attitude grave 
e serena, com a força que lhe dá a 
união e que se revelia a cada acto 
novo. 

Do nosso collega El Combate trans-
crevemos as palavras que mostram que 
Salmeron está correspondendo ás jus-
tas esperanças que nelle tinha o par-
tido republicano espanhol: 

<. 

Cabem de justiça aos estudantes 
portuguêsas as palavras do manifesto 
dos estudantes espanhoes: por la cien 
cia, por el progresso y por la pat i 1, 
continuad respondiendo á las exigen-
cias dei deber y dei honor. 

Na comarca d'Ancião acha-se pro-
nunciado pelo crime punido pelo artigo 
19o.0 do Codigo Penal o padre Alfredo 
Coelho, arcypreste de Penella. 

Na mesma comarca responde no 
corrente mez, por violências contra a 
auctoridade publica o padre Simões de 
Faria, parocho da freguezia da Lagar-
teira contra quem téem corrido na mes 
ma comarca diversos processos crimes. 

Este sacerdote que é o professor de 
instrucção primaria na sua freguezia 
educa os seus alumnos mandando-lhes 
pôr ás costas o albardão da mulla e 
castigando-os de fórma a presentarem-
se aos paes com as mãos e as orelhas 
cheias de sangue! 

Recordamol-o ao sr. Bispo Conde e 
quando necessário se torne cantar-lhe 
as virtudes, sabemos que será fácil en-
contrar trovador que o conheça de perto. 

N o ç o e s d e e d u c a ç ã o c i 
v i c a . — Livr. de A. Figueirinhas.-
Rua das Oliveiras, 75 e 77. —Porto. 

Feita em harmonia com os program 
mas das escolas primarias de 18 de 
outubro de 1902, esta obra honra os 
créditos do sr. Antonio Justino Ferrei-
ra, regente da Escola Central n.° 1, do 
Porto. 

A linguagem é simples, sem pre-
occupações litterarias, escripta com uma 
nobre independencia, sem fatigar a 
attenção do alumno com detalhes es-
cusados-. 

E' obra de um professor honesto, 
que tenta ensinar o melhor que pode, 
sem deixar de seguir todavia o pro-
gramma official. E só quem lida de 
perto com assumptos escolares é que 
sabe quanto é difficil ensinar ajguma 
coisa proveitosa para a educação dos 
alumnos seguindo os programam offi-
ciae». 

A' attitude tám simpáthica do 
comicio em que se poz em relevo a 
unidade das aspirações de toda a terra 
de Espanha, em que peia primeira vêz 
se prescindiu de egoísmos particulares, 
aclamando todos com igual enthusiás-
mo indiscriptivel uma mesma chefa-
tura, começa o sr. Salmeron corres-
pondendo tám depressa e de um modo 
tal, que não temos duvida em profeti-
zar que, se a obra continúa no tom 
em que começa, breve estará acabado 
o edifício novo que temos projectado 
levantar em frente do outro antigo e 
em ruínas. 

A resolução tomada, e a ordem 
dada de celebrar meetings no mesmo 
dia, pelos menos em todas as capitaes 
de província, foi acatada com a subor-
dinação que corresponde a hostes bem 
disciplinadas, e acolhido com o enthu-
siásmo que melhor quadra a gente 
que o julga urn^ grande passo para 
chegar á realização dos ideaes porque 
tem suspirado e luctado, ha já longos 
annos. Comprehende se que é meio 
muito proprio de alistar forças, repu-
blicanas accrescentar-lhe elementos no-
vos, predispor o país em nosso favor 
e levar a desorganização, o medo e a 
confusão aos monárchicos. 

Emquanto os seus cabecilhas dis-
putam a melhor posta, e luctam e se 
desaggregam para a alcançar, deixando 
a monarchia sem amparo seguro, nós 
outros que não temos por ideal comer, 
nós que não ambicionamos passar á 
listória com a gloria ignominiosa de 
sustentar os previlegios antiracionaes 
de uma familia, mas que nos sacrifica-
mos pela honra immarscecivel de evi-
tar a morte de uma nação, fazemos 
pazes, unimo-nos como um só homem, 
e procurando atrair a todos os de boa 
vontade, infundimos confiança na nação 
e mostramo-nos dignos e capazes de 
nos encarregarmos do governo da ava- j 
riada náu do estado. 

Que espectáculo tám formoso o do 
dia de hoje! A todas as capitaes de 
província e a muitas povoações impor-
tantes, acodem representantes de todas 
as aldeias, anciosos por ouvir a dou-
trina democrática, e por assimilar novos 
sentimentos patrioticos, aperfeiçoar-se 
em theorias redemptoras para voltar 
ás suas cidades e aldeias e difundir 
por todos os cerebros aquella doutrina, 
por todos os corações aquelles senti-
mentos, por todas as intelligencias 
aquellas theorias, levantando o espirito 
nacional e predispondo a quantos as 
oiçam para os acontecimentos que por 
lei inilludivel do progresso tem que 
dar-se muito breve. Hoje o telegrapho 
funccionará em todas as estações com 
uma actividade sem precedentes; e os 
seus fios só transmittirám idéas demo-
cráticas, adhesões a ellas e os nomes 
de muitos que adherem. Hoje muitas 
boccas cantarám só himnos de redem-
pção, doutrinas salvadoras, e os ouvi-
dos da maioria as ouvirám, e suas 
mãos as applaudirám, seus corações 
as sentirám, e as lerám com ancia 
seus olhos, nos impressos em que 
ficarám gravadas. 

Hoje não haverá nada em Espanha 
que não seja republicano; os grandes 
coliseus em que se celebraram os mee-
tings, o telegrapho, as almas da maio-
ria dos espanhoes e até o medo dos 
monárchicos será só dos republicanos. 

Hoje a Espanha é republicana de 
facto. 

Façâmos votos ferventes porque 
chegue em breve o dia em que o seja 
de direito». 

A m o r d ' A c t r i z . — Assim 
se chama o romance com que o sr. 
Conceição Silva faz a sua estreia, 
numa bella edição da Livraria Central 
do sr. Gomes de Carvalho. 

E' um romance de intriga moderna, 
em que o auctor tracta o mundo dos 
palcos e da critica jornalística, jjum 
episodio sensacional» l ; 
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I>i*. P e d r o B ó x a 

S e g u e hoje no rápido para Lisboa, 
depois d u m a breve demora nesta ci-
dade , o n d e conta dedicados amigos e 
sinceros admiradores do seu caracter, 
o nosso presado e respeitável correli-
gionário, e r . Pedro Róxa. 

Ao velho luctador desejamos felís 
viagem. 

A portaria, que manda abrir a Uni-
versidade, é do theor seguinte: 

«Estando restabelecida a ordem pu-
blica em Coimbra: e considerando q u e 
a mocidade académica, guiada pelo seu 
brio e educação, assim como pelos au-
ctorisados e ' p r u d e n t e s conselhos de 
seus mestres, deixará de tomar parte 
em quaesquer actos q u e p r e j u d i q u e m 
o socego da cidade e a disciplina escò 
lar , e portanto a regularidade dos estu-
dos , a tranquilidade das famílias e va-
liosos interesse que bem merecem ser 
attendidos; 

Considerando que o Prelado da 
Universidade continuará com impertur 
bavel serenidade a adoptar as provi-
dencias que o seu esclarecido zelo lhe 
dietsr, usando em caso extremo, dos 
poderes que a lei concede quanto á 
punição seveta e prompta dos cabeças 
de motim, o que é de esperar não ser 

necessário: . 
H a por bem sua magestade el rei, 

determinar que seja reaberta a Univer-
sidade no dia 20 do corrente mez, para 
a continuação dos exercícios escolares.» 

H a muito que não lemos coisa tám 
b e m pensada e tám divertida. 

Theatro Circo 
A companhia do theatro de D. Amé-

lia, de Lisboa, e de que fazem parte 
artistas de comprovado mérito corno 
João e Augusto Rosa, Brazão, Lucin-
da, Lucilia, Rosa Damasceno e Adeli-
na Abranches, vem a esta cidade nos 
dias 27 e 28 representar as seguintes 
peças: Segredo dc Polichinello e Ma 
dame Flirt. 

Não conhecemos a segunda peça, 
mas garantem-nos que é uma finíssima 
comedia que em Lisboa alcançou um 
extraordinário successo. O Segredo de 
Polichenello, de Pedro Wotft, traducção 
de Neves da Costa, tem causado um 
verdadeiro êxito não só pela belleza da 
peça, cheia d'uma alegria sã e honesta, 
sem uma única escabrosidade a des-
manchal-a, como também pela inter 
pretação magistral que aos differentes 
papeis dão todos os artistas d'esta ex 
cellente companhia. As figuras muito 
humanas, simples e bondosas movem-
vem se num meio santo e puríssimo 
que nos encanta e emociona. 

Resume se nisto o enredo: —um 
rapaz rico seduz uma florista e d'este 
amor ha uma criança. Sabem d'isto os 

pees do seductor e, apaixonados pelo 
netinho, do qual viram o retrato, co-
meçam a frequentar a casa dd "filho, a 
occultar um do outro, imaginando cada 
um que o outro levaria a mal este pro 
cedimento. 

A intervenção d'um amigo commum 
leva-os a confessar os seus verdadeiros 
sentimentos, acabando por consenti-
rem no casamento do filho com a flo-
rista. 

E' isto a comedia. E' realmente 
um encanto. A par da situação dum 
comico irresistível mas discreto ha ou-
tras tocadas duma leve sentimentalida-
de que bastante impressionam. 

O desempenho, disse-o a critica 
sensata e imparcial, foi dos melhores 
que se tem visto. 

João Rosa e Lucinda S i m õ e s , os 
dois vultos da peça, foram mag i s t r ae s 
mostrando se mais uma vez os dois 
extraordinários artistas por quem o 
jublico nota uma extraordinaria predi-
lecção. 

Ora com duas peças d'esta naturê-
sa desde já prophetisamos duas noites 
deliciosas para o publico de Coimbra. 

A seguir virá também a companhia 
do actor Taveira, que substituirá os 
espectáculos annunciados pela compa-
nhia de José Ricardo. 

A. L. 

Trabalha-se activamente para que 
as festas á Senhora dos Milagres em 
Sernache dos Alhos, se realizem como 
nos annos anteriores, na segunda feira 
de Paschoela, e com o maior brilho. 

No dia 19, haverá as tradiccionaes 
alvoradas e a cerimonia do bolo santo, 
que será conduzido procissionalmente 
num andor, com a imagem de Nossa 
Senhora dos Milagres, para a egreja 
matriz. A' noite será queimado um 
vistoso fogo de artificio. 

No dia 20, além da missa cantada 
e a grande instrumental, com sermão 
pelo rev. abbade de S. Paulo de Fra-
des, realizar-se-á, de tarde, a procis-
são, em que além do andor da Senhora 
dos Milagre, irá um outro com o bolo 
santo. O andor onde é conduzida a 
imagem de Nossa Senhora é novo e 
foi offerta de um devoto da freguezia. 
Figuram também as duas bandeiras 
de S. João Baptista, uma de Villa 
Nova e outra da igreja matriz. 

A procissão percorrerá as princi-
paes ruas, e será acompanhada por 
uma força de infanteria 23 e outra de 
cavaliaria 8. O sermão da tarde será 
prégado pelo reverendo vigário de Ta-
veiro, de tarde e á noite haverá arraial. 

Toma parte em todas estas festas 
a philármonica Boa União. 

Costuma concorrer a estas festas 
muita gente das freguezias circumvi-
sinhas. 

A i b n m d a s N o v i d a d e s 
— Recebemos dois exemplares do Ál-
bum das Novidades para a estação de 

igo3, interessante jornal de modas, 
que os Armazéns Grandella de Lisboa, 
distribuem de graça e profusamente 
por todo o país. 

Compõe-se de 68 paginas, é illus-
trado com cerca de 700 gravuras, de 
figurinos para vestidos, confecções e 
chapéus de senhora e de fatos para ho-
mem e fatinhos para creanças e de um 
grande numero de objectos úteis, taes 
como chapéus para homem, calçado, 
luvaria, rouparia branca para senhora 
e para homem, rendas, bordados etc. 

Este álbum muito util a todas as 
donas de casa, envia-se inteiramente 
de graça a quem o requesitar aos Srs. 
Grandella & C.a, Rua do Ouro, 215, 
Lisboa. Basta enviar um bilhete postal 
no qual escrevam muito claramente: 
Mande um álbum de modas a . . . nome 
e morada, espripto de forma a lêr-se 
perfeitamente. Recebei o-hão logo na 
volta do correio. 

A N N U N G I O S 

Lampreias vivas e mortas 
Todos os dias, na rampa, da parte 

de cima da ponte, ao Caes, e no mer-
cado D. Pedro V, das 8 ás 10 horas 
da manhã, vende-as o Francisco Patra-
zana, desde 700 a i$5oo réis, venden-
do-se também já guizadas e de esca-
beche, por preços sem competencia. 

(4) Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

T . G A U T H T E R 

FORTÚNIO 
— Que tinhas tu, tám urgente, para 

lhe pedir? disse Mussidora, deixando 
cair sobre Arabelia um olhar indolente. 

— Os sapatos authenticos duma 
princesa chinesa, que foi amante d'elle, 
e que me deixou uma manhã, que es-
tava um pouco embriagado, e que me 
tinha promettido dar, depois de me ter 
beijado os pés; porque, dizia elle, eu 
era a única mulher.de França, que os 
podia calçar. 

— Porque não o ir procurar a casa ? 
disse Alfredo, o amante em espectativa 
de Çinthia. 

— Em casa?! E' bom de dizer e 
difficil de fazer. 

— Deve na verdade «fir muito; é 
um homem de muitas relações, disse o 
amante reformado de Cínthia. 

— Não me comprehenderam; para 
ir a casa delle, seria necessário saber 
primeiro onde elle mora, replicou Ara-
belia. 

— Deve todavia morar em alguma 
parte, a menos que não viva sobre as 
arvores, o que é possível, -disse Jorge; 
talvês alguma de vós, adoraveis prin 
cêsas, possa dizer em que ramo de ar-
frpre miraculosa faz o ninho a bella ave. 

— Se o soubesse, messer Ceorgio, 
não estaria aqui, juro o, e pode acredi-

íe, d isse a silenciosa Romana. 
— Bah! disse ".Alfredo, qaém tem 

nccess-Jade de uma casa? As damas 
do nosso tempo entendem d'uma forma 
tám lata a hospitalidade... 

—Qual das senhoras serve de casa 
a Fortúnio? 

—O que dizes não tem senso com-
mum, e onde havia elle de pôr o fato 
e as botas? replicou Jorge gravemente, 
toda a gente precisa duma casa para 
pôr as suas botas. Alem disso, ceá-
mos, não ha muito tempo, em casa de 
Fortúnio; tu estavas também, se eu me 
não engano. 

—E' verdade, disse Alfredo, em 
que diabo estava eu a pensar? 

—Também eu lá estava, replicou 
Arabelia; e até a ceia delle valia mais 
que a sua, Jorge, apesar de presumir 
ser um adepto da alta cosinha; mas o 
que prova isso senão que Fortúnio é o 
mais mysterioso dos mortaes? 

—Dar de cear á vmte péssoas não 
tem nada de mysterioso. 

—Certamente quê não; mas âi vai 
onde começa o mystério; fiz-me levar 
ao palácio em que Fortúnio nos havia 
recebido e parecia que ninguém sabia 
o que eu queria dizer; Fortúnio era ali 
perfeitamente desconhecido. Mandei ti-
rar informações, que a principio foram 
infructuosas; mas acabei por descobrir 
por fim que um homem novo, cujo no-
me se ignorava e cujos signaes corres-
pondem perfeitamente aos de Fortúnio 
tinha comprado a casa por duzentos 
mil francos, que tinha pago logo em 
notas de banço, e <jue logo depois de 

CASAS 
Convindo, vendem-se duas mora-

das de casas contíguas, situadas nesta 
cidade e na Rua do Corvo, com os 
n.os de policia 6 a 16, podendo ficar 
em poder do comprador todo ou parte 
do respectivo preço, vencendo juro 
modico. 

Para tractar com o escrivão do 5.° 
officio d'esta comarca. 

CARTONAGENS E AMÊNDOAS 
Na CONFEITARIA TELLES 

'I(ua Ferreira ^Borges, n.M i56 a 16c 

Está exposta a mais chic e variada 
collecção de cartonagens e amêndoas, 
recebidas directamente de duas das 
principaes casas de Paris. 

ANNUNCIO 
Antonio Borges Diniz, casado, pro-

prietário. morador no logar de Villa 
Franca, freguezia' do Ervedkl, concelho 
de Oliveira do Hospital, pretende fun 
dar uma fabrica de polvora e deposito 
d'esta e de dynamite, de 2 a cathegoria, 
em uma propriedade sua, denominada 
á «Boiça», limite de Villa Franca, fre-
guezia do Ervedal. ; 

Por isso e nos termos do § 2.0 do 
art. 6.° do Decreto de 21 de outubro 
de i863 vem annunciar neste jornal a 
projectada fundação, por não se publi-
car periodico algum no dito concelho, 
convidando todas as auctoridades, che-
fes e gerentes de quaesquer estabele-
cimentos, a reclamar por escripto no 
praso da lei, perante o administrador 
do mesmo concelho, contra a projecta-
da fundação, caso tenham motivo de 
opposição legal. 

Madeiras para construcção, 
vasilhame e marcenaria 

Vende-se um saldo de castanho, ce-
dro, accacia, platano, choupo, pinho e 
outras. 

Preços sem competencia. 
Benjamim Ventura — Santa Cruz 

— Coimbra. 

CASA 
Aluga-se o i.° andar da casa n.® 80 

na rua da Moeda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 
GXPOBVAÇiO 

REFMADORORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 

João Simões da Fonseca Barata, 
rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

oAmendoas e bonbons o que de mais 
fino e variado se fabrica no estran-
geiro e no país. 

Preços excessivamente reduzidos, 
em consequência do vantajoso e collos 
sal sortimento adquirido. 

Tudo novidade e fino gosto, para 
todos os preços. 

concluicla a venda uma nuvem de es-
tofadores e de artistas de toda a espe-
cie tinha,fínvadfâo a casa e a haviam 
posta no estado "éstado, em que a viu, 
com uma rapidez de conto de fada. 

Numerosos criados de libré, um 
chefc de cosinha seguido de uma le-
gião de ajudantes, trazendo em gran-
des cestos com que dar de comer a um 
exercito tinham chegado, não se sabe 
donde, na própria noite da ceia. — No 
dia seguinte, tudo desappareceu; os 
creados foram se, como tinham vindo: 
Fortúnio saiu e não voltou; não ficou 
no palacio senão o guarda-portão velho 
para abrir de tempos a tempos as ja-
nellas e dar ar ás casas. 

—Se Arabelia tivesse bebido só 
água á ceia, teria podido talvez acredi 
tar o que ella diz, interrompeu Phebe; 
mas tudo isto tem o ar de uma loucu-
ra tam grande, tam desordenada como 
os globulos do vinho de Champagne 
que sóbem á superfície do meu copo; 
toma-nos por creanças e conta-noe his-
torias de fadas com uma seriedade de-
plorável. 

—E' então, lunática Phebe, essa a 
a tua opinião? continuou Arabelia com 
aquelle tom secco que só as mulheres 
sabem tomar umas com as outras; o 
meu conto é todavia uma historia muito 
mais verdadeira que outras. 

—Deixa fallar Phebe, Arabelia, e 
continúa, interrompeu Mussidora, cuja 
curiosidade se tinha emfim despertado. 

—Experimentei por todos os iriéròs, 
quer dizer pelo único meio por que se 
pôde corromper alguém ou alguma 
coisa, corromper o virtuoso dragão do 

í Castello encantado. DeUlhe muito di-

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

COSINHAPOPULÁR " 
Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 
-»=3©0-

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei 
ra, J u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d e 
t > a n h . o s 9 continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 r é i s . 

O Proprietário, 
José Maria Júnior. 

nheiro, mas aquella consciência cana-
lha, que tinha talvez medo de que eu 
lhe tornasse a levar os luizes, não pou 
de dizer-me nada; porque nada sabia; 
exceílente razão para ser discreto. De 
resto, esse digno homem, profunda-
mente afílicto por não ter nenhum se-
gredo que trair, offereceu-se-me obse-
quiosameme para me mostrar o inte-
rior da casa, esperando que talvez eu 
aí encontrasse qualquer indicio. Accei 
tei. Precedida pelo velho, que me abriu 
os recantos mais escondidos; visitei tu-
do com estremo cuidado; não vi nada 
que pudesse esclarecer-me nas minhas 
dúvidas; nem o mais pequeno pedaço 
de papel, nem uma palavra, nem uma 
cifra. Fui a casa do negociante que ti-
nha vendido os moveis, e que é um 
dos artistas mais célebres de Paris; 
não tinha visto Fortúnio; fora um ho-
mem entre duas edades, com uma fi 
gura de procurador e uma moral de 
usurário que tinha feito todas as com-
pras; tabem o não conhecia de parte 
nenhuma. Temos sido todos victimas 
duma hallucinação, e julgámos estar a 
cear a sério em casa de Fortúnio. 

— Isso é estranho, muito estranho 
excessivamente estranho! murmurou o 
elegante Alfredo que, ha muito não ti 
nha necessidade de espelho para ver 
tudo duplicado. Ah! Quem deve ficar 
bem servido sam os credoros! 

— Bah! Talvês tenha mudado 
ida para o campo; não tem isso tudo 
mistério nenhum, disse Jorge. 

— Quem é Fortúnio ? disse Phebo 
— Irra! E' Fortúnio, interrompeu 

Alfredo, que te importa ? 
— tytn cavalheiro exceílente-, é tudo 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaea 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
'into. 

Bom emprego de capital 
Vendem se alguns prédios urbanos 

de recente construcção e bom rendi-
mento, n'um dos melhores locaes da 
cidade. 

Para tractar: Benjamim Ventura ou 
Antonio Pedro, encarregado da venda, 
morador na Rua Oriental de Mont'ar-
roio, proximo ao Circo. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

R O B E S P O U R D A M E S 
Alfaite estrangeiro. — Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a "6 

SALÃO_DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — Q4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença io, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

o que ha de mais marquês no mundo; 
meu pae conheceu muito o delle; tem 
brazão para qualquer carruagem, acres-
centou Jorge, a modo de reflexão. 

— E' muito bonito, disse Cinthia, 
tám bonito como o S. Miguel de Guido 
em Roma, de que eu me namorei, quan-
do era pequena. 

— Ninguém tem melhores maneiras, 
é espirituoso como Mercutio, continua 
Arabelia. 

— Dizem que é doidamente rico, 
mais rico que todos os Rothschil jun-
tos, e generoso como o Magnifico do 
conto de La Fontaine, replicou Phebe. 

— Quem é então a amante desse 
homem feliz, que parece ter tido uma 
fada por madrinha? disse Mussidora. 

— Não se sabe; porque a todas es-
tas virtudes Fortúnio junta uma discre-
ção perfeita; mas não é, com certêsa, 
nenhuma de vocês, porque ha muito 
que o andaria a gritar por cima dos te-
lhados, respondeu Jorge. Hasde ser 
tu, se quizeres ou se pudéres; porque 
Fortúnio parece estar bem couraçado 
contra as flechas do amor, e os raios 
dos teus olhos de gata, por mais agu-
dos e brilhantes que sejam não me pa-
recem de força a morder-lhe a arma-
dura. 

— Um par de Inglaterra, novo, que 
tinha seiscentos mil francos de renda, 
deu um tiro na cabeça por minha causa, 
disse desdenhosamente Mussidora. 

—E' verdade; mas por Fortúnio tu 
deitarias ao rio o teu vestido melhor e 
um chapéu novo. 

{Continúa), 
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FABRICA DE TELHQES E MANILHAS 
Premiada Ma Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 

em 188%, com diploma de mérito i 
• medalha de cofcre na Expoiição matricial de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
Ctc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

E C O N O M I C O S P R E Ç O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
30, R u a d e J o ã o C a b r e i r a , 31 —COIMBRA 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agricolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water , gazosas , gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas . 
M a c h i n a s de escrever, de systema Y O S T . 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques , etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

B E P B E S E N T A I s r T E 

j o ã o g o m e s m m n 
COIMBRA 

LUCA 
Delicioso licor extra-fino 

v n s r n o s 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descon tos aos r evendedores 

Único D e p o s i t o e m Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de o o n s e m ç ã o ) 
U m "Benz, , de 7 logares. 
U m a Vitoirete "Pougeot , , 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

—swwe— 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Ria Ferreira Borges 

(Herculano Carvalho 
Medico pela Univers idade de Coimbra 
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Yenda de prédio 
O advogado Eduardo da Silva Viei-

ra está incumbido da venda dum prédio 
rústico, composto de pomar de laran-
jeiras, olival e moinhos de fazer farinha, 
situado em S. Fructuoso, freguezia de 
Ceira, desta comarca de Coimbra. 

Os moinhos andam arrendados por 
36o alqueires de milho. 
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A MODA ILLUSTRADA 
80 réis 

No acto da entrega 
IOO réis 

No acto da entrega Directora: VIRGÍNIA DA FONSECA 
Jornal das famílias Publicação semanal 

Por contracto feito em Paris , sairá todas as segundas-feiras a MODA 
I L L U S T R A D A contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas 
as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras 
como para creanças. M o l d e s c o r t a d o s , tamanho natural. Bordados 
de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma 
R e v i s t a d a M o d a , onde todas as semanas indicará aos seus leitores, 
os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e 
que se relacionem com o seu titulo. C o r r e s p o n d ê n c i a : Secção des-
tinada a responder a todas as pessoas que se dirijam A MODA I L L U b 1RADA 
sobre assumptos de interesse apropriado. A r t i g o s d i v e r s o s , sobre 
assumptos de interesse feminino. R e c e i t a s necessárias a todas as famí-
lias etc etc. S e c ç ã o l i t t e r a r i a constará de romances, contos, histó-
rias e poesias. A MODA I L L U S T R A D A fica sendo o m e l h o r e m a i s 
b a r a t o jornal de modas que se publica em Paris na língua portuguêsa e 
pela clarêsa, utilidade e variedade dos seus artigos torna se 

I n d i s p e n s á v e l e m t o d a s a s c a s a s d e f a m i l i a 

A MODA I L L U S T R A D A publicará, por anno 52 números de 16 paginas, 
com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e coloridas, 
52 moldes cortados, tamanho natural. 

2." edição 
A N N O . — 52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol-
des cortados tamanho natural, 436000 
réis. 

S E M E S T R E . — 26 números com 
900 gravuras em preto e coloridas, 26 
moldes cortados em tamanho natural, 
2 $ 100 réis. 

T R I M E S T R E . — i 3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados em tamanho natural, 
i36ioo réis. 

L I S B O A , P O R T O e C O I M B R A 
Um número contendo 3o gravuras 

em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural. 

No acto da entrega 80 réis 

l . a edição CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
A N N O . —52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol 
des cortados, tamanho natural, 52 nú-
meros com 1.040 gravuras de bordados, 
536000 réis. 

S E M E S T R E . — 2 6 números com 
990 gravuras em preto e coloridas, 26 
moldes cortados, tamanho natural, 26 
números com 520 gravuras de borda-
dos, •ztybho réis. 

T R I M E S T R E . — 13 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados, tamanho natural, i3 
números com 260 gravuras de borda-
dos, l3&3oo réis. 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural, e um número 
com 14 gravuras de bordados. 

100 réis fio acto da e n t r e g a — 
Cada número da MODA I L L U S T R A D A é acompanhado d'um número 

do Petit Echo de la Broderie, jornal especial de bordados em todos os generos, 
r o u p a s do corpo, de mêsa, enxovaes para creança, tapessarias, crochet, ponto 
de agulha, obra de phantasia, rendas, passamentaria, etc., etc.; encontra-se na 
M b u A I L L U S T R A D A , a traducção em português d'aquelle jornal. 

Asslgna-sí em todas as livrarias do Reino, Ilhas e Brazil e na do editor 
Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS 

B u a G a m t t , 7 3 - L I 8 B O A 

150—§ua ferreira <§orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , 

D ô c e s d e f r a c t a de todas as qualidades, de que e costume fabn-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os exfanje i ros . 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, JarrÓes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

í » n d i n g - s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

p ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 
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Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2ÍÍ700 
Semestre i $ á 5 o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
S e m e s t r e 136200 
Trimestre 600 

336600 réis 
336000 » 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 00 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

LEÃO MOREIRA & TAYARES-COIMBRA 
G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S — A R T I G O S D E S P O R T 

DÀRRACQ 
1 cylindro 8 caval los 

2 » 9 » 

2 A » 12 » 

2 » 12 » 

4 » 20 » 

WERNER 
13A cava l lo 2 2 o $ o o o 
2 » 24036000 
3 » 27536000 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8036000 réis 

(Cbaftai d o u n o v o s m o d e l o u DAKRACQ) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em (gortugal foram as seguintes: 

(gIGUEIRA-gISBOÁ-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (§ecord-§ARRACQ) 
§0R TO- LISBOA -336 „ „ 11 h. e 26 m. (§ecord-fflERNER) 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 

_ P , r i s , Vienna, pr .n . ,0 na serie de Voi«uore,e,; 
3.°, 4.% 5.® a Voiture-Legere; 3.° na classificaçao geral p a r ; s .Ber l im, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar Circuito du Nord, p r é m i o e medalha d 'ouro; Concurso 
» j - ^oeroii^» de exposição, i.° prémio e medalha d 'ouro; Tour de Hol-
L a v a s s o u r de 40, 60 e 70 cavallos. _ l and P3.« primeiros prémios; Criterium de Provance, t.« 

Corrida da subida da Turbie, i .9 premio; corrida de p r é m i o . Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
milha de Nice, i .4 prémio; Circuit da Nord, t.° prémio; m i 0 . Mais de 100 e 2.08 prémios em concursos menos 
Corrida da encosta de Laffriei, t .° prémio. importantes. Detem todos os records do Mundo. 

F o r n e c e r a - » * ? a u t o m o V e i * o u m o t o e y o l e t t e » d © q u a e n q u e r o o n s t r u c t o r o » 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, RUA DE FERREIRA RORGES, 89, 2.° andar 

Ofilcina typogràphica 

1 2 — R U A D A M O E D A — 1 4 

SALMERON 
Duran t e ' todo o t empo que du -

rou o m e u exílio em Espanha , co-
nheci , p ô d e dizer-se, u m h o m e m 
apenas . 

Esse h o m e m foi Sa lmeron. F r e -
quentei a sua casa, sentei-me á sua 
mesa , ouvi lhe mui tas vêses a pala-
vra e sempre , sempre , ao deixa!-o, 
sob a impressão de augus ta nobrôsa 
que recebia da sua pessoa e das 
suas idéas, como do seu m e s m o 
verbo , eu pe rgun tava a mim p ró -
prio su rp rehend ido po rque não era 
êsse d igno v a r ã o o chefe único e 
incontes tado do par t ido republ ica-
no espanhol , a inda ao t empo t ám 
f u n d a m e n t e dividido. 

E ' que Sa lmeron parec ia -me 
reunir em t á m grande p ropo rção e 
em t á m perfei to equilíbrio a v i r tude 
e o saber , a integridade de carac te r 
e a in tegr idade da inteliigéncia, ao 
m e s m o t empo que ail iava a u m 
marav i lhoso senso politico, m a r a -
vi lhosas facu ldades d 'acção , que , 
a m e u ver , nunca as aspi rações 
da E s p a n h a democrá t i ca pode r i am 
agrupar - se en torno de q u e m as 
representasse tnelhgr. 

Pi era v ivo aincf&, m a s Pi, se 
por u m lado, era a inca rnação 
seguraman te bella dos princípios 
de u m a democrac ia segundo as 
formulas , Sa lmeron era a represen-
t ação de u m a ou t ra que, pelo facto 
de se inspirar no espirito das ne -
cessidades, não apparec ia c o m o 
menos util á E s p a n h a . 

Além disso, Pi y Margal l era 
u m a na iu rêsa ingénua, como elle 
m e s m o t 5.m simples e tocan temen-
te o reconheceu , já f rus t r ada pa ra 
as luctas da vida politica, e m q u a n t o 
q u e Sa lmeron, peha sua confo rma-
ção mora l , t á m dura e resistente, 
pela sua educação e pela sua expe-
r iencia, parecia levar sobre aquel le 
a van tagem dessa capac idade dire-
c tora que t ám r a r amen te se encon-
t ra associada á capac idade revolu-
cionária . 

E m Sa lmeron s f igurava-se -me 
ve r reun idas as duas e saí de Es-
p a n h a dep lo rando que os equívocos 
dos homens não houvessem esco-
lhido ainda êsse pa ra seu chefe, 
q u a n d o os últ imos acontec imentos 
v ie ram da r r azão ás minhas secre-
tas indicações, mos t r ando me o 
ve lho republ icano em fim investido 
n a chefa tu ra a que tudo nelle dava 
direito. 

N ã o sei a té que ponto a homo-
gene idade da liga republ icana será 
comple ta e até que pon to Nicoláo 
Sa lmeron conduzi rá o seu par t ido 
á victória. O que supponho saber 
pelo conhec imento que t enho d o 
h o m e m , que de resto tantos abun -
dan tes factos a b o n a m , é que na 
sua m ã o o par t ido republ icano es-
panho l será ao m e s m o tempo u m 
pode r intelligente e foi íe , porque o 
que a elle p ropr io c "act a 
assoc iação da inteliigéncia e da 
força , na sua acepção mais clássica. 

Nicoláo Sa lmeron é, com effei-
|0; ura varão doutras eras,. Um dos 

seus b iográphos diz que elle é um 
a r abe com a a lma de u m ge rmano . 
N á o sei. A m e u vêr elle é u m an -
tigo. Um jornal recen temente cha-
mava- lhe «figura solitaria e g ran-
diosa no meio da vu lgar idade cor-
rente». Assim é e foi esse sempre 
o effeito que me fez — o de u m a 
figura solitária e grandiosa . 

N e n h u m dos males que assal-
tam o h o m e m c o n t e m p o r â n e o pa-
rece ter sobre elle a menor acção. 
Dir iamos que êste h o m e m não tem 
no seu t empo senão os pés e que o 
resto é u m cimo inaccessivel. D u -
vidas, incertezas, melancol ias , in-
constância , perp lexidade n ã o se 
ref lectem nunca nem no seu rosto, 
nem nas suas pa lavras . A sua phy-
sionomia expr ime sempre o m e s m o 
es tado d 'a lma. A sua face é de 
bronze . Os seus pensamen tos fun-
de-os de u m só jacto. N u n c a lhe 
succedeu , fal lando, fa l tar- lhe ou 
sobrar - lhe u m a pa lavra . 

Ao contrár io de tan tos out ros , 
êste h o m e m cortez é na in t imidade 
o que é na vida publica — u m a 
na turêsa inteiriça. Assim elle rece-
ba os seus amigos, a m a os seus 
filhos, senta-se á sua mêsa com a 
mesma na tura l energia com que 
assignala todos os seus actos desti-
n a d o s á publ ic idade. N a d a de pos-
tiço, n a d a de af fec tado, n a d a de 
convencional . N ã o é u m reu dis-
c i p l i n a d o . — E' u m velho t ronco. 

T e m soffr ido, como todos os 
chefes de par t idos populares , as 
inconstáncias da vár ia popular i -
dade . N ã o a amou , não a odiou, 
não a buscou , não lhe fugiu . T e m 
sido tám indífferente aos seus vae-
vens , como a rocha n o meio do 
m a r é iudifferente ás aguas inquie-
tas. Viu desmoronar - se a republ ica 
de 1873 e ao ser expulso de P o r -
tugal , onde se refugiára , disse ape-
nas a Fe rnandez de los R ios : 

— E ' preciso, m e u amigo, que 
q u a n d o t enbâmos a republ ica em 
E s p a n h a consagremos por uma lei 
o direito do emigrado viver t r an-
qui l lamente no extrangeiro. 

A republica t inha ca ído na ves-
pera . 

Exi lado em Paris , e em perigo 
de v ida por u m a g rave doença , o 
que s implesmente disse foi: 

— M o r r o afinal sem ter feito 
nada pela minha pá t r ia ! 

N ã o mor r eu , e, mais t a rde , 
dean te das incommensurave i s des-
graças dessa pátr ia que elle deplo-
rava não ter a inda servido, dizia-
me em Madr id , á janella da sua 
casa da calle de <£\fontalbau, e m -
quan to os vendedores de jornaes 
enchiam a c idade com o p r egão da 
ca tas t rophe de Cavi te : 

— E r a lógico! 
O fundo da sua na turêsa é a 

lógica. Dir-se-ia que no seu espi 
ri to a história da E s p a n h a está 
escripta e que elle não faz senão 
verifical-a á med ida que ella se 
vae desenro lando. 

E ' uni vidente? 
ão.- - E u m dialéctico. 

Assim como pensa , assim falia. 
N ã o ha ou t ro o r a d o r c o m o elle, 
po rque não ha ou t ro h o m e m como 
elle era toda a Espanha, Não faz 

em rigor d iscursos : pensa em voz j 
alta, c o m u m a energia demos the -
nica. E ' preciso pensar que Salme-
ron é u m h o m e m mais do que 
alto, e s p a d a ú d o e m e m b r o s robus -
tos, d i spondo de u m a dessas vozes 
mascul inas que pa recem repercut i r 
o echo do t rovão . N o seu semblan-
te, de u m a sever idade prophet ica , 
dois olhos negros br i lham como 
pedras preciosas . A sua vas ta f ron-
te é dessas que d i r iamos i r radiar 
de luz intensa. Q u a n d o gesticula 
os seus compr idos b raços enchem 
o ar . As suas g randes mãos pa r e -
cem raciocinar com elle. As suas 
afiirm-ativas — escreve magnif ica-
mente a seu respei to u m a revista 
m a d r i l e n a — t o m a m nos seus lábios 
u m a solidez de ax iomas g ravados 
em m á r m o r e , as suas apos t rophes 
a t t ingem os parox ismos de u m a 
grandêsa shakspereana . U m o r a -
dor assim poria em d e b a n d a d a as 
nossas insti tuições par lamenta res . 
Sa lmeron na t r ibuna é u m a força 
da na turêsa . 

Q u a n d o foi ministro da just iça, 
en t rou no seu gabinete u m conti-
nuo, que lhe disse: • 

— Está á por ta a c a r ruagem 
de v . ex.*. 

Sa lmeron r e s p o n d e u : 
— N ã o tenho ca r ruagem, nem 

excellencia. 
Eis o h o m e m . 

J o ã o Chagas . 

D i - . A r t h u r L e i t ã o 

Regressou já a esta cidade êste 
nosso dedicado e prestantissimo amigo 
e companheiro. 

Abraçamo-lo. 

EXERCITO 
Navarro, lacrimoso e pensativo, em 

fundo no N o v i d a d e s : 

«Nem sob o ponto de vista 
administrativo, nem sob o ponto de 
vista politico e internacional, pôde 
eontinuar uma tal situação militar, 
que nos absorve mais de 7:000 
contos annuaes para nos deixar 
sem exército, na impossibilidade 
absoluta da rapida mobilisação de 
uma simples brigada! Isto é um 
desperdício, e simultaneamente um 
grande perigo»-

Descance, Navarro, que o perigo é 
todo nosso . . . os graduados tem a 
mansidão dos cherubins 1 . . . 

A Republica na península 
O eminente sociologo e professor 

da Universidade de Madrid, Joaquim 
Costa, auctor do Collectivismo Agrá-
rio, discursando no comicio que, na 
capital de Espanha, se realisou no dia 
12, concluiu pelas seguintes effirmações: 

«As condições necessarias para que 
a Republica não seja, como costumam 
ser, todas as coisas em Espanha, uma 
simples apparencia inefficaz, são as se-
guintes: 

Primeira: Massas disciplinadas, so-
lidarias para a realisação do objectivo 
nacional, formando um corpo homer-e-
1 eo - compacto, afim de que, o ádven-
to da Republica, não seja o advento da 
desordem e da desorganisaçao; 

Segunda: Pessoal dirigente, consti-
tuído por homens dotados de virtudes 
cívicas e de espirito de sacrifício, pre-
parados para-não scrcyn surjprehendi-

dos pelos acontecimentos, como tem 
succedido com os homens da monar-
chia. Cidadãos aptos para, desde as 
primeiras semanas da instauração da 
Republica, lançarem as bases da reedi-
ficação da Patria. 

Terceira: Com o pessoal dirigente 
e as massas organisadas, proceder de 
forma a conquistar a confiança do ele-
mento neutro e do estrangeiro.» 

Verdadeiras e sãs palavras que aos 
republicanos portuguêses cumpre pon-
derar. As lições tem sido sobremanei 
ra duras para que continuemos de bra-
ços cruzados, sacrificando criminosa-
mente os interesses nacionaes, ora a 
hesitações covardes, ora a dissidências 
ridículas. 

A F O R Ç A 

Hoje, no comboyo da manhã, se-
guiu para Vizeu, afim de ser submet-
tido a conselho de guerra, José Maria 
d'01iveira, natural desta cidade, solda-
do n.° 14 da i.a companhia do x.° ba-
talhão do regimento de infantaria 23, 
accusado de ter tomado parte activa 
no apedrejamento ás forças militares, 
quando dos últimos acontecimentos, 
que enluctáram esta terra. 

Ao que nos consta, a accusação é 
absolutamente infundada, sendo no en-
tretanto de recear injusta condemnação, 
attendendo a que a liberdade dos cida-
dãos está em Portugal á mercê de 
ministros miseráveis que deportam os 
filhos do povo, que se queixam, em-
quanto enviam ao extrangeiro a estudar 
especialidades os filhos das cocoítes 
galantes que os recebem em suas alco-
vas perfumadas. 

Este sr. Pimentel Pinto é typico. . . 
mas concordemos que o exercito me-
rece-o bem. Não ha duvida! 

Informa o Conimbricense: 

«Uma commissão da Associação 
dos Bombeiros Voluntários desta 
cidade, composta dos srs. Manuel 
Bernardo Loureiro, presidente, Ma-
nuel Fernandes Maia, do conselho 
fiscal, e José Simões Paes, com 
mandante dos bombeiros, .foi ex-
pressamente a Lisboa entregar ao 
distincto estadista, sr. conselheiro 
João Franco, o diploma de sócio 
benemérito desta prestimosa corpo-
ração.» 

Os bombeiros voluntários não fal-
tam a um en te r ro . . . 

Viva a Republica 
Nos comícios realisados em Espa-

nha o povo gritou quantas vezes quiz 
— " V i v a a T t e p u b l i c a l — - s e m 
que a auctoridade, por tal motivo, o 
mandasse espadeirar e assassinar. 

Pergunta-se o que succederia em 
Portugal se os republicanos se lem-
brassem de se manifestar pela mesma 
fórma que os republicanos espanhoes. 

Os que não fossem para Timor, en-
travam, com certeza, no Limoeiro. 

O Alpoim chamava-lhes garotos. 

Encontra se nesta cidade, hospeda-
do no Hotel Mondego, o nosso amigo 
e correligionário sr. dr. Manuel Augus 
to Martins, considerado advogado nos 
auditorios da Madeira. 

Os nossos cumprimentos. 

«Jornal da Noite» 
Apparece no dia 27 do corrente o 

i.° número deste jornal, orgão do 
centro franquista, que se inaugurará 
no mesmo dia em Lisboa. 

E' seu director o conhecido trans-
fuga sr. dr. Martins de Carvalho. 

Longa vidtfdhe appetecemos. 

Carta de Lisboa 
X 

AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS: 

Estão decorrendo dias de grandes 
duvidas. 

Ha motins nas casernas; vive em 
desasocego o operariado por que lhe 
irtipõem pesadas tributações ao traba-
lho; estám ainda encerradas as aulas 
da nossa Universidade por causa de 
uma revolta nas ruas ; as industrias e 
o commercio inquietam-se ante as exi-
gencias de novas tarifas pautaes; os 
pequenos lavradores carecem de re-
cursos para o amanho das suas terras, 
que só a pesado juro encontram na 
casa do agiota por lhe faltar o recurso 
a um bem organisado credito agricola; 
pequenas gréves surgem a cada dia, 
como protesto das classes trabalhado-
ras até que um protesto geral decida 
as grandes questões do proletariado; 
0 pequeno funccionalismo estiola de 
miséria e vê estiolarem-se os filhos por 
falta do necessário á vida; o alto func-
cionalismo exulta em suas grandêsas 
mal se comprehendendo como um mi-
nistro de estado que não é proprietá-
rio nem capitalista vive principesca-
mente, no goso de todos os caprichos, 
recebendo, á grande, semanalmente, o 
mundo elegante, e dispondo, apenas, 
de pouco mais de 20o$ooo réis por 
mês, dos quaes tem que pagar o trem 
e gratificar creados. 

Que diga o sr. Hintze Ribeiro como 
se resolve um tal problema, e se depois 
de pagas as*despêsas de representação: 
lhe fica o bastante para tres dias de 
despêsas de casa. 

Estamos em plena desorganisaçao 
economica, mas não falta o dinheiro 
para as festas sumptuosas, nem para 
esse caríssimo culto externo das insti-
tuições. 

Não é menos notável a desorgani-
sação politica revelada em quotidianas 
mistificações, e nessa permanente ban-
carrota de processos de honestidade 
administrativa, e de sentimentos de 
honra civica. 

Os monárchicos já não tem parti-
dos; agrupam se, num grande numero, 
em alcatéa de devoradores que assal-
tam as ultimas miálhas sob o comman-
do de um capitão, que não usa trabuco 
mas possue a chave dos cofres públi-
cos. 

Os monárchicos honrados já não se, 
veem por que fugiram para as solidões 
de uma vida retrahida, ou, de quando 
em vez, isoladamente, numa athmos-
phera de receios, singularmente regis-
tam os seus protestos, mais como ali-
vio de consciências do que com inten-
ções de rijo combate. 

No meio de tamanha confusão appa-; 
recem pequenos grupos—, quatro sol-
dados com um cabo de esquadra, ou 
um marechal com dois officiaes de es-
tado maior —, a offerecerem se para o 
restabelecimento da normalidade social, 
mas sem desviarem um dos olhos dos 
olhos dos favores da coroa, e o outro 
da exploração politica. Se mais um ti-
vessem, não apavorado pelo medo, ser-
viria para o piscarem ao chamado Zé 
povinho, como as mundanas usam, a 
occultas da policia sanitaria, afim de 
atrahirem o pacovio. 

E' completa, evidentemente, a des-
organisação da sociedade portuguêsa 
que se arrasta batida por ventos pon-
teiros, como os navios que mal podem 
forçar a bravura das vagas. 

Nem politica honesta! nem regimen 
de confiança! nem finanças regulares! 
nem economia segura! nem trabalho 

1 garantido! nem educação popular! nem 
' homens de competencia! nem patriotas 

á antiga! e até, nem povo decidido á 
legitima defêsal! 

Parece que tudo quanto é bom 
desappareceu desta nossa malfadada 
t e r r a ! . , , 



r 

3 EEBISTHSNOiÂ - Domingo, 19 de Abril de itfOB 

Mas isto é uma crise medonha, que, 
ou se resolve ou nos mata! 

Para morrermos bastará que con 
tinuem a decidir dos nossos destinos 
os dois partidos da chamada rotação 
constitucional; para nos salvarmos será 
suficiente um rasgo de decisão por 
parte das classes que tem que perder, 
por parte do povo que tem de trabalhar. 

Ou isso, ou a resignação d'um es-
toico condemnado á forca; estoicismo 
que significaria um crime em vez de 
exemplo de serenidade ou de prudência. 

Para as nossas supremas soluções 
temos ainda uma força de caracter po 
litico, que é a força que em todo o 
mundo dirige os povos: é o partido 
republicano; é essa enorme multidão 
anonyma que em todos os recantos do 
país, em sentidas lamentações, amaldi-
çoa os causadores das desgraças na-
cionaes. 

Pois que terminem os lamentos, e 
acordemos todos para o protesto! 

Longa tem sido a noite do sofr i -
mento, deve ter chegado a hora do leva 
a riba! 

Fixemos cheios de esperança a es-
trella d'alva, ó raiar de novo dia, e fa-
çamos a obra que as leisjiistoricas im-
põem ás presentes gerações. 

Está tudo discutido! O s partidos 
chamados constitucionaes encerram as 
suas contas para liquidação final. Mor 
rem fallidos e não ha tribunal que os 
rehabilite aos olhos do povo. 

Fortuna será d'elles não os conde-
mnarem por fraudulentos. Fica isso 
para o tribunal supremo da opinião 
publica. , _ 

Por agora o que mais urge e nao 
perder tempo, traçar a viagem em cam-
po pratico. 

Grande será a responsabilidade da 
democracia organisada se não vê, para 
lhe dar remedio, a derradeira calami-
dade que avança ameaçadora, terrível, 
de fauces abertas para o que nos resta 
do patrimonio colónial. Não menores 
serão as culpas de todos os homens, 
de todos os patriotas, que á sua indif-
ferença sacrifiquem a urgente defesa 
do patrimonio commum. 

Levantem se todos para um solemne 
protesto formado de masculas energias, 
e agrupemo-nos em volta d'um estan-
darte que tenha por lemma: salvação 
nacional. 

Não queremos com isto proclamar 
a revolução, basta por agora preconi 
sar a urgência de um protesto viril 
contra a desregrada marcha dos negó-
cios públicos, que bem poderá ser la-
vrado em todos os centros populosos 
do país, em assembleias populares. 

Vai perdida a prática da realização 
de comícios, talvês porque desaparece 
rarn, sem serem substituídos, homens 
apaixonadamente dedicados ás práticas 
liberaes e que em volta de si sentiam 
as carícias da opinião popular. Pois 
voltemos aos comícios em Lisboa, Coim-
bra, Porto, em todas as cidades, e ve-
remos os homens que aparecem. 

Só por essa fórma poderemos pe-
zar o sentir da nação, visto que o par-
lamento nada significa. > 

E ' possível que a violência policial 
pretenda evitar essas manifestações; 
será uma colisão, um pleito que não 
deixará de ser rezolvido. 

O que nêste momento principal, 
mente interessa é sair d'isto. E não ha 
outro meio senão provocar as manifes 
tações da opinião pública. Givifi. 

Partiu para Lisboa, acompanhado 
de seu filho António, o sr. conselheiro 
Bernardino Machado. 

Foi superiormente approvado o or-
çamento camarário de I:526#OOO réis. 
destinado á abertura duma nova rua, 
ligando o mercado de D. Pedro V com 
a rua Martins de Carvalho. 

A nova rua terá 2g,m2o de compri-
mento por I0 n de largura. 

" R u d i m e n t o s d e s c i e n -
e i a s n a t u r a e s . - O sr Julio 
Cardoso acaba de publicar com êste 
titulo, e de harmonia com o programma 
do segundo grau do ensino primário 
elementar um pequeno volume. Soube 
o illustre professor condensar, num? 
exposição lúcida e simples, a matéria 
do programma official, sendo para 
notar o cuidado com que preten eu 
tornar o seu trab lho pratico e util. 

A ediçã o é da livraria d? A. F.&ud-
j j r i ja j i , f o r » . 

Partido republicano 
Vae por toda a Espanha um gran-

de alvoroço enthusiastico. Em meio da 
calmaria pesada que dava ao throno d» 
Affonso XIII ensejo ao largo disfructe 
d'uma paz regalada, ergueu-se um grito 
unisono chamando á luta todos os que 
palpitavam na aspiração duma Espa-
nha nova. E esse grito repercutiu se, 
sonoroso e celere, em todos os recan-
tos do país, accordou em todas as al 
mas o mesmo élançamento de fé, e os 
espíritos mais altos e as consciências 
mais puras juntaram se num grande 
abraço, num congraçamento fervoroso 
de energias e aspirações, para iniciar 
decisivamente a restauração gloriosa 
dum povo. 

O dia de Pascoa — a Pascoa re-
publicana como se lhe chamou — foi 
uma jornada gloriosa. Mais de quatro-
centos mil democratas se reuniram, em 
diversas partes, affirmando todos, nos 
seus comícios ruidosos, o mesmo pro-
posito de luctar e vencer, creando pela 
Republica uma nova Espanha, glori-
ficada pela Liberdade e pela Justiça. 

A massa popular exarou a sua adhe 
são calorosa nas saudações com que 
nas ruas cobre os vultos mais eminen 
tes da democracia espanhola, todos elles 
vindos da mais brilhante élite intelle-
ctual e moral do povo visinho. A mo-
cidade das escolas, em meio das suas 
rebelltões impetuosas, acclama a Re-
publica, como sendo uma larga aspira-
ção de resgate, e organisa-se, ella tam-
bém, para a hora justa do golpe deci-
sivo. 

Este exemplo que da Espanha vem, 
dado a commover os mais scepticos e 
a soerguei os do seu abatimento longo, 
por certo que ha de ter entre nós uma 
repercussão animadora e fecunda. 

A obra da união republicana, em 
Espanha, affigurava-se a muitos uma 
bella ch imera . . . 

E eis que ella se realisou e se des-
entranha nos fructos opimos que todos 
estamos vendo! 

Entre nós esse desideratum mais 
f icil se nos depara. E se a esta obra 
que vimos frizando com todo o ardor 
da nossa crença e com todo o enthu-
siasmo das nossas boas esperanças, se 
devotarem os que no partido republi-
cano occupam naturalmente a sua van-
guarda, ella depressa e solidamente se 
realisará, e ha de ter da parte do país 
a mesma acolhida expontanea e bri-
lhante que a Espanha está dando á cru-
zada de Salmeron. 

Unamonos ! Organisemo nosl E ' 
um appêllo, um grito geral. 

Reconquistemos o nosso prestigio 
antigo, não desprezemos o appoio que 
todos os dias o país nos offerece, faça-
mos todos uma grande e luminosa obra 
de Democracia. 

Continuar assim — não pôde ser! 
Então digamos ao país, claramente, 

sem ambages, sem hypocrisias, que o 
partido republicano liquidou vergonho-
samente como collectividade partidaria, 
e se sente declaradamente impotente 
para o erguer e salvar. 

E ' proprio o momento para que á 
obra da união republicana em Espanha 
corresponda também em Portugal um 
largo movimento de resurgencia demo 
cratica. 

Aproveitemol o. Inspiremo nos na 
fé ardente que anima os democratas 
espanhoes, meditemos no exemplo im 
ponentissimo de crença que nos dão os 
anciãos venerandos que, obreiros da 
republica de 73, ora voltam á lucta, 
resolutos e esperançados, com um Ím-
peto juvenil a saccudir-lhes o gravame 
dos annos. 

Decidamo-nos! 

O partido republicano da Madeira 
de tão gloriosas e brilhantes tradições 
tenta com energia a sua reorganisação. 
Informam nos de que um numeroso 
grupo de republicanos acaba de reunir-
se a convite do nosso prestante correli-
gionário sr. Sabino Joaquim Rodrigues, 
considerado negociante, afim de assen-
tar e levar a effeito a reorganisação do 
glorioso partido que em 1882 levou ao 
parlamento, elegendo o por uma enor-
me maioria, o respeitado caudilho re-
publicano sr. dr. Manuel d'Arriaga. 

Nessa reunião, que correu no meio 
do maior enthusiasmo, nomeou se uma 
commissao para levar a cabo as reso-
luções tomadas e que ficou composta 
áos geguint-s cid-»dã<*>S <Mf<"vdo Qv'~ 
Inerme Rodn^ue», pcjpcMMe, Ansel-

mo de Freitas Mendes, proprietário, e 
Manuel Augusto Martins, advogado. 

Oxalá que estes nossos prestimosos 
correligionários, a quem não faltam qua 
lidades de civismo e boa vontade, vejam 
coroados de bom resultado os seus ex 
forços, correspondendo com galhardia 
ao enthusiasmo que manifestam as 
classes populares. 

A camara municipal de Coimbra 
vae a Lisboa, no próximo dia 3 de 
maio, tomar parte no cortejo que devi 
acompanhar o feretro de Garrett para 
o Pantheon dos Jeronymos. 

« O e n s i n o d a s p r i m e i -
r a s l e t r a s » , por um trabalhador 
obscuro. — Serviram de pretexto á fei-
tura dêste livro as conferencias reali 
zadas em 1897, na Academia de Estu 
dos Livres de Lisboa, pelo professor 
da escola no rmd da mesma cidade, 
sr. José Augusto Coelho. 

Essas conferencias trataram do en-
sino das primeiras letras, dos seus prin 
cípios fundamentais, e da applicação 
dos mesmos princípios aos methodos 
de Castilho e de João de Deus, che-
gando ás conclusões de que o segundo 
representa um retrocesso em relação 
ao primeiro e que o melhor dos tais 
methodos ainda estava por fazer. 

O presente livro é a contestação 
destas conclusões, e a defê<a da obra 
do Poeta. Diz o seu auctor: «Sám 
decorridos alguns annos, e ainda até 
hoje, ao que nos consta, ninguém res-
pondeu á critica entám feita ao segun 
do daquelles methodos, embora seja 
grande, felizmente, o número dos seus 
partidários, entre os quais se contam 
alguns dos homens mais elevados da 
esfera intellectuab. 

Já vêem os leitores que, quanto 
mais não fosse, estava a generosidade 
da intenção a reclamar o nosso applau 
so para o presente trabalho. 

O methodo de leitura de João de 
Deus é o único que, assentando em 
princípios verdadeiros, conseguiu des-
bravar o terreno de dificuldades que a 
criança piza nos primeiros tempos da 
vida escolar. Elle foi o primeiro que, 
sentindo na sua alma de lyrico a tor-
tura da infancia ás voltas para com 
prehender o mecanismo de abecedários 
estultos, fez cair os artifícios da velha 
pedagogia, tornando intelligente, agra-
davel, racional, o que até'hi era absur 
do, repugnante e tolo. 

Apezar disso, e de estarmos num 
país onde a ignorancia impéra, e por 
tanto todo o esforço a bem da instru 
cção devia ser generosomente compen-
sado, João de Deus tem detractores, 
— aquelles que não attingiram ainda, 
na sua simplicidade, a grandêsa da 
sua obra, os nullos, os charlatães, que 
pretendem illudir o publico com a ba-
sofia de uma erudição estafada. 

Mas o livro O ensino das primeiras 
letras vale também pela substancia. 
O seu auctor revela vasto conheci 
mento dos sistemas educativos moder-
nos, é sabedor e illustrado, e podia 
apresentar francamente o seu nome ao 
publico, que êste só teria que agrade 
cer lhe a defêsa consciente e séria que 
faz da Verdade. 

As considerações do sr. Augusto 
Coelho ao methodo de João de Deus 
sám ali destruídas uma por uma, com 
grande força de raciocínio e. todo o ca 
racter de imparcialidade. Outras ques-
tões sám abordadas com igual profi-
ciência, e ouiros problemas resolvidos 
com mais ou menos certeza. 

Pena é que o seu auctor se preoc 
cupasse tanto com certas frivolidades 
de forma, e tornasse o seu trabalho 
tám pouco accessivel á vulgarização. 
Realmente, como obra de propaganda 
é pezado, custa a lêr, dá á primeira vista, 
pela sua disposição material, a impres-
são de que estamos em presença de 
uma massada, e o primeiro movimento 
é de repulsão, embora venha depois a 
convicção de que é um livro util. 

Quem escreve para o publico tem 
de olhar a certas exigencias: á forma, 
á distribuição do assumpto, a tudo. 
Não é só pegar dos apontamentos 
amontoados na gaveta, e dá los á im-
prensa, desordenadamente, em montão; 
escrever assim livros desta naturêsa, 
remexendo em assumptos que não sám 
por sua índole attraentes, é o mesmo 
que pedir que não nos leiam. 

Ê' êste o único defeito que tem o 
livro, e é já bastante para o prejudicar 
na sua vulgarização necessária. 

Felicitando o auctor, agradecemos 
» oflfcrw com <jue tjos f i n d o u . 

A Espanha Republicana 

Um discurso de Salmeron — 800:000 
adesões 

Na praça de touros de Logrofío 
celebrou se o anunciado comício repu-
blicano. 

Assistiram mais de 6:000 pessoas. 
Reinou sempre o maior entusiasmo. 

Entre os oradores que f a b r a m des-
tacou-se Salmeron. 

O chefe dos republicanos espanhóis 
oronunciou um eloquentíssimo discurso 
demonstrando que a monarchia se tor-
nou imcompativel com a nação e que 
só na Republica pode estar a salvação 
da Espanha. 

Disse que a causa do atrazo em 
que o país se encontra provém da po 
litica reaccionaria que tem presidido 
aos seus destinos. 

Atacou violentamente o governo 
ictual por todas as suas faltas, que cias 
sificou de crimes, e alludindo á situação 
dos repatriados, disse que estes teem 
sido defraudados em todos os seus le-
gítimos interesses, emquanto os espe-
culadores políticos enriquecem com as 
prodigalidades do poder. 

- Foi para isto que elles deram o 
seu sangue pela patria ! 

A multidão cobriu de aplausos es-
tas palavras. 

O comício terminou aos gritos de 
V i v a a R e p u b l i c a ! 

D > apuramento geral feito pela co 
missão executiva do partido, vê-se que 
deram a sua adesão aos comícios de 
domingo de Pascoa mais de 800:000 
republicanos. 

Mais comícios 

Continuam a realisar-se comícios 
republicanos. 

Chegam noticias de se terem efe-
ctuado reuniões dêsse genero em Al-
campel, Navia Montilla, Torrelaguna, 
Mansilha, Vigo e Alcalá de Kenares. 

Até nas mais insignificantes aldeias 
tem havido manifestações republicanas. 

Salmeron em Barcelona 

Salmeron teve uma recepção deli-
rante em Barcelona. 

Foi acompanhado por mais de 
60:000 republicanos, no meio de ex-
traordinarias ovações. 

A enorme manifestação atravessou 
Barcelona sem que as autoridades se 
atravessem a oppôr-se lhe. 

A victoria dos republicanos 

Ninguém duvida dum proximo gran-
de triunfo eleitoral dos republicanos. 

O presidente do conselho, Silvela, 
declarou não ter duvida de que elles 
ganhem nas grandes cidades. 

O s monárchicos andam aterrados. 

Acha se entre nós o sr. dr. Carlos 
de Mesquita, illustre professor do lyceu 
central de Vizeu, e uma das individua-
lidades de maior valor das últimas 
gerações. 

A . r i t h m é t i c a i n f a n t i l , 
por João F.gueirinbas. 

E ' um tratado de arithmetica em 
que o auctor procurou remover as dif 
ficuldades que offerece o ensino da ari-
thmetica ás creanças. 

«Preoccupado com isso, escreve o 
distincto professor do lyceu central do 
Porto, vi quasi logo, ao ensinar meus 
filhos, que os velhos methodos eram as 
causas reaes de tantas negações e más 
or entações e d'esses colloquios Íntimos 
com as creancinhas, que tanto alegram 
o meu lar, nasceram estas paginas di-
ctadas dia a dia, pela melhor prática do 
ensino mais delicado: o das creanças, 
desprovidas de toda a luz mental, re-
cem sahidos da descuidosa vida dos 
primeiros annos infantis e cujos espíri-
tos, pois, precisamos iiiustrar com gra-
dual e perfeita consciência da luz que 
Ines mini aram.» 

O auctor conseguiu completamente 
o seu fim; o seu livro é claro, simples, 
perfeito. Vê se a sua pratica de ensi-
nar creanças nas numerosas illustraçÕes 
que lhe juntou, e que prendem a atten-
ção das creanças e as ajudam ao mes-
mo tempo a fixar as matérias que exem-
plificam. 

A edição é muito cuidada, da Li 
vraria Editora de Antonio Figueirinhas, 
d > Porto. 

Agradecemos a amabilidade da 
oferta, 

Litteratura e Arte 
O T H E S O U R O 

I 

Os tres irmãos, Ruy, Guannes e 
Rostabal, eram então em todo o Reino 
das Astúrias, os fidalgos mais famintos 
e os mais remendados. 

Nos Paços de Medranhos, a que o 
vento da serra levára vidraça e telha, 
passavam elles as tardes d'esse inverno, 
engelhados nos seus pelotes de camelão, 
batendo as solas rotas sobre as lages da 
cosinha, diante da vasta lareira negra, 
onde desde muito não estava lume, 
nem fervia a panella de ferro. 

Ao escurecer devoravam uma côdea 
de pão negro, esfregado com alho. 

Depois, sem candeia, atravez do pa-
teo, fendendo a neve, iam dormir á es 
trebaría, para aproveitar o calôr das 
tres éguas lazarentas que, esfaimadas 
como elles, roíam as traves da mange-
doura. E a miséria tornára estes senho-
res mais bravios que lobos. 

Ora , na primavera, por uma silen-
ciosa manhã de domingo, andando to-
dos tres na matta de Roquelanes a es-
piar pégadas de caça e a apanhar tortu-
Ihos entre os robles, emquanto as tres 
eguas pastavam a relva nova de abril, 
—os irmãos de Medranhos encontra-
ram por detraz de uma moita de espi-
nheiros, n u m a cova de rocha, um velho 
cofre de ferro. Como se o resguardasse 
uma torre segura, conservava as suas 
trez chaves nas suas trez fechaduras. 

Sobre a tampa, mal decifravel atra-
vez da ferrugem, corria um dístico em 
lettras arabes. 

E dentro, até ás bordas, estava cheio 
de dobrões de oiro. 

No terror e esplendor da emoção, 
os tres senhores ficaram mais lívidos do 
que cirios. 

Depois, mergulhando furiosamente 
as mãos no oiro, estalaram a rir, num 
riso de tão larga rajada, que as folhas 
tenras dos olmos, em roda t r e m i a m . . . 

E de novo recuaram, bruscamente 
se encararam, com os olhos a flamejar, 
n'uma desconfiança tão desabrida que 
Guannes e Rostabal apalpavam nos cin-
tos os cabos das grandes facas. Então 
Ruy, que era gordo e ruivo, e o mais 
avisado, ergueu os braços, como um ar-
bitro, e começou por dicidir que o the-
souro, ou viesse de Deus ou do demo-
nio, pertencia aos tres, e entre elles se 
repartiria rigidamente, pesando se o 
oiro em balanças. Mas como poderiam 
carregar para os cimos da serra, aquelle 
cofre tão cheio? Nem convinha que sa-
hissem da matta com o seu bem, antes 
de cerrar a escuridão. 

Por isso elle entendia que o mano 
Guannes, como mais leve, devia trotar 
para a villa vizinha de Retortilho, levan-
do já oiro na bolsilha, a comprar trez 
alforges de coiro, trez maquias de ceva-
da, trez empadões de carne e trez bo-
telhas de vinho. 

Vinho e carne eram para elles, que 
não comiam desde a vespera: a cevada 
era para as eguas. E assim refeitos, se-
nhores e cavalgaduras, ensacariam o 
oiro nos alforges, e subiriam para Me-
tranhos, sob a segurança da noite sem 
lua. 

—Bem tramado! — gritou Rostabal, 
homem mais alto que um pinheiro, de 
longa guedelha, e com uma barba que 
lhe caía desde os olhos raiados de san-
gue até á fivella do cinturão. 

Mas Guannes não se arredava do co-
fre, enrugado, desconfiado, puxando 
entre os dedos a pelle negra do seu pes-
coço de grou. Por fim, brutalmente: 

— M ?.nos! O cofre tem trez cha-
v e s . . . Eu quero fechar » minha fecha-
dura e levar a minha chave! 

— Também eu quero a minha, mil 
raios!—rugiu logo Rostabal. 

Ruy sorriu. De certo, de certo! A ca-
da dono do oiro cabia uma das chaves 
que o guardavam. E c a d a um era silen-
cio, agachado ante o cofre, cerrou a sua 
fechadura com força. Immediatamente 
Guannes, desanuviado, saltou na egua, 
metteu pela vereda d'almas, a caminho 
de Retortilho, atirando aos ramos a 
sua cantigi costumada e dolente: 

Olé! Olé! 
Sale la crus de la iglesia, 
Vestida de negro l u t o . . . 

I I 

Na clareira, em frente á moita que 
encobria o thesoiro (e que os tres ti-
nham desbastado a cutiladas) um fio 
dagua, brotando catre rochas, caía sobre 
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uma vasta lage escavada, onde fazia 
corro um tanque, claro e quieto, antes 

ide se esi.oar para as relvas altas. 
E ao lado, na s o m b r a de u m a faia, 

jazia um velho pilar de granito, tomba-
do e musgoso. 

Alli vieram sentar-se Ruy e Rosta-
Ibal, com os seus tremendos espadões 
; entre os joelhos. 

As duas éguas tosavam a boa herva 
j pintalgada de papoulas e botões de oiro. 
| Pela ramaria andava um melro a asso-
biar. 
i Um cheiro errante de violetas ado-
çava o ar luminoso. E Rostabal, olhan-

jdo o sol, bocejava com fome. 
E então Ruy, que tirava o sombrero 

e lhe cofiava as velhas plumas roxas, 
começou a considerar, na sua falia avi-
sada e mansa, que Guannes, nessa ma-
nhã, não quizera descer com elles á 
matta de Roquelanes. 

E assim era a sorte ruim 1 Pois que 
se Guannes tivesse quedado em Medra-
nhos, .só elles dois teriam descoberto 
o cofre, e só entre elles dois se dividi-
ria o oiro 1 

Grande pena 1 
1 Tanto mais que a parte de Guannes, 

seria em breve dissipada, com rufiões 
aos dados, pelas tabernas. 

— Ah ! Rostabal, Rostabal! Se Gua-
nes, passando aqui sósinho, tivesse 
achado este oiro, não dividia comnosco, 
Rostabal! 

O outro rosnou surdamente e com 
furor, dando um puxão ás barbas ne-
gras : 

— Não, mil raios ! Guannes é sofre-
go . . . Quando o anno passado, se te 
lembras, ganhou os cem ducados ao 
espadeiro de Fresno, nem me quis em-
prestar trez para eu comprar um gipão 
novo 1 

— Vês tu? gritou Ruy, resplande-
cendo. 

Ambos se tinham erguido do pilar 
de granito, como levados pela mesma 
ideia, que os deslumbrava E , atravez 
das suas largas passadas, as hervas al-
tas silvavam. 

— E para que ? — proseguiu Ruy. 
— Para que lhe serve todo o oiro que 
nos leva ? T u não o ouves, de noite, 
como tosse ? Ao redor da palha em 
que dorme, todo o chão está negro do 
sangue que escarra! Não dura até ás 
outras neves, Rostabal! Mas até lá terá 
dissipado os bons dobrões que deviam 
ser nossos, para levantarmos a nossa 
casa, e para tu teres ginetes, e armas, 
e trajes nobres, e o teu terço de solaren-
gos, como compete, a quem é, como tu, 
o mais velho dos de Medranhos.. . 

— Pois que morra, morra hoje!— 
bradou Rostabal. 

— Queres ? 
Vivamente, Ruy agarrára o braço 

do irmão e apontava para a vereda 
d'olmos, por onde Guannes partira can-
tando : 

— Logo adiante, ao fim do trilho, 
ha um sitio bom, nos silvados. E has 
de ser tu, Rostabal, que és o mais forte 
e o mais destro. 

Um golpe de ponta pelas costas. 
E é justiça de Deus que sejas tu, que 
muitas vezes nas tabernas, sem pudor, 
Guannes te tratava de cerdo e de torpe, 
por não saberes a lettra nem os núme-
ros. 

— Malvado 1 
— Vem ! 
Foram. Ambos se emboscaram por 

traz d 'um silvado, que dominava o ata-
lho, estreito e pedregoso como um leito 
de torrente. Rostabal, assolapado na 
valia, tinha já a espada núa. Um vento 
leve arripiou na encosta as folhas dos 
alamos — e sentiram o repique leve dos 
sinos de Retortilho. Ruy, coçando a bar-
ba, calculava as horas pelo sol, que já 
se inclinava para as serras. Um b; nclo 
de corvos passou sobre eiles, grosnando. 
E Rostabal, que lhes seguira o voô, 
recomeçou a bocejar, com fome, pen-
sando nos empadões e no vinho que o 
outro trazia nos alforges. 

Emfirn! A'ierta ! Era , na vereda, a 
cantiga dolente e rouca, atirada aos ra-
mos : 

Olé í olé! 
Sale la crus de iglesia 

Toda vestida de n e g r o . . . 

Ruy murmurou : — «Na ilharga! 
Mal que passe !» O chouto da egua ba-
teu o cascalho, uma pluma numa som 
brero vermelhejou por sobre a ponta das 
silvas. 

Rostabal rompeu d'entre a ssrça 
por uma brecha, atirou o braço, a longa 
empada; — e toda a lamina embebeu 
rr.ollemente na iiharga de Guannes, 
quando ao rumor, bruscamente, elle se 
yirára na selía. 

Co n um surdo arranco, tombou de 
lado, sobre as pedras. 

Já Ruy se arremessava aos freios 
da .|Ua: — Rostsbal, caindo sobre Gu-
annes, que arquejava, de novo lhe mer-
gulhou a espada, agarrada pela folha 
como um punhal, no peito e na garganta. 

— A chave!—gritou Ruy. 
E arrancando a chave do cofre ao 

seio do morto, ambos largaram pela ve 
reda — Rostabal adiante, fugindo, com 
a pluma do sombrero quebrada e torta, 
a espada ainda núa entalada sob o bra-
ço, todo encolhido, arrepiado com o sa-
bor de sangue que lhe espirrára para a 
bocca; Ruy, atraz, puxando desespera-
mente os freios da egua, que, de patas 
fincadas no chão pedregoso, arrega-
nhando a longa dentuça amarella, não 
queria deixar a seu amo assim esticado, 
abandonado, ao comprido das sebes. 

Teve de lhe espicaçar as ancas laza-
rentas com a ponta da espada: — e foi 
correndo sobre ella de lamina alta, como 
se perseguisse um mouro, que desembo-
cou na clareira onde o sol já não dourava 
as folhas. Rostabal arremessara para a 
relva o sombrero e a espada; e debruça-
do sobre a lage escavada em tanque, de 
mangas arregaçadas, lavava, ruidosa-
mente, a face e as barbas. 

A egua, quieta, recomeçou a pastar, 
carregada com os alforges novos que 
Guannes comprára em Retortilho. Do 
mais largo abarrotado, surdiam dois 
gargalos de garrafas. 

Então, Ruy tirou, lentamente do 
cinto, a sua larga navalha. Sem um ru-
mor na relva espessa, deslisou até Ros-
tabal, que resfolgava, com as longas 
barbas, pirigando. 

E serenamente, como se pregasse 
uma estaca n'um canteiro, enterrou a 
folha toda no largo dorso dobrado, cer-
teira sobre o coração. 

Rostabal caiu sobre o tanque, sem 
um gemido, com a face na agua, os 
longos cabeilos fluctuando na agua. A 
sua velha éscarcella de couro ficára en-
talada sob a coxa. Para tirar de dentro 
a terceira chave do cofre, Ruy solevou 
o corpo — e um sangue mais grosso jor-
rou, escorreu pela borda do tanque, 
fumegando. 

I l l 

Agora eram delle, só delle, as tres 
chaves do c o f r e ! . . . E Ruy, alargando 
os braços, respirou deliciosamente. Mal 
a noite descesse, com o oiro metido nos 
alforges, guiando a fila das éguas pelos 
trilhos da serra, subiria a Medranhos e 
enterraria na adega o seu thesouro! 

E quando ali na fonte, e aiém ren-
te aos silvados, só restassem, sob as 
neves de dezembro, alguns ossos sem 
nome, elle seria o magnifico senhor 
de Medranhos, e na Capella nova do solar 
renascido, mandaria dizer missas ricas 
pelos dois irmãos m o r t o s . . . Mortos, 
como? Como devem morrer os de Me-
dranhos —a pelejar contra a Turco! 

Abriu as tres fechaduras, apanhou 
um punhado de dobrões que fez retinir 
sobre as pedras. Que puro oiro, de fino 
quilate! E era o seu oiro ! Depois foi 
examinar a capacidade dos alforges—e 
encontrando as duas garrafas de vinho, 
e um gordo capão assado, sentiu uma 
immensa fome. Desde a vespera só co-
mera uma lasca de peixe secco. E ha 
quatro tempo não provava capão! 

Com que delicia se sentou na relva, 
com as pernas abertas, e entre ellas, a 
ave loura, que rescendia, e o vinho côr 
de ambar! Ah! Guannes fora bom mor-
domo— nem esquecera azeitonas. 

Mas, porque troxera elle, para tres 
convivas, só duas garrafas? Rasgou 
uma aza do capão: devorava a grandes 
dentadas. 

A t;?rde descia, pensativa e doce, 
,.nm nuvenv inhas côr de rosa. 

Para além, na vereda, um bando de 
corvos grosnava. As éguas fartas dor-
mitavam, com o focinho pendido. E a 
fonte cantava lavando o morto. 

Ruy ergueu á luz a garrafa de vi-
nho. Com aquella côr velha e quente, 
não teria custado menos de tres mara-
vedis. 

E pondo o gargalo á bocca, bebeu 
em sorvos lentos, que lhe faziam ondu-
lar o pescoço pelludo. Oh! vinho bem-
dito, que tão promptamente aquecia o 
sangue! Atirou a garrafa vasia—desta-
pou outra. Mas, como era avisado, não 
bebeu, porque a jornada para a serra, 
com o thesouro, requeria firmeza e acer-
to. Estendido sobre o cotovelio, desca l -
çado, pensava em Medranhos coberto 
de telha nova, nas altas chammas da 
lareira por noites, e o seu leito com 
brocados onde teria sempre mulheres. 

De repente, tomado de uma anci-
dade, teve pressa de carregar os alfor» 

ges. Já entre os troncos, a sombra se i Resume se nisto o enredo: — um 
adeantava. ! rapaz rico seduz uma florista e dêste 

amor ha uma criança. Sabem disto os 
paes do seductor e, apaixonado,? pelo 
netinho, do qual viram o retrato, co 
meçam a frequentar a casa do filho, a 
occultar um do outro, imaginando cada 
um que o outro levaria a mal este pro-
cedimento. 

A intervenção d'um amigo commum 
leva-os a confessar os seus verdadeiros 
sentimentos, acabando por consenti-
rem no casamento do filho com a flo-
rista. 

E ' isto a comedia. E ' realmente 
um encanto. A par da situação dum 
comico irresistível mas discreto ha ou-
tras tocadas duma leve sentimentalida-
de que bastante impressionam. 

O desempenho, disse-o a critica 
sensata e imparcial, foi dos melhores 
que se tem visto. 

João Rosa e Lucinda Simões, os 
dois vultos da peça, foram msgistraes 
mostrando-se mais uma vez os dois 
extraordinários artistas por quem o 
publico nota uma extraordinaria predi-
lecção. 

Ora com duas peças d'esta naturê-
sa desde já prophetisamos duas noites 
deliciosas para o publico de Coimbra. 

A seguir virá também a companhia 
do actor Taveira, que substituirá os 
espectáculos annunciados pela compa-
nhia de José Ricardo. 

s. L. 

Puxou de uma das éguas para juato 
do cofre, ergueu a tampa, tomou um 
punhado de oiro - . . 

Mas oscillou, largando os dobrões 
que retilintaram no chão, e levou as 
duas mãos afflictas ao peito. Que é, D. 
Ruy? Raios de Deus! era um lume, 
um lume vivo, que se lhe accendera 
dentro, lhe subia até ás guellas. 

Já rasgara o gibão, atirava os pas-
sos incertos, e, a arquejar, com a lingua 
pendente, limpava as grossas bagas de 
um. suor horrendo que o regelava como 
neve. Oh Virgem Mãe! Outra vez o 
lume, roais forte, que alastrava o roia! 
Gritou: 

—Soccorro! Alguém! Guannes! Ros-
tabal! 

Os seus j braços torcidos batiam o 
ar desesperadamente. E a chamma den-
tro galgava—sentia os ossos a estalarem 
como as traves duma casa em fogo. 

Cambaleou ate á fonte para apagar 
aquella labareda, tropeçou sobre Ros-
tabal; e foi com o joelho fincado no mor-
to, arranhando a rocha, que elle entre 
uivos, procurava o fio de água que re-
cebia sobre os olhos, pelos cabeilos. 
Mas a água mais o queimava como se 
fôsse um metal derretido. 

Recuou, caiu para cima da relva 
que arrancava sos punhados, e que 
mordia, mordendo os dedos, para lhe 
sugar a frescura. Ainda se ergueu, 
com uma baba densa a escorrer-lhe 
nas barbas: e de repente, esbogalhan-
do pavorosamente os olhos, berrou, 
como se comprehendesse emfim a trai-
ção, todo o horror : 

— E' veneno 1 
Oh! D. Ruy, o avisado era o vene-

no! Porque Guannes, apenas chegara 
a Retortilho, mesmo antes de comprar 
os alforges, correra cantando a uma 
viella, por detraz da cathedral, a com 
prar ao velho droguista judeu o vene-
no que, misturado ao vinho o tornaria 
a elle, a elle somente, dono de todo o 
thesouro. 

Anoiteceu. Dois corvos dentre o 
bando que grosnava, além nos silvados, 
já tinham pousado sobre o corpo de 
Guannes. A fonte, cantando, lavava o 
outro morto Meio enterrado na herva 
negra, toda a face de Ruy se tornára 
negra. Uma entrelinha tremeluzia no 
céo. 

O thesouro ainda lá está na matta 
de Roquellanes. 

E Ç A DE QUEIROZ. 

THEATRO AFFONSO TAVEIRA 

A . N N T J N C I O S 
Vende se uma propriedade de terra 

com casa, nascente e arvores de fructo, 
na Figueira da Foz. Para tractar nesta 
redacção. 

LEILÃO DE P E N H O R E S 
A principiar em 19 de maio pró 

ximo terá lugar o leilão de todos os 
penhores com mais de três mêses de 
juros, da casa penhorista de Alipio 
Augusto dos Santos, rua do Visconde 
da Luz, n.os 56 a 60. 

Coimbra, 16 d'abril de 1903. 

V E N D A 
Vende-se seis saccos 

i." 
de enxofre 
qualidade, precipitado cúprico de 

muito barato. 
Largo de S. João n.° 6. Casa pe-

nhoris ta de João Favas. 

N'este concorrido theatro realiza-se 
hoje um espectáculo familiar, em que 
toma parte o Grupo Dramatico Qdl-
meida Garrett. 

E' levado á scena: OTrincipe Es-
carlate, tragedia burlesca em 2 actos; 
Axo que xim, 'stá na conta, monologo, 
por Miguel Costa; Aldighiere Júnior, 
scena cómica, por Marques Ribeiro. 

Acha-se exposta na administração 
dêste concelho, a relação dos devedo-
res da decima de juros-respeitante ao 
anno de 1902, finda a qual se proce-
derá ao competente relaxe. 

Foi presa Thereza de Jesus Amado, 
de 22 annos de edade, accusada de ter 
enterrado uma creança que ha poucos 
dias déra á luz. 

Theatro Circo 
A companhia do theatro de D. Amé-

lia, de Lisboa, e de que fazem parte 
artistas de comprovado mérito como 
João e Augusto Rosa, Brazão, Lucin-
da, Lucilia, Rosa Damasceno e Adtli-
na Abranches, vem a esta cidade nos 
dias 27 e 28 representar as seguintes 
peças: Segredo de Polichinello e Ma 
dame Flirt. 

Não conhecemos a segunda peça, 
mas gsrantem-nos que é uma finíssima 
comedia que em Lisboa alcançou um 
extraordinário successo. O Segredo de 
Polichenello, de Pedro Wolff, traducção 
de Neves da Costa, tem causado um 
verdadeiro êxito r.ão só pela belleza da 
peça, cheia duma alegria sã e honesta, 
sem uma única escabrosidade a des-
manchai a, como também pela inter-
pretação magistral que aos differentes 
papeis dám todos os artistas desta ex 
cellente companhia. As figuras muito 
humanas, simples e bondosas movem-
se num meio santo e puríssimo que 
nos encanta e emociona. 

FIGUEIRA DA FOZ 
Vende-se uma casa perto da Esta 

ção. Tem deposito d'agua e quintal. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, 165, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

R O B E S P O U R D M I E S 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio c Rua das Flôres 

Figueira da Foz 
Este magnifico estabelecimento pos-

sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 800, i®ooo e 
1 tff>200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior, 

Bom emprego de capital 
Vendem se alguns prédios urbanos 

de recente construcção e bom rendi-
mento, n 'um dos melhores locaes da 
cidade. 

Para t ractar : Benjamim Ventura ou 
Antonio Pedro, encarregado da venda, 
morador na Rua Oriental de Mont'ar-
roio, proximo ao Circo. 

CASA 
Aluga-se o i.° andar da casa n.8 80 

na rua da Moêda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

Madeiras para construcção, 
vasilhame e marcenaria 

Vende-se um saldo de castanho, ce-
dro, accacia, platano, choupo, pinho e 
outras. 

Preços sem competencia. 
Benjamim Ventura — Santa Cruz 

— Coimbra. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 
EXPORTAÇÃO 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

I J S B O A 

João Simões da Fonseca Barata, 
rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

SALÃO DA MODA ~ 
90 — Rua Ferreira Borges — Q4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Diflerença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

CARTONAGENS T Á M E N D O A S " 
Na CONFEITARIA TELLES 

cRiia Ferreira ^Borges, w.°s i56 a 160 

Está exposta a mais chic e variada 
collecção de cartonagens e amêndoas, 
recebidas directamente de duas das 
principaes casas de Paris. 

oAmendoas e bonbons o que de mais 
fino e variado se fabrica no estran-
geiro e no país. 

Preços excessivamente reduzidos, 
em consequência do vantajoso e collos-
sal sortimento adquirido. 

Tudo novidade e fino gosto, para 
todos os preços. 

CÂSÂS 
Convindo, vendem-se duas mora-

das de casas contíguas, situadas nesta 
cidade e na Rua do Corvo, com os 
n.OÍ de policia 6 a 16, podendo ficar 
em poder do comprador todo ou parte 
do respectivo preço, vencendo juro 
modico. 

Para tractar com o escrivão do 5.° 
officio d'esta comarca. 

Lampreias vivas e mortas 
Todos os dias, na rampa, da parte 

de cima da ponte, ao Caes, e no mer-
cado D. Pedro V, das 8 ás 10 horas 
da manhã, vende-as o Francisco Patra-
zana, desde 700 a i$5oo réis, venden-
do-se também já guizadas e de esca-
beche, por preços sem competencia» 
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FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na E x p o n i c ã o d e C e r a m i c a P o r l a s a e i a , no Porto. 

e m I S 8 Í . c o m d i p l o m a de m é r i t o j 
• medalha de cobre na Exposição Ristrictai de Coimbra, de 18S4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladriihos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitaçao dos de Lisboa, 
e t c . — T o d o s estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 0 , R u a d e . T o n o C a b r e i r a , 3 1 — C O I M B B A 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
"Machinas para f iação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water , gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas . 
Machinas de escrever, de systema Y O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques , etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO BOMES M i l i i l â 
COIMBRA 

À MODA ILLUSTRADA 
SO r é i s 

No acto da entrega 
, ' ÍOO r é i s 
No acto da entrega Directora: VIRGÍNIA DA FONSECA 

Jornal das familias Publicação semanal 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Âutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de consemçâo) 
U m "Benz, , de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeot , , 4 Ioga-

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 
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Empreza Automobilista 
Portugceza 

C O I M B R A . 

C O I M B R A 
o Rua Ferreira 8orgcs 

gerculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

lenda de prédio 
O advogado Eduardo da Silva Viei-

ra está incumbido da venda dum predto 
rústico, composto de pomar de laran-
jeiras, olival e moinhos de fazer farinha, 
situado em S. Fructuoso, freguezia de 
Ceira, desta comarca de Coimbra. 

Os moinhos andam arrendados por 
36o alqueires de milho. 
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Por contracto feito em Paris , sairá todas as segundas-fetras a MODA 
ILLUSTRADA contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas 
as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras 
como para creanças. M o l d e s c o r t a d o s , tamanho natural. Bordados 
de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripçoes. Conterá uma 
R e v i s t a d a M o d a , onde todas as semanas indicará aos seus leitores, 
os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e 
que se relacionem com o seu titulo. C o r r e s p o n d ê n c i a s S ^ S g A ^ 
tinada a responder a todas as pessoas que se dirijam A M O D A ILLUoIRADA 
sobre assumptos de interesse apropriado. A r t i g o s d i v e r s o s , sobre 
assumptos de interesse feminino. R e c e i t a s necessárias a todas as iami-
lias etc etc. S e c ç ã o litterari*». constará de romances, contos, histó-
rias' e poesias. A MODA ILLUSTRADA fica sendo o m e l h o r e m a i s 
b a r a t o jornal de modas que se publica em Paris na língua portuguesa e 
pela clarêsa, utilidade e variedade dos seus artigos torna se 

I n d i s p e n s á v e l e m t o d a s a s casais de f a m i l i a 
A M O D A I L L U S T R A D A publicará por anno 52 números de 16 paginas, 

com 56 columnas em grande formato, 3:480 gravuras em preto e coloridas, 
5a moldes cortados, tamanho natural. 

150—§ua ferreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ò c e s d e ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera la. , 

I>ôces de fructa de todas as qualidades, de que e costume tabn-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, JarrÔes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. ^ 

3r»ndings Oá-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá cate e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 
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Na rua da Sophia n.® 167, ha para 
vender d^is bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

"RESISTENCIA 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$>joo 
Semestre. i$3So 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 29400 
Semestre 13&200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$>ooo » 

ANNDNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v n l s o 4LO r 4 i a 

l . a edição 
A N N O . — 5 2 números com 1:800 

Íravuras em preto e coloridas, 52 mol 
es cortados, tamanho natural, 52 nú-

meros com 1.040 gravuras de bordados, 
5®ooo réis. 

S E M E S T R E . — 2 6 números com 
990 gravuras em preto e coloridas, 26 
moldes cortados, tamanho natural, 26 
números com 52o gravuras de borda-
dos, 23»5oo réis. 

T R I M E S T R E . — 1 3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados, tamanho natural, i3 
números com 260 gravuras de borda-
doe, i »3oo réis. 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 2. 
ANNO. — 52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol-
des cortados tamanho natural, 4&000 
réis. 

S E M E S T R E . — 2 6 números com 
900 gr vuras em preto e coloridas, 26 
molde . cortados em tamanho natural, 
2 $ 100 réis. 

T R I M E S T R E . — i3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados em tamanho natural, 
i $ i o o réis. 

L I S B O A , P O R T O e C O I M B R A 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural, e um número 
Com 14 gravuras de bordados. 

No acto da entrega 100 réis 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural. 

No acto da entrega SOréis 
Cada número da MODA I L L U S T R A D A é acompanhado d 'um número 

do Petit Echo de la Broderie, jornal especial de bordados em todos os generos, 
roupas do corpo, de mêsa, enxovaes para creança, tapessarias, crochet, ponto 
de agulha, obra de phantasia, rendas, passãmentaria, etc., etc.; encontra-se na 
M O D A I L L U S T R A D A , a traducção em português d'aquelle jornal. 

Aislgni-se em todas as livrarias do Reino, Ilhas e Brazil e na do editor 
Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS 

L I S B O A V & i R u a Garrett , — L I 0 B O A 

LEÃO MOREIRA % TAVARES-COIMBRA 
G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S I > E S P O R T 

DARRACQ 
1 cylindro 8 caval los 

2 » 9 » 

2 A » 1 2 » 
2 » 12 » 

4 » 20 » 

WERNER 
13A cava l lo 22o«>ooo 
2 » 24OÍÍOOO 
3 » 27535000 
LURQUIM — motor ada 

piado a qualquer bi 
cyclette 8o$ooo réis 

(Chassi dos novos modelos DARRACQ) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

(gIGUEIRA-iISBOA-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (<§ecord-gARRACQ) 

>f §0RT0-S,IS30A-336 
D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 

— Paris , Vienna, i . ' premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.% 5.* a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagwis, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 

ff 11 h. e 26 m. (§ecord-$gERNER) 

milha de Nice, 1. 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

F o r n e c e m * » * â u t o m o v e i s o u m o t o i c y c l e t T t e » d e q u a e s q u e r c o n s t r u c t o r e » 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concurso; 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité) 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ourfo; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol 
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, 1. 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.08 e 2.0S prémios em concursos menor 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 
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Â alliança inglêsa 
C o m a sua c a p t i v a a | e b o n h o m i a 

o rei de Ing la t e r ra disse a o s p o r t u -
gueses hosp i ta le i ros q u e p o d í a m o s 
es ta r s o c e g a d o s q u e a ín^ l^ te r ra 
nos ga ran t i a a in tegr idade das nos -
sas colónias . 

H o u v e q u e m ex t r anhasse esta 
m a g n a n i m i d a d e desinteressada d a 
Ing la t e r ra , r e v e l a d a pelo s t u rég io 
r e p r e s e n t a n t e . 

E m v e r d a d e é difficil de c o m -
p r e h e n d e r c o m o dez annos depo i s 
de a G r a n - B r e t a n h a nos t i ra r l a rgos 
t e r r i tó r ios em Afr ica , pa s sa a a r v o -
ra r - se e m pa lad inã d a in t eg r idade 
colonia l p o r t u g u ê s a . 

A i m p r e n s a ex t ran je i r a já t em 
n o t a d o q u e a Ing la te r ra , só depo i s 
q u e t i rou a P o r t u g a l o interland 
a f r i c a n o c u b i ç a d o p o r Cecil R h ( p 
d e s e i nd i cado pe los engenhe i ros 
de m i n a s c o m o r ico e necessá r io á 
indus t r ia b r i t an ica , só depo is d isso 
é q u e v e m d e c l a r a r que , de f u t u r o , 
n ã o çonsen t i r á que se t i re u m pa l -
mo, de t e r r a a P o r t u g a l . 

E ' s a b i d o q u e o g o v e r n o inglês 
se t em a r r e p e n d i d o d $ b r u t a l i d a d e 
d o ultirnatum, n ão p o r g e n e r o s i d a d e 
p a r a c o m n o s c o , m á s p o r q u e o p re -
c e d e n t e n ã o lhe c o n v é m . 

A A l l e m a n h a t ráz de o lho o 
sul d a nossa p rov ínc ia de Ango la , 
á F r a n ç a t a m b é m lhe n ã o d e s a g r a -
d a a par t i lha d a s nossas Colonias, 
e ma i s de u m a vêz t e m n a t u r a l -
m e n t e p e n s a d o e m . . . nos dir igir 
u n s ultimatuns c o m o aque l le c o m 
q u e a Ing la t e r ra n o s m i m o s e o u 
e m 1891. 

A Ing la te r ra sente q u e u s o u 
d u m m a u p r o c e d i m e n t o p a r a co-
m n o s c o , p o r q u e a g o r a t a m b é m ás 
o u t r a s po t enc i a s a p p e t e c e dir igir-
n o s ultimatuns. 

O r a á Ing la t e r ra n ã o c o n v é m 
q u e as nos sa s co lon ias s e j a m p a r -
t idas pela v o r a c i d a d e d a s po tênc ias . 

D a h i a r ev i ravo l t a da poli t ica 
inglêsa p a r a c o m n o s c o . 

A Ing la te r ra r ezo lveu d e c l a r a r 
urbi et orbi q u e está es tabe lec ido 
o p r inc ip io d a in tang ib i l idade das 
co lonias p o r t u g u ê s a s , sob a p r o t e -
c ç ã o da G r a n - B r e t a n h a . Ass im o 
e n t e n d e a E u r o p a . . . p a r a u t i l ida-
de d o s s enho re s b re tões q u e se 
a p r o v e i t a m á m a r a v i l h a dos d o m í -
n ios p o r t u g u ê s e s no u l t r a m a r . Fo i 
es ta a me lho r so lução e n c o n t r a d a 
p e l o g o v e r n o inglês p a r a evi tar a 
v o r a c i d a d e d a s po tênc ias r ivaes 
c o n t r a a s nos sa s colónias , e p a r a 
a s f aze r m a s s e m e spa lha fa to de 
ultimatuns. 

D e res to já n ã o é a p r imei ra 
vêz q u e a Ing la t e r ra , s o b o p re -
t ex to d e ga ran t i r a i n t eg r idade d a s 
co lon ia s dos poVos d o r m e n t e s , re -
solve a r r e g a n h a r os den t e s ás p o -
tenc ias p a r a q u e ellas s a i b a m q u e 
essas colonias ficam sob a sua p ro -
t e c ç ã o . . . de s in t e r e s sada . 

J á a s s im foi c o m a T u r q u i a . 
A pr inc ip io a Ing la te r ra fez causa 
c o m m u m cora as po tênc ias p a r a 
jren? esbulhando o gran-turco, Mas 

o go e r n o inglês viu q u e a R u s s ' a 
e a Áus t r ia se i am a p r o v e i t a n d o 
d o esphace l lo da T u r q u i a , e e n t á m 
pas sou a Ing la te r ra , m a g n a n i m a -
men tè , a p r o c l a m a r t a m b é m , c o m o 
o fez a g o r a p a r a P o r t u g a l , a inte-
g r idade d a T u r q u i a . 

O r a t odos s a b e m c o m o a Ingla-
t e r r a e n t e n d e esta p r o c l a m a d a inte-
g r i d a d e da T u r q u i a . . . em f a v o r 
d a m e s m a Ing la te r ra . 

O s c a r t o g r a p h o s o f f i c iaes d a 
G r a n B r e t a n h a c o n t i n u a m a regis-
ta r , en t r e a s co lónias a f r i canas , 
.como p e r t e n c e n d o a T u r q u i a — o 
E g y p t o ! 

E ' c o m o lhes d i z e m o s ; lá v e m 
o E g y p t o . . . c o m as co res p r ó p r i a s 
das co lónias t u r c a s . . . e m b o r a seja 
a Ing la te r ra q u e m se ap rove i t a d o 
E g y p t o e a té q u e m o o c c u p a mili-
t a rmen te . 

P in t a r n a s ca r t a s o E g y p t o de 
côr turca, isso p o u c o cus ta á G r a n -
B r e t a n h a , — c o m t a n t o q u e d e . f a c t o 
e p rove i to o E g y p t o seja p a r a os 
inglêses. 

O r a a Ing la te r ra es tá p r o c e -
d e n d o a g o r a p a r a P o r t u g a l c o m o 
p r o c e d e u com a T u r q u i a . 

C o m o n ã o lhe c o n v é m q u e as 
po t enc i a s se a p o s s e m d o s domín ios 
t u r c o s e po r tuguêse s p o r q u e q u e r 
t u d o p a r a ella, a nossa fiel a l l lada , 
e n t á m a G r a n - B r e t a n h a p r o c l a m a 
a E u r o p a q u e n ã o se p o d e r á m e x e r 
(sem pas sa r p o r c ima d o seu c a d a -
v e r . . . ) nas colónias p o r t u g u ê s a s e 
t u rcas . O q u e n ã o q u e r d izer q u e 
a m e s m a G r a n - B r e t a n h a v á o c c u -
p a n d o o E g y p t o e se uti l ize de 
egua í f ó r m a d a s nossas p r o v í n c i a s 
a f r i canas . 

E s t a poli t ica da Ing la te r ra n ã o 
se p ú d e dizer q u e n ã o é e c ò n o m i c a 
e hábi l . 

E ' de res to a evolução d o regi -
m e n d e descen t r a l i zação colonia l 
que t á m b o n s resu l t ados t e m d a d o 
á Ing la t e r ra . 

O C a n a d á e a Aus t rá l ia s á m 
colónias inglêsas que se a d m i n i s -
t r a m p o r si. A Ing la te r ra , ass im, 
c o m aque l las colónias , n a d a t em 
a p e r d e r o u a gas ta r , e t e m t u d o a 
luc ra r . 

O r a d e s d e que a Ing la te r ra des -
c o b r i a êste r eg imen de integridade 
d a s co lónias t u r ca s e p o r t u g u ê s a s , 
a i n d a fica me lho r n o E g y p t o o u 
em M o ç á m b i q u e do q u e n o C a n a d á 
ou na Aust ra l ia . 

E m M o ç a m b i q u e e n t á m é seu 
ideal — a G r a n - B r e t a n h a , c o m a 

ficelle de nos ga ran t i r a i n t eg r idade 
daque l l a co lón ia , fica alli a a p r o -
ve i ta r - se d p s nossos p o r t o s , d o s 
nossos cu r sos fluviaes, d o nosso 
c o m m e r c i o sem ter o p r e c a l ç o de 
pagar a o d i r ec to r gera l e a o s o u -
t ros funcc ionár ios . 

A Ing la te r ra descobr iu a s s im o 
me io de ser a s e n h o r a das co lón ias 
p o r t u g u ê s a s s em gas ta r c o m èllas 
u m o c h a v o . 

S ó precisa d o sr. m a r q u ê s de 
Sove ra l em L o n d r e s c o m o háb i l 
a g e n t e q u e t r a n s m i u e p a r a L i sboa 
os mais p e q u e n o s dese jos d o g o v e r -
no inglês p a r a q u e t u d o nas nos sa s 
co lón ias se disponha bem e fácil era 

benef ic io dos súbd i tos de S u a G r a -
ciosa M a j e s t a d e . 

E é t á m feliz e hábi l a Ingla-
t e r r a q u e a té s o m o s nós q u e m p a g a 
ao sr. Sovera l os seus se rv iços em 
Londres . 

E no e n t a n t o nós n ã o p o d e m o s 
d i s p e n s a r - n o s da a l l iança ing lê sa ; 
p o r q u e a A l l e m a n h a e a F r a n ç a 
t r a t a r n o s - i a m a i n d a pe ior . 

N e s t a s ques tõe s de esfolla co-
lonial a Ing la te r ra é o me lhor que 
se c o n h e c e — p o r q u e é mes t r a . 

A adega social de Coimbra, cujos 
directores, tem sido da maior activi-
dade, começará brevemente as suas 
transacções. 

T e m chegado ultimamente muitos 
cascos com vinho e estám se desenvol-
vendo com actividade os trabalhos por 
fórma a dotar Coimbra brevemente 
com êste melhoramento, 

Realizou se no domingo a assem-
bleia.geral da Associação dos Artistas, 
nomeando uma commissão de cinco 
membros para proceder ao exame de 
contas e organização do relatorio da ge-
rencia finda, visto terem-se suscitado 
duvidas sobre a approvação das contas 
e não haver relatorio que sobre isso 
podesse informar a assembleia geral. 

Na mesma sessão foi por acclama-
ção dado um voto de louvor ao sr. con 
de de Valenças', presidente honorário 
da Associação, pelo donativo que fizera 
ainda ha pouco, e pelos serviços con 
stantes com que tem distinguido esta 
sociedade. 

. 0 mistério da k r o p a í s c M 
T e m continuado os inquéritos sobre 

as armas que foram arrancadas ás 
sentinellas por occasião dos motins 
populares, e das quaes ainda não 
appareceu uma, o que parece dar sé-
rios cuidados á policia. 

Não se percebe bem o cuidado da 
policia, nem o interesse que possa ter 
o desapparecimento duma arma do 
regimento de infanteria 23. 

Percebe se muito bem, pelo contrá-
rio, o receio que possa ter de entregar 
uma arma, qualquer que por ventura 
a tenha, e se sinta acobardado pela 
ferocidade da policia, e por os rigores 
de Hintze Ribeiro que é funebremente 
terrivel. 

Comprehende se também regular-
mente, e sem um esforço intellectual 
além do de cabo de esquadra, que 
uma arma possa ter sido feita em 
bocados, e andar agora transformada 
em berloques patrioticos. 

Talvez até em manifestações anti-
fiscaes, convertida em fuzil. 

Tem-se visto coisas de peior gosto 
e menos graça. 

Pôde mesmo ter sido quebrada e 
destruída pelo povo, que não tem o 
secreto terror dos pretos pelas coisas 
que não comprehendem, mas que sa-
bem que matam,.çomo os feitiços, por 
o terem experimentado nas descargas 
que recebem dos soldados que para lá 
manda o Maniputo, nome que elles 
dám ao senhor "tf 5 Giíiné. 

O que se não entende facilmente 
é esta actividade insólita da policia, 
olhando suspeitosatBente quem passa, 
e prendendo para verificar se por acaso 
não andará a kropatscheck no bolso de 
algum collete 

E m todo o caso não deixa de ter 
um ar, um tudo nada germânico, esta 
vigilancia por conservar o nosso aper-
feiçoado armamento longe dos olhos 
dos barbaros. 

Podiam até os srs. policias fazer 
relatórios de bastante erudição, citando 
a Allemanha, esse país incomparável 

de educação militar, que com tanto 
segredo guarda os seus depositos de 
munições e engenhos de guerra, citar 
mesmo Dreyfus, dar sobre o affaire 
uma opinião cordata, de ordem, que a 
agencia Havas telegrapharia logo para 
o Figuro, fazer emfim um relatório de 
actualidade, com as últimas novidades 
introduzidas no ensino theorico e prá-
tico da policia de Coimbra pelo sr. 
Pedro Ferrão, o erudito editor, o muito 
d i g n o . . . o muito digno par do reino. 

O desapparecimento daquella espin-
garda é talvez a ruina da pátria. 

A estas horas o extrangeiro conhece 
o nosso armamento. 

De nada nos valerá a polvora sem 
fumo. 

Serám baldadas as diligencias da 
policia para conseguir a arma miste-
riosa. 

T e m a o Imperador da Allemanha. 
E' certa a destruição da raça lati-

na . . . 

Carta dc Lisboa 
X I 

A M I G O ^ E CORRELIGIONÁRIOS : 

Ha que resolver uma questão d'alta 
importancia, que principalmente inte-
ressa ao partido republicano. 

Trata-se da próxima reunião de um 
congresso extraordinário onde teremos 
que resolver assumptos que se recom-
mendam pela sua urgência, e pela in-
fluencia que podem ter na marcha dos 
nossos negocios partidarios. 

A reunião de um congresso republi-
cano, antes de terminado o periodo 
indicado nos regulamentos approvados 
no ultimo congresso de Coimbra, não 
é pensamento novo. A ^esístencia já 
por mais de uma vez aconselhou a ne-
cessidade de uma tal assembleia, e 
também nós aqui lhe dêmos o nosso 
voto favoravel por nos parecer que só 
ha a ganhar com a approximação de 
correligionários illustres, que, em diffe-
rentes pontos do paiz, inspiram e di-
rigem a politica democratica. 

Factos recentes, de puro caracter 
partidario, mais nos convencem que 
todas as demoras nos podem ser no 
eivas, e os acontecimentos políticos a 
dentro e além de fronteiras, determi-
nam uma opportunidade que se não 
deve perder. 

Além d'isto a reunião do novo 
congresso não levanta impugnações, 
e se fôr convocada por quem de di-
reito o deva fazer, nem sequer ficará 
beliscada a legalidade que to jos dese-
jamos respeitar nos actos da nossa 
constituição partidaria. 

Tratemos, pois, da convocação do 
novo congresso, e disponhamo nos, 
t o d o s , a contribuir para o engran-
decimento do único partido que tem 
opinião no país; da única politica, que, 
racionalmente, assenta em principios 
de incontestável soberania—: a sobe-
rania do povo. 

Não correm os tempos para gran-
des discussões, mas devem ser apro-
veitados para uma forte organização, 
que se impõe á consciência politica dos 
correligionários. 

Seria inútil, prejudicial até, a reu-
nião de um congresso extraordinário 
para discussões varias de coisas passa-
das, ou de largos programmas para o 
futuro. 

Deixemo-nos d'isso que seria perda 
de tempo. 

Programmas temol-os, nossos e 
alheios, onde tudo quanto pode desejar 
uma boa republica está nitidamente de-
finido; as coisas passadas — causas de 
dissidências ou manifestações de vai 
dades e caprichos — devem ser esque 
cidas por todos que acima das suas in-
dividualidades, por maiores que sejam, 
queiram ver os interesses superiores da 
causa republicanâ  que hoje, mais do 

que nunca, se confundem com os in-
teresses geraes da nação. 

O partido republicano português 
tem já uma larga historia. T e m tido, 
como todas as grandes collectividades, 
seus dias de fortuna e de adversidade, 
o que nunca terá serão horas de des-
alentos que possam conduzir á desor-
ganização, ou a lamentaveis debelida-
des. 

O congresso que vae ser convocado 
dará uma prova do que affirmamos, e 
se a não désse graves seriam as res-
ponsabilidades dos que, bem ou mal, 
dirigem o partido, mais ou menos se 
impõem pela sua intelligencia ou pela 
sua situação politica á consideração dos 
nossos correligionários. 

Mostraremos, certamente, que te-
mos homens que se recommendam 
pelo saber, pelas convicções, e pela 
honestidade, por que é de esperar que 
todos concorram, em pessoa ou em es-
pirito, ao novo congresso. 

Se dessa assembleia, que deverá 
ser formada com delegações das prin-
cipaes terras do país, não ficasse a de-
monstração clara, eloquente, da gran-
dêsa e da força do partido republicano; 
se ao congresso não fossem todos os 
que alguma coisa representam dentro 
do partido, dominados pela grandêsa 
do mesmo pensamento de unificar for-
ças e regular propositos, varrendo da 
mente tudo o mais que fica para os 
domínios da historia, — melhor seria 
não se pensar n'um congresso extraor-
dinário, que, certamente será acompa-
nhado, em seus debates e resoluções, 
por todas as classes da sociedade por-
tuguêsa, e até pela curiosidade dos que 
nos olham lá de fóra. 

Não vamos ao congresso, positiva-
mente, n 'um periodo normal; vamos 
levados por necessidades imperiosas 
de momento; vamos quando o país 
pensa na republica como única taboa 
de salvação; vamos fazer a solemne 
afirmativa, perante a nação, e até pe-
rante a Europa, de que somos um par-
tido politico solidamente organizado, 
perfeitamente unido, disposto para a 
lucta, disposto a honrar e seguir as hon-
radas tradicções da nossa democracia 
organisada, e a disputar o poder. 

E m taes circumstancias o congres-
so reveste summa importancia, que 
certamente não passa desapercebida ás 
commissões directoras do nosso par-
tido. 

Que todos os nossos correligioná-
rios, graduados e não graduados, que 
toda a nossa imprensa^ moderada ou 
revolucionaria, se inspirem nos altos 
interesses da politica republicana, que 
representa os interesses da patria, — e 
vamos, t o d o s , ao congresso, dispos-
tos a levantar bem alta, para que to-
dos a vejam, a nossa immaculada ban-
deira. 

Muito se tem dito e escripto ácerca 
da visita do rei Eduardo. A dentro e 
para além de fronteiras o caso tem 
dado que fallar. 

Alegam os monárchicos, vulgares, 
que a visita soldou a dynastia portu-
tugueza ao velho throno dos Brangan-
ças; os diplomatas, in absentia, que 
pela mão dos inglêses de novo entra-
mos no concerto europeu; os que pri-
vam com o deus sói, que casados o 
príncipe de Portugal com uma prince-
sa do reino unido, n'urn futuro proxi-
mo, mais intimamente se ligariam as 
duas familias reinantes, e depois tudo 
perdido 1 

A respeito d'estas cavallarias altas 
da politica o nosso povo não tem opi-
nião, e vae caminhando montado no 
seu burrico da aldeia para a villa, do 
casal para a cidade a fazer contas cora 
o escrivão de fazenda que lhe pede as 
contribuições. 

Vae pagando e resmungando, e a 
respeito do casamento dos principes, 
do concerto europeu e da soldadura 
do throno não entende patavina. 
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Do povo inglês já se não póce dizer 
outro tanto. Esse conhece tudo: o 
vinho do Porto, as nossas colonias, o 
bello clima da metropole, o verde de 
Amarante, acha tudo optimo, e de tudo 
toma notas minuciosas que interessem 
ao seu commercio e ás outras suas 
explorações. 

Se passamos da politica das cavai 
larias altas para a politica caseira eu-
tendemos nós que tudo vae bem no 
melhor dos mundos possíveis, e que 
se em Portugal, amanhã, quizermos 
fazer a republica o povo inglês nada 
se importará com isso com tanto que 
queiramos viver com elle em relações 
de bons visinhos em Africa, e em 
relações de bom freguez, para a per-
muta de productos neste bello pais dr 
laranjeira. 

Como é sabido o povo inglês nã . 
se tnthusiásma nem se apaixbna, caí 
cuia tudo em monay e tanto se lhe 
dará que Portugal se governe com uni 
rei ou cÔm um presidente. 

E quando digo o povo inglês, digo 
o governo inglês, que governa a valer 
emquanto o povo quer que governe, e 
nunca foi governo de Hintzes. 

A monarchia em Inglaterra tem o 
valor de uma veneranda e tradiccional 
instituição, é um bello florão ornamen-
tal e nada mais. 

Nem o rei Eduardo se roette com 
as liberdades do seu povo, nem o 
povo isso lhe permittiria. 

E' tão grande o reciproco respeito 
entre povo e monarchia em Inglaterra, 
que raro se rompe o equilíbrio, porque 
o rei sabe qual e a sua missão consti-
tucional, e o povo qual o valor da su 
soberania. E esse respeito nota-se em 
todas as relações da vida inglêsa. 

Um exemplo: 
Em um dia da sua estada em Lis-

boa o rei Eduardo foi aos actos religio-
sos da sua egreja. 

Como se sabe Eduardo VII é pro 
testante. 

O sr. Gosselin, embaixador de In-
glaterra em Portugal, acompanhou o 
seu monarcha, mas como é catholico 
não entrou na egreja protestante. A' 
porta despediu-se do rei e foi para sua 
casa; o rei despediu-se do embaixador 
e entrou para a egreja. 

Comparem: 
No mesmo dia a policia prendia o 

nosso distincto correligionário, o sr. 
dr. Alexandre Braga, porque não tirár? 
o chapéu á passagem de uma procissão! 

Vejam que d.fferença de liberdade 
de consciência!.. . 

Mas digarri-nos: 
O sr. Hintze não se faria turco se 

turco fosse o seu rei? 
Abandonaria o seu régio amo pelo 

respeito a qualquer liberdade? 
Isso abandonava elle ! . . . 

Civis. 

Partido republicano 

«A Voz Publica» 
Sem forma alguma de julgamento, 

sem uma tentativa para destrinça de 
responsabilidades, em monte, ás cegas, 
o encalamistrado ministro da guerra 
atirou para terras mortíferas cento e 
tantos homens, implicados num caso de 
indisciplina cujos primordiaes motiv s 
residem na desorganiz ção extrema em 
que elle lançou o exercito. 

Contra a barbaridade inaudita, le-
siva de todos os principios do direito e 
dos interesses mais altos da Justiça e 
da Humanidade, o nosso brilhante col-
lega A Vo\ Publica ergueu um energi-
co brado de protesto, taxando mui jus-
tamente de infamia o arbitrario e cruel 
proceder. 

Pois tanto bastou para que a Or 
dem dispozesse o assalto, escolhendo 
propiciamente a occasião para desforra 
das attitudes claras em conflictos recen 
tes, e A \o\ Publica foi apprehendida 
e submettida á censura, para que não 
-continuassem a correr, nuas e cruas, 
as verdades que ella alto proclamava. 

A violência, excepção feita do Ser-
gio e outros folHcúlarios do gazetismo 
monarchico, a todos revoltou, captando 
para o nosso coiiega portuense as sym-
pathias merecidas por tão digna e bri-
lhante attitude. 

Por nossa parte affirmimos á Vo\ 
Publica, com o nosso applauso pela sua 
nobilíssima campanha, a nossa mais 
completa solidariedade no seu protesto 
Cintra as violências do Poder. 

No regimento de infanteria 23 não 
houve músicos de segunda classe que 
quisessem fazer concurso para a pri< 
joeira* 

O processo do regimen ha muito 
que pelos seus proprios partidarios vem 
sendo organisado. E'monstruoso. Todo-
elle forma uma accusação medonha, in-
destructivel, appoiada nas revelações 
graves e tristes, feitas em raras horas 
de magoada sinceridade e quasi sem-
pre no moméríto apaixonado de despei-
tosas vindictas. 

A f f i mam una voce os homens m a i s 
eminente: dos vanos agrupamentos mo-
nárchicos que só uma superior energia 
pôde debelar este estado afflictivo do 
pais. 

Ninguém discorda: estamos a bra-
ços com uma situação de miséria e de 
ignominia, sem recursos e sem vergo 
• ha. pobres e aviltados. 

E', então, verdade ? 
A pergunta comprehende se porque 

nós, republicanos, fomos sempre accu 
sidos de facciosamente detrahir os in-
teresses nacionaes, falseando os factos 
pertinentes á marcha dos negocios publi 
cos, quando erguíamos a nossa voz 
para verberar as dissipações loucas e 
as complacências vergonhosas com que 
os governos da monarchia estavam com 
promettendo o futuro do pais. 

Fallav«mos alto e fallavsmos a ver-
dade: opprimiram-nos. A's nossas accu-
s .ções nunca derem desmentidos. Vem 
igora, ampla, tem vindo em momentos 
frequentes, a confirmação. 

Que a verdade era violentamente 
offeodida! Que a fazenda publica esta-
va sendo partilhada em bobo largo pe 
las clientellas esfaimadas! Que o des-
potismo assumira um caracter excepcio-
nal e immundo! 

Assim clamavamos, sempre que um 
novo escandalo afflorava, um novo cri-
me se commettia ou soava o rebate de 
um novo perigo. 

Todas as malfeitorias do regimen 
denunciámos, todos os seus attentados 
tiveram o nosso registo e o nosso pro-
testo. 

Chamaram-nos especuladores, sedi-
ciosos, bastardos. Quando annunciava 
mos a ruina próxima como resultado 
previsto de uma vida de loucuras e cri-
mes, inconscientes ou preversos, igno 
rantes ou cynicos, respondiam nos er-
guendo um canto alacre ao futuro, que 
anteviam num deslumbramento de for-
ça é de riquêsa. 

Palavras que traduzissem um quei 
xume pela repressão a que nos submet 
tiam provocavam logo a resposta prom 
pta, de que a liberdade nada soffria, e 
só a licença era punida. 

Os bandidos I 
Assim foram decorrendo os tempos 

. boje são elles, todos elles, que vem 
justificar nos, dizer-nos que mentir, m 
e que prevaricaram, que a ruina em 
que definhamos e a lama ,em que no:» 
sumimos, é obra sua. 

A confissão não é extranha. Tem 
sido, por vezes, feita com o mesmo ar 

lemne pelos mesmos contactos pecoa 
do re s . . . 

Não vae porém o momento pira 
rego jos de vinganças satisfeitas. 

O ha mos á volta de nós, e o espe-
ta„u!o é por demais triste e revoltan 

te para que nos abandonemos ás preoc-
cupaçÕes do nosso egoismo. 

N ste descalabro c bem nos res-
pons bilid ides graves. G inhou nos cê 
do o desalento, e deixámos em plen* 
liberdade toda a casta privilegiada de 
trampolineiros que o regimen paternal-
mente tolerava. 

O resultado foi que elles, libertos 
da nossa fiscalisação, arrastaram o país 
á degradante miséria em que o vemos. 

Pois bem! Quando tudo debanda, 
regressemos nós á lucta e emprehenda-
mos uma ultima tentativa que, nobili-
tando nos, pôde salvar a patria. 

Esmaguemos dentro em nós os des 
alentos que a hora presente pôde inspi-
rar, levantemos os olhos da montureira 
que isto é para os erguermos alto, para 
as bandas dum porvir melhor: esque 
çamos tudo que possa ser um motivo 
de incompatibilidade, relembremos tu-
do que possa ser um pretexto de união: 
preoccupemo nos menos com quem lu-
cta a nosso lado e mais com a causa 
por que essa lucta se trava: sejamos 
emfim, amplamente e lealmente repu-
blicanos e patriotas. 

Precizamos substituir nos á malta 
monarchica. Ella fez a situação de hoje: 
os que mais recentemente se lhe liga-
ram e prégam a vida nova, hão de fa 
zer, se os não d^frubarmos, o fim ine-

J vitavel, verfoalwv 9 trate 4ç «manha* 

Herdaram-lhes os processos: não 
hão de desdourar-lhes as tradicções. 

Opponhamo nos! 
Ao partido republicano nesta supre 

ma hora de geral acabrunha mento cabe 
uma missão diffkil e gloriosa. 

Ou se reorganisa agora, declarando 
á monarchia a lucta decisiva de qne 
depende a salvação do país, ou liquida 
também, miseravelmente,em meio deste 
descalabro infecto em que tudo desap-
parece. 

Continuamos a insistir pela convo-
cação dum congresso extraordinário 
onde o assumpto se discuta largamente. 

Continuamos a pedir ao partido re-
publicano que se levante, redima os 
seus grandes erros, e honre com a ga-
lhardia da sua conducta a bandeira que 
desfralda. 

* 

Segundo vemos no nosso presado 
collega O Mundo está resolvida a con-
vocação do congresso extraordinário do 
partido republicano, satisfazendo-se as-
sim á reclamação instante que por uma 
grande parte da opinião democratica 
de ha muito vem sendo feita. 

Com regosijo archivamos a noticia 
a que no proximo numero nos referi-
remos. 

F o r m u l á r i o e l e m e n t a r -
d o s a r b i t r a d o r e s j u d i -
c i a e s . — Com êste titulo acaba o 
sr. Bernardino da Silva Gomes, que 
tem do assumpto uma longa prática, 
de publicar um livro de uma utilidade 
incontestável e que vem preencher uma 
lacuna que ha muito se notava. 

Apenas em 59 paginas, o sr. Ber 
nardino da Silva Gomes condensou 
todos os conhecimentos necessários 
para os arbitradores judiciaes, conse-
guindo fazer um livro claro e simples 
de utilidade não só para os arbitrado-
res que não tinham por onde lêr e 
estudar a matéria, como para todas as 
pessoas a quem o assumpto interessa. 

O livro, que é muito prático, tem 
normas para os diversos requerimentos 
que a profissão pôde exigir, e exempli-
fica claramente todas as matérias dan-
do-lhes a importância devida a cada 
uma. 

No estabelecimento do sr. António 
Nunes Corrêa, na Praça 8 de Maio, 
encontrarám os leitores esta util publi 
cação. 

•m • ^ 

No dia 20 chegou a Coimbra um 
automovel da Companhia português 
de transportes, magnifico trem, solid 
e elegantemente construído, fácil d 
mover e dirigir, dando nos a sensação 
de que o automovel pode ser um meio 
de transporte commodo, sem o carset r 
de curiosid de para gente com dinheiro 
que gosta de apanhar pó e sol, e apa 
rentar predilecção pela alta serralharia 
scientifica. 

Em um carro em que se podia via-
jar, commodamente, sem pó e sem sol 
e na posição em que é de uso andar 
sentado. 

Partiu pela manhã de 21 para o 
norte onde vae em viagem de reclamo 

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores para o annuncio que na secção 
competente publica o sr. António Men-
des da Luz. 

Ha sempre difficuldade em conse-
guir na Serra da Estrella aloj-im-ntos 
para pessoas doentes, e na Tensão 
SMontanha situada a i:5oo metros de 
altura, ha além da assistência médica, 
o tratamento cuidado, e a facilidadc 
rapida de communicações pela estaçã 
de Gouvêa. 

Já foi installada a commissão en-
cariegada de dar o seu parecer sobre 
o despacho do material para a ponte 
sobre o Mondego, na Figueira da Foz, 
que se diz ter sido illegalmente iserr-
pto de direitos. 

Perto da Estação Velha, num acam-
pamento de ciganos houve na segunda 
feira á noite uma desordem grave, 
ficando uma cigana, de nome Feliciana 
dos Anjos ferida num braço com uma 
bala de revolver, e a menor Maria 
Abelha com uma ferida num sobr'olho. 

A policia conseguiu trazer presos 
nove ciganos. 

P o r é m . . . 
O João Telles a quem se attribue 

o tiro, e outros que andáram envolvi-
dos na desordem fugiram em direcção 
4 Meaj.Ma, * jptff ta andam i$ solta», 

Reunião académica 
Ontem foi distribuído pelos estu-

dantes o seguinte 

A V I S O 

E' convocada a Academia para reu 
nir em assembleia geral hoje, 22, pelas 
5 horas da tarde no Gymnasio Acadé-
mico, afim de se tratar dum assumpto 
importante e urgente. 

Coimbra, 22 de abril de 1903. 

Realizou se eífectivamente a reunião 
annunciada que decorreu sem interesse 
e foi escassamente concorrida. 

Presidiu o quartanista de direito sr. 
Reis, secretariado pelos srs. Luiz de 
Freitas e Augusto Rua. 

O sr. Fausto de Quadros expoz os 
fins da reunião, apresentando uma mo 
ção de protesto contra as violências sof-
fridas pelos estudantes de Salamanca 
e Madrid e expressando o desejo de 
que, a g g r u p a d o s á volta de Salmeron, 
dêem á Hespanha um futuro glorioso 
de rehabilitação. 

Esta moção foi approvada por accla 
mação, ficando a meza incumbida de a 
effectivar. 

O sr. Campos Lima apresentou 
uma proposta para que a Academia 
adhira ao congressp internacional anti-
mifitarista que se está preparando. 

Fallaram ainda os srs. Fausto de 
Quadros e Lopes de Oliveira, propon-
do o primeiro que se protestasse con-
tra os termos da portaria que manda 
reabrir a Universidade, e lembrando o 
sr. Lopes d'01iveira que se retomasse 
a velha questão do fôro universitário, 
que vexa e deprime o estudante. 

A seguir a assembleia debandou 
sem incidente. 

Está em distribuição o relatório e 
contas da Associação de soccorros mu-
tuos da Imprensa da Universidade. 

Delle se conclue o estado prospero 
desta associação cuja receita tem au-
gmentado gradualmente, podendo as-
sim fazer face aos seus encargos, apre-
sentar um saldo positivo, e augmentar 
os fundos do seu cofre. 

Agradecemos o exemplar que nos 
enviáram do Relatório, fazendo \otos 
pela prosperidade da Associação. 

0/1 óMocidade é o titulo de um 
semanario que começaram a publicar 
os empregados da Typographia Demo-
cratica. 

E' tarde para falar do interessante 
semanario a que se tem referido toda a 
imprensa. 

Só hoje podemos agradecer a ama-
bilidade da offerta, por só hoje ter sido 
entregue nesta redacção. 

C r e c h e s 

A.'s creches tem felizmente affkiido 
ultimamente, muitos valiosos donativos. 

Dum anonymo receberam se dois 
cobertores para berço, do sr. Bispo de 
B ja, 5#>ooo réis, do sr. João Alves 
Tavares, da Covilhã, outros 5$ooo réis, 
dos srs. José Pedro e Duarte Rodri-
gues, tamqem 5$ooo réis. e do sr. Cor-
reia Jeronymo, 4^000 réis. 

Para a kermesse receberam se mais 
as seguintes prendas: 

Da firma Cruz & Cunhado, da Co 
vilhã, uma de 3m 5o de fazenda para 
homem; do sr. dr Anthero de Araujo 
Pinto, um par de jarras e uma caixa 
com brinquedos; da sr a D. Maria Car-
lota Corte-Real, uma alfineteira; da sr.a 

D. Maria Medeiros Antunes, uma bis 
coiteirá de crystal; da sr.a D. Clarisse 
d'01iveira Manso Preto, um par de 
figuras de biscuit, com frascos d'essen-
cias; da sr.a Maria dos Anjos Gonçal 
ves, um par de jarras; do sr. José Cie 
mente Pinto, uma caixa de prata para 
phosphoros; da sr.a D. Maria Clotilde 
da Cunha Pereira Bandeira de Neiva, 
uma biscoiteira; da sr.a D Amélia Go-
mes da Silva, de Santo Antonio dos 
Olivaes, um cabeçãó de renda, para 
senhora; da sr,a D. Ritta Teixeira da 
Silva, uma escova de prata, para unhas; 
e do rev. sr. Joaquim Mendes de Fi-
gueiredo, capellão de infanteria uma 
carreta de prata. 

Da lista das prendas offerecidas 
para a kermesse, dizem, destacar-se as 
da sr 4 D. Maria Joaquina Tavares de 
Proença, virtuosa esposa do digno par 
do reino, sr. dr. Gonçalo Xavier d'Al-
meida Garrett. Esta caridosa senhora, 
disvelada protectora dos vários estabe-
lecimentos de beneficencia, presenteou 
as Créches, com trinta e cinco prendas, 
«i|uma« de subido p i t o « valor. 

Entre elles figuram: —uma toalhei-
ra em seda boi dada, um calendário de 
parede, também em seda bordada, um 
sachei, um lenço bordado a cores, um 
pequeno tapete bordado, um estojo com 
objectos de escriptorio, uma bilheteira 
de porcelana, dilferentes objectos em 
louça de Extremoz, uma aifineteira de 
vidro, um cesto com estojo de costura, 
abotoadores e vários objectos de toilette, 
limpa pennas, bijouterias em biscuit, 
diffe rentes objectos de escriptorio, um 
passe partout em metal, um artigo de 
costura, em pellucia, uma pequena lam-
parina de quarto, uma caixa de sabo-
netes, uma jarra de crystal, uma gar-
rafa de toilette, leques, uma carteira 
para homem, um estojo de costura, 
um lenço de cambraia, bordado, uma 
c ixa de papel phantasia, para cartas, 
etc., etc. 

Esta offerta demonstra bem os sen-
timentos caritativos da bondosa senho-
ra, que decerto ficará sendo uma das 
melhores e assíduas protectoras da ca-
recida e bemfeitora Associação das 
Créches. 

A câmara municipal e o sindicato 
agrícola resolveram protestar e repre-
presentar ao parlamento contra a dimi-
nuição dos direitos do álcool. 

O Hotel Commercio da Figueira 
da Foz reabre êste anno com impor-
tantes melhoramentos, que vieram au-
gmentar as bellas condições dêste ho-
tel, collocado na parte m«is central da 
cidade e em communicação fácil e 
barata pelo tramway americano, que 
lhe passa á porta. 

Recommendâmos o annuncio no 
logar competente. 

Histórias do meu tempo 
O q u e é a v i d a 

O Gomes andava naquelle dia mui-
to surumbático. Pendulava, duqp lado 
para o outro, cabisbaixo, petiscando 
uma pontita de cigarro, que trazia 
entalada entre os dedos queimados, e 
sujos do tabaco. 

Os companheiros, esquentados com 
os fumos do jantar, discutiam alta 
philosophia, e tinham atacado já á 
valentona o problema transcendente da 
origem e essencia da vida. 

O Novaes, secco, e agalegado, a 
arrotar a feijoada que o empazinava, 
era o que mais barulho fazia, pelejando 
sempre pelo lado materialista. — A 
vida, dizia elle, é o que diz Dantec. 
Leiam-no vocês, e depois fallem. 

E o Gomes ouvindo o, piscava o 
olho, e continuava cabisbaixo a pendu-
lar, no quarto. 

O Monteiro, que fazia versos, pali-
tando delicadamente os dentes amarel-
lados e raros, saecudia a melena para 
traz, e choramingava os versos do 
Poeta : 

A vida é o dia de hoje, 
A vida é ail que mal soa,. 
A vida é sombra que foge» 
A vida é nuvem que vôa. 

E o Gomes ouvia o, sorria, e conti-
nuava a palmilhar com os chinellos 
de trança, o chão carunchoso do seu 
quarto. 

O padre Souza, que era premiado 
em Theologia, berrava como um pos-
sesso, gritando uma prédica famosa 
sobre a existencia da Alma, e a im-
mortalidade da Alma, e os predicados 
da Alma, e a independência da Alma, 
e a fragilidade do corpo, e o Ceu, e a 
Terra, e os Mares, e o Inferno (que o 
levasse com toda a sua Theologia). 

E o Gomes cabisbaixo, olh.va-o, 
olhava-o, e continuava a passear, petis 
cando a beata mirrada e fumegante. 

Ao fim, quando o Alves, o grande 
pandego, assomou á porta, intimando 
a que se calassem, e que pegassem 
nas capas para irem até ao Jardim, é 
que os discursadores se lembraram de 
ouvir o Gomes, que era tido por um 
grande philosopho, muito lido, e muito 
ajuizado. 

— Oh! Gomes! Oh! tu que és o 
sábio e o maior philosopho desta Re-
publica, que te parece o que seja a 
vida? 

E o Gomes, que pendulava no seu 
quartito de estudante, parou, fitou os, 
e, a abanar a cabeça, respondeu lhes: 

— oA vida, meus meninos, a vida é 
uma coisa sobre que se tem dito muita 
asneira. 

$ disse, e acertou. 
9t F» 
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Nova formula para calcular a área 
a dar a coliimnas alias 
Só hoje podemos publicar o traba-

lho que nos rrsndou o sr. Alberto Leus-
chner, distincto engenheiro de minas, 
sobre uma formula sua, de que se re-
servou os direitos, e sobre que tem 
uma memoria em publicação, na acre-
ditada livraria França Amado. 

Pedimos desculpa da demora invo-
luntária. 

P . 
E . 

- ; p = A. E 
a. e 

A—Área da secção transversal em 
millimetros quadrados. 

P = Carga em kilogrammas. 
A = C o e f i c i e n t e dependente do ma-

L 
terial e de ; ± r 

2 V/P. i 
e = numero reciproco do allonga-

mento por unidade no limite d'elasti-
cidade. 

= i5oo para o ferro fundido ; = 
i52o para o ferro forjado; 

= 600 para a madeira. 
E = Coeficiente d'e!asticidade por 

unidade quadrada. 
— ioooo para o ferro fundido; 

20000 para o ferro forjado, iooo para 
a madeira. 

L = Comprimento da columna em 
millimetros: 

P a r a : 
Procurando: oA. 

io. 2 o . 3o. etc. to-
2 v/P 

me-se: 
A = i . 

fundido. 
A =» 2. 

forjado. 
A — 3 . 

deira. 

= t . 

3. 5. 

4 . 6 . 

5. 7. 

etc. para o ferro 

etc. para o ferro 

etc. para a ma-

( o.i T 1 ? 

L = L O. I I 

ou procurando: T: 

L 

v/ã' 
/ L 

Procurando A também se pôde 
determinar o a da formula da seguinte 
maneira com resultados quasi idênti-
cos. 

) ) 

V 
V 

L 

V p 1 

T T 

TL 

i 
para o ferro fundido 

para o ferro forjado 

para a madeira 
V 2 1 /p i 

Esta formula dá resultados de sim-
ples segu-ança com respeito ao limite 
^elasticidade; quando as peças estejam 
expostas a choques etc., etc., deve ser 
introduzido um coeficiente de segu-
rança e é conveniente usar sempre 

(5) Folhetim da "RESISTEHCIá,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
i 

— E ' entám um demonio o seu 
Fortúnio? Não importa! Aposto que 
dentro de seis semanas o tornarei tám 
enamorado, que hade perder a cabeça. 

— Se fosse só um demonio, seria 
bem pouca coisa, e tu domai o-ias 
depressa; enganar o diabo é uma brin-
cadeira para uma mulher. 

— E' entám um anjo ? 
— Nem mais; vais poder ajuizar; 

porque acabam de abrir a porta da 
rua, e ouço o ruido de uma carruagem 
no pateo. Não pode ser senão elle. 
Aposto a minha parelha de cavallos 
cinzentos contra uma das tuas papillo-
tes em como não és capaz de encontrar 
uma portinha do tamanho do buraco 
dum rato, por onde possas metteMe 
no coração de Fortúnio. 

—-Já se vê que irei em breve 
Longchamp num caleche á d'Aumont, 
disse a rapariga batendo alegremente 
as mãos. 

— O sr. Fortúnio! gritou um grande 
mulato vestido extravagantemente, com 
Uma voz que dominou por um mo 

i - f a e a i lugar da simples a; obtem-se 
4'está maneira uma segurança sufi-
.iente quando a cargi está quieta e 

L 
quando fôr menor que i . 

2j/pl M 

Min is, Fevereiro de 1903. 

A l b e r t o Leut te l incr . 

P . S.—Formulas para cálculos por 
logarithmos publical-os-ei num livro 
que está no prelo. 

Falleceu no dia 20, rodeada do afie. 
cto desolado dos seus, a ex.ma sr.a D. 
Maria da Conceição Costa e Almeida, 
irmã dos srs. drs. Luiz da Costa e Al-
meida, decano da Faculdade de Mathe-
matica, e Eduardo da Costa e Almeida, 
juiz da relação de Lisboa. 

Apezar de não haverem sido feito 
convites, e da hora matinal a que foi 
feito, o enterro foi muito concorrido. 

Os nossos pezames á familia enlu-
tada. 

Vis i ia a Co imbra 
Os estudantes que se formaram em 

Direito em i883 estabeleceram o se-
guinte programma para a visita que 
vem fszer a Coimbra no proximo mês 
de maio: 

Sabbado 23 de maio — Chegada a 
Coimbra, os do Sul, o mais tardar, no 
comboio rápido que parte de Lisboa ás 
4 e meia horas da tarde e chega a 
Coimbra ás 8, 45; os do Norte no com-
boio correio, que parte do Porto (Cam-
panhã) ás 8 40 da noite e chega a Coim-
bra ás 12,35 da madrugada. Para es-
tarmos sempre juntos nos dois dias, 
•r • ; s mos r'-m C cordan-
àv < im v • be ns ioffqp&fe pflM.idps, alo-
jar liOi hemos no Hotel Continental, no 
Caes, onde já estão reservados aposen-
tos para todos. 

Domingo 24—Almoço ás 9 horas. 
A's 10 horas assembléa geral do curso, 
na sala do hotel, para se discutir o se-
guinte 

«Propomos, para soiemnisar o vi-
gésimo anno da nossa formatura, que o 
nosso curso tome a seu cargo formar 
em dir ito um estudante pobre, abonan 
do se lhe, para esse fim, 3oo$ooo réis, 
divididos em mensalidades, as quaes 
receberá pela maneira que mais conve-
niente se julgar». 

Ao meio dia visita e convite para 
jantar aos lentes, que foram nossos pro 
fessores. A's 5 horas da tarde jantar 
na quinta das Lagrimas. A's 9 horas 
da noite passeio no Mondego, em bar 
cos illuminados á veneziana, concerto, 
etc., etc. 

Segunda-feira 25 — A' s 9 horas al 
moço. A's 10 horas missa no cemite-
rio por alma dos condiscípulos falleci 
dos. A's 11 e meia horas visita ás au 
las. A's 6 horas jantar de despedida 
no hotel, partindo em seguida cada um 
para as suas terras e para as suas obri-
gações^ Para a visita aos lentes e missa 
no cemiterio estão já alugadas as car 
ruagens necessarias. 

mento o ruido das conversas, e o ba-
rulho dos pratos. 

Voháràm-se todas as cabeças de 
repente para aquelle lado, e os garfos, 
que estavam no ar, não acabáram o 
seu caminho: pararam de comer. 

Fortúnio caminhou para a cadeira 
de Jorge com um passo seguro e 
rápido e deu lhe um aperto de mão. 

— Ah! Ah! Bons dias, Fortúnio 1 
Porque diabo vieste tám tarde ? 

—Dssculpem-me, minhas senhoras, 
chego de Venêsa, onde estava convi-
dado para um baile de mascaras muito 
brilhante em casa da princesa Fiamma; 
tinha ne esquecido de o dizer a Jorge, 
quando me encontrou na Opera e me 
pediu para vir ao seu sabbat. Tive 
apenas tempo de mudar de fato. 

— Ah! Se foste ao baile a Veneza, 
entám não ha nada que dizer: mas creio, 
Fortúnio, que te avistei no boulevard 
de Gand, não ha oito dias. Mentes co 
mo um epitáfio, ou^ como o jornal do 
g 'errto, meu caro amigo. ' " 

— E' verdade que estava no boule 
vard de Gand com Marcilly; mas que 
tem isso de extraordinário? 

— Oh 1 Nada! A não ser que tenhas 
a efepa de viagem de Fausto, que des-
cobrisses a direcção dos balões, ou que 
; -h*«. e&optar «t?nm. esse ubiquidade 
[ aiC puuwu j-. •.•; 

(Continúa). 

L i i v r o s d o l e i t u r a , p a -
r a a s c r i a n ç a s . — Devem ap-
parecer brevemente seis novos livros 
de Trindade Coelho, sendo dois de di-
reito. um para o povo e tres p i ra as 
crianças : —Annotações ao Codigo Pe 
nal e á legislação penal em vigor, um 
volume de mais de'5oo paginas em 8." 
grande: Incidentes em Processo Civil, 
3oo paginas : Pão Nosso ou leitura ele-
mentares e encyclopedicas para usu do 
povo, um volume illustrado de Soo pa-
ginas ; e tres livros de leitura para 
a escolla primaria : O Primeiro Livro 
de Leitura, i5o paginas, destinado ás 
crianças da i.a classe : O Segundo Livro 
Leitura, 200 paginas, para a 2.a 3-a 

classes ; e O Terceiro Livro de Leitura, 
3oo pagihas, destinado á 4.* classe. 

O primeiro daquelles volumes é 
editado pela Empresa Editora da His-
toria de Portugal, rua Augusta, 95 ; e 
os restantes pela casa Aillaud & C.a, 
de Paris, com filial em Lisboa, rua do 
Ouro, 242. 

Os tres livros de leitura para e es-
cola primaria são apresentados ao con 
curso oficial, e são intensamente por-
tuguêses, admiravelmente editados e 
illustradcs, constituindo, além de uma 
vasta e methodica lição de coisas ten-
dente a ministrar á criança noções pra-
ticas, de applicação immediata aos usos 
e necessidades da vida, um interessan 
te tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como engenhosa, de 
pequeninos contos. 

Ao contrario do que tem succedido 
até hoje, os tres livros de leitura de 
Trindade Coelho são completamente 
originaés, e não simples colleções de 
trechos avulsos de auctores differentes. 
e desenvolvem todos • um verdadeiro 
\ o na variedade enorme 
d. seus assi os, dispostos coo- ri 
goroso methodo, uma unidade perfeita 
de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmente portu-
guêsas, que tem enriquecido entre nós 
livros congeneres. 

Um infinidade de soberbas gravu 
raS feitas expressamente em Paris, mui 
tas das quaes reproduzem ás nossas 
construcções, o mobiliar caseiro das 
nossas províncias, as nossas alfaias agrí-
colas, os instrumentos das nosas artes 
e dos nossos officios, os nossos anima 
es e os nossos vegetaes, e até os nos 
sos trajes e costumes populares ruraes 
e marítimos dó país e das ilhas dos Açô 
res e da Madeira, faz d'esses tres vo-
lumes de Trindade Coelho, no seu to-
tal de 65o paginas, uma obra ao mesmo 
tempo didatica e patriótica — enlevo das 
crianças pelo seu pittoresco, e intensa 
e preciosa lição na singelêsa clara da 
sua linguagem. 

E' firme proposito do sr, dr. Trin-
dade Coelho que o preço dos seus li-
vros de instrucção primaria e popular 
seja inferior a real pagina. 

O conselho disciplinar da inspecção 
geral dos impostos reune-se no proxi-
mo sabbado para apreciar o processo 
de sindicancia aos actos dos emprega-
dos da fiscalisação dos impostos, que 
faziam serviço em Coimbra, quando se 
deram os últimos motins populares. 

A Minerva Central, de que é pro-
prietário o sr. Joaquim Bento Ladeira, 
vae começar a distribuir èm fascículos 
semanaes, profusamente illustrados 
com magnificas gravuras, o notável 
romance de costumes r o m a n o s — E s -
p a r t a c o — tido como a obra prima 
de Raphael Giovagnoli, um dos mais 
illustres escriptores italianos. 

Em traços de extraordinário vi-
gorj descreve Giovagnoli' o mais bri-
lhante periodo histórico da formida 
vel Republica romana, a insurreicçãb 
dos gladiadores, dirigida por Espar-
taco, esse quasi incomparável caudilho 
da liberdade. 

Entre as diversões predilectas do 
povo romano sobresahia o combate 
dos gladiadores. Os gladiadores eram 
1 ã ^ãdénj^.'^ os prisioneiros de guerra, 
dentre os escravos, ou dos homens 
livres que, por uma indigência extre-
ma, se resignavam a exercer aquella 
profissão: para divertir o povo, eram 
obrigados a combater na arena uns 
contra os outros, ou contra animaes 
ferozes. 

Diz Cesar Cantu que era ta l a 
predilecção por estes atrozes comba-
tes no tempo dos imperadores, que 
Nero fez um dia pelejar no circo 
quatrocentos senadores e quinhentos 
cavalleiros, e Cónamodo apresentou-se 
§m pessoa na arena.. 

Cabe a honra de haver iniciado os 
combates de gladiadores a Marco e 
Décio Bruto, qne os fizeram pelejar 
junto ao feretro de seu pae. 

Corria o anno 7.° antes de Christo. 
O cavalleiro romano Lentulo Baciato 
dava ao povo um espectáculo de gla-
diadores. Um d'elles, Espartaco, natu-
ral de Thracia e de raça numida, ro-
busto e valente como poucos, e supe-
rior pela sua doçura e intelligencia á 
si tuação que occupava, disse aos com-
panheiros: — J á que é preciso comba-
ter, porque o não fazemos contra os 
nossos oppressores? 

Es tas palavras produziram o effeito 
do raio. Duzentos resolvem quebrar as 
algemas e conquistar a liberdade. De-
nunciados, porém, armam-se de ma-
chados e espetos, saem da cidade e 
fortificam-se no Vesúvio. Espartaco é 
o seu principal chefe. 

Espartaco derrota em varias refre-
gas as t ropas romanas. A Victoria re-
dobra-lhe o animo e augmenta-lhe o 
part ido: chega a commandar 70:000 
escravos. 

Rechaça as legiões dos cônsules 
Gellio e Lentulo e vence os pretores 
Maulio e Cássio. 

Roma apavora-se. O senado indi-
gna-se contra os cônsules vencidos, 
demitte-os, e envia contra Espartaco o 
pretor Licínio Crasso, á frente de seis 
jegiões. 

Entre tanto Espartaco derrota o pre-
tor Tremellio. Obrigado porém a acei-
tar a bata lha decisiva que lhe offerece 
Crasso, fere-se a lucta nas margens do 
Silaro. 

Espartaco precipita-se corajosamen-
te no seio dos inimigos, numerosos, 
disciplinados e aguerridos; procura 
bater-se com o pretor, m a t a dois cen-
turiões e cai. entre os cadaveres" de 
quarenta mil esciavos. 

Engenhosamente entrelaçados com 
esta par te fielmente histórica do en-
trecho acham-se numerosas peripé-
cias de amor, de cuja combinação, 
habilmente es tudada por mão de 
mestre, como é Raphael Giovagnoli, 
resulta o grande merecimento e inte-
resse do notável romance Espartaco, 
que excede em bellesa o Quo Vadis do 
celebre escriptor russo, e no qual os 
leitores, desejosos de conhecer os bel-
los episodios da historia da antiga 
Roma, verão desfilar an te seus olhos 
a luxuosa vida dos patrícios, as doidas 
bachanaes, a barbarie dos circos e as 
luctas dos gladiadores. 

A N N U N G I O S 

E D I T A L 
Guilherme Alves Moreira, provr-

dor da Santa Casa da Kisericoe-
dia de Coimbra. 

Faço saber que na secretaria desta 
Santa Casa se acharám patentes, por 
espaço de oito dias, a contar do dia 21 
do corrente mês de abril, os projectos 
do segnndo orçamento supplementar 
ao ordinário do corrente anno econó-
mico e o do orçamento ordinário da 
receita e despêsa da mesma Santa 
Casa para o futuro anno económico de 
1903-1904. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 18 de abril de 
igo3. 

O p r o v e d o r , 

Guilherme cAlves Moreiras 

SERRA DA ESTRELLA 
PENSÃO MONTANHA 

(A I : 5OO METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Uedico a qualquer bora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

VENDA 
Vende-se seis saccos de enxofre 

precipitado cúprico de i . a qualidade, 
muito barato. 

Largo de S. João n.° 6, Casa pe-
nhorista de João Favas, 

TYPOGRAPHO 
Prec isa -se de u m . N a t y p o g r a -

phia dês te jo rna l se diz. 

HOTEL COMMERCIO" 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 
Este magnifico estabelecimento pos-

sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 800, ityooo e 
136200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O P r o p r i e t á r i o , 

José Maria Júnior. 

Vende se uma propriedade de terra 
com casa, nascente e arvores de fructo, 
na Figueira da Foz. Para tractar nesta 
redacção. 

u RESISTENCIA 
Compram-se os n.09 685 e 709 do 

8.® anno. 

Bom emprego de capita! 
Vendem se alguns prédios urbanos 

de recente construcção e bom rendi-
mento, n'um dos melhores locaes da 
cidade. 

Para tractar: Benjamim Ventura ou 
Antonio Pedro, encarregado da venda, 
morador na Rua Oriental de Mont'ar-
roio, proximo ao Circo. 

^FIGUEIRA DA F O Z ~ 
Vende-se uma casa perto da Esta-

ção. Tem deposito d'agua e quintal. 
Nesta redacção se diz. 

Madeiras para construcção, 
vasilhame e marcenaria 

Vende-se um saldo de castanho, ce-
dro, accacia, platano, choupo, pinho e 
outras. 

Preços sem competencia. 
Benjamim Ventura — Santa Cruz 

— Coimbra. 

ROBES POUR GAMES 
Alfaite estrangeiro. — Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

SILVA & FILHO ~ 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de aipargatas 
EXPOBTAÇlO 

Lampreias vivas e mortas 
Todos os dias, na rampa, da parte 

de cima da ponte, ao Caes, e no mer-
cado D. Pedro V, das 8 ás 10 horas 
da manhã, vende-as o Francisco Patra-
zana, desde 700 a i$5oo réis, venden-
do-se também já guizadas e de esca» 
beche, por preços sem competencia. 



BJESISTENCIA — Quínta-feira, 23 de Abril de 1903 

F Â S p í È I f l E TELHÕES E MANILHAS 
Prer ia, na de Cerainica Pitrtngaeji», m o Porto, 

em SS88, com diploma d» mérito» 
e m<: c©i»r« n a Exposição «intrictal de íoimfcr», de I»M 

Esta f ais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhoes, n ts par:; encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platib. h ' . ré; , tijolo para ladriihos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e p . chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. t - Todos . rtigos são de boa construcção e por r 

R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o : Mro da Silva Pinho Coimbra o o o 
í. i>, » de .Tono Cabreira, 3 1 — C O I M B R A 

I. LILLY, Engenheiro 
M a c ! " * i a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c ^ . w i .iit p .ra fiação e tecelagem para todos os tecidos. 

M a c h - u í t s paru fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 

3 1 a í — * :v;ra fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s p .ra lavar, engommar e desinfectar roupa. 

M a c - 'apor e de gaz, caldeiras e bombas. 

M : escrever, de systema Y O S T . 
C ó s f >êllo, de courq, de borracha, empanques, etc. 

M a t o r i p r i m a s de todas as qualidades. 
I í w t ; í ò e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 

I c i íIt-> . * - s e p a g a m e n t o s . 

m m mm m o b s i b a 
COIMBRA 

WÍii ^Á^m^s^Mrmsá 

IODA ILLUSTRADA 
80 réis 

No acto da entrega 
ÍOO réis 

No acto da entrega Directora: VIRGÍNIA DÂ FONSECA 
J- nal as famílias Publicação semanal 

Por c o feito em Paris , sairá todas as segundas-feira* a MODA 
ILLUS' . , J .. nt -ndo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas 
as noviJ ia, ío ;, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras 
como ara c e nças. M o l d e s c o r t a d o s , tamanho natural. Bordados 
de todos o i .tu-, ac ;apanhados das respectivas descripções. Conterá uma 
R e v i s t a c t a I l o d a , onde todas as semanas indicará aos seus leitores, 
os fac )s i ' JO. tantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e 
que se •.! m ' c r o 0 seu titulo. C o r r e s p o n d ê n c i a : Secção des-
tinada a ? ;cr a todas as pessoas que se dirijam Á MODA ILLUSTRADA 
sobre e Sir- n c de interesse apropriado. A r t i g o s d i v e r s o s , sobre 
assumptos c ater sse feminino. R e c e i t a s necessárias a todas as famí-
lias etc.. etc. Secção l i t t e r a r i i * constará de romances, contos, histó-
r ias 'e < e: • . MODA I L L U S T R A D A fica sendo o m e l h o r e m a i s 
b a r a t o » jo 1 de modas que se publica em Paris na língua portuguesa e 
pela clarêsa, utilidade e variedade dos seus artigos torna se 

I n d i - p e n s a v e l e m t o d a s a s c a s a s d e f a m i l i a 

A hQDâ . I L L U S T R A D A publicará por anno 52 números de 16 paginas, 
coin 5Ç co . em grande formato, 2:480 gravuras em preto e coloridas, 
52 moldes cortados, tamanho natural. 

l.a ediç:w CONDIÇOES DE ASSIGNATURA 
A N N O . - 52 númertfs com 1:800 ANNO. 

gravuras ro pr< o e coloridas, 52 mol 
des cortàçSçs,*!a'rH!pho natural, 52 nú-
meros co ! 1,040 gravuras de bordados, 
5$ooó réis 

S E M E S T R E , —âfy números com 
90o gravuras em preto è coloridas, 26 
moldes cor isnai 11'ho natural, 26 
números com 520 gr ivjjiás de borda 
•dos, 2$5oo réis. 
. T R I M E S T R E . — i 3 núneros com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados, tam. nho natural, i3 
números com 260 gravuras de borda-
dos, lèíoo ré:s. i .»ioo éisi 

L I S B O A , P O R T O e C O I M B R A 

V edição 
52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol-
des cortados tamanho natural, 4#ooo 
réis. 

S E M E S T R E . — 36 números com 
900 gravuras em preto e coloridas, 26 
íhuldt co t dos em tamanho natural, 
2$i0'? réis. 

T R I M E S T R E . — i3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, 1: 
moldes cortados em tamanho natursl, 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

llnico Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Um ftúmew contendo 3o g-avuras 
em preto e cqloridí s. um molde corta-
do, T-:'n.mho natural, e um número 
com 14 gravura:> de bojrd. dos. 
• • Ho aote da entrega 100 réis 

U ' número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural. 

No acto da entrega 80 réis 

Âutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de consemção) 
Um "Benz, , de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeot , , 4 Ioga-

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.u 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Cali» numero d.» MODA ILLUSTRADA é acompanhado d'um número 
do Petit Echo de la Broderie, jornal especial de bordados em todos os generos, 
roupas do corpo, de mêsa, enxovf-es para creança, tapessgrias, CroChet, ponto 
de agulha, obr- te phantasia, rendas, passamentaria, etc., etc.; encontra-se na 
MODA ILLUSTRADA, a traducção em português d'aquelle jornal. 

isslgna-sc era todas as livrarias do Reino, Ilhas e Brazil e na do editor 
Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS 

XiífteÕBOÀ-r8, R u a G-arrett, r « - L I « B O A 

res. 
Empreza Automobilista 

Portugueza 
C O I M B R A 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O RHB Ferreira Borges « 

gerculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 
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Venda de prédio 
O advogado Eduardo da Silva Viei-

ra está incumbido da venda dum prédio 
rústico, composto de pomar de laran-
jeiras, olival e moinhos de fazer farinha, 
situado em S. Fructuoso, freguezia de 
Ceira, desta comarca de Coimbra. 

Os moinhos andam arrendados por 
j 36o alqueires de milho. 
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150—§ua ferreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ò c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera la. 

D ô c e s de í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os exfanjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarróes, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

I ^ u d i n g - s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

p ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 
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Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A.nno 236700 

i»35o 
680 

bemestre 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 600 

2̂ 400 
1302OO 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$ooo » 

ANNUNCIGS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40'réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
iornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r«6i» 

LEÃO MOREIRA # TAYARES- COIMBRA 
G A R A G R E — R E P A R A Ç Õ E S — A R T I G O S I > E S P O R T 

DÀRRACQ 
1 cylindro 8 cavallos 

2 » 
2 A » 
2 » 
4 » 

9 

12 
12 
20 

» 
» 
» 
» 

WERNER 
13A caval lo 220&000 
2 » 240Í&000 
3 » 275^000 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

(Cha««l do* no vou modelo» DABBAC4) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

UEIRA-ÇISBQÂ -270 kilometros em 6 h. e 27 m. (Record-DÂRRÂCQ) 
§0RT0-&tSB0A-336 „ „ 11 h. e 26 m. (@ecord-$ERNER) >> 

D A R R A C Q . Suas principaes victorías de 1902. 
— Paris, Vienna, premio na serie de Voituoretes; 2.0, 

3.6, 4 . * , 5." a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as car ruagms, Dainler, Mors e Panbar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, t.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienrtè, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, t." 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 t.0> e 2.0S prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

Fornefeem-se automovel» ou raotocyclette» d© quaesquer constructore» 
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Jornaes m o n á r c h i c o s , instru-
mentos dessa b : -xa ralé 
que d isputa , de cócoras , num, jogo 
apor f i ado de tôrpes cor tezanias , os 
favôres b landic iososr ío poder , cain-
çada feroz que arrèm-elté, vigilante, 
na defêza do regimen que lhe farta 
o bandulho exigente, tem-rnos de-
nunc iado por vêzes .como agi tado-
res avançadí.simas, t r a m a n d o a to-
d o o propósi to cònspii-atasi-colhen-
do, pa ra que resul tem em motins, 
todos os incidentes. 

E todavia , na serenidade altiva 
da nossa consciência, podemos bam 
seguros a f f i rmar que fámáis cilicia-
mos quaesquer eleméntoâ pá ra á 
agi tação deso rdenada das m a s , á 
tôa, ás cegas, sem dftfi ' ido p ropó-
sito, n u m tresvar iar de incomcién*-
cia per igosa. 

Sômos republ icanos , e, c o m o 
republ icanos , par t idár ios d u m a r e r 

voluçáo geral , p ro funda e conscien-
te, inspi rando-se n u m a nobre ele-
v a ç ã o de princípios e proseguindó 
u m alto desideratum; mas não sô-
m o s nem jámais fomos par t idár ios 
e mui to menos inst igadores da de -
s o r d e m só pela deso rdem, p o r q v e 
á nossa s incer idade r e p u g n a m to-
das as especulações, e a nossa con-
sciência c o n d e m n â todos os p ropó-
sitos de mal r e b u ç a d a s ambições 
ou per igosas impaciências , e a nos-
sa experiência e senso nos adve r -
t e m de todas, a s r e m a t e d a s loucu-
ras . 

N o interesse super ior do par t i -
do repub l icano cabe«nos m e s m o ò 
dever de c o n d e m n a r todas as im-
pensadas tenta t ivas que possam 
distanceiar- lhe a hora dó t r iumpho, 
e isso fazemos dêsl igando-nos sem-
p r e e por comple to dos mov imen-
tos de tal feição, q u a n d o a | g u e m 
penísé organizá- los . 

N ã o p re t endemos , tecqm estas, 
pa l av ra s , que deixam, expressa em 
claro relevo a nòssa mane i ra dé 
pensa r , vencer as iras da correge-
dor ia que porven tu ra tejn poyisadi> 
sobre nós o seu feroz olhar inves-

^ i g a d w m * * ! e tf f 9 " 0 3 - ®Jb aorríÉ:."! j 
S o m o s o qlie s empre fÔ&óá, 

f a l l a n d o a l t o e claro, a s sumiuáo por 
inteiro todas as responsabi l idades , 
d izendo t u d o quan to sent imos, ás 
vêzes m e s m o em prejuízo de sym-
path ias que, adu lando , pod íamos 
ganha r . 

M a s n e m out ra cousa quere -
m o s ser: que , afinal, é r ecompensa 
far ta , a inda em meio da ingrat idão 
dos benef ic iados pelo nosso esfor-
ço , o app lauso sent ido possa 
consciência . 

Assim, coheren tes com taes pr in-
cípios, se a lguém tentâáse á m a n h ã 
r eaccende r o conflicto de Coimbra , 
c o m o ma ldosamen te p ' raí aven tam 
a b u s o s deploráveis de repor tagem, 
n ó s se r íamos dos pr imeiros a con-
d e m n a r a loucura ou a especulação 
noc iva . 

R e p u b l i c a n o s não p o d e m en-
t ra r em taes charivar is , que pre ju-
d ica r i am ev iden temente a nossa 
pcção partidária, e sacrificariam 

íqp.q u m u .y.seioM 8i»rinsí?.eC) o B s J í 
.gqfsh^vp^naimente ojomen^o 
<iô itwfta-riíifeliz e estéril p o b r e e 
ingénua gfefíte d a tpôçeí.'! ->h oS^iba! 

j Qliêítf B a ^ f q u e possa corri a 

rua , corá. i c c u s a d o r a s pa lavras é 
eonci ta tór ias; dec lamações , o p ô v o 
que a inda ontem foi tám crue lmente 

N-ujvu n i ^ f e ^ è t ó ó s que taes 
amen tos jamais p e r p a s s a r a m 

pelo -espír i to d e q u e m quer que 
seja, ® F.ó a desva i rementos doen-

''floá6 jfeííêM^sfttftbtiir-lse tentat ivas 
qUe não passa rám de ser ridículas 

' exmbíçÕes." ó n g b sin 
A c idade esfá pacif icada. N ã o 

ha agi tação, não ha nada que pos-
sa se ívi r a u rd i rem-se románces 
reci=mboli.'scos, a chamar as vistas 
da polícia. 

Deixemos em paz as vict imas 
de i2 de março , que ser ia profa-
nação indigna arvorá- l a i . a g o r a em 
b; ndel ra de guerra . 

E todos gs qjy,e se interessam 
pelo fu tu ro do país, todos QS que 
s á m síricèra e lealmente pat r io tas 
têem caminho amplo por onde di-
rijam a sua act iv idade e c a m p o 
vas to ónde formulem os seus pro-
háiBs? 0(itwl sb 'fi3 | 

P r e p a r e m o - n o s todos pa ra a 
ho ra justa da revolução inevitável. 

Q u e todos a queremos , n inguém 
a repudia como n inguém a receia. 
Será u m a revolução não será u m 
tumulto: se remos revolucionár ios 
mas não desordei ros : have rá vícti-
mas , mas sacrif icadas á defêsa e 
ao t r iumpho d u m ideal, nunca im-
molados a u m a loucura ou a u m a 
tôrpe ambição . 

Republ icanos , todos os que sin-
ce ramente o sam, têem no presente 
um único d e v e r : unirem-se, disci-
pl inarem-se, educa rem -se, pa ra fa-
rem com a oppor tun idade justa — , o • mm « i 1 
u m a grande e consciente ob ra de 
democrac ia e d e patr iot ismo. 

P o í nossa par te , assim o enten-
s e por isso nos recusa remos 

' ^ ç ^ p r t í á ,.sanccÍQnar loucuras ou 
a compl lc i ta r em perigosas anteci-
pações . BrtBbmEq Émfqi^ib i€Íq [ 

Ttó ò hoís<y'prògrarrima. 
?í" K . T ^ à ' h o s s ã attíítídè'." 0 

( 1 — 
f A j Çamsra Munidpal de Coimbra 
será representado nas festas da trasla-
dação de Garrett para os Jerónymosí, 
pelos srs. dr. José Alberto Pereira de 
Carvâlho, ylce presidente e vereadores 
Francisco "de Sòusa NaZareth e Men-
donça Cortez. 

A Universidade far-se-ha represen-
tar pelos srs. drs. Porphirio António 
da Silva e José Maria Rodrigues, len-
tea dé thèologia; Abel d'Andrade, An-
tónio Candido, Arthur Montenegro, 
Frederico Laranjo, João Arroio, José 
Dias Férreíra e Bispo de Bethesaida, 
de Direito; Eg«s Moniz e José Cid, de 
Médicitia; Gonçáio .Gafrrèít e Ldciano 
Pereira da Silva, de mathemática. 

Hetidra fugaz uue p a s s o u . . , 
Do Conimbricense: 
«Conselheiro Dias Ferreira. — O dis 

tincto estadista e parlamentar sr. con-
selheiro José Dias Ferreira, esteve hoje 
nesta cidade, de regresso da Beira, 
honrando nos com a sua visita. Segue 
uo rápido da noute para Lisboa. 

Estrella sejjue a radiosa estrada.., 

O que nós queremos 
Com esta epigraphe publicou o nosso 

presadissimo collega O Debate, de quar-
ta-feira ultima, um excellente e ponde-
rado artigo, de que separamos estas 
linhas: -.art • 

«Somos revolucionários e não 
desordeiros. Acceitamos e defender 
mos a ideia duma revolução feita 
por todas as classes do pais. Mas 
para nós, revoluções que não se ins-
pirassem num elevado principio e 
fossem apenas manifestações isola-
das, doentias, de ambiciosos ou pro-
fispionaes de /'emente, de nada ser-
viriam' pois qae não se concretizan-
do numa aspiração definida e posi-
tiva, apenas concorreriam para per-
turbar a vida nacional, demorando 
mesmo a hora do triumpho para o 
partido republicano.» 

Plenamente concordes. Somos tam-
bém francamente revolucionários, mas 
adversos por egual a manejos que ou 
são rematada loucura ou insigrie mano-
Jice. 

Aproveitamos o ensejo de em ter-
mos breves e cathegoricos,fixarmos á 
nossa linha de conduCta, já porque esses 
miseráveis do gasetismo monarchico 
nos tem por vezes sulcado em dslações 
torpíssimas, como fomentadores de mo-
tins, já porque recentemente, a propo 
sito de qualquer coisa, gente que se 
diz batalhar no nosso campo, intentou 
a bocca pequena depreciar a nossa leal-
dade e lançar sobre nós a pecha ave-
xante de pusilânimes. 

Mediocremente nos affecta o concei-
to dos primeiros — jolda de malandrins 
arraçoados para todos os papeis degra-
dantes. 

Os ou t ros . . . concedamos que são 
simplesmente parvos. 

E fiquemos entendidos. 

Os proprietários da Couraça de Lis-
boa e rua da Alegria que tem prédios 
cujas canalizações vám terminar na vai-
la, que vae a descoberto pel^ insua des-
aguar perto dos poçps de fcaptáção da 
agua do Mondego, foram intimados a 
fazer as suas canalizações para o colle-
ctor geral, por forma a desapparecer 
aquelle vergonhoso foco de infecção. 

Partido republicano 
O C O N G R E S S O , 

Está resolvida a èonvocaçao do còd-
:k'trá(/rdinario do partido repu-

blicano português. 
gressó eixtrác 

br tal forrhá se defere á reclama-
r ã o instante da grand° maiorii da opi-
"nifo democratica, a quem mui justa-
mente contristava o actual abatimento 
das nossas forças, precisamente eviden 
ciando se num momento de grave so-
lemhidade em que terminante se impõe 
a concentração de todas, as energias e 
de todas as consciências. 

Pór nós, que nos lançamos nesta 
campanha em prol da reorganização do 
partido xepublicano éóm a íiiais arden-
te sinceridade, rejubilahnos effusivemete 
com a nova da convocação do congresso 
extraordinário. 

Desnecessário se nos depara accen-
tuar que a esta magna reunião todos 
devem acorrer, no próposito firnjè de 

Essa convocarão far-se ha, Sem du-
vid£, ,por forma a dar logar nò con-
gresso a [todos os que à causa da re-
publica se vincularam por seus traba-
lhos e sacrifícios; e tratando-se d'uma 
prova decisiva, nenhum elemento sin-
cero deixará de acorrei áo chamamento 

instante, affirmando por maneira inilu-
dível a integridade e a pureza das suas 
convicções. 

Não é necessário, cremos, fazer 
agora uma campanha de exhortação aos 
republicanos, salientando-lhes as condi-
ções, patentes ecu todos os espíritos, 
que impõem a sua comparência no 
congresso extraordinário do partido. 

Os republicanos portuguezes sabe-
rão cumprir o seu dever. 

Para uma obra de união, de disci-
plina, de lucta, é que o congresso se 
convoca. E ou os republicanos portu 
guezes affirmam, d'esta vez, o propo-
sito de honradamente seguir caminho 
novo, ou deixam tristemente expressa 
a certeza de que para nada serve o 
aggrupamento que dizem constituir, o 
de que o país ingenuamente confiava a 
sua salvação. 

Temos, perto, -um grande exemplo 
a animar-nos: o da união do partido 
republicano hespanhol sob a chefatura 
de Salmeron, despertando em todos os 
recantos da Hespanha uma forte resur-
gencia do abatido espirito publico. 

Ao congresso extraordinário que se 
annuncia, todos os republicanos hão de 
accorrer, cheios de interesse e de en-
thusiasmo, esquecendo os seus desalen-
tos, as suas duvidas, os seus melindres, 
os^eus egoismos. 

Relembrar-lhes esse dever, exarar 
lhes que compareçam todos, seria fa-
zer lhe offensiva suspeita. 

Assim, congratulamo-nos gratamen-
te como a resolução de reunir num con-
gresso extraordinário o partido republi-
cano, confiando plenamente que todos 
os nossos correligionários saberão dar 
uma nobilíssima prova de lealdade e de 
fé democratica. 

Tiro aos pombos 
A inconstância do tempo não per-

mittiu que se realisasse o torneio de 
tiro que estava annunciado a favor das 
creches de Coimbra. 

Foi transferido, não podendo ainda 
dizer se para quando, por não estar 
marcado o dia. 

Já Chegaram a Coimbra, vindas do 
Porto, as machinas necessarias para a 
projecção dos pratos e espheras. 

Nos caçadores vae o mesmo enthu 
siasmo, o que faz prever um êxito bri-
lhante para esta festa, que vem iniciar 
os torneios de tiro em Coimbra. 

A philarmonica Conimbricense ten 
do rezolvido celebrar no dia 8 de maio 
o .69.° anniversário da entrada do exer-
cito libertador em Coimbra, nomeou 
para organizar e dirigir os festejos 
uma commissão composta dos srs.: 
António Ribeiro das Neves Machado, 
Bernardo Maria da Silva, João Caeta-
no da Piedade, José Maria Dias, José 
das Neves Elyseu, José de Souza Fé-
teira e Manuel dos Reis Gomes. 

Diz se que a abertura da kermesse 
promovida pela Associação Académica 
em beneficio do seu cofre terá logar 
em 3 de maio. 

Realiza-se hoje a procissão do Se-
nhor aos.entrevados da freguezia da 
Sé, percorrendo o largo da Feira, rua 
dos Loyos, Marco da Feira, rua dos 
Estudos, latro do Hospital, rua do 
Castello, ruà dos Militares, rua dos 
Anjos, rua da Trindade, rua dc S. Pe-
dro, rua de Sá de Miranda, Largo de 
S. João, Arco do Bispo, Couraça dos 
Apóstololòs, e ruas da Esperança, Cou-
tinhos, Borges Carneiro e Colchas, re-
colhendo á Sé Nova. 

Vae proceder-se á reconstrucção dos 
telhados da egreja de Santa Cruz e 
annexos que estavam muito precisados. 

Carta dc Lisboa 
X I I 

AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS: 

Em politica já se festeja a appro-
ximação das ferias e a vespera da de-
bandada para as praias e para as ou-
tras estações de verão. Dentro em 
pouco os rethoricos semsaborões do 
parlamento passam a cultivar o madri-
gal ao sopro das frescas virações, e até 
os srs. ministros — e cortes annexas — 
passam a usar calcinha larga de flanella 
branca e polainas amarellas, o que 
constitue parte obrigada da elegancia 
de Cascaes, e é ao mesmo tempo o 
augusto symbolo da mandrice de verão. 

Todas as grande tempestades que 
por várias formas se annunciaram, to-
da a indignação dos progressistas—• 
no parlamento e na sua imprensa — 
tudo isso, está nos momentos da ago-
nia. 

Com mais uma berrata do sr. Cayol-
la, uma ripada do sr. Nogueira, um 
artigo furibundo do sr. Alpoim e outro 
manhoso do Correio da Noite, tudo 
entrará na mansão de uma partida de 
Club disputada entre os ferozes adver-
sários da politica monárchica, amigos 
sempre para a vida e para a morte. 

E sempre tem sido assim! 
O anno politico, entre nós, dura, 

quando muito, uns tres mezes, e estes 
ainda cortados por ferias de 8 e i5 
dias, por que nos visita um rei amigo 
ou por que temos de festejar coisas de 
nossa casa. 

Aos minguados dias da vida politi-
ca, corresponde a falta de energia da 
vida nacional, por isso os grandes pro-
testos, as grandes indignações facil-
mente passam; apagam-se como se 
apaga o brilho das rosas sob a acção 
de tres madrugadas. 

Depois, no verão, sob o tal sol que 
cresta, raro é o patriota, dos rotativos 
é claro, que se resolva a dar o corpi-
nho ao martírio do trabalho! Todos 
querem f r e sca . . . e gratificações para 
a grande pandega; exemplo que vem 
de 

cima em nome da fídalgueira e já 
embebeda o nosso merceeiro, pessoa 
pacata, mas remediadinha e entrada 
nos costumes da vida airada do verão 
de seis estirados mêses. 

E' fatal: governo que resista ao 
curto periodo do inverno, funccionário 
que conta com rasoavel gratificação, e 
negociante de sêccos e molhados que 
gose a suprems ventura de possuir pé 
ae meia, é gente perdida para o traba-
lho durante uma grande parte do anno, 
O sr. Hintze Ribeiro já a presidir ao 
governo do Estoril; o sr. José Luciano 
de Castro já está da Anadia a dirigir 
o seu partido nas rijas luctas contra 
os moinhos de vento. 

Daqui a pouco o sr. Alpoim pre-
gará, da Rede, aos seus Corynthios, e 
sem essa tropa Lisboa despovoa-se, 
fica sem gente! 

Tem sido assim nos annos anterio-
res. Em a corte sentindo calor todos 
teem vontade de se abanicar e pôr á 
fresca, por isso se pôde dizer que a 
tal corte é uma das grandes causas da 
mandriice nacional. 

Mas êste anno esperam-se aconte-
cimentos, e um delles já tira o somno 
ao sr. Hintze Ribeiro, e azeda o esto-
mago ao sr. José Luciano de Castro. 

Querem sáber? 
O sr. João Franco vae abrir o seu 

centro, gastou dinheiro nos arranjinhos 
da casa, e vae apresentar-se com espa-
ventoso programma. 

A coisa está para breve. 
Por essa Lisboa e províncias andam 

agentes em busca de adhesões, e di-
zem nos que vae muito crescida a lista 
dos amigos do sr. capitão mór. 

Lembra-nos o partido nacional nos 
seus primordios de organização politi-
ca, quando o sr. Jacintho Candido, 9a 
camara dos pares afirmava que pelç 
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país tinham já cerca de 400 centros 
organizado ! . . . Lembram-se ? 

Agora os correligionários do sr. 
João Franco vám contar-se por legiões. 

Vae vêr se dsntro em poucos dias, 
e vae lêr se o programma que nos di-
zem ser rasgadamente liberal. 

Caspité! O diabo feito ermitão! 
Pois haverá alguém nêste país, que, 

como legislador, tenha mais crimes 
contra a libéi&èàfe dó que o sr. João 
Franco ? • . . . . . 

Durante o regimen constitucional 
não conhecemos outro mais despotasi-
nho. 

Nem o Costa Cabral! 
Faça-se um inyentário da sua obra 

desde a pi .clamação do engradeci-
mento do poder real até á lei eleitoral 
vigente; desde a§ correrias aos gatos 
por essas ruas e viellas de Coimbra, 
— para os matar á mocada, —até á 
lei contra anarchistas —, e digam se 
ha outro como elle. 

Mas, emfim, é possivd que a idade 
e os desen". nos o tenham convertido, 
e dos convertidos é o reino do céo. 

Venha o programma! 
Evidentemente a conquista deste 

país está [ tra o primeiro ousadamente 
disposto a vericer, e com merecimentos 
para isso. Dos fracos, dos prudentes, 
dos cautelosos, e principalmente dos 
pusilânimes, não pôde resar a história 
dos tempos que vám correndo. ^ 

Ouve se um clamor geral. E este: 
precisamos sair disto! C o m o ? ! . . . t. . , 

Ninguém o sabe! Ninguém o diz! 
Sáiremos por qualquer incidente, 

por um destes acasos em que mal se 
pensa? 

Talvez:!!... 
Appareça quem provoque a opinião 

publica, quem a agite, quem a desafie 
e seja quem for. 

Para começo tudo isso convém; 
depois, despedida a pedra quem sabe 
onde irá parar! 

Tenho para mim que o sr. João 
Franco não vem, com o seu grupo, 
decididamente disposto a ser util ao 
país, e muito menos á liberdade. 

S. ex.a s b e f r — n ã o é dos que 
esquece facilmente aggravos recebidos, 
e sente se profundamente aggravado 
pelo sfT Hintze Ribeiro, e pelo partido 
progressista. 

Quer saborear o prazer dos deuses; 
quer vingar se. 

Para i s s o , e só para isso, o sr 
João Franco se' apresta para a lucta; 
só para isso gasta dinheiro, tempo e 
paciência. 

Pouquíssimo! Profundamente ndi 
culo! , ,. 

Consigna ou" nao consigna a reali-
zaçãs dos seus desejos, cômo se sente 
homem muito rico, um bello dia des-
apparece e vae para a Italia a gozar 
os seus crescidos rendimentos. 

Deve ser êste o principal plano 
politico do sr. João Franco, e nada 
mais. , »T- a 

Deem-lhe a cabeça do Hintze e fica 
tudo liquidado. 

Uma lucta feita de rancores! . . . 
Não será isso"? 
M^is u r a espectáculo para distra-

tracção do n sso povo, para edificação 
das gentes e engrandecimento das ins 
tituições. 

• ' á RÍ ir ísff U j 
Na proxi <ia .semana devem reunir 

Directóripf Janta Directora do Sul, e 
Commfesííp .Municipal de Lisboa para 
apreciarem a questão do congresso 
extraordinário do partido republicano 
que se julga necessário reunir. 

O que a Junta e a Commissão 
Municipal fazem em Lisboa deveria 
ser seguido pelas outras Juntas e Com-
missões Municipaes dos diíferentes con 
celhos. . 

Seria isso um começo de actividade 
partidária que é de toda a conveniência 
iniciar. 

E' vicio da nossa terra esperar tudo 
dos que governam,'é vicio da nosjso 
povo a falta de iniciativas próprias. 

O partido republicano não pode 
fugir á influencia do meio, e alguma 
coisa se recente da falta de discussões 
e de apreciação d'aquillo que mais o 
deve interessar. 

Pois não deve ser assim num par-
tido de opinião, num partido demo-
crático. 

Reunam-se tod-js os republicanos 
no Porto, cm Coimbra, em todas as 
terras onde tenhamos forças organiza* 
das, e sej êsse o preparo para um 
«ovo período de actividade que bem 
pôde derivar do Oongiesso que segun 
do todas as indicações deve ser convo-
çado pelo Directório? em breves dias. 

V Civis» 

T I R O C I V I L 
Recebemos d'um nosso amigo, de-

votado apostolo das associações de tiro 
civil, a carta que em seguida publica-
mos: 

«Como sabe, não falta gente a pré-
gar, por êsse mundo fóra contra os 
exercitos permanentes. 

Coimbra é das terras onde mais 
abundam os pregadores. 

Podia v. lembrar lhes na Resisten-
cia, que os exercitos permanentes não 
pódem acabar sem que os cidadãos 
adquiram a instrucção militar indispen 
sável para que a pátria não fique sem 
defêsa ? 

Palavras pouco valem, o que valem 
sám obras. 

Em Coimbra, ha uma (Associação 
de ctiradôres civis. Nessa oAssociação 
pódem os civis aprender instrucção 
táctica, que o permitte a lei, e instru-
cção theórica de tiro. A instrucção 
prática de tiro recebel-a ão na respe-
ctiva carreira. 

Porque fica essa associação deserta, 
ao mesmo tempo que os senhores estu-
dantes e os senhores operários clamam 
contra o militarismo, contra o exército 
perman:nte? 

Julgo eu que a melhor propaganda 
é a propaganda de facto. No dia em 
que essas carreiras de tiro forem muito 
frequentadas, no dia em que a lei, que 
permitte a instrucção militar aos civis, 
fôr geralmente aproveitada, poderemos 
nós fazer a transição do regimen do 
exército permanente para o regimen 
das milícias. Mas, sem isso, inúteis 
sám os sermões e perdida será toda a 
rhetórica. 

Se v. lembrar isto na Resistencia 
do próximo domingo, que é o da inau-
guração, êste anno, do tiro civil, presta 
um serviço relevante á causa democrà 
tica e ao país. > 

E' indispensável, é evidentíssimo, 
exhortar estudantes, operários e bur 
guêses a aproveitarem-se da lei, que 
lhes fjculta a instrucção de táctica, a 
instrucção de tiro. 

Além das conveniências geraes ha 
as conveniências particulares, por isso 
que ficam livres do serviço militar os 
mancebos que no tiro obtiverem uma 
percentagem elevada.» 

Nós já tratamos na Resistencia este 
assumpto com o interesse que sempre 
nos mereceu esta util instituição. 

Transcrevemos até o que na occa-
sião opportuna publicámos, chamando 
a attenção do publico para as vanta-
gens que offerece a inscripção na car-
reira de tiro: 

«No Gymnasio de Coimbra está 
aberta a inscripção dos atiradores ci-
vis. Como para muito breve será 
annunciada a abertura da carreira de 
tiro, e devendo os atiradores pela 
primeira vês inscriptos e que desço 
nheçam por completo a parte theórica 
do tiro, receber a instrucção precisa, 
pede a Direcção da 4.* filial que os 
indivíduos que quizerem inscrever-se o 
façam até ao fim do corrente mês. 

E para conhecimento dos atirado-
res civis faz se publico: que em har 
monia com o regulamento de tiro 
nacional, de 27 de uovembro de 1902, 
0 Director da carreira pôde exigir 
certidão de edade em forma legal, afim 
de verificar se os indivíduos inscriptos 
como atiradores sám maiores de i5 
annos. 

Que a auctorização dos paes, tuto-
res, ou directores de collegios, para a 
inscripção dos menores, é obrigatoria 
e deve ser dada também em fórma 
legai. 

Que o subsidio individual, conce-
dido aos atiradores civis, é de 60 car-
tuchos por anno. 

Que não pódem ser inscriptos como 
atiradores os indivíduos que por defeito 
physico bem patente forem inaptos 
pira o tiro. 

Mais se faz publico para conheci-
mento de todos os mancebos sujeitos 
ao serviço militar: 

Que, segundo o art. 174.° do regu 
lamento dos serviços do recrutamento 
dos exercitos de terra e mar, os man 
cebos $ quem pelo sorteio pertencer a 
obrigação dio serviço açtivo do exercito 
ou cia armada serám transferidos para 
a segunda reserva, se tiverem praticado 
com regularidade o tiro ao alvo em 
qualquer carreira militar, durante três 
annos, pelo menos, alcançando a cias 
siíkação de i.a classe. 

Que todos se convençam da neces 
1 sidade e das vantagçfl? da cajreira de 

tiro é o que desejamos, para que a 
inscripção dos atiradores civis se faça 
em maior eseala do que nos annos 
anteriores.» 

No proximo numero começaremos 
a tratar das vantagens geraes e parti-
culares que offerece a todo o cidadão 
a organisação libérrima do tiro civil. 

A Liga das associações reíine hoje 
pelas 7 e meia horas da noute, no 
Grémio dos empregados do commér-
cio e industria para eleger presidente 
e um membro do conselho fiscal. 

C r é c h e s 

Até hontem tinham-se recebido para 
a kermesse mais as seguintes prendas: 

Da sr.a Marquêsa de Pomares, três 
pares de jarras, um estojo com doze 
colheres de prata dourada, para café, 
um espelho de trés faces, e uma caixa 
de pó d'arroz; da sr.1 D. Flora Fer-
nandes Thomás, um licoreiro e uma 
compoteira com duas taças; da sr.* 
D. Anna de Magalhães Ferraz Lobo, 
uma papeleira ârte nova; da sr.* Mar 
quêsa de Fayal, um mata borrão com 
armação em prata, arte-nova; da sr.4 

Condessa de Monsaraz, uma dúzia de 
garrafas de vinho fino; da sr.* D. Gui-
lhermina Simões, uma caixa com gar-
rafas de vinho fino; da sr." D. Maria 
Amália Duftner, uma floreira e qui-
nhentos reis; da sr." D. Maria Anna 
Portocarrero da Câmara Mesquita, um 
broche d'ouro e esmalte; da sr.* D. Ma-
ria Leonor Portocarrerro da Câmara 
Pina, um estojo em pellúcia, e duas 
estatuetas de barro; da sr.* D. Maria 
Anna Portocarrero da Câmara, uma 
caixa de pó d'arroz, arte-nova, um 
prato para torradas, com armação de 
metal, um moringue de louça das Cal-
das, um licoreiro de vidro, três passe-
partouts, arte-nova, vários objectos pe-
quenos para escriptório e uma dúzia 
de garrafas de vinho do Porto; da sr.* 
D. Maria José Dória Nazareth, uma 
biscoiteira, uma palmatória de metal, 
uma calçadeira, um bénitier, uma alfi-
neteira e uma phosphoreira de metal; 
da sr.* D. Zamira Coelho Fortes Ma-
rinha, uma gravura para parede; da 
sr a D. Mavildia Rebello Valente, um 
tinteiro de metal branco; da sr.a D. Joa 
quina de Jesus Rodrigues Cabral, um 
par de jarras de louça da índia; da sr.a 

D. Eugênia Coutinho de Sousa Refoios, 
uma biscoiteira de vidro, uma lampa-
rina e uma caneta de phantasia; da 
sr.* Viscondessa de Monte São uma 
caixa de sabonetes; do sr. Julio Bon 
de Sousa, espoza e filha, uma bandeija 
de xarão e uma caixa de metal; do sr. 
José de Sousa Feiteira, uma lata de 
conserva; do sr. José Victorino Fer-
nandes Collaço, uma jarra de vidro; 
da sr.* D. Maria José de Moura Lopes, 
d'Arcozello—Gouveia, oito tostões em 
dinheiro; do sr. Alberto Eduardo de 
Souza, e suas filhas, um almofadão 
bordado e um lenço de bretanha tam 
bem bordado; do sr. Manuel Ralha, 
mil réis, do sr. dr. António Martins 
Lobo, da Quinta da Arregaça, uma 
manteigueira de vidro com tampa e 
prato de metal branco, uma bilheteira 
também de metal branco, e um alfine-
teira de louça. 

Do sr. José Maria d'01iveira e Sá, um 
descanço para relógio; do sr. dr. Joaquim 
Paes da Silva Júnior, uma bilheteira 
de vidro; do sr. major Alberto Fernan 
des Peixoto e Cunha, um cesto de seda 
e rendas, para quarto; da sr.a D- Ma 
ria da Pureza d'Almeida, uma caixa de 
papel phantasia, para carta ; da sr.a D. 
Maria d'Annunciação d'Almeida Cas-
tanheira de Frias, uma grinalda de ro-
sas chá, em cambraia; da sr.1 D. Chris-
tina dAlmeida Castanheira de Frias, 
um passe-partout, em esteira; da sr.* 
D. Laura Marcjues Manso da Cunha 
Vaz, um tinteiro de metal, com des 
canço para relógio; da sr.* D. Maria 
Amélia d'Assis Magalhães de Mendonça, 
um par de jarras de biscuit; do sr. João 
Lopes de Moraes Silvano, duas grava-
tas ; da sr.1 D. Gertrudes da Conceição 
Santos, cinco mil réis; de um anonymo, 
mil réis; do sr. dr. Iosé Maria Pereira 
Forjaz de Sampaio, uma almofada-pre-
gadeira, em seda bordada; do sr. Luiz 
dAlmeida Júnior, uma banheira de 
ferro zincado; do sr. José Antonio Lu-
cas, uma garrafa de licor; da sr.* D. 
Joaquina da Piedade de Souza, uma 
biscoiteira de vidro; da sr.* D- Eltza 
Augusta Mósca, um panno bordado, 
para étagére, em seda; da sr,* D. Iso-
leta Mósça, urna alfineteira de prata; 

4a «f.8 a , Amélia fimcatel, uma bU-

coiteira de crystal; do sr. dr. Alvaro 
Machado Villela, um calendário para 
parede; da sr.* D. Annie Mac-Connan 
Simões de Carvalho, uma bilheteira de 
vidro; da sr.* D. Maria Fortunata de Je-
sus Pinto Barata, uma alfineteira; do 
sr. dr. João Rodrigues Donato, uma 
manteigueira de porcelana e prato de 
metal; do sr. Ambrosio Salgado Gui 
marães, um par de jarras; de Madame 
Charles Lepierre, um centro de vidro; 
do sr. João Nunes, duas caixas com 
sabonetes e um frasco com agua de 
toilette; do sr. Joaquim Lopes Ganda-
rez, uma manta de seda para o pesco-
ço; da sr.* D. Amélia Orcei Novaes, 
uma bilheteira de porcelana com guar-
nição de metal; da sr.* D. Maria Ida 
Leão Castanheira Moraes, uma pape-
leira arte Nova; da familia Costa Fer-
reira, uma caixa com sabonetes, uma 
edição de luxo dum livro de Erasmo, e 
uma collecção de vinte e quatro bilhe-
tes postaes com photogravuras colori-
das; da sr.* D. Anna Viegas, duas phos-
phoreiras e uma lamparina de biscuit; 
e do sr. João Carvalho, tres chapéus 
de palha para creança. 

Por ser já impossível realizar-se a 
kermesse no dia 3 do proximo mês de 
maio, resolveu-se pedir ás pessoas a 
quem foram dirigidas circulares pedin-
do prendas, e que ainda as não envia-
ram, o favor de as mandarem entregar 
até áquelle dia 3, nas casas do sr. dr 
Freitas Costa, na rua dos Estudos, n.° 
3 i , ou ina do sr. Frederico Graça, na 
rua da Sotta, n.° 37. 

Foi nomeado para a vaga na Agen 
cia do Banco de Portugal o sr. Accá 
cio Xavier de Andrade. 

A Direcção das Obras Publicas de 
Coimbra foi encarregada de estudar o 
meio de cobrir a runa que passa entre 
as ruas Direita e Moeda. 

Para o segundo trimestre dêste 
anno estám marcadas as seguintes au-
diências geraes: 

3o de abril.—Réo, Francisco Alei-
xo Vieira, accusado de subtracção frau-
dulenta, tentativa de roubo e uso de 
arma prohibida. 

5 de maio.—Réos, José Pereira da 
Costa, José Corrêa Júnior, Joaquim 
Martins, Manuel das Neves, António 
Simões Caldeira e José Dias Ferreira. 
Crime: burla e falsificação. 

9 de maio.—Réos, Albino Soares 
e António Marques. Crime: espanca 
mento seguido de morte. 

14 de maio. — Reos, Joaquim Fer-
reira Martins e Joaquim Vicente. Cri-
me: subtracão fraudulenta. 

A'manhã rezar-se-a na capella da 
Universidade uma missa suffragando 
o passamento de Manuel Valente de 
Almeida Júnior, estudante de prepara-
tórios médicos. 

Republicanos espanhoes 
Vae-se accentuando a força dos re-

publicanos espanhoes que estão dando 
um exemplo de boa organização e exem-
plar disciplina partidaria. 

O governo de Affonso XIII que viu 
o pengo inevitável, e a queda da mo 
narchia que a imprensa estrangeira diz 
próxima, lança mão dos últimos expe-
dientes para prolongar a agonia do re-
gimen monarchico em Espanha. 

A compra de votos, o suborno elei-
toral nunca foi tão extraordinariamente 
revoltante como agora, em que os in-
fluentes políticos exploram os receios do 
governo. 

Pelo ministro da guerra foi dada 
ordem para que as forças militares dés 
sem o seu appoio aos candidatos mo-
mrchicos, dando os commandantes dos 
corpos conta da ordem em reunião dos 
officiaes. 

Com o medo dos monárchicos con-
trasta o enthusiasmo dos republicanos. 

Por toda a parte se organizam co-
mícios e não se ouvem senão palavras 
de fraternidade e paz. 

Na imprensa publicam-se diaria-
mente artigos, muito para serem lidos 
e meditados pelos republicanos portu-
gueses, porque é a mesma a desgraça 
das duas patrias, é a mesma causa do 
mal commum. 

Não podemos furtar-nos a transcre-
ver parte da tocante carta escripta por 
Joaquim Costa por occasião de lhe agra-
decerem a parte tomada no ultimo co-
mício de Ajàdrjd. 

«Entre aquelle 25 de março em 
que o partido republicano se levantou 
de entre os mortos, accendendo no peito 
dos hespanhoes uma esperança de re-
surreição, e este 20 de abril em que 
tantas urnas se vão abrir como sepul-
tura de Lazaro, surgiu do fundo da ba« 
hia de Cavite uma uma immensa, bapti-
sada noutros tempos com o nome sym-
bolico de Rainha Cristina, e que guar-
dava no seu ventre oitenta cadaveres de 
officiaes e filhos do povo. Ah! esses oi-
tenta cadaveres formam só de per si 
todo um corpo eleitoral. E esse corpo 
eleitoral votou. Contra quem ? Contra o 
governo? A nosso favor? Não; contra 
nós como contra o governo. 

«Esses mortos ergueram-se, envol-
tos na tela querida que foi symbolo e 
bandeira da patria, e que já nada mais 
é que um sudário; e vejo-os na obscu-
ridade da noite, olhando-me sem ira, 
tristemente, como uma suave exproba*-
ção, calada, mesclada de compaixão, 
dizendo-me tão só: «O que te tínhamos 
nós feito? Porque nos deixaste morrer? 

«E não sei o que responder-lhes; 
apenas sei arripiar-me de angustia e de 
vergonha, porque elles teem razão, por-
que na verdade não foram os yankees 
que os mataram. Matou-os o seu pais, 
e n'esse assassino tive eu a minha quo-
ta parte, porque o consenti e continuo 
consentindo... 

< Os homens que, em trinta annos 
de governo, prepararam aquella trage-
dia espantosa, são os mesmos que gever-
nam agora, e governam tal como então 
governavam: isto é, preparando uma 
tragedia nova para estes pobres meninos 
que nascem agora e ainda no regaço 
sorriem a sua mãe. 

«Nos mesmo o approvamos;—ap-
provamo lo í —porque não basta por-
testar com os lábios, se as mãos per-
manecem abstinentes, como dizia o 
Apostolo: non enim in sermone, sed in 
virtute est regnum Dei (não já nas 
palavras mas na coragem é que está o 
reino de Deus). Teriam feito o que 
então fizeram estariam ainda no poder,, 
se em verdade tivessemos querido que 
se fossem embora? 

«Teriam soffrido morte tão horrível, 
desamparados de nós, aquelles oitenta 
irmãos nossos, e não já para defender" 
a Rainha Cristina barco, mas apenas 
para defender a Rainha Cristina insti-
tuição ? 

« Ali, ali, n'aquella urna de aço, de 
Cavite, está a verdade, a grande, a deso-
ladora verdade que vem despertar-nos 
agora: as urnas de cá são tão só um 
jogo indigno, das quaes apenas poude 
sahir a ruina e a deshonra para a pá-
tria.» 

Os inspectores da fiscalização dos 
impostos dr. A. Couceiro Martins, 
Francisco Menezes Lencastre e Pedro 
Peixoto da Silva, e os chefes Joaquim 
da Menezes Alves e Alfredo Pratt 
foram mandados prestar serviço na 
repartição de fazenda de Coimbra. 

B R I C - A - B R A C 
MOTINS ACADÉMICOS 

Quantas lhe ouvi eu como esta! 
Era numa linda manhã de sol, des-

ciâmos das cortes para a margem do 
Tejo, a olhar o céo azul em que voava 
uma gaivota branca, sem o perturbar. 

Eu tinha entám um estomago de 
rapaz^ forte, mas que, ás vêzes, pela 
manhã ao acordar eu encontrava mal 
disposto, sem poder adivinhar porquê. 

Nessas manhãs eu passava em Lis-
boa uma vida socegada; isolava me e 
conseguia viver na vida agitada de 
entám, em Lisboa, um dia tranquillo 
da minha mais socegada vida de pro-
vinda. 

Ia pelos conventos visitar senhoras 
velhas, da minha terra, que tinham, 
para me contar sempre as mesmas 
histórias, coisas do tempo de minha 
mãe, que ellas contavam com muito 
enternecimento por terem sido muito 
amigas d'eila. 

Quando saia do convento, sentia me 
socegado, e a atmosphera de Lisboa 
parecia-me mais fresca e alegre e eu 
sentia me com mais força para viver» 
e, outra vêz, com vontade de me diver-
tir. 

Noutros dias desses, ia para a câ-
mara dos deputados, para estar senta-
do, á sombra, sem ouvir o que elles 
diziam. 

Ora foi i salda d m * w w â o d e i s p 
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que o meu amigo ia classificando os 
oradores que eu mal tinha ouvido. 

Pouco a pouco a attenção foi-se-me 
prendendo, porque o que tile dizia 
soava como uma preleção de chimica 
e fazia-me muito bem ao estomago; 
porque a chimica é também muito 
massadora. 

Talvez mais do que uma sessão da 
câmara dos deputados, sem o sr. Ma-
riano de Carvalho ou o sr. dr. Emy 
gdio Navarro. 

Para reatar conversa perguntei: 
— O Mar iano? . . . 
— Mica 1 
Não percebi e continuei: 
— O Zé Luciano? 
— Silicatos! 
Fiquei na mesma, mas como não 

tinha ouvido nada, iulguei que se refe 
ria ao assumpto da sessão. 

— O dr. Emygdio Nava r ro . . . 
— Substancias extranhas e impurê-

sas de toda a especie. 
Foi tal o meu espanto que elle per 

cebeu que eu não tinha coroprchendido 
nada, e parou para me explicar: 

— E' a minha theoria das origens: 
para comprehender o homem é neces 
sário remontar na história do passado 
ao apparecimento do homem sobre a 
terra. 

E fez no espaço um gesto largo, 
que eu segui pelo céo fóra até ao 
Barreiro. 

— O homem é de b a r r o . . . 
— De barro ? 
— E's português, és christão, és de 

barro.. . 
— Sou. 

A chimica explica os caracteres: 
o Mariano é barro com mica: muito 
brilho e pouco valor; o Zé Luciano 
caracter duro, de pederneira, barro 
com silicátôs de toda a especie; o dr. 
Emygdio Nava r ro . . . , 

— Impurêsas de toda a especie! 
— Começas a comprehender a mi-

nha theoria. • 
— Pudéra! Com um exemplo des-

ses. . • 
Nunca mais esqueci a theoria do 

meu amigo, e ando a estudar a histó-
ria das Primeiras lettras, na esperança 
de refundir completamente a História 
da Universidade do sr. Theóphilo Bra-
ga. Não ha^omo as origens! 

Um dia destes, encontrei nos ma-
nuscriptos na Bibliotheca da Universi 
dade o processo dum motim académico 
no século XVIII. 

Passou se ó caso com os estudan-
tes de latim da capital. 

Era entám director geral nestes 
reinos e em todos os seus dominios 
D. Thomas de Almeida, do concelho 
de el-rei D. José, Principal primário 
da Santa Igreja de Lisboa. 

Fora nomeado por alvará de 28 de 
Junho de 1769 pelo qual D. José, ou 
antes o marquês de Pombal houve por 
bem reparar os Estudos das Lingoas, 
Latinas, Grega, Hebraiea, e da Arte 
da Rethorica, da ruina a que estavão 
reduzidos, para so restituírem aquelle 
antigo lustre, que fe\ os Portugueses 
tão conhecidos na Republica das Le-
tras, antes que os Regulares da Com-
panhia denominados de Je\u se intro-
metessem a ensinallos: oAbolindo intei-
ramente com aquelle utilfim, os Estudos 
dos mesmos Regulares-. Estabelecendo 
no ensino das aulas, e Estudo das 
Letras Humanas, huma geral reforma, 
e hum methodo mais fácil, e conforme 
ao que com tanto aproveitamento se 
está actualmente praticando por todas 
as outras Nasçêes polidas da Éuropa 

O juiz do crime encarregado de 
sindicar mandou ao director dos estu-
dos o officio seguinte que se conserva 
nos manuscriptos da Universidade: 

Ex.m° Snôr. 

Tanto que recebi o avizo de V. 
Ex.a de 16 do Corr." procedi a infor-
mar me : achei que na escada onde 
ôje ensina o P. e Antonio Correia Sal 
vado aciste a viuva de José Caetano, 
a qual é obrigada a ter a aula pronta, 
e a porta da escada aberta; e por iso 
a mandei notificar p.a ese fim: achei 
também, que na mesma escada aciste 
Joana Maria preta forra, a qual pela 
demora de abrir a porta se travou de 
;«pen» com uns estud,®6 e janto eles 

como a preta se injuriáram mutuam.6: 
mas a preta chegou a dar em um 
estud.": tive a preta dois dias incom-
pletos preza, e a soltei fazendo termo 
de nam entender nem perturbar os 
estudãtes com cominasam deestar pre-
za os dias íj V. Ex." fose servido. 
Também achei q os estud." daquela 
Aula sam inquietíssimos na Auz.a do 
Substituto chegando a jogar suas pe-
dradas e levarem uma pedra ao alto 
da escada, e lansala por ela abaxo p.1 

fazer estrondo: deste modo tenho pro-
cedido, e de tudo faso ciente a V. Ex.1 

^ mandará o ̂  for servido. Lisboa 18 
de Maio 1760. 

O Juis do Crime do B.° de Andalus 
Alberto de Andr.* e Olivr.* 

Como é luminosa a theoria das 
origens. 

Como é profundamente académico, 
e bem característico do espirito juvenil, 
sempre prompto a dar a nota alegre, 
a história d'aquella pedra que vinha a 
rebolar pela escada abaixo, e que tanto 
assusta\a a visinhança! 

Como é antigo e como é moder-
no. . . 

Ha apenas uma differença: os esco-
lares antigos faziam o motim porque a 
preta não abria a porta, os d'hoje fazem 
os motins para a que preta feche a 
p o r t a . . . 

T. C. 

No dia 27 vám á praça na reparti-
ção de fazenda de Coimbra dois fóros, 
um pertencente ao Seminário, outro á 
Mizf ricordia, na freguezia do Botão. 

Por-se hão também em praça outros 
do concelho de Arganil. 

CARTA A E L - R E I 

O sr. D. José de Sousa Coutinho 
publicou nos jornaes de Lisboa a se 
guinte carta: 

«Senhor!—Não ignora V. M. que o 
signatario d'esta, seu leal e fiel súbdito 
é descendente em linha recta mascu-
lina do conde de Linhares D. Rodrigo, 
o melhor amigo que acompanhou o 
Senhor D. João VI ao Brazil; onde 
falleceu, minado pelos desgostos da in-
vasão franceza e pugnando até á ultima 
pelos interesses de Portugal junto das 
Chancellarias Europeias, no que foi de-
nodadamente acompanhado por seus 
irmãos sobre tudo pelo Marquez do 
Funchal, qne depois se tornou um dos 
mais valiosos auxiliares do sr. D' 
Pedro IV. 

Por linha reta feminina, do Marques 
de Loulé, barbaramente assassinado em 
Salvaterra, pelo simples facto de ser 
amigo mesmo do Senhor D. João IV. 

Pessoalmente e afilhado de baptismo, 
dos augustos paes de V. M. , única qua-
lidade que invoca para ser ouvido e se 
tal qualidade invoca, é porque tem a 
consciência das responsabilidades que 
ella involve de obediencia, respeito e 
consideração, o queípublicamente desej a 
demonstrar a V. M . , porque se tal não 
fôra, bastava-lhe usar dos direitos que 
o pacto fundamental da Nação lhe con-
fere, como cidadão portuguez, ou os 
direitos tradiccicnaes do povo tão bel-
lamente concretisados na celebre e his-
tórica resposta de Phebo Monis ao 
Cardeal Rei. «Quero que Vossa Alteza 
ouça o povo. 

Sabe V M. que o filho do assassi-
nado em Salvatera (itoeu avô materno) 
casou com a Serinissima Senhora In-
fanta D. Anna de Jesus Maria filha de 
El Rei D. João VI e da Rainha a Se-
nhora D. Carlota Joaquina e que os 
inventários a que se procedeu ror obito 
dos Mesmos Augustos Senhores, corre-
ram pelo juizo de paz da freguzia dos 
Anjos d'esta cidade de Lisboa. 

A sentença de partilhas do Senhor 
D. João VI tem a data de j i de maio 
de 1827 e foi approvado por Decreto da 
Regencia do Anno de 28 do mesmo mez 
e anno. 

A sentença de partilhas da Senhora 
D. Carlota Joaquina foi dada polo juiz 
6.a vara da Comarca de Lisboa em 17 
de janeiro de 1893 e por este facto, 
prescindiu nos termos da lei da appro-
vação Real. 

Os bens devidamente partilhados 
quer d'um, quer d'outro inventario, ain-
da não foram entregues a quem de di-
reito peítencem. 

Em tempo? houve razões de ordem 

politica que obrigaram moralmente o 
Governo da Nação a não fazer a entre-
ga dos quinhões hereditários, pelo re-
ceio de que um dos co-herdeiros, 
achando-se na posse de avultados bens 
viesse alterar a ordem publica em Por-
tugal e os restante por patriotismo, pon-
do de parte os interesses particulares, 
para só verem o bem geral ficaram es-
perando que, consolidada definitivamen 
te a causa da liberdade e arredados os 
perigos de uma usurpação absolutista, 
lhes fosse entregue aquillo a que ti-
nham direito e era seu, tanto mais que 
a maioria d'esse« bens não provinha de 
capitaes portuguezes, mas sim do Impé-
rio do Brazil e da Nobre e generosa Na-
ção hespanhola. 

E nesta nobre e desinteressada es-
pectativa se conservaram e se conser-
variam hoje, se o procedimento do go-
verno actual de V. M. os não provo-
casse a pedirem o que de direito lhes 
pertence ; porem Senhor, toda a paciên-
cia tem limites e a todos os direitos 
correspondem obrigações e se o Vosso 
governo na sua alta sabedoria entendeu 
que a occasião era propicia para tra-
tar tão melindroso assumpto, é mister 
que Vossa Magestade lhe faça sentir a 
obrigação em que incorreu, de dar im-
mediato cumprimento ás sentenças dos 
tribunaes, ha muito passadas em julga-
do. 

E' confiado na rectidão de caracter 
de V. M. e na justiça que me assiste, 
ouso solicitar a sua directa intervenção 
como rei e como Chefe da familia Bra-
gança, para que me seja entregue o que 
me pertence, pelo direito do sangue 
dos quinhões hereditários de minha 
avó a Sereníssima Senhora Infanta D. 
Anna de Jesus Maria e de minha Tia 
a Sereníssima Senhora Infanta D. Ma-
ria da Assumpção, para o que já estou 
judicialmente habilitado. 

Perdoe Senhor, o dirigir me a Vos-
sa Magestade em carta aberta, porem, 
eu não faço mais que seguir o exemplo 
que vem de cima, e embora esta ques 
tão da partilha dos bens de nossos au-
gustos bis-avós nunca devesse ter pas-
sadodas Secretarias d'Estado foi ainda 
o governo de V. M que pelo seu pro-
cedimento a levou para a imprensa e 
portanto encontrando-a eu nesse campo, 
n'elle mesmo sou obrigado a intervir. 

Beija a mão e V. Magestade O 
mais fiel e leal súbdito — D. José de 
Sou^a Coutinho. 

2i d'abril de 1903. 

Não tem duvida nenhuma que pede 
com bom modo. 

Mas hade lhe acontecer como a nós, 
que já lhe escrevemos, uma vez, a pe 
dir a custodia dos Jeronymos, outra, a 
perguntar-lhe o que tinha sido feito da 
cruz de D. Sancho I. 

Nunca nos respondeu. 
Nem um simples bilhete postal. 
E todavia sua magestade tem o se-

cretario mais amavel de Portugal. 

Apezar da affluencia do gado, cor-
reu desanimada a feira dos 23. 

Houve poucas transacções e os 
preços foram baixos. 

Vae publicar-se em Coimbra mais 
um jornal litterario com o titulo de Os 
novos-

O primeiro numero, que é dedicado 
a Almeida Garrett, deve sair no dia 3 
de maio. 

Q U E S T Ã O D R E Y F U S 
.Em seguida á publicação de uma 

carta de Bourbonne, que julgava poder 
terminar esta questão com honra para 
o exercito, levantáram se mais fortes as 
duvidas e descobriram-se'novas manhas 
dos falsificadores assalariados pelo exer-
cito. 

A analize que desse documento fez 
JaUrés na Petit Republique levantou du-
vidas sérias que operáram um revira-
mento na opinião publica, julgando-se 
hoje certa a revisão do processo, affir-
mando-se que o proprio ministro da 
guerra, o general André, deseja que so-
bre esta questão se faça completa luz. 

Ao sr. ministro da guerra escreveu 
Dreyfus a carta que transcrevemos: 

«Senhor ministro da guera : — A 
lei de 17 de Dezembro de 1900 excluiu-
me, a minha solicitação, da amnistia 
para deixar-me a esperança de prose-
guir a minha rebabilitaçãoante o Tribt 
nal de Cassação. 

Çomo chefe c|ue sois da justiça mi» 

litar, rogo-vos ordeneis uma informa-
ção sobre os factos que Mr. Jaurés 
revelou na Camara e sobre a falsidade 
provada da declaração Czernuski, que 
contribuiu para condemnar-me. 

Impossível é dizer-vos qual a mi-
nha existencia desde 1894. Pensae as 
torturas dum soldado recto, leal, estu-
dioso, patriota, que de prompto se 
vê degradado, deshonrado e com fi-
lhos. 

Assim me vi arrojado ao precipício 
desconhecendo as accusações durante 
cinco annos de soffrimentos horríveis, 
que quasi me anniquilaram. 

Innocente, tratava eu de compre-
hender o mystério; gritei a minha inno-
cencia, luctei com todas as minhas for-
ças, esperando sempre a rehabilitaçao. 

Ao fim, fazem-me vir á França, 
infundindo-me a esperança de que, es-
tando o verdadeiro culpado a desco-
berto, vai terminar o meu supplicio, pro-
clamar-se a minha innocencia e reco-
meçar a minha felicidade. 

Assim pensava eu, voltando do 
presidio. 

Ao chegar, vi admiraveis amigos 
da justiça dispostos a salvar o innocen-
te ; porém encontrei também odios ter-
ríveis e cegos. 

Em 1894 fui apunhalado pelas cos-
tas. Não acreditava que aquillo se re-
petisse. Renovou-se, sem embargo. 

O governo, convencido de minha 
innocencia, pôz-me em Liberdade. 

Livre, occupo-me desde então em 
reunir documentos para provar minha 
innocencia, desprezando as calumnias. 

Victima de dois processos illegaes 
e criminosos, confiando em novos do-
cumentos, peço-vos, snr. ministro, com 
profundo respeito, para abrirdes uma 
nova informação.» 

(yllfredo Dreyfus,» 

Para os que affirmam a superiori-
dade do regimen monarchico, que en-
cobre no sentido da sua defêsa, toda a 
ordem de escandalos que possam des-
prestigiar a monarchia, sobre o regimen 
democrático basta notar que como con-
sequência do debate, e não obstante a 
imprensa conservadora ser favoravel a 
que se não abrisse novo inquérito, o 
ministro da guerra general André de-
clarou bem alto á camara francêsa que 
iria até ao fim no sentido de apurar as 
responsabilidades que possam caber a 
subordinados seus, nestes lamentaveis 
factos. 

E' o regimen republicano que per 
mittè que um juiz, Bertulos, affirme 
que a revisão do processo se deve fa-
zer, embora isso possa perturbar a tran-
quillidade da França. 

E' o regimen republicano que per-
mitte que dois militares, dois juizes de 
Dreyfus venham declarar que o seu 
voto condemnatorio foi determinado 
pela existencia de provas recentes. 

Assim o fizeram o commandante 
Merle e o capitão Freyststter. 

Noutro país, no nosso país, a razão 
superior do estado faria emudecer to-
das as vozes. 

Assim se transformam os regimens 
monárchicos em encobridores. 

Foi o sr. Mariano de Carvalho que 
denunciou o regimen que nos rege como 
capa de ladrões. 

E não podia sair tal sentença de 
bocca mais auctorizada. 

A N N U N G I O S 

EDITAL 
Guilherme Alves Moreira, prove-

dor da Santa Casa da Uisericor-
dia de Coimbra. 

Faço saber que se acha aberto con-
curso por espaço de trinta dias, a con 
tar da data deste edital, para o provi 
mento dos logares vagos de merceeiras 
do legado do bemfeitor Manuel da Sil-
va Rocha. 

Consideram concorrentes os paren-
tes até ao 6.° grâu inclusive que já es-
tejam habilitada, devendo os que não 
o estejam, juntar documentos por que 
provem o parentesco até ao referido 
grau e attestado de pobrêsa passado 
pelo respectivo parocho. 

Não concorrendo parentes até áquel-
le grau, serão providos nos logares va-
gos os concorrentes que provarem a sua 
pobrêsa e bom comportamento. 

Secretaâa da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 21 de abril de 
1903. 

O p r o v e d o r , 

Quilhemç o4lve$ Moreira» 

ANNUNCIO 
Vários acontecimentos da revolta 

de Coimbra, em verso, vendem-se na 
conceituada livraria França Amado, m 

S E R R A DA E S T R E L L A 

PENSÃO M O N T A N H A 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Sfedico a qualquer hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente : Antonio Mendes da Lus. 

TYPOGRAPHO 
Precisa-se de um. N a typogra -

phia dêste jornal se diz. 

V E N D A 
Vende-se seis saccos de enxofre 

precipitado cúprico de i . a qualidade, 
muito barato. 

Largo de S. João n.° 6. Casa pe-
nhorista de João Favas. 

Lampreias vivas e mortas 
Todos os dias, na rampa, da parte 

de cima da ponte, ao Caes, e no mer-
cado D. Pedro V, das 8 ás 10 horas 
da manhã, vende-as o Francisco Patra-
zana, desde 700 a i$5oo réis, venden-
do -se também já guizadas e de esca-
beche, por preços sem competencia. 

HOTEL COMMERCIO 
do Commercio e Rua das Flôres 
Figueira da Foz 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 800, i$ooo e 
1 $200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O P r o p r i e t á r i o , 

José Maria Júnior. 

Madeiras para construcção, 
vasilhame e marcenaria 

Vende-se um saldo de castanho, ce-
dro, accacia, platano, choupo, pinho e 
outras. 

Preços sem competencia. 
Benjamim Ventura — Santa Cruz 

— Coimbra. 

R O B E S P 0 U R D A M E S 
Alfaite estrangeiro.— Especialista, 

-Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

FIpUEIRA DA FOZ 
Vende-se uma casa perto da Esta-

ção. Tem deposito d'agua e quintal. 
Nesta redacção se diz. 

Bom emprego de capital 
Vendem-se alguns prédios urbanos 

de recente construcção e bom rendi-
mento, n'um dos melhores locaes da 
cidade. 

Para tractar: Benjamim Ventura ou 
Antonio Pedro, encarregado da venda, 
morador na Rua Oriental de Mont'ar» 
roio, proximo ao Çirço, 
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12 

20 

WERNER 
i3 /* caval lo 2203&000 
2 » 240$0Óp 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 

LURQUIM — motor ada-
ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

(Chassi dos novos modelos DABBACft) 

gerido velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em fêortugal foram as seguintes: 

$IGUEIRA-&ISB0A~270 kilometros em 6 h. e 27 m. (,gecord-gARRACQ) 
'g,ORTO-gISBOA-336 „ „ 11 h. e 26 m. (@ecord-$ERNER) 

B A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, V .ma, i.* premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.% 4.0, 5.* a Yoiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corridt da subida da Turbie, i.° premio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

^ o r a c c ^ m - s e a u t o m o v e i a o u m o t o e y o l e t t e » d e q u a e s q u e r c o n s t r a c t o r o » 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.' prémio e (la coupe de régularité)$ 
Paris-Berlim, i.B prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.' prémio; 
Circuito du Nord, i.9 prémio e medalha d 'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Prorance, i.* 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-

jn io . Mais de 100 i.os e 2.08 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

150—§ua (gerreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á.venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c c si c i e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , 

D ô c e a d e íructa de todas as qualidades, de que e costume fabn-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricar n-se Com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phanta:: a, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lam reias, etc., etc., próprias para banquetes. j 

P u c K n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e dè 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o c i e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 

A m ê n d o a s e c o n í e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 
pureza dos ássucares com que sam fabricadas. 

C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. I > e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2#70o 
Semestre ia&35c 
Trimestre 68c 

Sem estampilha: 
A n n o 2&400 
Semestre 1&200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des 
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

3#6oo réis 
3$ooo » 

Yenda de prédio 
O advo>, do Eduardo da Silva Viei-

ra está incumbido da venda dum prédio 
rústico, composto de pomar de laran-
jeiras, olival e moinhos de fazer farinha, 
situado em S. Fructuoso, freguezia de 
Ceira, desta comarca de Coimbra. 

O s moinhos ndam arrendados por 
36o alqueires âe milho. * ... . 

Nova Havaneza 
Rua de F e r r e i r a Borges n .° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, inf las , caixas de charão, 

t todos os ecros.de escriptorio. 

Consuitorio dentário 

COIMBRA 
0 Rea Ferreira 

Medico pela Universidade de Coimbra 

Automóveis 
em segunda mão 

(Em períeiío estado de conseração) 
U m "Benz, , d e 7 logares. 
U m a Vitoirete "Pougeot , , 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

L U Ç A 
Delicioso licor extra-âno 

V T N T H O S 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

. A v n l s o 4 0 r é i s 

t u 

Associação Ylnitiola da Bairrada 

Grandes descontos, aos revendedores 
e 

llnico Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 
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A MODA ILLUSTRADA 
Directora: VIRGÍNIA DA FONSECA 

Jornal das familias Publicação semanal 

S O r é i « 
No acto da entrega 

10O réii 
No acto da entrega 

Por contracto feito em Paris , sairá todas as segundas-feiras a M O D A 
ILLUSTRADA contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas 
as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras 
como para creanças. M o l d e s c o r t a d o s , tamanho natural. Bordados 
de todos os feitio^, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma 
R e v i s t a d a M o d a , onde todas as semanas indicará aos seus leitores, 
os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e 
que se relacionem com o seu titulo. C o r r e s p o n d ê n c i a : Secção des-
tinada a responder a todas as pessoas que se dirijam A MODA I L L U S T R A D A 
sobre assumptos de interesse apropriado. A r t i g f o s d i v e r s o s , sobre 
assumptos de interesse feminino. R e c e i t a s necessárias a todas as fami-
lias, etc., etc. S e c ç ã o l i t t e r a r i a constará dc romances, contos, histó-
rias e poesias. A MODA I L L U S T R A D A fica sendo o m e l h o r e m a i s 
toarato jornal de modas que se publica em Paris na língua portuguesa e 
pela clarêsa, utilidade e variedade dos seus artigos torna se 

I n d i s p e n s á v e l e m t o d a s a s c a s a s d e f a m i l i a 

A MODA I L L U S T R A D A publicará por anno 52 números de 16 paginas, 
com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e coloridas, 
52 moldes cortados, tamanho natural. 

l . a edição CONDIÇÕES DE ASSIGMATURÃ V edição 
ANNO. — 52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol-
des cortados tamanho natural, 436000 
réis. ' 

S E M E S T R E . — 26 números com 
900 gravuras em preto e coloridas, 26 
moldes cortados em tamanho natural, 
2 $ 100 réis. 

T R I M E S T R E . — i3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados em tamanho natural, 
1&100 réis. 

ANNO. — 52 números com 1:800 
gravuras em preto e coloridas, 52 mo! 
des cortados, tamanho natural, 52 nú-
meros com 1.040 gravuras de bordados, 
5$ooo réis. 

S E M E S T R E . — 26 números com 
990 gravuras em preto e coloridas, 26 
moldes cortados, tamanho natural, 26 
números com 520 gravuras de borda-
d o s , 2#5OO r é i s . 

T R I M E S T R E . — i3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados, tamanho natural, i3 
números com 260 gravuras de borda-
dos, 126300 réis. 

L I S B O A , P O R T O e C O I M B R A 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural. 

Ho acto da entrega 80 réis 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural, e um número 
com 14 gravuras de bordados. 

Ho acto da entrega 100 réis 
Cada número da MODA I L L U S T R A D A é acompanhado d'um número 

do Petit Echo de la Broderie, jornal especial de bordados em todos os generos, 
roupas do corpo, de mêsa, enxovaes para creança, tapessarias, crochet, ponto 
de agulha, obra de phantasia, rendas, passamentaria, etc., etc.; encontra-se na 
MODA ILLUSTRADA, a traducção em português d'aquelle jornal. 

isslgna-se em todas as livrarias do Reino, Ilhas e Brazil e na do editor 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS 
L I S B O A — 7 3 , B u a G a r r e t t , 7 5 — L I S B O A 

L. M. LILLY, Engenheiro 
i 

M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water , gazosas, gelo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas . 
M a c h i n a s de escrever, de systema Y O S T . 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
I P a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

j o â o h m i s mim 
COIMBRA 

mmmim 
1 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramlca Portugueza» »o Porto» 

em 1882» com diploma de mérito i 
e medalha de cobre na Exposição Bistrictal de Coimbra» do 1884 

Na rua da Sophia n.® 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

Esta fabrica a mais acreditada cm Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcçÕes e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisbòa, 
e tc .—Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva PÍÉO Coimbra o o o 
SO, B u a <M» J o S o C a b r e i r a , 3 1 - C O I M B R A 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Offlcina typográphica 

12 — R U A D A M O E D A —14, 

Republica 
AS ELEIÇÕES EM ESPANHA VN 

r-

A obra da concentração demo-
crática, que em Espanha se reali-
zou em meio dum enthusiasmo im-
ponente, obra de resurgencia varo-
nil e salvadora, na qual cooperou 
a mais brilhante élite do pais visi-
nho, vem de fructear magnificamen-
te nas eleições do ultimo domingo. 

Aos mais propensos em acredi-
tar nos resultados excellentes da 
união republicana espanhola, as-
sombrou a Victoria estrondosa, es-
magadora que assignalou por for-
ma eloquentíssima o triumpho da 
Republica nos principaes centros 
industriaes e pensantes, em Madrid 
como em Barcelona, em Valencia 
como em Saragoça, e que afíirma, 
no enthusiasmo vibrante com que 
as populações a consagraram, a 
absoluta identificação da consciên-
cia publica com todas as altas rei-
vindicações democráticas. 

Ninguém tenta, cá como lá, ve-
lar a importancia excepcional e a 
significação profunda do aconteci-
mento surprehendente, que marca 
a primeira brilhante étape na mar-
cha triumphal com que a Espanha 
avança para a Republica. 

E apavorados pela vergonhosa 
derrota eleitoral, precedendo a pró-
xima derrota definitiva da monar-
chia, os mais preciosos amigos do 
regimen em perigo esmurraçam-se, 
raivosos, mutuamente culpando-se 
do desastre formidando, e a medo 
formulam, p'ra deter a onda revol-
ta e sempre crescente da democra-
cia, conselhos de prudência, mora-
lidade, liberalismo, meias transi-
gências, mystificações douradas, a 
ver se é possível manter ainda o 
throno carcomido dos Bourbons . . . 

Julgára-se sempre, após aquella 
tremenda catastrophe em que um 
largo domínio colonial se subverteu, 
que já não era possível erguer a 
Espanha, que a monarchia e o cle-
ricalismo haviam depauperado nas 
suas mais fortes energias, para uma 
grande e luminosa obra de rehabi-
litação e de liberdade. 

Montão de cinzas, em que não 
havia já o scentelhar intermitente 
duma ascua v i v a . . . 

Mas por sobre esse montão de 
mortas esperanças e de apagados 
estímulos, um forte sopro perpas-
sou, rijo e quente, e uma claridade 
esbraseou, e das cinzas uma lava-
reda brotou, ascendeu, ondulando, 
propagou-se num grande incêndio 
assolador, e ao seu clarão rubro 
f na calentura da sua flamma au-

gusta, a consciência popular veio 
illuminar-se, aquecer-se, reconfor-
t a s s e para uma lucta épica de res-
gate. 

Grandioso resurgir dum povo! 
Por toda a Espanha, nas gran-

des cidades populosas como nos 
recantos das mais pequenas villas, 
vae a mesma febril devotação pela 
causa da Republica, o mesmo en-
thusiasmo estála, acolhendo e me-
morando os seus triumphos. Na 
campanha ardente por um futuro 
proximo de redempção, campanha 
de ataque e de defêsa à outrance, 
todas as classes se alliançam, num 
pacto intimo e enérgico, e episodios 
ha, na notável pugna de ha dias, 
que marcam fundo o divorcio da 
opinião e do regimen. 

Esquecido o passado, volvidas 
essas paginas de aventurosa gloria 
ou de infortunado destino, afunda-
dos os galeões de Colombo, parti-
da a espada do Cid, dormindo na 
pacificação da morte os martyres 
de Cuba, a Espanha lança para o 
Futuro os seus olhares esperança-
dos, explendendo uma vivida cren-
ça, visionando, proximo, um reina-
do novo de Justiça e de Liberdade. 

Como foi isto? Interrogam-se, 
pávidos, os sustentáculos das velhas 

, instituições a esboroar-se; e, na lou-
! cura do seu desespero, procuram 
' um derivativo p'ra esperanças illu-

sorias, expressando o conceito de 
que á não união culposa dos mo-
nárchicos, scindidos em capellinhas, 
se deve, e só a isso, o triumpho 
enorme dos republicanos. 

Pobres loucos! 
Está para sempre vencida a Es-

panha velha, a Espanha da disso-
lução monarchica e da barbaria cle-
rical, a Espanha de Montjuic e de 
C u b a . . . 

Sobre as suas ruínas, em breve 
varridas por um grande temporal 
purificador, ha de erguer-se varonil 
e nobre, redimida e forte, a Espa-
nha nova, a Espanha da Republica, 
revivendo, senão para os lances da 
conquista e da aventura antiga, para 
fazer a epopeia mais modesta mas 
não menos gloriosa da Liberdade e 
do Trabalho. 

Saudemos em Salmeron toda a 
phalange luzida, de espíritos emi-
nentes e de austeros caracteres, que 
sobre os seus hombros fortes to-
mou o encargo de libertar a sua 
patria! 

Saudemos a Espanha nova! 
E porque a jornada de domin-

go representa já, na sua avassala-
dora gloria, a deposição victoriosa 
dum regimen odiado, saudemol-a 
com este grito enthusiastico: 

Viva a Republica espanholai 
Apezar da colligação de todos os 

elementos reaccionários, appoiados pela 
força e servidos por uma jolda de ma 
landrins assalariados, o triumpho re-
publicano foi, pois, formidando, e teve 
em Portugal como em todo o mundo 
civilisado uma repercusão sonorosa. 
Leva ella ao parlamento espanhol, agi-
tado apenas pelas disputas interessei-
ras de grupêlhos ambiciosos, homens 
de alta envergadura, nomes aureola-
dos pelo prestigio do saber e peta aus-
teridade do caracter. Nicolau Sàlme-

imponencia e significação, a gentalha 
monárchica de lá e de cá, esgrimindo 
agora furiosa contra o ministro Maura, 
formulando alvitres, dando conselhos 
fazendo approximações, apavorada, en-
colhida. . . 

E' o sr. Navarro a esgrimir contra 
as capellinhas que parcellam a massa 
monárchica, o Correio da frÇoite a 
aconselhar liberalismo e respeito ás 
leis, o sr. Mariano, fulminado, a con-
tastar a valia do triumpho, o indeciso 
Liberal a duvidar qus as Mauser este-
jam pelo throno de Affonso XIII na 
hora próxima duma revolução... 

A Espanha avança, a Republica 
triumpha. 

Estám até agora apuradas 37 can-
didaturas republicanas, accrescendo que 
Joaquim Costa foi eleito por 3 círculos 

Joaquim Costa, Blasco Ibanez, ! (Madrid, Gerona e Saragoça) e Valles ron, . . . . . . . 
Leroux, Piernas Hurtado, Melquiadez 1 

Alvares, Azearate, Octávio Picon, José 
Muro, Nicolau Estevanes, Morayata e 
tantos outros nomes de brilhante des-
taque no alto professorado, nas scien-
cias, na litteratura, na industria, no 
commercio, etc., propugnarão agora 
no parlamento pelas grandes causas, 
com toda a vehemencia da sua inque-
brantável fé e com toda a altivês da 
sua nobre independência. 

Nas eleições de domingo affirmou-
se, clara, inilludivel, fulminante, a 
adhesão da consciência popular á causa 
da Republica, na sollicitude, no enthu 
siásmo, na resolução energica com que 
as populações acorreram ao acto elei-
toral, fiscalisando o acto com decisão, 
afim de manterem a pureza do suffra-
gio contra os atropeilos e as tentativas 
faccinorosas dos monárchicos colliga 
dos; affirmou-se ainda, no mesmo grau 
de intensidade, nas acclamações com 
que acolheram a nova da victória, sau 
dando a republica nas ruas, em gritos 
vibrantes e cânticos patrióticos, a Mar-
selhesa e o hymno de Riego a enche-
rem o ar duma vibração clangorosa, 
de guerra... 

Ém Madrid e Barcellona as quadri-
lhas dos ruedas foram batidas, num 
Ímpeto de varonil energia. Na primeira 
cidade, a capital do reino visinho, os 
republicanos obtém sobre os monár-
chicos uma maioria de doze mil votos! 
Em Barcellona o nome de Salmeron 
sae da urna acclamado por quarenta 
mil almas, todos os outros deputados 
republicanos triumpham, e catalanistas 
e carlistas ficam vergonhosamente der-
rotados. 

Tentativas de suborno, violências, 
mystificações, tudo isso é severamente 
castigado e repellido em todas as as-
sembleias. 

Na vigilancia das urnas os estudan-
tes salientaram-se por fórma notável. 

Os comités republicanos, em per-
manente actividade, forneciam aos elei-
tores todos os esclarecimentos e tinham 
para os serviços eleitoraes grande nú-
mero de advogados e procuradores. 
Uma lucta emfim para que a democra-
cia espanhola fortemente se adextrou 

y Ribot por 2 (Barcelona e La Bis-
bal) sendo por isso natural que repe-
tindo-se estas eleições saíam victorio-
sos candidatos republicanos. 

Por toda a Espanha vae um enor-
me, extraordinário regosijo, que a força 
prudentemente se abstém de sufocar. 

Um contraste frisante com a re-
pressão violenta, o absolutismo immun-
do que nos vexa, em Portugal. 

De par a organização do partido 
prosegue, activamente, continuando a 
installar-se por toda a parte comités 
republicanos. 

A Salmeron e a Nakens, o iniciador 
da união republicana, tem sido dirigidas 
de toda a parte calorosas saudações. 

A redacção dêste jornal enviou a 
D. Nicolas Salmeron, o eminente chefe 
da Democracia espanhola, o seguinte 
telegramma de saudação: 

R e d a c ç ã o d . a « R e s i s -
t e n c i a » s a a d a e m v ó s o 
g r a n d e t r i u m p h o d a E s -
p a n h a N o v a . 

Pois querem saber? Este telegram-
ma foi-nos devolvido, porque a censura 
lhe descobriu aspeito subversivo e com 
visos de levar ao país visinho o mot 
d'orde para a Revolução 1 

Não é deprimente? Que ha aqui 
mais a estigmatisar: o arbitrio ou a 
estupidez? 

Pois D. Nicolas Salmeron receberá, 
apezar de tudo, a nossa saudação, com 
a nota de que a retardaram os régulos 
da censura. 

nos seus arredores, esperava Salme-
ron. Inúmeras cigarreiras e mulhe-
res dos mercados e operarias com 
barretes phrigios apresentavam um 
lindo aspecto pitoresco. 

Fóra da estação havia mais de 
3oo guardas de segurança sob o 
commando do coronel Elias. A' ga-
re vieram os homens mais impor-
tantes do partido republicano. 

A animação era enorme. 
A's 11 horas e 25 entrou o 

comboio na gare; as carruagens 
vinham repletas de gente e ainda 
traziam muitas pessoas nos tejadi-
lhos, que soltavam phrenéticos vi-
vas á Republica. 

Assim que Salmeron appareceu, 
mais de 9:000 pessoas que enchiam 
a gare, romperam numa grande sal-
va de palmas e numa ovação deli-
rante a Salmeron. 

As cigarreiras cobriram-se com 
os gorros phrigios, lançando sobre 
Salmeron, ramos de cravos verme-
lhos e amarellos que traziam nos 
cabellos, symbolizando as côres 
da bandeira nacional. 

Os operários levavam ao collo 
os seus filhos, com barretes phrigios. 

O espectáculo era imponente e 
commovedor. 

Calcula-se em mais de 40:000 
o número de pessoas que acompa-
nháram Salmeron, acclamando-o 
delirantemente. 

Não houve o menor incidente 
desagradável, nem uma só prisão. 

Chegada de Salmeron a M a d r i d — 
Imponente m a n i f e s t a ç ã o — 9 : 0 0 0 
pessoas na gare—Mais de 40:000 
pessoas fôra da estação accla-
mando o chefe do partido repu-
blicano e a Republica. 

Madrid, 29, ás 2 t .— Desde as 
e em que logrou ficar victoriosa. 1 ° horas da manhã, numerosa mul-

Victória que desnorteou por sua J tidão, na estação do Meio Dia e 

Contra a imprensa 
Ao Mundo foi notificado que não 

podia continuar a occupar-se do inqué-
rito á vida do soldado português. 

A transgressão de tal mandato da 
auctoridade implicaria, como se com-
prehende, a apprehensão ou suppressão 
do jornal. 

O Mundo limita-se a revelar singe-
lamente o caso. Nós limitar nos emos 
a felicitar o Mundo por não lhe terem 
ainda imposto a collaboração politica 
exclusiva do Fagulha. 

Com o titulo O 11 de março vae 
publicar-se um numero único, consa-
grado ás victimas d'esse memorável dia. 

D'O Jornal da Noite: 

«Foi emfim a assignatura regia 
o decreto que contém a exoneração 
do sr. dr. Luiz Pereira da Costa 3 
governador civil de Coimbra. "" ' 

Ex-governador civil. . . Ahi est 
uma vocação que todos lhe desco-
briram desde que tomou posse do 
cargo.» 

t t i f t 
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ERNESTO DA SILVA 
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A morte prematura e tão súbita de 
Ernesto da Silva dá a perfeita ideia 
duma força que repentinamente cessa; 
realmente esse nome significava uma 
força, que por a vermos vitalisar-se de 
continuo, temperar-se, crescer, nós tor-
náramos, com grande sympathia, numa 
das energias necessarias e dignas de 
conta, para a obra social em Portugal. 

Ernesto da Silva não é, não o podia 
ser, um desses grandes vultos que se 
reservam um espaço alto, como colos-
sos, não é talvez mesmo um nome que 
as historias .badalem em grandes lettras 
doiradas, mas é, merecidamente, con-
quistadamente, suadamente, uma figura 
honesta que soube talhar-se um canti-
nho nos corações sinceros, um nome 
nas consciências leaes, um louvor de 

' todas as pennas e de todas as boccas 
que sabem reverenciar num homem 
d'estes, modesto e simples, um esforço 
colossal e potente, uma energia louca 
admiravelmente adextrada num traba-
lho certo, sem domingos. 

A vida tristemente curta de Ernes-
to da Silva foi apenas isso, um trabalho 
pegado e conseguiu fazer nesse traba-
lho ,quotidiano e seguido um trabalho 
consciente, o que quer dizer, que o 
campo d'essa actividade não era ape-
nas o obediente e automatico laborar 
dum homem servo, mas foi largamente 
uma conseiencia activa, prégando e fa-
zendo a lucta dum homem livre. 

Ernesto da Silva foi em suas ma-
neiras, em suas obras, em sua vida, um 
revoltado. Muito cedo èlle começou a 
luctar e é só bastante considerar que 
em Portugal, onde a condição operaria 
é tão inferior, tão depauperante,, tão 
factora de servilísmos e decepadora de 
energias, que foi em Portugal, que Er-
nesto da Silva de humilde operário, dè 
simples typographo, se elevou, sósinho, 
pelo seu esforço victorioso, ao logar que 
foi o seu posto d'honra, o de primeiro 
— em tempo e em valor, porque é o 
único — dramaturgo social, de implan 
tador do theatro socialista e reivindica 
dor em Portugal. O que significa isto ? 
Que Ernesto da Silva foi um dos mais 
assiduos, tenazes, exemplares trabalha-
dores desta terra, que foi o mais bri 
lhante exemplo do que valem uma con-
sciência e uma vontade unindo-se fir-
mes para serem integralmente uma ho 
nestidade. Este operário desamparado, 
ignorante, fraco, estuda, educa se, pen 
sa, quer e consegue lançar trabalhos 
sobre trabalhos, numa orientação defi-
nida, sem um desvio. Neste ponto Er-
nesto da Silva é duma lógica e duma 
inteireza de caracter notáveis; todos os 
seus actos se moldavam sempre pelas 
suas ideias, o que nos diz já que elle 
foi um intransigente e garante portanto 
que elle foi um perseguido e um hosti-
lisado. Inteiramente. Reagir contra um 
meio péssimo, contra ideias velhas, con 
t ra as tradicções burguesas de uma pro 
fissão, ser livre numa terra em que 
pouca gente o sabe ser e depois de feita 
esta emancipação apenas á força de si, 
não buscar a gloria, mas o bem para 
os outros, sair do proletariado ignoran-
te, para sem o abandonar, conseguirão 
proletariado íllustrado, educar-se para 
depois educar também, reagir para mais 
tarde facilitar a reacção nos outros, 
vencer para lhes indicar o caminho, 
essa foi a vida e o ideal de Ernesto da 
Silva. 

A lucta que elle teve de travar con-
tra malquerenças, odios, baixêsas de 
ioda a casta, contra inimigos, e muita 
vez contra os do seu grupo, foi violen-
ta, atroz; exgottou o. Foi essa lucta 
cruel, acérrima, quotidiana, contra o 
meio, contra os homens, contra tudo 
que o prostrou para sempre porque o 
fez consumir em breves annos, esfar-
rapada, malbaratada, a energia, mais 
que suficiente para uma longa vida dc 
trabalho pacifico. 

Nunca lhe deram tréguas pára o tra-
balho sereno, era-lhe preciso sempre 
vencer á força, estar álerta; todos sa 
bem que a lucta retempera, mas é quan 
do essa lucta é de almas ou ideias, mas 
esta lucta tinha para elle muitas vezes 
todo o cunho de conflictos pessoaes, de 
necessidades vitaes de toda a ordem a 
vencer. E ' fácil dizer que elle não pro 
duziu uma obra superiormente perfeita, 
mas e difficil saber quando foi que lhe 
deram tempo para a fazer. 

O luctador que elle foi, já erá um 
objectivo raro, mas dessas refregas, dos 
instantes de paz, de si emfim, tirou elle 
uma obra que vale. Não cabe agora 

tratar do seu theatro, outro dia 

será, que é difficil criticar uma obra 
ante um coval aberto. Nesse theatro 
fére uma nota continua que o acredita 
— é o progresso crescente. Ao drama-
turgo ousado, juntaram se o jornalista 
brilhante, o orador persuasivo, o con-
ferente claríssimo. 

Ante a morte desse homem, sen-
te-se a magoa legitima — porque elle 
como eu dizia, dá a perfeita impressão j 
de uma força que cessa! E' pena que 
esta bella vida.que ahi mal fica esboça-
da se fizesse á custa da ruina organica 
que tão cedo o matou, e digo sincera-
mente é pena, porque Ernesto da Silva, 
agora mais senhor do seu campo, im-
pondo-se já como indiscutido, seria de-
certo o auctor de obras verdadeiras. 

Com elle pode dizer-se morre tam-
bém uma obra. 

Agora o dever de amigos e collegas 
é amparair-lhe" a viuva e educar lhe os 
filhos, para que se não diga que em 
Portugf 1 se desamparam os descenden 
tes dum homem honestíssimo e deve se 
reunir era volumes baratos a obra delle, 
sobretudo o seu theatro completo, para 
que se não percam desbaratadamente 
essas obras que um dia terão um logar 
de honra na historia do theatro moder 
no em Portugal, em que a Ernesto da 
Silva cabe o logar inve|avel de iniciador. 

Foi elle na verdade que lançou á 
terra portuguesa a semente do theatro 
livre e social que o futuro verá germi-
nar, sobre a ofcra honesta do grande 
trabalhador que nos morreu. 

SI* S* P* 

Carta de Lisboa 
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Começou ?. publicar-se em Lisboa 
0 Jornal da Noite, orgão do grupo 
franquista, e de que é director o ex-re-
publicano sr. dr. Martins de Carvalho 

0 novo diário, que se diz regene 
rador-liberal, apresenta-se excellente 
mente redigido, com secções variadas e 
Lrga informação. 

Agradecendo a sua visita, expressa-
mos-lhe os nossos desejos de longa e 
prospera vida. 

Annunciam-se para os dias i5, 16 
e 17 de maio tres recitas no Theatro 
Circo, pelas,vcompanhias de D. Maria II 
e D. Amélia. 

Entre as peças a representar figura 
O Paço de Veiros, ultima producção de 
J u l i o Dantas. 

Os acontecimentos de Coimbra 
Ouvimos que a commissão de aca-

démicos e operários que se constituiu 
por occasião dos últimos acontecimen-
tos d'esta cidade para colher e distri-
buir donativos pelos grevistas, pensa 
em empregar na construcção dum mo-
numento, cinerario ou quer que seja, 
em.honra das victimas desses agitados 
dias, o producto das subscripçÕes aber-
tas em varias terras do país, por ini 
ciativa dos estudantes. 

Não sabemos o que de verdade ha 
no boato que até nós chegou, e apraz-
nos crer que elle é destituído de todo 
o fundamento. 

Seria loucura e criminoso abuso 
solver numa obra inútil o obulo gene-
roso que só para accudir á miséria 
duma população faminta se pediu, 
subsistindo como subsistem ainda, e 
bem cruelmente, os effeitos d'esse pe-
ríodo de perturbação, sobre a gente 
trabalhadora. 

Não se desvanece assim, com o 
restabelecimento de Ordem, uma crise 
que abalou fundo a condição dos hu-
mildes. E porque ha p'ra ahi muita 
gente luctando com a miséria, seria 
criminoso distrahir para monumentos 
ou coisa semelhante, de provada des-
necessidade, o dinheiro que se obteve 
da generosidade do publico, tám só sob 
a af i rmação de que ella era destinada 
a minorar a situação precaria dos gre-
vistas. Uma lapide modesta, remem-
brando os súccessos de março, é o bas-
tante. 

A commissão não tem mesmo o di-
reito de. o fazer. Seria, repetimos, um 
abuso ou uma loucura. 

Accresce que, segundo nos infor-
mam, a primeira distribuição não to-
cou a todos, e mui precipitadamente 
se fez. 

Nada de loucuras. 
Fazendo estas considerações em 

torno do boato que até nós veio, insis 
timos em argui lo de falso, tão absur-
do o suppomos. 

AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS: 

Escusado será dar-lhes a impressão 
da collossal victoria dos republicanos 
espanhoes nas eleições que ainda se 
estão apurando. Essa impressão co 
lhem-na, certamente, de todos os jor-
naes, sem exclusão dos retintamente 
monárchicos, dos declaradamente con-
servadores, que dominados por justifi-
cados receios não occultam a enorme 
importancia de tão importante aconte 
cimento peninsular. E digo peninsular 
porque a victoria da democracia visi 
nha refiecte-se de forma benefica na 
democracia portuguesa, como todos os 
grandes factos da politica espanhola se 
tem reflectido na politica luzitana. 

Quando mal se pensava na consti 
tuição do partido republicano em Por 
tugal, e, apenas, um reduzido grupo de 
bons cidadãos — que ficou conhecid 
pelo nome de lunáticos do pateo da Sa-
lema se reunia em Lisboa para a con 
templação, puramente intellectual, das 
sublimes doutrinas democráticas, já en-
tre nós se esperavam acontecimentos 
de Espanha que animassem, os lunáti-
cos, a entrarem em processos práticos 
de organisação partidaria. 

•1 
Passaram tempos, cortados de inci 

dentes; desappareceram homens, uns 
levados pela morte para as sombras 
dos tumulos, outros pelas ambições 
para os partidos do governo, e o grupo 
dos lunáticos desappareceu,ficando ape-
nas um ou outro em quem a firmeza 
nos princípios servia de antemural aos 
ventos do conservantismo. 

Um pouco mais tarde a proclama 
ção da republica em Espanha encon 
trou esses poucos no campo das suas 
theorias politicas, na esperança de uma 
organisação partidaria puramente de 
mocratics, abertamente republicana. 

A proclamação da republica em 
Espanha despertou outros espíritos que 
se approximaram, que se reuniram, 
discutiram e se relacionaram com d 
guns homens das províncias, de Coim-
bra principalmente. 

Assentaram todos em se reunirem 
num banquete com o fim de festejarem 
o advento da republica espanhola, e 
nesse banquete se esboçaram as pri-
meiras bases da organisação do parti 
do republicano português. 

Não recordamos nomes nem datas, 
nesta occasião, para não alongarmos 
esta nossa carta, mas fique mais uma 
vêz registada a influencia que teve, em 
Portugal, a proclamação da republica 
em Espanha. 

Muitos annos decorreram em luctas 
partidarias num e noutro país, e, vaga-
rosamente, fomos caminhando no tra-
balho da nossa organisação partidaria, 
tám vagarosamente que ainda está in-
completo. 

E m Espanha os ventos da reacção 
sopraram rijos, Sagunto proclamou trai-
ções e a republica caiu. E m Portugal 
os republicanos reconcentraram-se nos 
trabalhos da propaganda doutrinaria, 
que, com a morte de alguns homens, 
se foi esmorecendo; mas nem por isso 
se perdeu de todo a semente da educa-
ção politica entre o povo, que é ainda 
uma grande força das actuaes organi-
zações democráticas que se torna ur-
gente aproveitar e dirigir. 

O s partidos republicanos em Es-
panha não foram mais felizes. Três 
chefes se distinguiram; foram elles Py 
y Margall, Castelar e Salmeron. Py 
federalista, Castelar possibilista, Sal-
meron centralista. 

Nem sempre esses grandes homens 
se entenderam, antes por vezes reci-
procamente se contrariaram. Dessa falta 
de conformidade resultou fraquêza, co-
mo entre nós, por vezes, da falta de 
accordo entre os principaes correligio-
nários tem resultado dificuldades que 
hão entorpecido a marcha do partido 
republicano. 

Mas, como é sabido, a morte, sem-
pre laméntavel, muitas vezes resolve 
problemas que se af iguram irreducti 
veis. 

Foi o que aconteceu em Espanha. 
Com a morte de Py e Castelar, dos 

grandes republicanos ficou, apenas, Sal-
meron aureolado por uma honrada tra-
dicção, de posse de uma grande aucto-
ridade, notável entre os notáveis, cora-
joso entre os corajosos. 

A questão de Cuba, a perda das 
colonias, abriram chagas profundas na 
alma de Espanha, e semeou mais odios 
contra as instituições monarchica», a 

quem o povo espanhol attribue as cau-
sas das desventuras nacionaes. 

Depois desse estupendo desastre os 
republicanos esqueceram dissidências, 
e voltaram as suas vistas para Salme-
ron, o único homem em quem as luctas 
politicas, nem os ruins processos de 
adversarios para o inufllisarem, tinham 
desconcertado a envergadura de um 
prestigioso chefe. 

Realisou-se o congresso geral do 
partido republicano, principalmente or-
nisado por Morayta, homem de grande 
valor e energia, e ahi foi levantado nos 
escudos do suffragio republicano, como 
chefe Nicolás Salmeron. Como primei 
ro resultado da sua admira\el direcção 
ahi estão as eleições em que vencem 
37 deputados eleitos nas principaes ci 
dades, nos principaes centros de illus-
tração, sendo os deputados de Madrid 
eleitos por 40:000 votos (números re 
dondos), e por uma maioria de 12:000! 

Simplesmente admirave l ! ! . . . 
Se não folhar a lei, desde sempre 

obse rvadv da influencia dos aconteci 
mentos políticos de Espanha em Por-
tLigai, ahi tem o partido republicano 
português um bello aviso, e também 
um bello exemplo. 

Resta ver o que faremos. 

Na segunda-feira passada reuniram 
em assembleia geral, o Directorio, a 
Junta Directora do Sul, a commissão 
municipal, as commissões parochiaes, 
os directores dos jornaes republicanos, 
e ainda ura grande numero de distin-
ctos correligionários. 

A assembleia esteve imponente. 
Como primeiro acto resolveu enviar 

uma calorosa saudação a Salmeron pela 
victoria eleitoral dos nossos correligio-
nários espanhoes. 

Essa saudação foi transmittida por 
telegramma nos seguintes termos: 

O Partido Republicano de Lisboa 
reuwdo em assembleia geral, exulta 
com vossa victoria eleitoral e saúda os 
republicanos espanhoes na pessoa de seu 
illustre e prestigioso chefe D Nicolas 
Salmeron, desejando á Espanha auto-
noma um prospero futuro como ao Por-
tugal autonomo o desejamos todos. 

Esta deliberação foi applaudida com 
um soberbo rasgo de enthusiasmo. 

A assembleia occupou-se depois de 
negocios de interesse partidario, e ou-
viu declarações do nosso illustre e de-
dicado correligionário sr. dr. Estevam 
de Vasconcellos, membro do Directo-
rio, que, por motivos de saúde que to-
dos lamentamos, se vê forçado a reti-
rar de Lisboa. 

Sobre as declarações do sr. Este-
vam de Vasconcellos foi approvada, 
por acclamação, a seguinte moção apre 
sentada pelo nosso distincto correligio-
nário sr. França Borges, director do 
Mundo: 

«A assembleia, lamentando a reso-
lução do sr. dr. Estevam de Vascon 
cellos, agradece os serviços que pres-
tou no Directorio do Partido Republi 
cano Português com a sua dedicação, 
o seu trabalho, a sua honestidade e a 
sua intelligencia. — Lisboa, 27 de abril 
de 1903.í 

Seguidamente, ainda sob proposta 
do sr. França Borges, a assembleia 
approvou, depois de demorada discus 
são, o seguinte: 

i.° — Manifestar-se pelítconvocação 
dum Congresso que el ja os corpos en-
carregados de dirigir e reorganisar o 
Partido; 

a.*— Confiar o encargo da convo-
cação desse Congresso á Junta Dire 
ctora do Sul e á Commissão Municipal 
de Lisboa, de accordo com os republi 
canos do Porto e Coimbra, deixando ao 
seu critério a escolha do local e da da-
ta, bem como a forma de convocação, 
que deve ser feita de maneira a apre-
sentar larga representação; 

3.°—Affirmar á Junta que pode con-
tar com a cooperação dos assistentes 
na tarefa que ora lhe é incumbida. 

A esta proposta aditou o nosso es-
timado e velho amigo Ferreira Pacheco: 

4.0 — Que aos indicados para a con-
vocação do Congresso se juntem os di-
rectores dos jornaes republicanos de 
Lisboa, o que ficou approvado. 

E m vista de taes resoluções reunirá 
em breves dias a Junta Directora do 
Sul, a Commissão Municipal e os dire-
ctores dos jornaes de Lisboa para co-
meço dos trabalhos que lhe ficaram in-
cumbidos. 

E como esta já vae longa ficam 
para a minha próxima carta algumas 
considerações sobre o congresso, cuja 
realisação não depende, apenas, dos 
republicanos de Lisboa, mas sim da boa 
cooperação de todos os nossos correli-
gionários das províncias, principalmen-
te do Porto e Coimbra. 

Até á primeira. 
ClviN. 

1.° d e Maio 
E' amanhã a festa dos operários. 
NH dura labuta da vida, o i.° de 

maio abre para elles um parenthesis de 
fosta. Entra nas almas veladas das 
tristezas espessas da miséria, o clarão 
forte e realentador da esperança. 

Olhos turvos de chorar, tem nesse 
diá um brilho de alegria, como que vi-
sionando, na hora fugaz da sua expan-
são, a cidade ideal dos seus sonhos de 
oppr imidos . . . 

Os nossos trab ilhadores não são 
ainda hoje o partido disciplinado e for-
te que podiam ser. Falta lhes a edu-
cação que os tornaria conscientes e li-
vres, emancipando os da tutella perigo-
gosa que sobre elles exercem astutos 
palradores, que os adulam, para se 
exhibirem, não raro para os t ra í rem. . . 

Assim a festa do i.° de maio não 
tem já hoje um intuito proveitoso. 

E' inútil e contradictoria. 
Eduquem se! Eduquem-se! Láfóra 

as frequentes insurreições do espirito 
novo contra o' velho edifício da Iniqui-
dade poteiforme, vêm de que a educa-
ção fez já homens, seres conscientes e 
livres. 

Aprestem se para o triumpho redi-
midor, educando-se, e então com mais 
enthusiasmo os saudaremos, trabalha-
dores que também somos, neste dia da 
sua ingénua expansão- . . 

O curso do 4,0 anno jurídico resol-
veu festejar a data do ponto na respe-
ctiva faculdade com uma garraiada na 
praça de touros da Mealhada ou Fi-
gueira da Foz. 

Para organisar essa diversão, dele-
gou o curso poderes numa commissão 
composta dos srs. Seixas Vidal, Alber-
to Costa, Caeiro da Matta, Ruy Ulrich, 
Migue! Trancoso e José Posser. 

Partido republicano 
Entre os republicanos portuguêses 

começa de accentuar-se o interesse por 
uma obra de reorganização partidária 
que vincule fortemente a um propósito 
de lucta insistente todos os elementos 
de que dispomos. 

Sem impaciências e sem ambições, 
é urgente que os republicanos se pggré-
miem para retomarem a tarefa de 
pregoar a êste povo miserando os prin-
cípios redimidores do seu programma, 
educando o, estimulando o, dirigindo-o, 
salvaguardando lhe tanto quanto possí-
vel os interesses e a liberdade, por 
meio duma opposição intelligente e 
tenaz aos attentados do poder. 

Por êsse povo que arguimos de 
cobarde de ha muito que nada temos 
feito, nem para lhe combater a igno-
rância, nem para lhe despertar as 
energias, nem para o chamar á con-
fiança do nosso crédo. 

Dispersos, retrahidos, separados por 
pequeninas difierenças, afistulados por 
desalentos profundos, desapparecemos 
da scena politica no momento em que 
mais util e precisa a nossa intervenção 
se affirmava, deixando perder o pouco 
que ainda possuiâmos e era o producto 
de grandes e antigos esforços, annul 
lando com o nosso dissolvente exemplo 
boas vontades que vinham chegando, 
e iam, desapproveitadas, perder se na 
indifferença geral, ou exercitar-se em 
campo adverso. 

0 movimento de interesse pela re-
generação partidária, que uns tantos 
dos nossos vem conclamando, a las t ra / 
morosamente embora, e de tal facto 
só esperanças nos vem, a a vigorar a 
possibilidade de constituirmos um par-
tido republicano disciplinado, unido, 
forte, sempre na brécha, sempre vigi-
lante, sempre crente. 

O congresso cuja convocação se 
annuncia deve marcar para nós o ini-
cio duma nova vida de propaganda e 
de lucta, em que todos se encontrem, 
crentes e resolutos, sem fraquêsas que 
os tolham ou sacrifícios que os intimi-
dem: deve ser o rende^vous imponente 
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de todos os democrátas, em que se 
jure, num grande abraço, a mais firme 
lealdade á causa republicana, uma affir-
mação vibrante de crença e de força, 
de abnegação e patriotismo. 

Em Lisboa, no Porto, em todas as 
terras onde ha republicanos, cumpre 
que todos se juntem e se aprestem para 
a campanha que se prepara, munician-
do-se de toda a sua fé, de toda a sua 
energia, de toda a sua intelligente boa-
vontade. 

E se é util, para que o congresso 
satisfaça a tudo que d'elle exige a opi-
nião democratica, que preliminarmente 
se entendam os republicanos de varias 
terras, assentando no programma a dis 
cutir, que isso se faça e ninguém re-
cuse o seu concurso a esta patriótica 
tentativa. 

A Resistencia aguarda confiadamen-
te o resultado dos trabalhos dos seus 
correligionários, na crença de que elles 
hão de honrar a causa da pátria e da 
republica. 

* 

No Porto reuniram as commissões 
parochiaes da Sé, Santo Ildefonso, Foz, 
Miragaya, S. Nicolau, Victoria, Cedo-
feita, Campanhã e Lordello, resolven-
do assumptos de interesse e importan-
cia para o partido. 

* 

Saudando a Espanha democrática 
pelo seu grande triumpho, a Vanguarda 
publica um vibrante artigo do seu illus-
tre director, sr. dr. Magalhães Lima, 
que acaba com estas animadoras pala-
vras : 

«Urge pois, que os republicanos 
cumpram o seu dever, reorganizan-
do o partido e tentando, sem de-
mora, uma forte concentração de-
mocrática que tám bons resultados 
acaba de dar em Espanha. E é 
em nome dessa futura concentra-
ção, indispensável e urgentíssima, 
no actual momento histórico, que 
eu, em nome da redacção da Van-
guarda, envio aos meus illustres 
confrades espanhoes, entre os quaes 
conto velhos amigos e dedicados 
companheiros, a expressão sincera 
e cordealissima da nossa solidarie-
dade na grande causa da liberdade, 
do direito e da justiça, pela qual 
combateram porque foram, princi-
palmente, a liberdade, o direito e a 
justiça que saíram victoriosos da 
urna. 

«E congratulando-me pelo trium-
pho obtido em Espanha, que repre-
senta um assignalado serviço pres-
tado ao país e á humanidade, faço 
votos por que os republicanos por-
tuguêses, cumprindo a sua missão 
histórica, correspondam briosamen 
te ao nobre e generoso appello da 
democracia espanhola!» 

Corregedoria 

Todos os dias jornaes relatam ca-
sos famosos de tirannia inquisitorial, 
promanantes da omnipotência hedionda 
do corregedor Veiga. 

O cidadão mais honesto sente se 
apavorado ante a extensão de tal arbi 
trio, que amanhã um acaso infeliz pôde 
entrega-lo, de mãos atadas, ás justiças 
terríveis do magistrado todo poderoso. 

Procuram-se, no entanto, indícios 
de resistencia contra o despotismo tor-
pe, e só uma grande indifferença de-
paramos, a indifferença não te rales 
que é a característica saliente do nosso 
povo. 

Na massa dos políticos ninguém se 
ergue p'ra nma campanha em fórma 
contra os poderes ominosos da Inten 
dencia, que de todos elles o correge-
dor sabe a chronica recatada, e podia, 
em retaliação dé quaesquer aggravos, 
pôr-lhes ao leo a rica vidinha de expe-
dientes indecorosos. 

E' vêr como elle tem subido, a 
contento de todos, por impulso de to-
dos. 

Prometteram lhe uma vêz escarros 
e chicotadas: Veiga sorriu, desdenhoso; 
e tempos após, os insuhadores posses-
sos lustravam lhe as botas, deferindo-
Ihe maiores poderes. 

Hoje Veiga é o senhor temido desta 
roça. E por entre raros e debeis pro-
testos, elle vae exercendo a sua medo-
nha soberania, senhor das auctorida-
des, senhor dos governos, senhor do 
povo submisso ao seu hediondo auto-
cratismo. 
[ Maravilhosa coisa, a liberdade, que 
nos trouxe o Veiga intangível e todo 
poderoso.•. 

C R É C H E S 
Para a kermesse receberam se mais 

as seguintes prendas: 

Do sr. José Christino, uma esta-
tueta em metal bronzeado, sustentando 
um relogio; da sr.a D. Luz Nunes da 
Cunha, dois cestinhos, um de missan-
ga e outro de palha; da sr.» D. Sophia 
da Silva Callixto, duas garrafas com 
agua de toilette\ da sr.a D. Emilia Tu-
della de Nápoles, uma chavena de lou-
ça da índia; do sr. dr. Vicente Rocha, 
uma biscoiteira de vidro com um ele-
gante supporte de metal; da sr.a D. 
Maria José Canaes de Mariz, um lindo 
lenço de bretanha e renda; da sr.a D. 
Maria da Conceição dJ01iveira e Cas-
tro, uma alfineteira de louça ingleza; 
da menina Maria Helena de Castro da 
Silva Araujo, tres caixinhas de sabo-
netes; do sr. dr. Rodrigo da Silva 
Araujo, um candieiro de metal branco, 
para azeite; do sr. Frederico Roxanes 
de Carvalho, uma caixa de sabonetes; 
da sr." D. Branca de Sousa e Menezes, 
uma caixa de sabonetes e um par de 
jarras, do sr. Domingos Bello, um par 
de jarras; da sr.a D. Francisca Gomes 
de Paiva, um sachet em seda bordada; 
da sr.a D. Alice Nazareth Fernandes 
Moraes, uma bilheteira; da sr." D.'Sara 
Leal Tamagnini, uma argola de prata 
para guardanapo; do sr. Julio Machado 
Feliciano, uma coberta de cama, phan-
tasia ; do sr. Conselheiro Diniz Kõpke 
de Sousa Lobo, uma caixa de papel 
de phantasia, uma caixa de sabonetes 
e um bénitier\ do sr. dr. Alfredo Bar-
reto Barbosa, duas caixas de xarão; 
da sr.a D. Maria Amalia Amaral Me-
tello Canavarro, dois saleiros de vidro 
guarnecidos a prata, com as colheres 
respectivas, também em prata; da sr.a 

D. Maria Thereza Cabral Metello Par-
reira, uma escova para dentes e outra 
para unhas, tudo em prata; da sr.a D. 
Amalia Freire d'Albuquerque, um es-
tojo com garfo e colher de prata, para 
compota; da sr.a D. Antónia de Pas-
sos Manuel Canavarro, outro estojo 
com garfo e colher de prata, também 
para compota; da sr.a D. Maria Ritta 
Freire Cabral Metello Saccadura, um 
estojo com dois tinteiros, sinete, faca, 
raspadeira e penna, tudo em prata; da 
sr.a D. Prudência Seabra Tavares Ser-
ras e Silva, uma alfineteira dé metal; 
da sr.a D. Adelaide de Paiva Motta 
Peixoto, um tinteiro de crystal; da sr.* 
D. Maria José de Paisra e Motta, uma 
penna de prata, n u m estojo; do sr. 
Virgilio Abreu Pessoa, uma lamparina 
de vidro; do sr. José Monteiro dos 
Santos, dois objectos de louça das Cal-
das; da sr.a D. Maria José Monteiro, 
um toalheiro; da sr.a Viscondessa d'Al-
verca e ex.ma filha, um par de jarras 
de crystal; da sr.a D. Isabel Nunes, 
um panno de renda; da sr.a D. Alber-
tina de Barros, um par de jarras; do 
sr. Francisco Rodrigues Nunes, uma 
garrafa para quarto; do sr. dr. José 
Miranda, um estojo d'escriptorio, com 
faca, sinete e penna, tudo de prata; 
do sr. Ignacio Miranda, uma caneca 
de vidro, para agua; do sr. Camillo 
Augusto Vieira, uma concha para as 
sucar; do sr. Coronel Antonio José 
Lopes, duas garrafas de vinho do Por-
to; do sr. Luiz Lopes d'Almeida, uma 
garrafa de quarto; da sr . aD. Francisca 
Moura Coutinho, um moringue de lou-
ça d'Extremoz; da sr.a D. Virgínia de 
Barros Magalhães Ferrão, um par de 
jarras de biscuit\ da menina Alice 
Costa Pinto d'Andrade, uma caixa de 
sabonetes; do sr. João Mendes, uma 
peça de fita bordada, em bretanha, e 
com meio metro de largo; da sr.a D. 
Adriana Martins Ribeiro, um guarda-
joias; da sr.a D. Maria de Jesus Mar 
tins Ribeiro, um par de alfineteiros; 
da sr.a D. Maria do Carmo Teixeira 
Marques, uma garrafa de vinho do 
Porto e outra de licor; da sr.a D. Emma 
Manso Preto, uma escova de prata, 
para unhas; do sr. Joaquim Simões 
Grazina, uma garrafa de vinho do Por 
to; da sr.a D. Julia Augusta Rego Vei-
gu, um espelho de tres faces; do sr. 
José Gomes da Cunha, um desperta 
dor e uma alfineteira de prata; ao sr. 
dr. José Tavares, um par de jarras de 
louça da índia, uma biscoiteira, um es 
pelho e um descanço para jornaes; do 
sr. dr. José Alberto dos Reis, um cin-
zeiro de crystal, com guarnição metal-
lica, e uma alfineteira; da Mercearia 
Aurora, uma dúzia de garrafinhas de 
iicôres diversos; da sr.a D. Egydia Ma-
ria de Moura Bastos, uma pregadeira 
bordada; do sr, Antonio José de Mou-
ra Bastos, uma bandeija de metal bran-
co; da sr.a D. Adelaide Gonçalves Gui-
marães, um objecto de iouja das. Cal-

das; do sr. Manuel José da Costa Soa-
es Júnior, um par de jarras, um par 
de figuras de biscuit e uma chavena; 
do sr. dr. Siivio Péllico, dois tinteiros, 
um estojo para escriptorio, uma pasta, 
uma bolsa para dinheiro, em pellica, 
um descanço para relogin, um par de 
jarras e vários brinquedos para crean-
ças; do sr. dr. Henriques da Silva, um 
prato com guarnição de metal; da sr.* 
D. Izaura Gonçalves, um bênitier, em 
louça; da sr.a D. Maria Augusta Alves 
dos Santos, um quadro de flores- arti-
ficiaes; da sr.a D. Francisca do Carmo 
Leite dos Santos, um almofadão de 
setlm, pintado; do sr. Manuel José da 
Costa Soares, um descanço de ferro 
para chapéu de chuva; da sr.a Maria 
da Conceição de Jesus, uma alfineteira; 
da sr.a D. Maria Izabel de Campos 
Cortezão, um candieiro para quarto; 
do sr. Francisco do Carmo e Sá, um 
objecto de louça das Caldas; do sr. 
João Gomes, uma garrafa de vinho 
fino e uma bilha das Caldas; do sr. 
António de Castro (Girabolhos-Ceia), 
ií&ooo réis; da sr.a D. Laura Sophia Lei 
te, um cachet de seda bordado; do sr. 
.Ricardo Diniz de Carvalho, seis exem-
plares duma das suas publicações litterá-
rias; Anonymo, 16 photographias (vistas 
do Choupal); Lino Valle, um descanço 
de rctroz para relogio; José A. Dias Pe-
reira e esposa, uma bilheteira de vidro 
evalhado; Manuel Ribeiro da Cruz, um 
par de jarras de vidro espelhado; Antó-
nio d'Almeida e Silva e filhas, carteira 
com estojo e coberta defumada para me-
za; D. Clotilde Batistine, uma mezinha 
pé de gallo; D. Isabel Maria Pinto de 
Carvalho, um descanço de cristal para 
relogio; Zacharias Duarte Neves, um 
passe-partou de setim; D. Maria da 
Soledade Marques Ribeiro, 25 objectos 
diversos; D. Antónia da Conceição 
Dantas Guimarães, uma caixa com 
sabonetes e um frasco de essencia; 
D. Risoleta Marques Figueiredo, uma 
biscoiteira esmaltada; D. Emilia Bet-
tencourt de Campos e esposo, 7 mesi-
nhas de charão para costura; Frederico 
Fernandes, um thermometro; D. Ignez 
Simões de Carvalho e esposo, um tin-
teiro grande, de vidro, e r$ooo réis; 
D. Georgina Pimentel Monteiro, uma 
almofada bordada de setim; dr. Antó-
nio Paes da Silva e esposa, uma bilhe-
teira de vidro evalhada; Um anonymo, 
objecto de phantasia (uma montanha); 
D. Maria José e D. Virgínia Fornellos, 
3 pares de jarras, 3 alfineteiras, 1 panno 
bordado, 2 caixas de novellos de fio; 
D. Maria José Borges de Vasconcellos, 
um porta jornaes bordado de setim; 
D. Felicidade de Mattos Costa e Al-
meida, um descanço de setim para 
relogio; D. Glória Mendes Teixeira 
Pinto, um copo dourado; D. Carolina 
Telles de Albuquerque, um ramo de 
flores artificiaes; D. Anna Pereira Dias, 
uma penna de prata dourada; D. Lu-
cinda Pereira Dias, um descanço de 
crystal para relogio, uma argola de 
prata para guardanapo, um cofre de 
filagrane de metal branco e dois pannos 
bordados; D. Carolina Mello e Faro 
Pereira Dias, um prato das Caldas, 
uma caixa para pós de arroz, uma 
alfineteira de madreperola, um cesto 
de celluloide, uma cornocopia para flo-
res, um descanço para relogio, uma 
sacca de bombons e cinco objectos pe-
quenos; D- Hermínia Pereira Pinto, 
um álbum para autographos; L). Eugê-
nia Themudo de Vera Leite Monteiro, 
um tinteiro arte nova; D. Maria da 
Glória Sampaio, uma bombonniére; 
D. Maria do Carmo Bacellar, uma 
bilheteira de vidro; D. Maria Luiza 
d'Ornellas, uma floreira de metal e 
vidro; D. Leonor Bacellar Quaresma 
e filha, um licoreiro com quatro garra-
fas e doze copos; D. Antónia Azevedo 
d'Athayde de Sampaio e Mello, uma 
bombonniére, D. Carmo Costa Athay-
de e sua prima D Ernestina d'Almeida, 
um copo de vidro de côr, uma cesteira 
e dois pares de jarrinhas; D. Christina 
Ritta Pereira de Senna, 5$ooo réis; 
Henrique Elias, i$ooo réis; Estevão 
Ubach, successor, S. Paio, 1 $000 réis; 
João Pedro Alves, Abrantes, 7$5oo; 
D. Maria da Conceição Maia Antunes, 
5$ooo réis; António Maria Nogueira, 
Vinho, 5as>ooo réis. 

A avaliar pelo número e valor das 
prendas que se tem recebido, e do in 
teresse que está despertando a ker-
messe annunciada, que felizmente tem 
merecido a caridosa protecção de toda 
a Coimbra, é de crer, que seja uma 
das melhores festas dêste genero, que 
se tem realisado na nossa terra. 

Abençoados todos os que tenham 
contribuído e venham a contribuir para 
a caridosa festa, 

POKTO 
Ao contrario do que se aventava 

sobre a prolongação das aulas, na Uni-
versidade, parece estar definitivamente 
assente que o ponto será, como é justo, 
em 3o de maio proximo. 

Os cursos de direito e theologia que 
ultimaram a sua formatura em 1893, 
reunem-se effectivamente em Vizen, no 
dia 3o de maio. Com as indicações 
precisas e programatisando as festas, 
foi distribuído entre os interessados 
uma communicação, em forma de edi-
tal, que é rubricada pelos srs. drs. Tei-
xeira d'Abreu, Mendes dos Remedios, 
Clemente de Mendonça e Borges de 
Lacerda. 

Foi nomeado vogal supra-numerário 
do conselho de melhoramentos sanitá-
rios, o sr. dr. Antonio Augusto da Cos-
ta Simões, lente jubilado da faculdade 
de medicina e ex-reitor da Universidade. 

Apezar de já por duas vezes haver 
sido convidada a tomar conhecimento 
dum officio da Sociedade Almeida Gar-
rett, não reuniu ainda a Academia afim 
de resolver sobre a forma de se repre-
sentar na consagração do dia 3 de maio. 

O Centro Instructivo dos Caixeiros 
de Coimbra faz se representar no cor-
tejo da trasladação das ossadas de Gar-
rett e promove para o dia 3 uma ses-
são solemne na qual discursarão os srs. 
Eugénio Ferreira e Eugénio Pimentel. 

Começou a publicar-se em Lisboa 
uma nova revista litteraria com o titulo 
— Renascença, na qual collaboraram os 
mais salientes escriptores da nova ge-
ração. 

A N N U N G I O S 

Bom emprego de capital 
Vendem-se alguns prédios urbanos 

de recente construcção e bom rendi-
mento, n'um dos melhores locaes da 
cidade. 

Para tractar: Benjamim Ventura ou 
Antonio Pedro, encarregado da venda, 
morador na Rua Oriental de Mont'ar-
roio, proximo ao Circo. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias i2o |Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Era casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego too réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 800, i$ooo e 
i®2Óo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 
José Maria Júnior. 

~ R O B E S POUR D A I U I E S -

Alfaite estrangeiro.— Especialista. 
— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

FIGUEIRA DA FOZ 
Vende-se uma casa perto da Esta-

ção. Tem deposito d'agua c quintal. 
Nesta redacção se diZ, 

8 

TYPOGRAPHO 
Precisa-se de um. Na typogra-

phia dêste jornal se diz. 

S E R R A DA E S T R E L L A 

PENSÃO M O N T A N H A 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA.) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Uedico a qualquer hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

V E N D A D E P R É D I O 
No dia 3 de maio proximo, pelas 

11 horas, vender-se-á em praça parti-
cular no escriptório do notário sr. dr. 
Vieira, d'esta cidade, o prédio de moi-
nhos que a fallecida D. Maria Augusta 
Castilho possuía em S. Fructuoso, fre-
guezia de Ceira. 

Madeiras para constracção, 
vasilhame e marcenaria 

Vende-se um saldo de castanho, ce-
dro, accacia, platano, choupo, pinho e 
outras. 

Preços sem competencia. 
Benjamim Ventura — Santa Cruz 

— Coimbra. 

ANNUNCIO 
Vários acontecimentos da revolta 

de Coimbra, em verso, vendem-se na 
conceituada livraria França Amado. 

V E N D A 
Vende-se seis saccos de enxofre 

precipitado cúprico de i . a qualidade, 
muito barato. 

Largo de S. João n.° 6. Casa pe-
nhorista de João Favas. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

"RESISTENCIA,, 
Compram-se os n.oa 685 e 709 do 

8.® anno. 

C A S A 
Aluga-se o i.° andar da casa n.* 80 

na rua da Moeda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rpa do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

Vende-se uma propriedade de terra 
com casa, nascente e arvores de fructo, 
na Figueira da Foz. Para tractar nesta 
redacção. 

SILVA & FILHO 
w m m m m . 

Fábrica mannal de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

E X P O B I A Ç l O 



RESIBTENGIA — Quínta-feira, 30 de Abril de 1903 

[lOIMUSli PiiWSIÍ 
LEÃO MOREIRA # TAYARES-COIMBRA 

G A R A G E — R E P A R A Ç Õ E S A R T I G O S X>E S P O R T 

i cylindro 8 caval los 

2 » 9 ^ » 
2 A » 12 » 

2 » 12 » 

4 » 20 » 

WERNER 
1 3 A Cavallo 22026000 
2 » 24OÍ6OOO 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8036000 réis 

( C b a i « i d o s n o v o s m o d e l o s DAKRACd) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

gIGUEIRA-&ISB0A-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (<gecoid-gARRACQ) 
£0RT0-&ISB0A-336 „ „ 11 h. e 26 m. (fèecord-jgERNER) 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Vienna, i.* premio na serie de Voituoretes; 
3.°, 4.% 5." a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i.° 
prémio; Nice-Marselhe, x.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.os e 2.08 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio 

Forneccm.se automoveis ou motoeyolettes de quaesquer constructores 

150—§ua gerreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , 

Dôces de fructa de todas as qualidades, de que e costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria, em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. .. 

Pudings Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá cate e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de lõ pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
,Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. , , _ _ , _ . 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

IJeposito dos productos da sua fabnea de bolacha^ e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 23570c 
Semestre . •• i«>35c 
Trimestre • • 68c 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre 19P200 
Trimestre 600 

-3WW3-
3 $600 réis 
336000 » 

Brazil e Africa, anno.. 
Ilhas adjacentes, » . . . 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

Venda de prédio 
O advogado Eduardo da Silva Viei-

ra está incumbido da venda dum prédio 
rústico, composto de pomar de laran-
jeiras, olival e moinhos de fazer farinha, 
situado em S. Fructuoso, freguezia de 
Ceira, desta comarca de Coimbra. 

Os moinhos andam arrendados por 
36o alqueires de milho. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria^. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
o Rua Ferreira Borges 

§erculano Carvalho 

Hledleo pela Universidade de Coimbra 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conseriação) 
U m "Benz, , de 7 logares. 
U m a Vitoírete "Pougeot , , 4 loga-
8'.6t®iSJ3wíio ,í?»->íi 00 máTaa j 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

y e s r e o s 
•1 " R-J OA " ,«! À 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 
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Único Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

180, R. Ferreira Borges, 166 
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Na rua da Sophia n.8 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

Â MODA ILLUSTRADA 
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Regeneradores liberaes... 
O apparecimento do annuncia-

do orgão do sr. João Franco illu-
diu dolorosamente a expectativa 
ingénua de uns tantos mansos por-
tuguezes, propensos ainda a acre-
ditar na preexcellencia das situa-
ções extra-partidarias, provadas 
inute'is e perigosas na experiencia 
de horas bem criticas. 

O orgão que afinal saiu, com 
sanha de guerrilheiro fardido, não 
diz a essa opinião expectante qual 
o programma do illustre grande 
homem do Fundão, e na aggressão 
violenta, um tanto descomposta e 
por vezes mesquinha, com que 
maltrata os rotativos, nada mais se 
surprehende além da velha canti-
ga de moralidade e economias que, 
todos de longa data vem trau-
teando. 

Esperava-se o programma do 
sr. João Franco, a ver se alguma 
cousa de novo, elle alvitrava para 
a governança publica, se processos 
inéditos na arte de administrar ha-
veria a encarecer o seu advento ao 
poder, e o seu orgão official, que 
deveria assumir certa gravidade, 
saiu a cabriolar turbulentamente, 
jogando boutades percucientes, sem 
nada revelar ácerca da formula go-
vernativa do chefe. 

Está, pois, installado official-
mente o grupo do sr. João Franco. 
E breve, em banquete opiparo, aos 
postres, correligionários de varias 
terras, sellarão n'um juramento in-
ter pocula o compromisso de se ba-
terem por seu s e n h o r . . . 

E' mais um incidente na politi-
ca portugueza. Incidente determi-
nado por razões que bem podere-
mos chamar domesticas. Bulha de 
ménage, disputas de mando, e como 
resultado inevitável a separação. 

Incompatibilidades de princí-
pios, motivos nobres de honestida-
de a explicar o divorcio, ha quem 
pretenda adduzil-os, mas sem con-
seguir firmar o desmentido de que 
os homens que ora investem com o 
rotativismo foram seus auxiliares 
poderosos, na obra de dissolução e 
de immoralidade com que infama-
ram e perderam o paiz. 

E m largo transcurso, quando 
eram já bastos os attentados á li-
berdade, continuas as depredações 
d o erário, triumphante o nepotis-
m o iniquo, quando emfim a admi-
nistração publica escorria lama e 
as liberdades escorriam sangue, os 
homens que hoje proclamam a ne-
cessidade de ' vida nova, e arguem 
contundentemente os attentados e 
as immoralidades dos seus antigos 
parceiros, punham na defeza d'essa 
obra ominosa e dos seus fautores o 
melhor das suas energias comba-
tentes. 

Obra de ruina e de infamia, a 
obra do rotativismo troca-tintas 
«que anda p'ra ahi a mascarar com 
apparencias de hostilidade, um ve-
lho accordo interesseiro, teve a 
collaboração assidua e esforçada, 
f pnscieiite e longa, de todos os mo-

dernos apostolos do franquismo, 
sem esquecer que o chefe da nova 
egrejinha schismatica foi dos seus 
mais perigosos fautores. 

A todos elles cabem responsa-
bilidades grandes na desgraçada 
situação presente, e já ninguém 
acredita na sinceridade da sua con-
tricção tardia. 

Ha, demais, um facto elucida-
tivo d'essa sinceridade, qual é o do 
sr. João Franco apregoar-se liberal, 
conhecidas e affirmadas em tem-
pos de governo as suas tendencias 
reaccionarias, attestada em diplo-
mas legislativos e actos do poder a 
sua preoccupação de engrandecer 
o poder real, oppondo ás reclama-
ções liberaes a barreira de insti-
tuições líberticidas, n'um arreme-
dilho de tyrannete pombalesco, 
costas quentes com a municipal 
h e r ó i c a . . . 

Em frente do novo grupo, re-
presentando uma nova especulação 
organizada, a nossa attitude está 
traçada. N ã o esquecem os repu-
blicanos que ao sr. João Franco 
devem a obsequiosa amabilidade 
de certas leis de excepção, como 
não esquecem, e isso importa ac-
centuar, que tem de intransigente-
mente bater todas as tentativas 
charlatanescas que visem a pro-
longar a vida da monarchia. 

Não nos seduz nem nos força 
a complacências o liberalismo do 
sr. João Franco, usado dominó com 
que se pretende encampar a opi-
nião publica, e uma tal hypocrisia, 
significando que não ha no novo 
grupo a nobre coragem d'uma opi-
nião professada, Já bem a medida 
dos intuitos patrioticos com que 
assaltam o poder. 

Navarro e o Espirito Santo 
Ao boato propalado de que as 

vidades iam mudar de director, de 
proprietário e de politica, replicou o 
sr. dr. Emygdio Navarro: 

« . . . a s Novidades continuam 
onde estão, com a mesma poli-
tica independente,Fo mesmo pro 
prietario e o mesmo director, 
que é substituído nos seus im-
pedimentos e ausência pelo sr. 
Espirito Santo Lima, como até 
aqui.» 

Muito bem, registre-se a substitui-
ção, porquanto nós supposemos sem-
pre ser o sr. Barbosa Colen o substitu-
to natural do sr. dr. Navarro. 

Assim, não seria bem o Espirito 
Santo . . . de Lima, o substituto do di 
rector, mas antes um Espirito Santo . . . 
de orelha. E que orelha ! . . . 

Ora, pois, que o Espirito Santo o 
inspire á penitencia dos seus erros pela 
practica de boas acções: com o talen-
to que possue e estando nas boas gra-
ças do céu, ainda pôde fazer muito. 

Talvez o resgate não lhe fosse do-
loroso. . . desde que houvesse alguma 
benevolencia do publico. 

Pela nossa parte, — nós perdoar-
mos-lhe. E' humano, e é christão. 

O administrador interino do conce-
celho de Soure, sr. capitão Domingos 
de Freitas, vae fazer cumprir o edital 
que prohibe a cultura dos arrosaes em 
terrenos que tenham servido a outras 
culturas ou que nunca foram cultivadas. 

Partido republicano 
A victoria sensacional dos republi-

canos espanhoes teve entre nós uma 
repercusão funda. 

Surprehendeu e apavorou uns: deu 
a outros esperanças e enthusiásmos. 
Veio, sobretudo, desvellar a necessi-
dade urgente e impositiva de todos os 
democratas portugueses se unirem para 
o cumprimento da sua missão histórica. 

Os trabalhos, os persistentes esfor-
ços da união republicana, propugnada 
por Nakens e realizada sob a chefia de 
Salmeron, fructeando na victoria de 
domingo último, sám um bello e gran-
de exemplo, contem como que um 
largo appello á nossa fé. 

Sigamos, todos, na luminosa esteira 
dos nossos confrades espanhoes! 

Iniciaram-se já os trabalhos de 
reorganização partidária tám instante-
mente reclamados, e parece que aus-
piciosamente se iniciaram. A todos 
cumpre auxilial-os no âmbito das suas 
forças e com todo o élançamento da 
sua fe, afim de que elles prosigam 
com o melhor êxito. 

As mesmas circumstancias qu^em 
Espanha predispõem as populações 
para se aggregarem á volta da ban-
deira da Republica, existem com a 
mesma força a favorecer a nossa pro-
paganda e a facilitar o nosso triumpho. 

Unamo nos! Temos uma grande 
obra a fazer, um longo passado de 
erros a olvidar num futuro de continua 
lucta. Por uma cohesão exemplar, por 
uma nobre disciplina, por uma intelli-
gente orientação, affirmando nos cons-
cientes do nosso programma, espa 
lhando ideias, lançando iniciativas que 
sempre conquistam adhesões, fazendo 
emfim uma grande obra de educação 
e saneamento moral, precizamos de 
impor-nos victoriosamente ao país, di-
vorciado ja do regimen crapuloso que 
o explora e avilta. 

O congresso que vae ser convocado 
deve ser o primeiro passo para esta 
vida nova de novos esforços e novas 
esperanças. Nessa reunião por certo 
se encontrarám todos os homens do 
partido republicano, e dessa entente 
significativa virão á democracia e ao 
país largos benefícios e úteis ensina-
mentos. 

Assim o esperamos. 
* 

Os jornaes republicanos do Porto 
publicam o seguinte aviso: 

«Pede se a fineza a todas as 
commissões parochiaes eleitas de, 
no mais curto espaço de tempo, 
mandarem ás redacções do Norte 
e Vo{ Publica os nomes dos seus 
membros, e, aos eleitores das fre-
guezias onde ainda não estiverem 
organizadas as commissões, de pro-
cederem rapidamente á sua eleição. 

«Como se trata de assumpto de 
maxima urgência para o Partido 
Republicano Porgutuês com instân-
cia se chama a attenção dos inte-
ressados para êste pedido». 

Contraste 
Regista-se a prudência das aucto-

ridades espanholas em frente das ma-
nifestações populares que delirante-
mente acclamaram a Republica. Em 
ajuntamentos de muitos milhares de 
pessoas, expandindo o jubilo da sua 
victoria em saudações imponentes, co-
mo a chegada de Salmeron a Madrid, 
não houve um único entrave da banda 
da auctoridade, e como consequência 
nem conflictos, nem prisões. Mas a to-
lerância justa, o respeito por liberdades 
e direitos sagrados, tem se manifestado 
já no transcurso de toda a formidável 
campanha republicana. Por toda a 
parte reuniões e manifestações. 

N'um dia só houve em toda a Hes-
panha quarenta comícios. E o gover-
no, a as auctoridades, não attentaram 
contra o direito d'essas reuniões nem 
pretenderam abafar essas manifesta-
ções. 

Comparem com o que se passa em 
Portugal. Não ha direito de fallar, de 
escrever, de associar, de reunir. 

Comícios ? 
E' sabido que ordens superiores e 

motivos de ordem publica não permit-
tem a sua realização. 

Manifestações da rua? 
E' de lei que se dispersem á espa-

deirada brutal. Eleições livres, o direi-
to de suffragio assegurado ? Conhe-
cem-se os processos do Poder: o su-
borno, a violência, a lei talhada exce-
pcionalmente para se dar o triumpho. 

Em Hespanha grita-se livremente : 
Viva a Republica! Um tal grito em 

Portugal equivaleria a tirar passa-
porte para Timor. Lá ninguém pede 
repressões: aqui a malandragem dos 
sergios e navarros clamaria logo por-
que os díscolos fossem justiçados. 

Comparem, senhores, e digam se 
não se chega a ter vergonha de ser 
portuguêz. 

D'O Liberal folha monárchica: 

«A monarchia espanhola, com 
quanto não chegasse a obrigar a 
nação a hypothecar as alfandegas 
nem tivesse a velleidade de ao 
mesmo tempo gastar rios de dinhei-
ro em passeiatas, yachts, renovação 
de carruagens, mobiliar os palácios; 
embora não chegasse a exautorar-se 
com a venda de jóias que lhe não 
pertencem, é certo que está em 
completo descrédito. 

«O povo espanhol comprehen-
deu emfim que lhe não vale a pena 
aturar por mais tempo uma orga-
nização politico que só tem concor-
rido para o arruinar». 

Quer dizer: a monarchia em Por-
tugal junta a todos os erros e vicios 
da monarchia espanhola a aggravante 
de ter hypothecado as alfandegas, mal-
baratando rios de dinheiro em pom-
pas de corte, defraudando herdeiros 
legítimos, assenhoreando se-lhes das 

jóias, etc., etc. 
O povo português tem portanto 

muitíssimo mais direito de pensar que 
não lhe vale a pena supportar um 
regimen que só o tem arruinado. 

Mais uma vês de pleno accordo, 
estimadíssimo collega.. . 

O pânico 
O conspícuo Jornal do Commercio, 

no encalço de vários collegas da grei 
monarchica, proclama com o habitual 
entono de gravidade, fallando da situa 
ção politica em Espanha: 

«Para constituir eficazmente a 
ordem no país e nos partidos, basta 
governar dentro da justiça e da liber-
dade, e deste programma o primei-
ro artigo é o regresso ao superior 
respeito das leis e á condemnação 
de todos esses processos d'arbitrio 
e de exaltação de mediocridades, 
que tem conduzido a nossa politica 
interna e os sentimentos cívicos da 
nação ao estado de degradação em 
que a todos é dado observal-o.» 

E' o pânico em toda a linha! Ape-
sar de toda a nossa fraqueza, da falta 
de matéria prima accusada por Ma-
riano, do reduzido estado maior indi-
cado pelo Jornal, de vários vicios e 
erros que servem p'ra concluir a nossa 
impotência, elles vão pedindo com exo-
rações medrosas, em que ha quasi o 
repuxar da lagrima pathetica, qàc se 
unam todos os parceiros da batotkiha 
rotativa afim de não lhe tolherem o 
jogo 

Que susto, amiguinhos! 

Carta de Lisboa 
X I V 

AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS: 

Se compararmos as manifestações 
politicas da nossa terra com as que se 
observam em Espanha; se na balança 
do direito e da liberdade avaliarmos as 
garantias populares dos dois países—-
somos levados a concluir que Portugal 
está a uma enorme distancia, evidente-
mente atrazadissimo, do povo espanhol. 

Se o direito eleitoral dos nossos vi-
sinhos fosse egual ao nosso; se em Es-
panha, como entre nós, os partidos mo-
nárchicos se contentassem com o pe-
riodico quarto de sentinella ás institui-
ções e se confundissem na mesma or-
dem de processos, confundindo bandei-
ras e princípios nos mesmos interesses 
de pessoas e de corrilhos, — é fóra de 
duvida que a victoria dos republicanos 
não attingiria as collossaes proporções 
da ultima refrega do suffragio. 

Sob o ponto de vista das liberdades 
politicas a Espanha está muito adeante 
de Portugal, por isso se lhe tornam pos-
síveis e profícuas as luctas eleitoraes 
que progressivamente vám educando o 
povo, deixando-lhe antever a possibili-
dade de uma victoria decisiva nas pugnas 
parlamentares. 

Em Portugal nem sequer se pode 
pensar em tal hypothese desde que os 
rotativos entre si dividem a represen-
tação nacional, e, de pleno accordo, 
sanccionam e uzam leis que facilitam 
seus artifícios, protegem a corrupção 
politica e cimentam o desinteresse pe-
las luctas do sufrágio. 

Se, pois, a democracia espanhola 
pode profiar na conquista pacifica do 
poder por meio de eleições; se a mo-
narchia bourbonica se convence que no 
respeito pelas manifestações do voto 
popular tem uma valvula que lhe asse-
gure vida por mais alguns tempos—, 
outro tanto se não pode dizer em Por-
tugal onde as eleições sám repugnante 
sophisma e tristes quadros de immora-
lidade, onde os partidos monárchicos 
vivem e governam á sombra de indi-
gnas e violentas repressões, onde o di-
reito eleitoral é previlegio da galopina-
gem assalariada, onde os poderes con-
trariam permanentemente todas as for-
mas de manifestação da opinião publi-
ca, onde, finalmente, a Bastilha da Cal-
çada da Estrella se torna em supremo 
arbitro de todos os direitos individuaes 
e collectivos. 

Dadas taes differenças evidente re-
salta a conclusão: a republica, em Es-
panha, pode ser uma consequência do 
suffragio, pode sair de uma votação do 
parlamento; em Portugal só poderá ser 
conquistada pela força, só poderá sair 
de uma revolução. 

Ou isto, ou, entre nós, o regimen 
monarchico muda de rumo e as liber-
dades publicas se tornam em factos, 
que correspondam ao tempo e á civili-
sação, sem illusão nem sophismas. 

Para isso ha que mudar de prati-
cas, de homens e até de partidos; é pre-
ciso que a auctoridade'se colloque onde 
está o descredito, que a desconfiança 
do povo se atenue por uns raios de es-
perança, queto mal estar geral se mo-
difique por actos de austeridade admi-
nistrativa e politica. 

Sám estas as opiniões que vemos em 
quasi todos os jornaes monárchicos, ate 
nos mais conservadores, mas nem por 
isso confiamos em que se venha a mu-
dar de vida, a não ser por um acto de 
submissão dos poderes imposta pela 
vontade do povo que não podem deri-
var das manifestações do suffragio ex-
presso nas urnas, nas circumstancias 
actuaes, mas sim de uma forte organi-
zação que levante todas as nossas al-
deias, villas e cidades para um protesto 
vigoroso do povo. 

E onde estám partidos, grupos ou 
homens que tal promovam? 

Difficil é a resposta I i 
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Partido com força de opinião, ape-

s existe o partido republicano, homens 
áo confundidos na vinagreira das ca-
•Jarilhas, os poucos que ainda se notam, 

estám por ahi no gozo de um comifiodo 
retrahimento. 

Que fazer pois ? Cruzar os braços ? 
De maneira nenhuma! 
Recorramos á força que temos, reor-

ganizemos para as luctas o partido re-
publicano, tentemos o que nos cumpre 
tentar. 

Não ha em Portugal, é facto, um 
Salmeron que reúna em volta de si, 
impondo-se pela auctoridade, os muitos 
subalternos de valor, intelligencia e de-
dicação que conta o partido republi-
cano; mas nem por isso deveremos 
permanecer em perigosa espectatíva 
Também nenhum Salmeron ha nos par-
tidos monárchicos portugueses onde os 
insignificantes medram pelo simples fa. 
vor da corôa. 

Reuna-se, concentre-se para a acção 
o partido republicano, continue na con 
quista da opinião do povo, e confiemos 
nos acontecimentos e no tempo. Deve 
ser esse um dos principaes fins do Con-
gresso que se projecta realisar. 

E , por que abordamos o assumpto 
diremos a nossa opinião sobre a consti-
tuição dessa grande assembleia. 

Assembleia geral do partido repu-
blicana se deverá chamar em vez de 
Congresso. 

Taes sam as circumstancias que nos 
encontramos de organisação interna, e 
tám graves as condições politicas do 
paiz que devemos adoptar processos 
extraordinários para resolvermos ques 
tões que não são de pura normalidade. 

A representação partidaria nos nos-
sos congressos tem sido restricta aos 
delegados das commissões municipaes, 
representação da imprensa, e a pouco 
mais, 

D'esta Vez. entendo eu, essa repre 
sentação deverá ampliar-se a todos 
quantos tenham um nome der tro do 
partido e representem uma força, além 
dos que representam a gerencia politi-
ca e outras collectividades organisadas. 

Reunamo nos todos : os membros 
do directorio actual e dos directórios 
tranzactos; as commissões directoras 
do norte, centro o sul; todas as com-
missões municipaes; os presidentes das 
commissões parochiaes de Lisboa e 
Porto; os directores de todos os jor-
naes republicanos; os cidadãos que já 
representaram o partido no parlamento 
ou nas corporações administrativas, e 
mesmo* os que, sem merecerem elei-
ções, foram já honrados com os suffra-
gios dos nossos correligionários; os re-
presentantes de todos os centros or-
ganisados; emfim, realisemos uma im-
ponente assembleja geral dando assim 
um grande passo para a concentração 
partidaria, que será a rasoavel conse-
quência da reorganização que espera-
mos vêr discutida e sanccionada na 
reunião que está em vir de preparo. 

Assim constituída a assemblêa ge 
ral do partido, republicano e apuradas 
as adhesões dos que não poderem 
comparecer, facilmente apuraremos as 
nossas forças, e registraremos as faltas 
que possam significar abandono de po-
sição ou de dever politico. 

Não me alargarei noutras ordens 
de considerações que especialmente 
interessam a vida intima do partido; 
com que acabo de escrever registo ape-
nas, a minha opinião individual sobre 
o proximo futuro congresso, em qus 
todos os nossos correligionários devem 
pôr as meíhotès esperanças e toda a 
dedicação partidaria. 

Num dos dias da próxima semana 
devem reunir a commissão directora 
do Sul, a commissão municipal e os 
directores dos jornaes republicanos de 
Lisboa, afim de começarem a desem-
penhar-se da missão que lhe foi in-
cumbida pela assemblêa geral do par 
tido republicano de Lisboa ultima-
mente reunida. 

Creio que uma das suas primeiras 
deliberações será o enter?derem-se parà 
os trabalhos subsequentes com os re 
republicanos do Porto e Coimbra. 

Estamos em igo3. No proximo dia 
l8 de junho faz 20 annos que reuniu 
o primeiro congresso do nosso partido, 
em 1883 • O segundo reuniu de 1 a 4 
de Junho de i885. 

A sessão preparatória do primeiro 
presidiu o inolvidável Elias Garcia, 
secretariado por Feio Terenas e Silva 
Lisboa.' 

As sessões seguintes foram presi-
didas por dr. Manoel dArriaga, dr. Ja-
Cintho Nunes e dr. Alves da Veiga. 

Foi d'este congresso que sahiú a 
íiossa primeira leí erganiça, ainda a 
jpjelhor de todas, 

E s p a n h a N o v a 

A victoria 
Pefdura a impressão da victoria 

enorme dos republicanos espanhoes. 
Dia a dia, desnudam se promenores da 
lucta encarniçada travada pela Republi-
ca contra a colligação desesperada das 
hostes monarchicas, tresloucadas pela 
imminencia da derrota inevitável. To-
dos são accordes em affirmar que, em 
face dos successos recentes, o throno 
de Affbnso XIII oscilla perigosamente, 
e que a breve trecho irá a terra, bati 
do por um protesto mais forte. 

Em Espanha como em Portugal a 
monarchia malbaratou em desenfreada 
orgia mais potentes er.ergias nacio 
naes, compromettendo e aviltando o fu 
turo da nação em desastres e vergonhas 
inqualificáveis. 

O espirito publico, consequente-
mente, entrou em divorcio declarado. 
A corrupção dos partidos monárchicos, 
parcellando-se em grupelhos de ambi 
ciosos, que visam a colher a adhesão po-
pular com concessões liberees e pro-
metíimentos fallazes, indicia fUgr,<nte 
mente a dissolução do caduco regimen, 
restaurado por uma traição para a ruina 
da Espanha. 

A morte de Canovas e Sagasta, que 
por seu prestigio pessoal mantinham 
nas fileiras monarchicas certa cohesão, 
abriu logar á bulha das ambições e dos 
despeitos, creou emfim na politica con 
servadora um estado inquietante de 
anarchia. 

Que hoje, vivos que fossem todos 
os fortes vultos da monarchia, a onda 
republicana continuaria a galgar, impe 
tuosa e avassaladora.. . * 

A contrastar com a dispersão, o 
abatimento, a debandada confusa dos 
monárchicos, surge a união republicana^ 
realisando se em toda a Espanha atra-
vez uma marcha triuniphal de acclama-
çÕes freneticas, captando as adhesões 
enthusiasticas dos maiores nomes da 
mentalidade espanhola, unindo no mes 
mo esforço denodado e gentil todas as 
classes. 

O espirito novo da democracia ani-
ma, alfim, vibrante, o povo visinho. 

Só a Republica pode salvar a Es 
panha! 

E porque ella assim o comprehende, 
saccudido o marasmo que longo tempo 
a adormentou, para a .Republica avança, 
resoluta, vibrante, enchendo os ares 
com a canção rubra do seu resgate, 
que a monarchia não tem já força para 
suffocar lhe nos lábios f rementes . . . 

Viva a Espanha Nova! 

Em Portugal os jornaes monárchi-
cos de todos os matizes versam, inquie 
tados, o assumpto, dispendendo-se em 
conselhos e palavras de oiro sobre os 
processos do governo adoptados, e que 
criam na opinião publica uma evidente 
hostilidade. Os órgãos franquistas, Jor-
nal da Noite e lllustrado, filiam o de-
sastre eleitoral, soffndo pela monarchia, 
nos desvarios do que elles chamam o 
rotativismo puro, esquecendo que ha 
por lá vários JoÕes com programma e 
austeridades administrativas e negaças 
liberaes a que a opinião já não dá 
attenção. 

Assim o protesto não tem o cara-
cter duma affirmação transitória, que 
possíveis combinações e penitencias de 
políticos possam, annullar, e visa por 
egual rotativos e extra rotativos, todos 
os que á sombra da monarchia preten-
dem mandar. 

Desafogam, porém, alliviados, os 
guerrilheiros da imprensa monarchica, 
contastando que os acontecimentos de 
Espanha não podem ter sobre nós re 
flexo notável, dada a desconexão do 
partido republicano português. E neste 
ponto seria pueril negar lhes em abso-
luto razão, competindo lhes porém re-
flectir que, como succedeu em Espanha, 
a obra da concentração democratica 
pôde aqui fazer-se rapidamente, como 
aos republicanos portuguêses cumpre 
attenderem no exemplo do visinho povo 
e pensarem alfim no cumprimento do 
seu dever. 

* 

Um facto que veio encarecer a vi-
ctoria dos republicanos, causando em 
Espanha larga sensação, foi a adhesão 
calorosa de muitos monárchicos da Ca-
talunha á causa da Republica. 

Assim um telegramma de Barcelo-
na afinunçja que o Circulo Liber al Mo-
narchico, a mais importante aggremia-
,ção monarchica daquçjja cidade, adhe-
riu publicamente e por unanimidade ao 
partido republicano, 

Continua, pois, em toda a linha, o 
protesto contra a monarchia. E não é 
sem justos motivos que a gente amiga 
da realeza toca a unir fileiras, confes-
sando que o momento é de perigo 
imminente. 

Na população democratica portu-
gueza a nova dos triumphos da demo 
cracia espanhola produziu grande en 
thusiasmo, que resultarão decerto em 
profícuos trabalhos de organisação. 

Muitas saudações tem sido enviadas 
a Salmeron, o eminente democrata, des 
tacando-se entre ellas uma energica e 
enthusiastica mensagem dos alumnos 
do Instituto Industrial e Commercia" 
do Porto. 

D ' 0 Jornal da V^oite: 

«Dizem que o sr. Abel de An-
drade vae para Coimbra como go-
vernador civil. 

Applaudimos a nomeação. 
Sempre fomos de opinião que 

era precizo divertir a mocidade das 
escolas. 

Que gáudio para a rapaziada!» 

THEÁTRO AFFONSO TAVEIRA 

Com um programma attrahente rea-
liza hoje o Grupo Dramatico Almeida 
Garrett uma recita de gala em honra 
dêste illustre escriptor português. 

Deve ser uma noite bem passada, 
com sám todas as que êste grupo nos 
costuma proporcionar. 

Representar-se-hão as seguintes co 
médias: O Auto do busto, Fallar ver 
dade a mentir e oA senhora esta dei 
tada e o monólogo oA morte da 
boneca. 

Abrirá o espectáculo com o hymno 
de Garrett. 

N a v a r r o não perde ensejo de 
encarecer a rica alliança inglêsa que in 
illo tempore, por desvario perdoável, 
lhe mereceu rijos doestos. 

Assim é que agora transcreve pre-
suroso, da Frenden ^Blatt, orgão aus-
tríaco, umas referencios amaveis ácerca 
da visita do rei Eduardo, rejubilando 
em orgulhoso desvanecimento patrió 
tico-

Ninguém avançará que o homem 
das Z\ovidades não ganha honrada 
mente o seu dinheiro. . . 

Partiu para Berlim, em busca de 
alíivio aos seus padecimentos, o sr. 
arcediago José Simões Dias. 

O último número da Revista dos 
óMunicipios publica a representação 
dirigida aos poderes públicos em nome 
da classe dos funccionários municipaes, 
e que foi eleborada pelo secretário da 
câmara de Cintra. 

E' um documento ponderado e 
cheio de justas allegações, em que se 
reclama para os funccionários munici-
paes melhoria de vencimentos, tám 
exiguos e desproporcionados com o 
trabalho e responsabilidades que lhes 
estám commettidas. 

Causa bem digna de ser patrocinada 
não deixaremos de breve o fazer. 

O sr. Adães Bermudes, architecto 
e inspector geral das construcções es-
colares, conferenciou com o sr. reitor 
do lyceu ácerca da mobília ultima-
mente fornecida áquelle estabelecimen-
to e que se damnificou no transporte. 

0 respectivo fornecedor vae pioce-
der aos reparos indispensáveis. 

) ( Theatro-Circo 
Largamente concorridas as duas 

recitas da companhia Rosas & Brasão. 
O desempenho das duas peças, óMa 
dame Flirt e O segredo de 'Pollichi 
nelo, foi correcto e fartamente applaudi-
do. Na ultima recita Lucinda e João 
Rosa tiveram ovações vibrantíssimas, 
de que partilharam merecidamente os 
restantes artistas. 

Esteve em Coimbra o sr. Casta-
nheira das Neves, director do Banco 
de Portugal, que veio escolher edifício 
apropriado ou local onde possa ser 
construído, para a installação da agen-
cia d quelle Banco nesta cidade. 

Parece que o local da Estrella será 
o preferido. 

ERNESTO DA SILVA 
Amigos dedicados e admiradores 

sinceros do nobre luctador que foi 
Ernesto da Silva, appellam para a 
generosidade e a gratidão das classes 
proletarias, por cujo bem estar elle 
tanto se exforçou, para os intellecíuaes 
entre quem tám brilhantemente se dis-
tinguiu, para todos os que tinham o 
culto do seu talento vigoroso e do seu 
immaculado caracter. 

Trata-se de prestar á sua memoria 
uma piedosa homenagem, amparando-
lhe a viuva e os filhos que elle deixou 
sem arrimo, e a quem mantivera, 
mercê do seu esforço honesto, uma 
feliz mediania. 

Eis o commovido appêllo: 

D e v e r d e h o n r a 

Appelo aos amigos e admiradores de 
Ernesto da Silva. 

Morto Ernesto da Silva, cerrado 
o seu ataúde, calçada a terra sobre 
aquelle organismo seta vida, dispersa 
a multidão que o acompanhou em 
piedosa romagem fúnebre, enxugadas 
dos olhos embaciados pela dôr as ulti 
mas lágrimas da saudade, tudo terá 
findado para n ó s ? . . . 

Se enterrar os mortos pôde ser 
um dever de piedade, talvez uma ne 
cessidade de hygiene flagrantemente 
contradictória com o amor que em 
vida lhes tivesse sido tributado maior 
piedade se affirma por certo cuidando 
de garantir a subsistência aos entes 
para quem aquelle que morreu tinha 
vivido, tehdo nelles pedaços da sua 
alma e do seu coração, objectivos do 
seu amor, continuadores do seu nome 

Quem amou Ernesto da Silva, quem 
lhe admirou o talento, a energia mas 
cuia, a dedicação viril, a tenacidade 
intelligentt, o espirito de combativida 
de, não pôde tornar-se cúmplice pas-
sivo duma obra de miséria que venha 
invadir aquelle lar hoje de luto, perpe-
tuamente de luto. E não procurar sair 
ao encontro da Fome, que avança, 
agora que ca u inerme o braço que 
amparava aquella casa; e não a repe-
lir, e não a afugentar, é deixar esfarra-
par a afectividade que na alma de 
Ernesto fazia todo um nimbo de luz, 
é trair o affecto que durante a vida 
lhe tributámos, é dizer sobre a campa 
de Ernesto que foi uma comédia a 
nossa estima, a nossa dedicação, a 
nossa amizade, a nossa admiração. . . 

Não, não foi uma comédia! 
Eis o que é preciso e urgente affir-

mar-se. 
E é por isso que a todos quantos 

foram amigos e admiradores de Er 
nesto, nós dirigimos o appêlo para que 
numa quotização mensal, minima de 
Bo reis, imposto de amisade e admira-
ção que todos poderemos pagar, nós 
accudâmos á familia do extincto hoje 
ameaçada da miséria. 

Contamos com o êxito da nossa 
iniciativa. Por honra do proletariádo e 
por honra dos intellectuaes desta terra. 
Por honra de todos os bons, de todos 
os crentes, de todos os obreiros do 
futuro, de todos os sonhadores da 
utopia. 

Fica desde já encarregado de rece-
ber as adhesões a esta iniciativa o 
mais intimo dos amigos de Ernesto da 
Silva, o sr. Filippe Ferreira, na Im-
prensa Nacional. 

Theodoro Ribeiro, Alberto Cunha, 
Filippe Fernandes, Ribeiro dAzevedo, 
Simões Carneiro, Filippe Ferreira, José 
do Valle, Raul Le<-1, Luís da Matta, 
João Ferreira, Figueira Freire, Alfredo 
Canellas, Gregorio Fernandes, Helio-
doro Salgado, Fernando Reis, José 
Serrão, Eduardo Leite, Jayme Tava 
res, Nunes da Silva, Conceição Pires, 
M yer Garção, Costa Carneiro, Rama-
da Curto, Carlos Trilho, Miguel Sto-
ckler, Salles Monteiro, Alfredo Ga-
meiro, Rodrigues Pitta, Israel Anahory, 
Francisco Christó, Bernardo de Sá, 
António José Henriques, Magalhães 
Lima, João de Menezes, Cesar Porto, 
França Borges. 

Associamo nos á homenagem jus-
tíssima, a melhor, a mais perdurável, 
a mais grata á memoria do querido 
morto, pondo-nos incondicionalmente 
ao dispor dos seus amigos. 

l í h e n e u C o m m e r c i a l 

Esta florescente associação de em-
pregados no commércio addiou o sarau 
dramático que tinha rezolvido effectuar 
hoje, em homenágem ao egregio escri-
ptor Almeida Garrett, por se achar 
gravemente doente uma pessoa de fa-
milia do ensaiador do grupo dramático. 

Deliberou por isso fazer-se repre-
sentar no cortejo pelo sr. Julio Silva, 
director da associação dos empregados 
do commércio de Lisboa, embandeirar 
e illuminár o seu edifício. 

A camara municipal d'esta cidade 
dirigiu ao governo e á camara dos 
deputados representações protestando 
contra a reducção da taxa pautal sobre 
o álcool e sollicitando o estabelecimen-
to, junto á Escola Nacional d Agricul-
tura, de um posto de cobrição, nomea-
damente de espeçie cavallar. 

O sr. tenente-coronel Freire dAn-
drade, que obteve a concessão provisó-
ria para o estabelecimento de uma li-
nha americana, tracção animal, n'esta 
cidade, fez já na thesouraria da camara 
o deposito de garantia, da importancia 
de 4oo$ooo réis. 

CAUSA DE JUSTIÇA 

Foi apresentado á camara dos de-
putados, pelo sr. ministro das obras 
publicas, o projecto de lei que tem por 
fim facilitar á Companhia do Caminho 
de Ferro do Mondego, a conclusão da 
linha ferrea de Coimbra a Arganil. 

O nosso eminente correligionário 
sr. dr. Alexandre Braga, publicou a 
seguinte carta, a que hoje não nos 
podemos referir por falta de espaço, 
mas fal-o emos num dos próximos nú-
meros : 

Sr. redactor: 
Ha perto de dois annos tratei em 

successivos artigos, no jornal 0 Sécu-
lo, da causa de um desgraçado rapaz, 
innocentemente condemnado, e que ha 
9 annos cumpre, na Penitenciaria de 
Lisboa, a pena infamante que lhe foi 
imposta pela iniqua decisão de um ju-
ry, suggestionado por toda a especie de 
prevenções. 

Quero referir-me a Victor Alberto 
de Freitas Vaile, accusado de ter assas-
sinado, na cidade do Funchal, em 5 de 
dezembro de 1890, e de cumplicidade 
com um seu irmão, menor de i5 annos 
o também menor, de 12 annos, Fran-
cisco João d'Ornellas. 

Ha perto de i3 annos que este des-
venturado rapaz está privado da Liber-
dade, e ha já 9, como disse, que elle 
soffre os inomináveis horrores da reclu-
são penitenciaria. 

A minha intenção, trazendo a pu 
blico o conhecimento da iniquidade, 
era a de fazer constar que ia pedir, em 
nome do deágraçado, a revisão da sen-
tença que o condemnou, e a de colher 
assim e pelo uriico meio pratico de que 
podia dispor, as informações d'aque!les 
que pudessem fornecer-me quaesquer 
elementos de valia para a defeza do 
innocente. 

Não foi perdido o meu esforço. 
A publicação dos meus artigos sus-

pendeu-se bruscamente, por delicados 
motivos de ordem puramente particu-
lar, mas, apesar disso, muitos dos in-
divíduos, para cujo testemunho appeí-
lei, se me dirigiram, e, ao cabo de 
tantos mezes, estou afinal habilitado 
com todos os elementos necessários 
para intentar, com êxito, a revisão do 
processo. 

Durante estes dois últimos annos, 
porem, o estado de saúde do desgra-
çado recluso tornou-se melindroso e 
alarmante, e a extraordinaria força mo-
ral, que lhe deu alentos para supportar 
o martyrio, começa de quebrar-se, re-
sentida do abatimento physico que o 
anniquilla. Aquelle cerebro, batido pe-
la tormenta interior da sua desgraça, 
agoniado pela torturante ideia fixa da 
sua innocencia e pela fixa aspiração 
da sua liberdade e da sua rehabilitação 
moral, começa de vacillar, e foi num 
tremor de indisivel angustia, que nun-
ca poderei esquecer que elle me tomou 
as mãos para segredar-me, pela pri-
meira vez, o seu espavorido terror de 
enlouquecer. 

Em face da tremenda possibilidade, 
eu não hesitei um momento: — acon-
selhei-o a que implorasse a clemencia 
régia, conquistando, assim, como um 
favor, o que lhe é devido. 

Bem sei que a solução — embora 
temporária apenas, porque a revisão 
vae pedir se, e firmemente creio que 
ha-de ser concedida — não pôde con-
tentar os espíritos andados de justiça \ 
mas, quem como eu assistisse ao len« 
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to agonisar daquella carne e daquella 
alma, torturadas pela deshumana dôr 
que as despedaça, procederia como eu, 
e não se fecharia numa intransigência 
puramente theorica, aspera e secca, 
sustentada á custa d'um dilacerante 
soffrimento alheio. 

Uma a uma, com amoroso cuidado, 
combati-lhe as hesitações, as naturaes 
repugnancias, e á custa de uma insis-
tência persuasiva, que não desanimou 
um só instante, consegui, afinal, ador-
mecer-lhe os escrupulos, e, se não che-
guei de todo a vencer lhe a nobilíssima 
altivez, que lhe torna doloroso implo-
rar, como uma esmola, a liberdade a 
que tem direito, pude, ao menos, con-
vencei o da absoluta necessidade de o 
fazer para conservar a vida e a integri-
dade mental, elemento imprescindível 
para a consecução ultima da sua reha-
bilitação. 

Em consequência do que venho de 
expôr, o desgraçado apresentou, em ter-
mos e prasos rigorosamente legaes, o 
seu pedido de perdão, o qual deveria 
ter sido presente ao Conselho de Esta-
do na passada semana santa. 

Mas ha creaturas predestinadas para 
a perseguição de um infatigavel des-
graça. 

A lei referente ao assumpto deter-
mina que a procuradoria régia e a pro-
curadoria geral da coroa emittam os 
seus pareceres sobre os pedidos de per-
dão em prasos fixos, devendo os pro-
cessos ser remettidos ao ministério da 
justiça até ao dia 3i de janeiro, sendo 
d'ahi enviados aos conselheiros de Es-
tado, de modo que possam ter o visto 
de todos os conselheiros até i5 de 
março. 

Por uma série de funestas cir. ums-
tancias, cuja frealisação não dependeu, 
por certo, da vontade intencional dos 
funccionarios que tinham de dar exacto 
cumprimento á lei mas cujas desastro 
sas consequências não pode, humana-
mente, consentir-se que recaiam sobre 
o desgraçado, que d'ellas não tem ne-
nhuma responsabilidade, os pareceres 
da procuradoria regia e da procu-
radoria geral da corôa, foram ambos 
tardiamente apreseutados, de fórma 
que o pedido de perdão não foi le-
vado nem ao Conselho Penitenciá-
rio, nem ao visto dos conselheiros de 
Estado, nem á reunião d'estes. 

Este facto deplorável constitue uma 
deshumana e illegal preterição do mais 
irrestringivel dos direitos — o direito de 
pedir, — e não pode. de nenhuma fór-
ma, consentir-se que prevaleça. 

E ' , por isso, sr. redactor, que eu 
me dirijo a v., solicitando o concurso 
do seu jornal para a sagrada causa da 
defeza do innocente, e, se só agora o 
faço, é porque só agora também, pude 
ter completo conhecimento dos motivos 
que impossibilitaram a apresentação do 
pedido ás entidades que, legalmente, 
delle haviam de conhecer. 

Em successivos artigos eu exporei, 
se v . . . tiver a amabilidade de desti-
nar-me para isso algum espaço no seu 
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' jornal, todos os factos que demonstram, 
com uma victoriosa clareza de eviden-
cia, a absoluta inculpabilidade do des-
graçado que defendo. E, para que jus 
tiça seja feita á victima da tremenda e 
inquietante iniquidade, dc novo repito 
o meu appello a todos os homens de 
coração do meu paiz, aos verdadeiros 
escritores e aos verdadeiros poetas da 
minha Patria, a todos aqueles a quem 
a injustiça, mesmo recahido n'um es-
tranho, magoa e revolta como uma 
aífronta e um soffrimento pessoal, para 
que tragam ao desventurado o auxilio 
do seu esforço, e para que todos nós, 
trabalhando pelo resgate d'uma vida e 
pela rehabilitação de um nome iniqua 
mente infamado, bem mereçamos do 
futuro e da Patria, por havermos nobre-
mente combatido pela Verdade e pelo 
Direito. 

Sou, com toda a consideração, 

De V. etc. 

ALEXANDRE BKAGÀ. 

C R E C H E S 

i 

— Bahl disse Fortúnio fazendo sal-
tar a bolça, com um gesto chcio de in 
differença, a cavallo nisto anda-se mais 
caminho do que se se tivesse o hippo 
gripho entre as pernas. Queria beber, 
a lingua pela-se por falta de humida-
de. Mercúrio, traze-me a taça de Her-

.cules! 
A taça de Hercules era um grande 

Taso cinzelado, tám vasto como o mar 
de bronze,supportado poros doze bois, 
de que se falia na Escriptura, e que os 
mais rudes bebedores não levantavam 
senão com apprehensão. 

— Mercúrio, deita me neste dedal 
uma gota dum liquido qualquer; por-
que a sede afoga me como uma gravata 
apertada. 

Mercúrio deitou lhe a beber d'alto, 
t o m o os pagens dos quadros de Ter-
burg, Q conteúdo de uma urna antiga 
magnificamente trabalhada, e cujas azas 
eram formadas por dois anjos tentando 
beijar-se. 

Fortúnio empunhou a larga taça 
com um gesto firme e esvasiou-a dum 
só trago. Este bello feito de armas 
valeu-lhe a admiração universal. 

Para a kermesse em beneficio des-
ta benemérita instituição receberam-se 
mais as seguintes prendas: 

Theotonio Alves Sardoeira, 2$5oo 
réis; José Augusto de Macedo, i$>ooo 
réis; Pedro Henriques, tres latas de 
conserva; D. Elisa Adelaide Nunes Ca-
bral, uma pregadeira de seda bordada; 
Um anonymo, uma chavena; José Mon-
teiro, um espelho com descanço para 
relogio; D. Carolina A. de Carvalho 
Rocha, um bule de metal branco com 
lampada de álcool; D. Eliza Gama da 
Fonseca, uma campainha de escripto-
rio; Carlos d'Abreu Cordeiro, seis cai-
xas de pós d'arroz, uma caixa de vidro 
para os mesmos, tres frascos d'agua 
de colonia e duas caixas de sabonetes; 
Albano Neves, uma caixa de sabonetes 
e dôse caixas de pó para dentes; Ma-
nuel J. Martins Cação, uma lata de 
bolacha; Familia do sr. dr. Costa Fer-
reira, um par de jarras, duas placas de 
quarto, uma caneca de vidro, uma 
fructeira, um par de castiçaes, duas 
garrafas de quarto, uma chavena, dois 
copos, um paliteiro e outros objectos 
miúdos; Manuel Teixeira, um par de 
sapatos de polimento; D. Alice da Sil-
va Pimenta e D. Cesaltina da Silva 
Pimenta, um sachet de seda bordada, 
um panno d'arrhas, um cinzeiro e uma 
caixa de louça da índia; D. Maria Au-
gusta Machado d'01iveira e Sá, uma 
caixa de peluche, para costura e um 
cabeção de renda para senhora; Dr. 
Ruben d'Araujo Pinto, um par de jar 
ras; O menino Antonio Miguel Vieira 
da Cunha, uma bilheteira de metal; 
Luiz Augusto da Fonseca, duas esco 
vas de prata : uma para unhas e outra 
para dentes; Menina Maria Carlota 
Alice Taveira, um par de jarras; F. 
Maria Estrella de Vasconcellos Corte 

— Oh! Mercúrio, não ha mais zur-
rapa desta na adega do teu amo? 
Bebia outra golada. 

Mercúrio aterrado hesitou um ins-
tante, fixando os olhos de Jorge para 
vêr se podia obedecer, mas o olhar de 
Jorge envolto num nevoeiro de embria-
guês não dizia nada. 

— Entám, brutol E' necessário di-
zer-te duas vêzes as cousas? Se fosse 
teu patrão, fazia-te dar com as cor-
reias, e pendurava-te pelos pés, por te 
não poder fazer mais. 

0 preto Mercúrio correu a toda a 
pressa buscar outro vaso a outro apa-
rador, despejou-o sobre a taça, depois 
ficou com ar de timidês, a alguma 
distancia, num pé só como um alce 
numa lagoa, aguardando os aconteci-
mentos com uma especie de anciedade 
respeitosa. 

Fortúnio esvasiou a immensa era 
tera com uma facilidade que provava 
longos e pacientes estudos sobre o 
modo de humer le piot como dizia 
mestre Alcofribas Nasier. 

— Agora, senhores, tudo é! Ganhei 
o tempo perdido, e podemos cear tran-
quilamente. Talvez tenham acreditado 
que eu viesse tarde com medo de 
beber, e concebessem sobre os meus 
costumes as mais horríveis suspeitas. 
Agora devo estar no vosso espirito tám 
puro como um anho de três mêses, ou 
como uma menina que vae fazer a 
primeira communhão. 

— Ahi Sira: ' Innocente e virtuoso 
como um ladrão, que vae a enforcar. 

A pretensão que Fortúnio tinha 
alardeado era verdadeiramente exorbi-

Real e Padua, um par de jarras; José 
Doria, duas caixas com frascos de tin-
ta ; Dr. Alberto David, uma campainha 
(arte nova); D. Maria Eduarda de Sou-
za Sirdinha Caldeira, uma alfiniteira; 
Guilherme Barbosa, uma caixa de prata 
para fosforos; Meninas Guilhermina e 
Maria Eugenia Martins, um sachet de 
setim para lenços e luvas; Antonio 
Francisco do (Valle, uma bilha com 
prato e um prato para parede fabrico 
das Caldas; D . B. Monteiro, uma gar 
rafa com um ramo de flores. 

No tribunal d'esta comarca foi jul 
gado, na quinta-feira ultima, Francisco 
Aleixo Vieira, arguido dos crimes de 
subtracção fraudulenta e tentativa de 
roubo e uso d'arma prohibida, n'um 
assalto que fez á quinta do sr. dr. Costa 
Allemão. 

Condemnado em 2 annos de Peni 
tenciaria e na alternativa de 3 para a 
Africa. 

Ficou sem effeito o concurso para 
um logar de escripturario da Ordem 
Terceira, continuando os serviços a ser 
desempenhados como anteriormente. 

Começaram já os trabalhos de ter-
raplenagem da rua de ligação entre a 
rua de Thomar e a Avenida de Santo 
Agostinho, no parque de Santa Cruz. 

Victimado por uma apoplexia fal-
leceu nesta cidade o sr. José Maria 
Ribeiro, amanuense da secretaria do 
Lyceu. 

Por nada se haver apurado que os 
incriminasse, foram postos em liberda-
de os gatunos Lucas Cerveira Nunes e 
Francisco Costa, suspeitos auctores do 
roubo feito ao sr. António Duarte 
Areosá. 

A N N U N G I O S 

S E R R A DA E S T R E L L A 

PENSÃO MONTANHA 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente : Antonio Mendes da Lu\. 

tante, e não havia decididamente coisa 
mais impossível no mundo do que 
cear alli tranquillamente. Podia ter 
descido pelo tecto Júpiter com o seu 
carro e a sua aguia que ninguém 
daria fé. 

Mussidora é a única que está ainda 
quasi em seu juizo; a presença de 
Fortúnio fel-a sair do seu tempera-
mento de marmota; agora está tám 
esperta como uma cobra que tivessem 
irritado muito tempo com uma palha; 
as suas pupillas verdes scintillam ex-
traordinariamente, as narinas do seu 
pequeno narís dilatam se, os cantos 
maliciosos da sua bocca levantam-se, 
as costas já se não apoiam sobre a 
almofada da cadeira; conserva-se direi-
ta, á espera, como um cavalleiro de pé 
sobre os estribos, preparando-se para 
ferir, e querendo segurar o golpe. A 
parelha cinzenta de Jorge trota lhe no 
cerebro, e vê se já deitado sobre os 
cochins da caleche, fazendo voar sobre 
as rodas vertiginosas a poeira fashio-
nable do bosque de Bolonha. 

Além disso, Fortúnio, só por si, 
agrada-lhe tanto como os quatro cavai 
los de Jorge, e a parelha tem uma 
importancia secundaria na conquista 
perigosa que vae tentar. 

Procura no fundo do seu arsenal a 
olhada mais assassina, o sorriso mais 
amorosamente vencedor para lho deitar 
e furar-lhe de lado a lado o coração; 
emquanto espera occasião de dar o 
golpe decisivo, observa Fortúnio com 
uma attenção profunda, escondida sob 
maneiras de desenvoltura, espreita-lhe 
todos os movimentos; rodea-o de linhas 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da {Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

CASA 
Aluga-se o i.° andar da casa n." 80 

na rua da Moeda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

V E N D A O E P R É D I O 
No dia 3 de maio proximo, pelas 

11 horas, vender-se-á em praça parti-
cular no escriptório do notário sr. dr. 
Vieira, d'esta cidade, o prédio de moi-
nhos que a fallecida D. Maria Augusta 
Castilho possuia em S. Fructuoso, fre 
guezia de Ceira. 

Bom emprego de capital 
Vendem-se alguns prédios urbanos 

de recente construcção e bom rendi-
mento, n'um dos melhores locaes da 
cidade. 

Para tractar: Benjamim Ventura ou 
Antonio Pedro, encarregado da venda, 
morador na Rua Oriental de Mont'ar-
roi, proximo ao Circo. 

ANNUNCIO 
Vários acontecimentos da revolta 

de Coimbra, em verso, vendem-se na 
conceituada livraria França Amado. 

Madeiras para construcção, 
vasilhame e marcenaria 

Vende-se um saldo de castanho, ce 
dro, accacia, platano, choupo, pinho e 
outras. 

Preços sem competencia. 
Benjamim Ventura — Santa Cruz 

— Coimbra. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, 1.® 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

V E N D A 
Vende-se seis saccos de enxofre 

precipitado cúprico de i . a qualidade, 
muito barato. 

Largo de S. João n.° 6. Casa pe-
nhorista de João Favas. 

de circumvallação e trata de o envol-
ver numa rede de galantaria; porque 
Fortúnio é um typo vivo do ideal viril 
sonhado pelas mulheres e que nós 
temos o mau gosto de realizar tám 
poucas vêzes, abusando da licença que 
nos dám para sermos feios. 

O Fortúnio parece ter 24 annos, 
quando muito; é meão de altura, bem 
posto, fino e robusto, o ar doce e reso-
luto, os hombros largos, as estremida-
des delgadas, um mixto de graça e de 
força dum effeito irresistível: os seus 
movimentos sám avelludados como os 
de um jaguar novo, e sob a sua indo 
ente lentidão sente-se uma vivacidade 

e uma prestêsa prodigiosas. 
A cabeça offerece o typo mais puro 

da bellêsa meridional; o caracter é an-
tes espanhol que francês, antes arabe 
que espanhol. O pincel não poderia 
traçar oval mais perfeita que a do seu 
rosto; o narís delgado, levemente aqui-
ino de uma aresta brusca, como que 

cortada a cinzel, faz sotresajr a purêsa 
'eminina das outras feições e dá lhe o 

quer que seja de altivo e heroico; as 
sobrancelhas dum negro avelludado, 
undindose em tintas azuladas nas ex-
tremidades, desenham se com firmêsa 
acima das palpebras grandes, que pela 
sua côr de bistre se poderiam julgar 
pintadas a Khol, è moda oriental. 

Por uma extravagancia, que encanta, 
as meninas dos seus olhos brilhantes 
sám dum azul celeste tám límpido, 
como o azul dum lago nas montanhas; 
rodea-as um imperceptível circnlo es-
curo que faz sobresair o seu brilho 
diamantino} a bocca tem o vermelh* 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 
• 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 800, i$ooo e 
i$2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

COMPÃNHIAlDMDE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias i2o[Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos i5o) ?, 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

R O B E S P 0 U R DANIES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

FIGUEIRA DA FOZ 
Vende-se uma casa perto da Esta-

ção. Tem deposito d'agua e quintal. 
Nesta redacção se diz. 

Vende-se uma propriedade de terra 
com casa, nascente e arvores de fructo, 
na Figueira da Foz. Para tractar nesta 
redacção. 

vivaz e húmido, que accusa um sangue 
cada vez mais raro. O lábio inferior 
um pouco volumoso respira todos os 
ardores da voluptuosidade; o superior 
mais fino, mais apertado, arqueando 
)ara dentro aos cantos com uma ex-
)ressão de humourismo temperado pela 
jenevolencia do resto da phisionomia, 

indica resolução e um gránde poder de 
vontade. O bigode, que não parece 
ter sido cortado muitas vezes, apaga os 
ângulos d'aquella bocca com as suas 
sombras doces e sedosas. O queixo de-
icadamente arqueado, com uma leve 

cova no meio une-se por uma linha de 
uma curva poderosa a um collo athle-
tico, a um collo de touro novo que não 
tivesse levado ainda o jugo. Quanto á 
testa, sem ter a elevação prodigiosa e 
as proporções triumphaes de uma fronte 
de poeta da moda, é vasta e nobre, as 
ontes lisas, sem a mais ligeira prega, 

e reflexos assetinados sobre as partes 
habitualmente cobertas pelo cabello; a 
côr da testa e muito mais branca que 
o resto da face, onde um sol mais ar-
dente que o nosso depôs camadas sua-
cessivas dum tostado loiro e dourado, 
sob as quaes apontam meias tintas ver-
melhas e azuladas que avivam com a 
sua frescura a seccura um pouco felina 
da bella côr quente, tám querida dos 
artistas. Cabeilos pretos como a aza 
envernizada do corvo, compridos e le-
vemente avermelhados caem á volta 
desta mascara pallida na desordem mais 
elegante. A orelha é pequena, descora-
da e parece haver sido furada. 

(Continúa). 
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I eylindro 8 cavallos 

2 » 9 » 

2 A -» 12 1 » 

2 » 12 » 

4 » 20 » 

WERNER 
13A cavallo 2 2 o ® o o o 
2 » 2403&000 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
L U R Q U I M — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 80.^000 réis 

( C b a s s i d o » « o v o » m o d e l o » DABBACQ) 

génio velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em (gortugal foram as seguintes: 

$IGUEIRA-&ISB0A-270 kilometros em 6 Xe 27 m. (,gecord-gARRACQ) 
<§0R TO-(LISBOA—336 „ „ 11 h. e 26 m. (§ecord-$ERNER) 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régulante); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de HoL 
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pre-
mio. Mais de 100 i.os e 2.08 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris , Vienna, i .8 premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.*, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

F o r n e c e m - s e a u t o m o v e i s o u m ò t o c y o l e t t e s d e q u a e s q u e r c o n s t r u c t o r e s 

: 150—§ua ferreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , 

D o c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que e costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystcflisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e .qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castel los, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

r » a d i n g - s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

p g o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada peio largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2 $>700 
Semestre iíc&B5c 
Trimestre 680 

Sem estampilhai 
Anno • • • • 2í»400 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

-SHMS-
3$6oo réis 
336OOO » 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des 
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 00 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 - 0 r<6i« 

Venda de prédio 
0 advogado Eduardo da Silva Viei-

ra está incumbido da venda dum prédio 
rústico, composto de pomar de laran-
jeiras, olival e moinhos de fazer farinha, 
situado em S. Fructuoso, freguezia de 
Ceira, desta comarca de Coimbra. 

O s moinhos andam arrendados por 
36o alqueires de milho. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria , Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

• todos os objectos de escriptorio. 

Consultoria dentário 

COIMBRA 
O Rna Ferreira Borges 

gerculano <§arvalho 
Medico pela Universidade 4e Coimbra 

em segunda mão 
(Em perfeito estado de conseração) 

U m " B e n z , , d e 7 logares . 
U m a Vi to i re te " P o u g e o t , , 4 loga-

Empreza Automobilista 
Portugueza 
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Delicioso licor extra-fino 
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Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

U D Í C O Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 456 
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No acto da entrega Directora: VIRGÍNIA DÁ FONSECA 
Jornal das familias Publicação semanal 

IOO ró SM 
No acto da entrega 

Por contracto feito em Paris , sairá todas as segundas-feiras a M O D A 
ILLUSTRADA contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas 
as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras 
como para creanças. M o l d e s c o r t a d o s , tamanho natural. Bordados 
de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma 
R e v i s t a d a M o d a , onde todas as semanas indicará aos seus leitores, 
os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e 
que se relacionem com o seu titulo. C o r r e s p o n d ê n c i a : Secção des-
tinada a responder a todas as pessoas que se dirijam A MODA I L L U S T R A D A 
sobre assumptos de interesse apropriado. A r t i g - o s d i v e r s o s , sobre 
assumptos de interesse feminino. R e c e i t a s necessárias a todas as fami-
lias, etc., etc. S e c ç ã o l i t t e r a x - i a . constará de romances, contos, histó-
rias e poesias. A MODA I L L U S T R A D A fica sendo o m e l h o r e m a i s 
b a r a t o jornal de modas que se publica em Paris na língua portuguêsa e 
pela clarèsa, utilidade e variedade dos seus artigos torna se 

I n d i s p e n s á v e l e m t o d a s a s c a s a s d e f a m i l i a 

A MODA I L L U S T R A D A publicará por anno 52 números de 16 paginas, 
com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e coloridas, 
52 moldes cortados, tamanho natural. 

l . a edição CONDIÇÕES DE ASSIGNATORA V 
A N N O . — 52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol 
des cortados, tamanho natural, 52 nú-
meros com 1.040 gravuras de bordados, 
5$>ooo réis. 

S E M E S T R E . — 26 números com 
990 gravuras em preto e coloridas, 26 
moldes cortados, tamanho natural, 26 
números com 520 gravuras de borda-
dos, 2$5OO réis. 

T R I M E S T R E . — i3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados, tamanho natural, i3 
números com 260 gravuras de borda-
dos, i$3oo réis. 

ANNO. — 52 números com 1:800 
gravuras em preto e coloridas, 52 mol-
des cortados tamanho natural, 4^000 
réis. 

S E M E S T R E . — 26 números com 
900 gravuras èm preto e coloridas, 26 
moldes cortados em tamanho natural, 
2 $ i o o réis. 

T R I M E S T R E . — i 3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados em tamanho natural, 
I $ I O O réis. 

L I S B O A , P O R T O e C O I M B R A 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural. 

Ho acto da entrega 80 réis 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural, e um número 
com 14 gravuras de bordados. 

No acto da entrega 100 réis 
Cada. número da MODA I L L U S T R A D A é acompanhado d'um número 

do Petit Echo de la Broderie, jornal especial de bordados em todos os generos, 
roupas do corpo, de mêsa, enxovaes para creança, tapessarias, crochet, ponto 
de agulha, obra de phantasia, rendas, passamentaria, etc., etc.; encontra-se na 
MODA I L L U S T R A D A , a traducção em português d'aquelle jornal. 

Asaigoa-se em todas as livrarias do Reino, Ilhas e Brazil e na do editor 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS 
^ 3 , R u a Gr a r r e t t , 7 5 - L I S B O A L I S B O A 
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L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para f iação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water , gazosas , gelo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas . 
M a c h i n a s de escrever, de systema YOST. 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques , etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a ^ o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

R E P R E S E N T A N T E 

J O Ã O fiOMSS M 0 B B 1 8 A 
COIMBRA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição dc Ccramica Poi-tngueza, no Porte» 

em ISS2. com diploma de mérito; 
e medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra* de 18S4 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias, 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcçÔes e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 0 , R u a d e J 0 S 0 C a b r e i r a , 3 1 - COIMBRA 



SISTENCIA 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 
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Da mesma lama... 
Acalora-se a pele ja . E m breve , 

a b a n d o n a d a a pe rmuta de futi l ida-
des amaveis , a esconder r emoques 
aggress ivos , es ta lará , formidolosa , 
a t empes tade dos doestos bravios . 

Rota t ivos e franquistas açaca -
lam a r m a s p a r a a correr ia desaba -
lada . O mesmo thema serve a uns 
e out ros pa ra discretear differente. 
E ' a s i tuação da E s p a n h a , ap regoa -
da pelos fieis do rotat ivismo como 
o p roduc to fatal da pulver isação 
dos grandes par t idos , em parcel las 
min imas , des t acadas pela ambição 
per igosa de aventure i ros incons-
c ien tes : é o incremento do repu-
bl icanismo no p o v o visinho, anno-
t a d o pelos schismaticos da egrej i-
n h a r egene radora , como a resul-
tan te lógica dos desvar ios impu-
nes da coopera t iva rotat ivista . 

C a d a qual f azendo o seu jogo.. . 
C o m e ç a r a m de esgrimir com 

certa m o d e r a ç ã o : mas o ru ido vae 
crescendo, ligeiro, e a t empes tade 
n ã o t a rda a r eb rami r em toda a 
sua cólera esbrave jante . 

P a r a nós, republ icanos , a scena 
p o d e p rende r -nos apenas pelo as-
pec to do escandalo espicaçante , 
c o m o bulha descompos ta de velhas 
collarejas, cúmplices em t ramóias 
sabidas , d e s n u d a n d o escandalos , 
de m ã o na i lharga, por mot ivo de 
rouba lhe i ra nos lucros. 

P o r q u e já os conhecemos , a to-
dos, e da m e s m a lama os s abemos 
f o r m a d o s ; p o r q u e da ident idade 
d o s seus processos , exper imentados 
em largas horas de poder , a fer imos 
sem esforço e sem erro a ident idade 
dos seus in tui tos : po rque c o m p a r -
sas da m e s m a baixa comedia , so-
cios da m e s m a parcer ia immora l e 
cr iminosa que tem envilecido e de-
f r a u d a d o o paiz, elles sám princi-
pa lmente cont ra nós , os republ i -
canos , que represen tamos u m es-
to rvo a a t ravancar - lhes o caminho 
escuso das manigancias torpes 

O franquismo não é u m a ten-
ta t iva nobre de pat r io tas l ídimos, 
a f f lo rando pa ra a vida publica com 
pas sado l impo de traf icancias e 
a t ten tados . O s por ta -bande i ras 
d 'esse c redo n o v o sám velhos con-
dottieri , no t ados nas conspi ra tas 
só rd idas do P o d e r por sua saliente 
fe ição de tyrannia d e s e m b u ç a d a . 

A.ccusam desvar ios e i m m o r a -
l idades nos h o m e n s das facções ro-
ta t ivas ? , . 

M a s elles fo ram, por larguíssi-
m o tempo, fau tores pr imaciaes e 
defensores fogosos de desvar ios e 
immora l idades do m e s m o peso 
feitio. 

C o m b a t e r a m , nas avançadas , 
p o r essa polit ica miserável , des-
p rezado ra dos princípios, depres -
siva dos carac teres . 

F o r a m os aulicos, a cort iuncula 
submissa , de cret inos a fo rados em 
reisêtes par t idar ios . N a d a nobres , 
na sua indecisão, espre i tando a 
m a r é propícia p ' ra rebeldia conve 
uiente, sem o br io cora joso de se 
declararem; desde o principio, in-

compat íveis , con tempor i sando e 
t ra indo pa ra ganhar te r reno, esses 
pat r io tas i rrequietos p r o v a r a m bem 
o quilate dos seus sent imentos e a 
largueza das suas vistas patr iót i -
cas. 

Ninguém conhece o seu p ro -
g r a m m a . T o d o s conhecemos , po-
rém, o chefe , as suas ideias, os 
seus processos , os seus planos. 
C o m o financeiro reve lou-nos a ha -
bil idade tac teante d 'um marçano la , 
com pra t ica das qua t ro operações . 
C o m o h o m e m politico foi u m es-
t o u v a d o boçal , rancoroso , par t idá-
rio estreito da repressão á outrance 
com a embofia intolerante d 'um 
regedor t acanho . 

Cor tezáo , o seu fito era e é en-
grandecer o poder real , á custa do 
atropel lo infame de todas as l iber-
dades . Consol idar a monarch ia , 
a ca l canhando o p o v t f — eis a sua 
regra . E para que ella não falhasse, 
toca a impedir , per vim, t odas as 
mani fes tações de protes to , a lar -
d e a n d o força na repressão bru ta l a 
tudo que lhe n ã o favorec ia a poli-
t icalha reaccionar ia . 

Pois é sob a inspi ração d 'este 
energúmeno , que o franquismo vem 
prégar a sa lvação e despedi r a n a -
thernas coriscantes cont ra os ant i-
gos parcei ros , nas a r r u a d a s tu rbu -
lentas pelas viellas escusas da po -
i t i c a . . . 

Es t amos entendidos . 
C o m o processo saloio de alli 

c iação a r r a n j a r a m , de empres t imo, 
o seu liberalismo, e eil-os a prégar 

r e s t au ração das regal ias e dos 
direitos, em cujo a m e s q u i n h a m e n t o 
e ex t ; ncção tem a mais larga quota 
de responsabi l idades . 

Insistimos. E ' preciso ba te r a 
tentat iva ardi losa. Republ icanos , 
mais que nenhuns ou t ros politicos, 
t em o dever de minar - lhe os pla-
nos manhosos de jesuítas sabidos. 

Cumpre- lhes pr inc ipa lmente no -
tar , no m o m e n t o m e s m o em que a 
aua p ropaganda se desembuça , este 
facto symptoma t i co : d iscut indo a 
s i tuação politica de E s p a n h a , elles 
a t t r ibuem o es tado pericl i tante da 
monarch ia aos abusos do rotat i-
vismo, e concluem q u e é preciso 
rechassal-o, para affastar os repu-
blicanos. 

Ident icamente , os rota t ivos fi 
liam esse desbara to nas aven tu ras 
dos g rupos isolados, t r aba lhando 
sob a inspiração de polit icos a m -
biciosos, e firmam a opinião de 
que é preciso da r força aos g randes 
par t idos c o n s e r v a d o r e s , p a r a affas-
tar os republicanos. 

Uns e outros nos declaram 
guerra. 

Agora es faque iam-se : á m a n h ã 
em frente da a m e a ç a d ' um t r ium-
pho nosso, al l iar-se-hão p a r a nos 
met ra lhar . 

E s t a m o s entendidos. F o r m a -
dos da m e s m a lama, egual concei-
to e sympath ia nos merecem. 

N ã o defendem o paiz: defen-
dem a gamella. Nám sám uma 
legião de insubmissos honrados: 
sám, uns e outros, uma vara de 
porcos, 

Ur. JFeronymo Silva 
Parte ámanhã para Lisboa, devendo 

seguir no dia 11 para a Africa, o nosso 
amigo e dedicado correligionário dr. Je-
ronymo Silva. 

Vae para S. Thomé, devendo sub-
stituir na clinica o dr. J j í é de Almei' 
da, que volta para o reino definitiva-
mente. 

O sr. dr. Jeronymo Silva é um cli-
nico experimentado, conhecendo bem, 

amando a sua profissão, é de uma 
dedicação grande pelos doentes, dum 
trabalho infatigavel, duma paciência 
inexgotavel. Na Africa, deve agradar o 
seu caracter lhano e franco, que tantos 
amigos lhe conquistou em Portugal des-
de os bancos da escola, deve impor se 

seu caracter bondoso e simples, o 
seu ar desafectado, a sua seriedade in-
discutível. 

A nós resta-nos o pezar de o ver-
mos ir para tám longe, e de não ter-
mos tantas occasiões de nos alegrar 
com o seu riso franco, com a sua con-
versa sã e boa. 

Desejamos-lhe cordealmente ventu-
ra, fortuna rapida e regresso breve. 

Consta ao Correio ZNjxcional: 
i—que levaram sumiço três mil 

contos de réis, provenientes em parte 
da venda de inscripções e que as más 
línguas affirmam que êsses três mil 
contos foram fazer companhia . . . ás 
oias.» 

Mas se as jóias adornam o collo 
das cocottes, segundo Informações da 
imprensa extrangeira, sabido está onde 
se encontram os 3:ooo contos de réis, 
cuia falta o Correio i as t ima. . . 

Partido republicano cazes, e ninguém deixará, porque se 
trata duma prova decisiva, de accorrer 
ao chamamento que se está fazendo. 

E m p r é s t i m o 

Anda em preparação negociáta grau 
da. Velada, mysteriosa, com movimen-
to apresurado de vários commis-voya-
gews da Finança, não se sabe ainda o 
que seja. 

Navarro, apprehensivo, prophetisa 
trapalhada grossa. 

Ficou lhe, ao Bandarra das ZNovi-
dades, êste geito para os prognosticos 
tristes, desde que um dia viu fracassa-
dos os seus annuncios sybillinos sobre 
a marcha da esquadra ae Cervera . . . 

Trapalhada grossa? E ' lá possí-
ve l . . . 

Qualquer dia apparece-nos o Ser-
gio, em pelota, a gritar numa correria 
doida, o sursum corda das occasiões 
solemnes. 

Um emprestimosinho de mão bei-
jada, como o costumam arranjar os 
nossos financeiros, com a habilidade 
de burlistas soler tes . . . 

Verão, verão. Hám de cair, mais 
uma vêz, aquelles patetas da finança 
cosmopolita. 

Nós é que somos finos, ó rapazes! 

Sic i tur ad astra. . • 
Um jornal francez, La Locomotive, 

escreve: 

i Appareceu agora, em Portugal, ura 
ministro que é o verdadeiro ideal para 
a nossa classe. Efectivamente, Mr. 
Pasço Vierna (assim está o nome es 
tropiado) pensa em multiplicar a viação 
accelerada no seu paiz, por tal forma 
que, dentro de alguns annos, Portugal 
será, não um reino, mas um comboio 
gigantesco. Decerto, ha nestas palavras 
exaggero e phantasia, mas da obra do 
ministro portuguêz, só por meio de se-
melhante comparação poderá dar-se 
uma idéa.» 

Bravo, illustre estadista! 
Chama-se isto ir para a Gloria em 

grande velocidade. 
Que também em grande velocidade 

tem ido sempre o país, rumo de Pan 
lana* 

Parece que os republicanos portu-
guêses se dispõem emfim a reivindicar 
úm logar na scena politica, organisan-
do-se devidamente para uma interven-
ção energica na marcha dos negocios 
públicos. 

O exemplo dos seus confrades es-
panhoes veio animal-os. Tenta-se que-
brar o indiíferentismo em que longos 
annos a sua acção partidaria se annul-
lou, chamando á lucta todos aquelles 
que, embora retrahidos, não deserta-
ram ainda da causa republicana. 

Advogamos a ideia dum congresso 
extraordinário que fosse como que uma 
revista das nossas forças, e onde se com-
binasse o plano da campanha a travar 
contra a monarchia; mas com egual 
vehemencia appoiamos a opinião, ex 
pressa pelo nosso brilhante collega o 
Debate, de um entendimento preliminar 
dos republicanos de Lisboa e Porto, 
afim de que o congresso reclamado 
deixe de si a memoria perdurável duma 
grande e fecunda affirmação partidaria. 

Sim, plenamente concordes. Porque 
antes de tudo cumpre resuscitar para 
a vida activa do partido toda a phalan-
ge luzida de graduados combatentes 
que nobremente impuzéram o seu no-
me em pugnas memoráveis: é indispen-
sável que sejam elles os mais enthu-
siastas nessa obra de reviviscenCia par-
tidaria, dando-lhe toda a força do seu 
prestigio considerável: torna-se urgente 
indemnisal-os, com uma demonstração 
usta de confiança e respeito, do ostra-

cismo a que tiveram de recolher por 
motivos — quantas vezes! — de suspei 
ções infamantes. 

Façamos, pois, preparatoriamente, 
uma obra de resurreição, para em se-
guida obtermos uma obra de depura-
mento e harmonia. A intriga, a mal-
querença, a calumnia, a suspeita infa 
mante atirada para cima de muitas con-
vicções sinceras, o desprestigio apre-
goado contra muitos nomes honestos, 
todas essas coisas ruins que entriste-
cem e dissolvem, medraram á vontade 
entre nós, operando toda uma obra 
de contristiva desagregação. 

Houve conspiratas: formaram-se ca 
pellinhas\ ídolos surgiram, e atrás de 
novidades lantejouladas, muito boa gen-
te, seduzida, deixou-se levar . - . 

Ora é preciso que isso acabe, que 
se sacrifiquem todas essas fraquezas e 
rebeldias á necessidade superior de con 
stituirmos um grande partido, forte 
disciplinado, com uma intelligente orien 
tação, impondo-se, pelo facto mesmo 
da sua composição harmónica e da sua 
superioridade evidente, á corrupção do 
minante. 

Comecemos pelo respeito mutuo que 
deve ligar-nos: fóra com a intriguinha 
discreta, a blague depreciativa, a sus 
peita permanente: não nos offendamos 
em nossas intenções, tomando como 
fraquêsa o que é simples feição de tem 
peramento, dizendo apostasia o que não 
passa de méra discordância de proces-
sos, e também acoimando de ambições 
impacientes o que tantas vezes é a ex-
pressão lógica dum radicalismo muito 
sincero. 

Transijamos todos, harmonisando 
os nossos esforços na prosecução do 
objectivocommum—a Republica.^ Com 
penetremo nos de que a revolução não 
é brinquedo barato que se encommen 
de com pressas, e compenetremo-nos 
egualmente de que a Republica não 
podemos fazer em casa, pacatamente 
de pantufas e couvre-pieds nos joelhos. 

E' preciso que uns moderem a sua 
impaciência como é indispensável que 
outros apressem o passo. 

Emfim, é preciso que todos traba-
lhem, dedicadamente, persistentemen-
te, sem impaciências e sem desalentos. 

Animados de taes intenções, os nos-
508 esforços resultarão por certo effi-

Em brilhante artigo, subordinado 
ao titulo — SMonarchicos Portugueses 

o nosso presado collega O Debate, 
annotando os commentarios da impren-
sa rotativa e extra-rotativa ácerca da 
situação politica da Espanha, conclue: 

«Assim tinha de ser. Um regimen 
de mentira não podia liquidar por ou-
tra fórma. A missão dos republicanos 
em Espanha consiste agora menos em 
destruir o throno do que em orientar 
a revolução inevitável, fundando a Re-
publica. 

Assim o saibam, também, compre-
e n d e r os homens de mais valor do 
íartido republicano em Portugal, deci-
dindo se a cumprir com o seu dever e 
embrando-se de que praticariam um 

crime imperdoável, se, neste momento, 
se determinassem por outro sentimento 
que não fosse o do mais inquebrantá-
vel amor pela sua Patria. 

E , entretanto, deixemos que os mo-
nárchicos, tentando illudir se a si pro-
)rios, proponham a maneira de se sal-
var o que, a evolução lógica e histórica 
dos acontecimentos e aas doutrinas, 
irremediavelmente condemnou.» 

D'O Mundo: 

«Uma commissão de republicanos 
de Lisboa, dos mais trabalhadores e de-
dicados, procurou hontem os directo-
res dos jornaes do partido, como auxi-
liares da Juncta Directora e da Com-
missão Municipal no encargo de con-
vocarem o congresso, para lhes asse-
gurarem o desejo de trabalharem e lhes 
pedirem toda a cooperação. 

O facto é um excellente symptoma 
• porque os commissionados represen-

tam alguns dos melhores elementos do 
partido em Lisboa. Mostra o empenho 
em que todos os republicanos se encon-
tram de fazer alguma coisa. E ha de 
fazer se com effeito, alguma coisa. An-
tes deve ver-se os que querem traba-
lhar a sério, sem crear embaraços. 
Esse numero destrinçado, é trabalhar 
depois». 

Dilemma 

Do sr. Dias Ferreira, no Tempo, dis-
creteando sobre o mando supremo da 
nossa politica: 

« O u i n s t i t u i ç õ e s r a -
d i c a d a » n o e s p i r i t o p o -
p u l a r , o u i n s t i t u i ç õ e s 
a p p o i a d a s n a g n a r d a 
m u n i c i p a l » . 

Quer dizer: ou Republica ou mo-
narchia. 

Por qual vota o conselheiro ? 

A commissão académica encarre-
gada de angariar donativos por occasião 
dos últimos acontecimentos de março, 
resolveu entregar o producto das subs-
cripções abertas (3oo$ooo réis) á com-
missão operaria. 

Já dissemos o que pensavamos so-
bre o destino a dar a essa quantia. 

Carvalho Mourão 

Foi collocado como sub-inspector 
do circulo escolar de Arganil o nosso 
prestimoso amigo e antigo camarada 
sr. António Albino de Carvalho Mou-
rão, que por suas qualidades superio-
res de intelligencia e de caracter con-
quistou o respeito e a estima geral. 

A Carvalho Mourão as nossas feli-
citações sinceras, 
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ESPANHA NOYA 
Concordantemsnte affirmam os or-

gãos de vários partidos e expõem os 
politicos agaloados do paiz visinho, a 
ultima manifestação eleitoral encerra 
uma licção severa e accentua o inicio 
d'uma larga transformação no espirito 
publico. 

A .importancia d'essa manifestaçao 
por tal fórma avulta, que ninguém a 
contesta; e apenas, na lógica das con-
veniências partidarias, jornaes ha que 
buscam attenual-a, fazendo derivar a 
victoria republicana, já do retrahimen-
to, proposital ou não, da grande massa 
dos monárchicos, já do descontenta-
mento provocado pela politica reaccio 
naria de Maura. 

O que se pretende, com taes alie-
gaçÕes, é attribuir a essa manifestação 
imponente o caracter d'um protesto 
transitorio, que cessará desde que no 
poder se adoptem novos processos de 
vida, resultando que o povo espanhol 
persistirá, após a emenda, em votar 
pela monarchia. 

Mas, consoante esclarece Salmeron, 
nem os monárchicos se retrahiram tanto 
como se pretende fazer crer, nem se 
abstiveram das usuaes fraudes e coa 
cções, e essa maioria esmagadora que 
em Madrid repelliu a lista monarchica, 
muito maior seria se o censo dos elei-
tores não estivesse indecorosamente 
confeiçoado, no sentido de tolher o eier-
cicio do suffragio a muitos republica-
nos. 

Demais, basta attentar no enthu-
siasmo delirante que alvoroçou as po 
pulaçÕes ao soar a nova do triumpho 
republicano, para se assentar na opi-
nião de que a Espanha se desprende, 
apresurada, da, ideia traddicionalista, e 
caminha a passos largos para a con-
quista d'um novo regimen politico, que 
a vingue de tantos e tám pesados an-
nos de soffrimento e ignominia. 

Todos os dias a União republicana 
conquista adhesões, alarga e intensifica 
o seu poderio. A tal ponto que Salme-
ron, o chefe illustre da Democracia, af-
firma, convicto e resoluto, que se a le-
galidade foi violada contra os repu-
blicanos, não deixará elle de aconse-
lhar a violência para impor a vontade 
nacional. 

Conscientes da sua força, seguros 
do appoio que todos os dias a nação 
lhes affirma, os republicanos dispõem 
se á lucta em todos os campos, dentro 
ou fóra da lei, consoante a monarchia 
entenda dever tratal-os. 

Espanha em fóra, o mal estar é 
grande. Por toda a parte se desenham 
prenúncios de uma excitação profunda 
que é natural se resolvam n'um pro-
testo violento. 

Os tumultos graves de Oviedo, Ju-
milia, Almeiria e outros pontos ensi-
nam que o povo espanhol está bem 
disposto a repellir o jugo monarchico, 
não cedendo mesmo ante a intimativa 
da força e as consequências sangren 
tas da sua resistencia legitima. 

Assim, insistam embora os jornaes 
interessados em considerar como pro 
testo transitorio, comquanto grave, o 
triumpho avassalador do republicanis-
mo, e certo é que por nossa parte po 
demos racionalmente pensar que o jo 
ven Alfonso XIII tem muito vaccillan-
te o seu t h r o n o . . . 

Da imprensa monarchica portugue-
za não se baniu ainda o assumpto. 
Affectando grande tranquilidade, e um 
desdem innocente pelos republicanos, 
rotativos e ultra-rotativos julgam no 
entanto approprisdo o ensejo de dis-
sertarem sobre os meios de consolidar 
a monarchia. 

Defende o Dia a necessidade dc 
todos os sinceramente amigos do tbrp 
no robustecerem os grandes partido-
da rotação, de fórma a obstar que as 
hostilidades de grupelhos isolados poi-
sam prejudicar a acção defensiva do 
regimen, abrindo logar á intromissão 
dos republicanos. Outros, abundando 
nas fileiras rotativas, exhortam ao re-
gresso â moralidade, ao respeito á lei, 
ao culto do mérito, j^ara que o arbítrio, 
a corruptella, e a exaltação de medio-
cridades petulantes não provoquem o 

\desconteric»mento hostil da opinião pu 
*. ' Wf tw.oeomi í? . : ^ ! 

Os orgaos extra-rotativos soI!í:ic-
tnente proclamam que o rotativismo, lá 
Como cá, é o caussdor de todos os m -
les, sendo portanto de reconhecida ur-

Sob um aspeito fanfarrão o medo 
entretnostf^-se. . . 

Emquanto os monárchicos se en-
treteem a -"discutir a melhor maneira 
de, por assim dizer, fortificar o regi-
men , eoafTecero d'uma invasão*, cum-
pre aos republicanos fazer a obra de 
união que de ha mujto se vem recla-
mando, como meio de dar a este in-
fortunado paiz o desaforo de melhores 
dias. 

Que todos attentem no exemplo dos 
republicanos espanhoes e não esque 
çarn nesta hora cumprir nobremente o 
seu dever. 

Diário illustrado 
Apresentou-se consideravelmente 

melhorado na 'sua parte material, este 
nosso presâdo collega lisbonense. Tem 
agora um aspecto novo, garrido. Creou 
além d'isso novas secções, de maneira 
a tornar se um jornal interessante e 
completo. 

As no?sas felicitações. 

D'O Correio da ZN^oite: 

«Era governador civil de Coim-
bra e chefe da politica regeneradora 
o sr. dr. Luís Pereira da Costa. 
A revolta popular fez-lhe perder a 
primeira qualidade: a falta de rege-
neradores naquelle districto conser 
va lhe a segunda». 

Por motivo da extrema inconstância 
do tempo teve de ser addiada a ker-
messe, projectada pela Associação Aca 
demica para o último domingo. 

Auniversário jornalístico 
Ao nosso prosado coilega A Vo\ 

da Justiça da Figueira da Foz, que 
com tanto brilho e denodo tem defen 
dido os mais largos ideiaes democrá-
ticos, endereçámos as nossas felicita-
ções peia sua entrada num novo anno 
de publicação. 

Chegou a Coimbra, depois de uma 
viagem por todo o país, o sr. dr. José 
Caetano Tavares e Mello, director da 
emprêsa automobilista portuguesa. 

A viagem do distinctb sportman ti 
nha por fim verificar as vantagens que 
se assignalavam ao modelo de 1903 dos 
carros Darracq, tendo-se provado que 
nada havia de exagero na imprensa es-
trangeira, quando preconizava a supe 
rioridade deste modelo. 

O itinerário foi: — Porto a Lisboa, 
Lisboa a Beja, Beja a Évora, Évora a 
Messines percorrendo no Algarve Lou 
lé, Faro, Tavira, Villa Real de Santo 
Antonio, Sines, Olhão e Portimão. 

Voltando a Evorà seguiu depois 
para Portalegre, Crato, Nisa, Caátello 
Branco, Covilhã, Guarda, Celorico, 
Gouveia, parando em Coimbra. 

E' tanto mais para notar o facto que 
as estradas estám por todo o país in 
transitáveis. As chuvas tem amoíleci-
do os terrenos que os pezados carros 
agrícolas vám deformando e enchendo 
de sulcos e covas que difficultam o an 
damento das âutomoveis e tornam até 
perigoso o transitar por elles. 

Ainda ha poucos dias o sr. infante 
D. Affonso não poude seguir para o 
norte, apezar dos seus esforços e do 
seu atrevimento bem conhecido, por o 
estado dos caminhos. 

A chuva e o mau tempo pareciam 
ter conspirado para tornar impossível 
a experiencia de que o sr. dr. Tavares 
e Mello se sahiu tam brilhantemente. 

As nossas felicitações ao sympathi-
co sportman. 

JUSTIÇAI JUSTIÇAI JUSTIÇAI 
A t t e n t a d o 

Reclamação urgente e justa 

Rogamos ao sr. ministro do reino 
que, por intermédio da suprema omni-
potência portuguesa — o sr. juiz Veiga 
— providenceie quanto ames contra as 
iniquidades de que está sendo victima 
indefêsa a grammátlca nacional. T á m 
infames delictos praticam se impune 
mente a toda a hora. 

O último crime vem de ser com-
mettido por um dos mais impiedosos... 
poetas que os leitores portugueses co 
nhecem — o sr. Mário Monteiro — ( 
que se pavoneia garboso, de melena 
tétrica, pelas, ruas de Coimbra e Geraes 
Universitásios sem que haja uma ordem 
salutar de gazofilamento. 

Que o sr. ministro do reino, a quem 
compete velar pela inviolabilidade do 
basilar esteio da escripta lusitana, 
se não demore em castigar o referi-
d o . . . poeta, alumno da Universidade 
sujeitando o immediatamerite a um re-
gimen penal de férula e puxões dore-
lhas dirigido por qualquer rabujento 
Padre Mestre de Instrucção primária. 

Com esta medida d'interesse pu 
blico prestaria um magnifico serviço ás 
lettras pátrias, á reputação do nosso 
primeiro estabelecimento scientifico, e 
á bolsa e bom gosto dos leitores, pro 
fundamente lesados com a recente hor 
ripilancia em que o famigerado poetas 
tro se dirige a Portugal, velho Rei do 
Mar, a propósito do venerando auctor 
do Frei Luis de Sousa. 

Ouve, instrue-te, aprende a saber lêr 
As obras que teus filhos escreveram, 
Le só livros que façam reviver 
As glorias já passadas que morreram! 
Lê Garrett que cumpris quasi um dever 
E ensina a lêl-o áquelles que o não leram I . . . 

Accuda nos sr. ministro do reino. 
Não. cessaremos de pedir em altos 
gritos: Justiça! Justiça! Justiça! 

gencia 
^orôa. 

exterminaj»o, no interesse da 

Centro Instrnçtiío dos Caixeiros d8 Coimbra 
Gamo havíamos annunciado o Cen 

tro Instructivo dos Caixeiros comme-
morou com uma sessão solemne a data 
do ingresso »o Pantheon das ossadas 
de Almeida Garrett. 

Abriu a sessão o sr. Antonio Vellu-
do que após um breve discurso convi-
dou a tomar a presidencia o sr. conse-
lheiro dr. Bernardino Machado. 

Discursou enaltecendo a obra do 
grande escriptor o académico sr. Eu-
génio Pimentel, recitando poesias do 
poeta os srs. Leite Júnior e José Al 
meida Garrett. 

Encerrou a sessão o sr. conselhei 
ro Bernardino Machado com um ma 
gnifico discurso em que fixou, em lan-
ces de grande eloquencia, os vários as 
pectos da vida de Garrett, 

Homem ao mar 
O financeiro Souza, salvador de 

fresca data, réclamado com estrondo 
pelo servilismo dos alugados e ainda 
pela simplez confiante d'al£uns inge 
nuos, é ]á agora homem ao mar. 

A Epocha, que applaudira os ares 
decididos de mordomo economico com 
que Teixeira se propunha desempenhar 
os vínculos da casa, joga-lhe, desiludi 
da, este bote cruel: 

«Compram-se âutomoveis para c 
exercito, sem verba, nem dinheiro; no 
meiam se amigos para commissões pin 
gues, augmenta-se o exercito dos que 
sorvem o magro thesouro. O sr. Tei 
xeira de Sousa transigiu, é de barro 
como os outros; nám tem, e porven-
tura nám teve nunca, utn ideial sal-
vador. 

O seu orçamento, com cortes ou 
sem elles, será uma bur la ; o deficit 
calculado, uma mancheia de pó d'esta 
estrada de esbanjamentos loucos e cri 
minosos. E assim sendo, á divina pro 
vidência, que já não aos homens, a 
graça de nos livrar da sua perniciosa 
influencia, o mais cedo que se possa.» 

E ora ahi temos nós Teixeira, o 
glorioso, repudiado pelos mais fieis dos 
seus admiradores. 

Ainda o havemos de vêr derrotado 
em Favaios!» 

O Grupo Dramático Almeida Gar 
rett, realizou no (theatro Affonso Ta 
vèira uma recita em homenagem a 
Almeida Garrett, representando entrn 
outras pçças o Auto do busto de Mar-
cellino Mesquita e bailar verdade a 
mentir de Almeida Garrett. 

O desempenho foi correcto e har-
mónico no ensemble, destacando-se os 
amadores Sanhudo, Cruz e Rosa. 

A concorrência era grande. 
A sala estava caprichosamente en-

galanada. 

Esteve n'esta cidade o sr. dr. Fer-
reira Lima. 

Récita dos quintanistas 
Por absoluta falta de espaço, tive 

mos de retir'ar o artigo sobre as recitas 
de despedida dos estudantes de Direito, 
que correram com a maior animação. 

Irá no próximo número. 

8 de Maio 
A commissão encarregada de com-

•ínemorar o dw 8 de maio, data da en-
trada em Çoimbra do exercito liberta-
dor^ trata de conseguir dos habitantes 
da cidade o embandeiramento e illumi-
nação das fachadas das suas casas, fa-
zendo assim reviver essa manifestação 
outrora tão celebrada pelo povo conim-
bricense. 

oA ideia deve ter sido acolhida com 
enthusiasmo, ao menos como protesto 
á marcha absolutista dos nossos gover-
nos, no tolhimento d'essas liberdades 
por que tanto se sacrificaram os nossos 
avós. 

X A companhia do theatro de D, 
Maria virá na próxima semana dar 
dois espectáculos nos dias i5 e 16 com 
— qAo telepháne, cd bouboroche e a 
(Aventureira. 

oAo telepháne é um drama moderno 
em que Ferreira da Silva tem uma 
creação magistral, e em que entra a 
Virgínia, o que equivale a dizer que é 
peça rara no theátro português. Deve 
ser uma noite de festa d'arte, no que 
ella tem de mais nobre e mais alto. 

A bouboroche é uma comédia, cheia 
de situações cómicas que Angela Pinto 
faz com toda a viveza do seu tempe 
ramento intensivamente artístico. Nes 
sa comédia entra também Ferreira da 
Silva e J. Costa, que é para nós uma 
figura á parte nos artistas cómicos 
portugueses. 

A Aventureira é mais um triumpho 
para Angela Pintp e para Ferreira da 
Silva, que creou um typo novo na sua 
galeria já tám vasta, merecendo os 
maiores elogios á imprensa de Lisboa, 
que raras vezes os faz a quem lhes 
não paga emffavores. 

A t h e n c u C o m m e r c i a l 

Com incansavel zelo pela causa 
em que de ha muito anda empenhada, 
a direcção desta collcctividade acaba 
de enviar ao parlamento, em nome 
dos caixeiros de Coimbra, uma petição 
relativa ao descanço dominical para 
todos os caixeiros portuguêses. 

E ' dirigida e recommendada aos 
deputados srs. Oliveira Mattos, Fran 
cisco José Machado, Abel Andrade e 
Pereira dos Santos. 

A causa é digna da attenção dos 
poderes públicos como o sám todas as 
que visam á emancipação das classes 
demasiado sobrecarregadas com um 
trabalho contínuo e árduo como é o 
desempenhado pelos caixeiros portu-
guêses. 

Inspirem-se os srs. deputados na 
justiça desta causa para a patrocinarem 
junto do governo, que bem merece ser 
attendida. 

Bem pôde dizer-se que a pequena 
regalia que os caixeiros de Coimbra 
já estám gozando aòs domingos das 3 
h iras da tarde em diante, foi conse-
guida por constantes exforços da refe-
rida associação. 

Os povos de Soure vieram reclamar 
ao seu administrador sr. capitão Do-
mingos de Freitas contra a cultura dos 
arrozaes. 

S. ex.a prometteu envidar esforços 
para se que respeitasse a lei. 

T e m r a s ã o ! 

Por que a illustre Correspondên-
cia omittiu entre os benemeritos da li-
nha ferrea de Arganil o nome do sr. 
dr. Ecnygdio Navarro, tem este pala-
vras querulas e tristes, a fechar com 
esta reclamação lamentosa: façamos 

justiça a todos. 
Tem razão. Como ha-de a gente 

ter fé se nem já a divina 'Providen 
cia é justa! 

Para lhe fazer justiça, doutor, não 
ha ninguém como n ó s . . . 

No dia i.° de maio foi destribuida 
em Coimbra uma folha volante, rubri-
cada com as iniciaes J. P . , em que os 
artistas desta cidade sám exhortados 

constituírem se em associações de 
classe para a defesa dos seus respecti-
vos interesses. 

Merecidamente applaudimos a idéa 
expressa na publicação referida, pois 
que ella traduz uma necessidade muito 
instante e se subordina a um principio 
musio justo e altamente profícuo — o 
jrincipio da associsçãc». 

Coimbra que tem uma larga popu-
lação operária deve seguir na rota dos 

demais centros em que os trabalhado-
res se aggrupam para a defesa do seu 
labor ameaçado por mil inqualificáveis 
extorsões do Poder. 

Associando se, preparam-se e adex-
tram-se para a lucta contra a oligar-
chia oppressora e aviltante que a gran-
de massa proletária tem que expro-
priar: alargando pela força que resulta 
da união, o âmbito das suas liberdades 
cerceadas, evitando a cònsummação de 
novos attentados: prestam emfim ao 
victorioso movimento libertador que 
está levantando os povos e alluindo as 
tyrannias, o impulso da sua necessária 
cooperação. 

Associem se! Saiam do seu abati-
mento criminoso e disponham-se a 
olhar confiadamente para o Futuro. 

O curso do 7.0 anno do lyceu, para 
festejar a despedida dêste estabeleci-
mento de ensino, rezolveu publicar um 
número úaico collaborado por todos os 
condiscípulos e dar um jantar em Luso 
convidando os respectivos professores. 

Partiu para Lisboa o sr. general 
Alberto de Oliveira que vae, ao que 
se diz, tratar de assumptos referentes 
á nome-, ção do governador civil para 
Coimbra. 

Está também em Lisboa o sr. dr. 
José Miranda, director da Penitenciá-
ria, chamado á capital por motivos de 
interesse publico. 

Está-se exhibindo, no Caes, uma 
bella distração, a Exposição portu-
guesa, que dá ao visitante, pela módica 
quantia de 5o réis, diversas vistas, 
aspectos interessantes e histórias va-
riadas. 

A' Exposição portuguesa, meus 
senhores! 

Foi posto á venda mais um livro 
do sr. Mário Monteiro. 

(Angelus se chama. 
O joven poeta tem a moleirinha a 

sair. 

O sr. Adães Bermudes, architecto 
director das construcções escolares, 
veio a Coimbra para inspeccionár o 
mobiliário ultimamente fornecido para 
o lyceu e que foi muito deteriorado 
pelo transporte. 

Bom era que attendesse também 
ás péssimas condições do lyceu, que 
precisa de obras inadiaveis. 

O sr. Paço Vieira, ministro das 
obsas publicas, prometteu deferir a re-
presentação da camara municipal d'esta 
cidade, apresentada na camara dos de-
putados pelo sr. Oliveira Mattos, e em 
que se pede o restabelecimento do 
posto hippico da Escola Nacional de 
Agricultura. 

Foi urgentemente chamado a Lis-
boa o sr. dr. José Miranda, director 
da Penitenciaria. 

Trata se, ao que ouvimos, d 'um 
mero caso de serviço publico. 

Hum! 

Foi recebida no hospital Piedade 
Gonçalves, de 22 annos, natural de 
Taveiro. 

E ' uma alienada. 
Entrou em estado adiantado de 

gravidês! 

Os vendedores de vinho a retalho 
pensam em fundar uma associação de 
classe para defeza dos proprios inte-
resses. 

Celebraram já algumas reuniões 
preparatórias. 

Começáram já os trabalhos de co-
bertura da runa que passa entre as 
ruas Direita e da Moeda, e que cons-
tituía um perigosíssimo fóco de infe-
cção. 

Os donos dos prédios que commu-
nicam com essa vala, vão ser obriga-
dos a canalisar os esgotos para o colle-
ctor geral. 

António Lourenço, da Cova do 
Ouro, cortou o dedo grande do pé 
direito na occasião em que partia um 
pinheiro. 

Deu entrada no hospital, onde se 
achái etp tratamento, 
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T e m continuado a íffluir os dona 
tivos para o bazar que deve realizar se 
num dos próximos domingos em bene-
ficio das créches de Coimbra. 

Entre as prendas ultimamente rece-
bidas avultam: 

De S. M. El-Rei, um tinteiro de 
prata; D. Elvira Tavares Bello Castro, 
uma bolsa de casimira defumada, uma 
tira ou cinto da mesma fazenda, e um 
porta-bilhetes para parede; D. Bertha 
dos Santos e Gaspar Bastos dos San-
tos, uma caneta de prata dourada; 
D. Antónia da Silva Braga, uma toa-
lha adamascada para mêsa; dr. Alberto 
Pereira de Carvalho, uma caixa de 
sabonetes; D. Virgínia Dória, 2 volumes 
da edição de luxo ZMinlno Pittoresco; 
da menina Isaura da Conceição Brito, 
uma relojoeira bordada; Francisco Vil-
laça da Fonseca, nma caixa de sabo-
netes; D. Alice Motta Marques, duas 
amphoras, uma bombonniere e um 
bijon; dr. Guilhermino de Barros e sua 
esposa um tinteiro com guarnições dou 
radas; D. Julia Godinho de Mello, um 
ta boieiro de louça com guarnição e azas 
de metal branco; Benjamim Neves, 
uma garrafa de quarto; D. Henriqueta 
da Silveira Macedo, uma bilheteira; 
Manuel dos Santos, dois álbuns para 
retratos; D. Adelaide Augusta Dias 
Men :zes Parreira Fernandes Costa, 
uma bilheteira e uma dúzia de lenços 
de bretanha; D. Brigida de Castro, 
uma sacca de seda pintada, para cami 
sas de dormir; D. Rosalina S. Alvares 
da Cunha, um panno de seda pintada, 
para fazer um almofadão; D. Maria 
Ermelinda Gomes Ribeiro Borges de 
Lacerda, um bello sachet de seda e 
rendas; Bernardo Augusto d'01iveira, 
um paliteiro de prata; D. Isabel Moura 
e Sá d'01iveira e marido, um alfinete 
de ouro para senhora; José António 
dos Santos, dois jarrões, producto da 
sua fabrica; Augusto Nunes dos San 
tos, um bandolim; Manuel Villaça da 
Fonseca, uma faca, caneta e lapiseira 
de prata esmaltada, em estojo; D. Ma-
ria Eugenia d'Almeida Rocha e Alberto 
Rocha, uma argola de prata para guar-
danapos; D. Adelaide de Sousa d'Al-
meida, um porte letre em metal; D. 
Maria do Carmo Carvalhal do Lago 
Cerqueira, um par de castiçaes de 
prata; Maximiano Augusto Cunha, um 
frasco para essencias, num suporte de 
metal e um alto relevo em pedra; D. 
Branca d'Abreu e Sousa, uma perga-
deira bordada; D. Anna Rocha dos 
Santos Viegas, uma pergadeira em 
seda. 

Receberam-se além disso donativos 
em dinheiro: do sr. Theotonio Alves 
Sardoeira, 2$5oo réis e do sr. José 
Augusto de Macedo, i$ooo réis. 

Foi nomeado solicitador nesta co 
marca o - r. Eduardo Ferreira Arnaldo. 

(7) Folhetim da "RESISTEHCIi,, 

T . G A U T H I E R 

M a g ? « t e r i í secundario 
O5 srs. drs. António Garcia Ri-

beiro de Vasconcellos, Bernardo Au 
«usto de Madureira c José Ferreira 
Marnoco e Sousa foram dispensados 
de presidir o primeiro, segundo e 
quarto grupo, nos concursos para o 
magistério secundário, sendo substituí-
dos pelo sr. dr. Porfírio Antonio da 
Silva. 

A companhia Rosas e Brazão levará 
á scena no dia 17 o Taco de Veiros, 
original de Julio Dantas mal recebida 
pelo publico de Lisboa, quando foi da 
sua primeira representação. 

Melhor fora que se substituísse a 
peça, fastidiosa e sem valor. 

Não se vê bem a necessidade da 
consagração do fiásco, a não ser que 
com um falso successo, se queira dar 
uma consolação ao auctor. 

Estám a concurso os logares de 
prior de S. Bartholomeu desta cidade, 
e o de porteiro da Bibliotheca da 
Universidade. 

No tribunal desta comarca foram 
julgados, pelo crime de burla e falsifi-
cação, José Pereira da Costa, José 
Correia Júnior, Joaquim Martins, Ma 
nuel das Neves, António Simões Cal-
deira e José Dias. 

O primeiro dos accusados foi con-
demnado a dois annos de prisão cor-
reccional, sendo os restantes absolvidos. 

O Diário do Governo publica uma 
portaria dispensando os srs. drs. Ber-
nardo Augusto de Madureira, Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcellos e José 
Ferreira Marnoco e Sousa, lentes da 
Universidade de Coimbra, do serviço 
dos concursos para o magistério se-
cundário, como presidentes do i.°, 2. 
e 4.0 grupos, e substituindo-os pelo 
lente da mesma Universidade dr. Por 
phirio Antonio da Silva. 

Foi auctorisado a desempenhar ser-
viço de chefe de conservação na dire-
cção das obras publicas dêste districto, 
o apontador de 3.a classe, graduado 
em i . a , sr. Florindo Domingos de 
Lemos. 

A ESTAÇAO 
Jornal Illustrado para familias 

Depois de uma pequena interrupção 
devida a um desarranjo da machina de 
imprensa volta a ser entregue com a 
regularidade que mantém ha 32 annos, 
este jornal de modas, o mais barato, 
melhor impresso e com maior actuali-
dade que se publica em português. 

Recebemos e agradecemos o n.° 11. 

A N N U N G I O 

FORTÚNIO 
1 

Tanto quanto o deixa perceber o 
horroroso vestuário moderno, as fór-
mas sám admiravelmente proporciona-
das, redondas e vigorosas ao mesmo 
tempo: musculos d'aço sob uma pelle 
de velludo; qualquer coisa no gosto 
do Bacho indiano que se vê no museu 
dos antigos, e que pôde luctar em 
perfeição harmoniosa com a Vénus de 
Milo mesmo; porque não ha no mundo 
nada mais bello que a graça alhada á 
força. — Sob a deslumbrante alvura 
da camisa adivinha-se um peito largo 
e profundo, solido e polido como o 
mármore, em que deve ser encantador 
para uma mulher repousar a cabeça; 
braços tám bem modelados como os 
de Antinouo, terminados por mais de 
uma perfeição inimitável, fazem-se adi-
vinhar perfeitamente através da manga 
muito justa. 

Quanto ao resto do vestuário, não 
descreveremos: a descripção dum 

collete, duma casaca, ou duma calça 
modernas faria recuar de horror o 
leitor mais ousado. Imaginem dmples-
mente o que devia ser pensado nas 
obras-primas dos mais líricos alfaiates 
fc Paris, que o leitor tenha porventura 

admirado, ás costas de qualquer mer-
veilleux no concerto, a passeio, ou 
doutra fórma qualquer; ajunte somente 
a isso u m a elegancia divina, um não 
sei que abandono aristocrático e indo-
lente, uma modéstia cheia de segurança 
e de aprumo, uma graça distraída, 
modos que com certêsa nunca viu em 
nenhum merveilleux; além d'isso, no 
indicador, da mão esquerda um dia-
mante duma grossura enorme, duma 
agua capaz de rivalizar com o Regent 
e o Sancy, e que lançava para a 
direita e para a esquerda loucas faulhas 
de luz. 

Mussidora estava possuida pela mais 
violenta commoção, apezar de ter a 
apparencia de conservar toda a liber-
dade de espirito. 

Um instincto delicado, um senti-
mento profundo da bellêsa tinha-a até 
entám livrado de amar. 

Através da vida louca da cortezã, 
tinha conservado uma ignorância com-
pleta da paixão. 

Os seus sentidos, excitados muito 
cedo não lhe diziam nada, ou pouca 
coisa e todas as ligações que atava e 
desatava tám facilmente, não passavam 
de interesse ou puro capricho. 

Como todes as mulheres que tem 
visto muito, tinha pelos homens um 
desgosto profundo. Uma cortezã co-
nhece melhor um homem em uma 
noite do que uma mulher honrada em 
dez annos; porque só com ellas se é 
verdadeiro. Para que encommodar se 
corti cilas ? Por H o o ser que resiste 
áqudle. dcixar-ir, e qns parece amavel 
ainda no deshabilie completo é prodi-
giosa e febrilmente amada, 

C O i A R C A D E C O Í f l I B R A 
(1° annuncio) 

No dia 24 do corrente mês, pelas 
11 horas da manhã, á porta do Tribu-
nal Judicial desta comarca, e por força 
da execução hypothecária que Izidoro 
Coelho, casado, carpinteiro, do logar 
de Cellas, desta comarca, move contra 
Joaquina Pires, viuva, proprietária, 
residente na Quinta da Lavegada, fre-
guezia da Ribeira de Frades, desta 
mesma comarca, se hade vender em 
hasta publica, a quem maior lanço 
offerecer sobre o seu valor, a proprie-
dade seguinte: 

Duas terças partes de uma quinta 
que se compõe de terra de semeadura 
de secca e de rega, com oliveiras, 
laranjeiras, arvores de fructo e pinhaes, 
no sitio da Lavegada, freguezia da 
Ribeira de Frades, avaliadas na quan-
tia de 75oíPooo réis. 

E ' comproprietária dêste prédio a 
filha da executada, Guilhermina Pires. 

Pelo presente sám citados quaes-
quer crédores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

% Calisto. 

SERRA DA ESTRELLA 
PENSÃO MONTANHA 

(A I :5OO METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Iledico a qualquer Iiora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° n , indo também a casa 
das freguezas. 

Mussidora achava os homens pro-
fundamente despresiveis e de mais a 
mais feios, o exterior não lhe agradava 
mais que o interior. 

Essas figuras insignificantes ou dis-
formes, terrosas ou apopleticas, infil-
tradas de fel ou marteladas de verme-
lho, azuladas pela barba, sulcadas de 
pregas fundas, os cabeilos rudes e 
selvagens, os braços nodosos e pelludos 
encantavam-na mediocremente. A deli-
cadêsa excessiva da sua organização 
tornavam-lhe aquelles defeitos muito 
mais sensíveis! Um homem, que para 
a robusta Cinthia não era mais que 
um homem, parecia-lhe, a ella, um 
avali. Mussidora, apezar de ter dezoito 

annos, não era realmente uma mulher, 
não era mesmo uma menina, era uma 
creança; uma creança, é verdade, tám 
corrompida como um coronel de dra-
gões, e albergando naquelle frágil invo-
ucro uma malícia hyperdiabolica; com 

o seu ar cândido, teria enganado car 
diaes, e zombado do príncipe de Tal-
'eyrand. Tinha por isso maravilhosas 
vantagens sobre as suas rivaes; por-
que a sua indifferença e a sua frieza, 
jem conhecidas, lhe faziam, como que 
uma especie de virgindade que cada 
um gostava de arrebatar-lhe. No meio 
da sua prostituição tinha todo o picante 
duma donzella severamente guardada; 
cortezã, tivera a arte de crear um 
obstáculo, e de pôr, para o irritar, 
uma barreira adeante do desejo. Foi 
todavia menos feliz desta vêz nas suas 
tentativas de seducção, apezar de todas 
as suas gatíces e gentilêsas, Fortúnio 
não se preoccupou mais com ella do 
que qualquer homem bem educado 

R O B E S POUR D â i E S 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

V E N D A 

Vende-se seis saccos de enxofre 
precipitado cúprico de i . a qualidade, 
muito barato. ' 

Largo de S. João n.° 6. Casa pe 
nhorista de João Favas. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da [Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100] 
Mobil ias i2o>Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A . 

João Simões da Fonseca Barata, 
rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaei 

(boi, vacca, Cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel —800, i$ooo e 
i$2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

E S T A Ç A O 
•Jornal i l lustrado para ramilia 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

Um anno 5®ooo 
6 mêses. 236600 
3 mêses 1^400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

com a mulher que lhe collocaram ao 
fado; tinha todas as attenções meio 
familiares que se teem para uma mu-
'her bonita e que não tem consequên-
cias. 

Mussidora fazia todos os esforços 
Dara o attrair para uma esphera mais 

intima a arrancar lhe algumas das phra-
ses de galantaria um pouco ardentes 
ás quaes, em rigor, se pôde dar o 
sentido duma confissão ou de uma 
declaração tacita. Mas Fortúnio, como 
peixe manhoso, brincava prudentemen-
te á volta da rêde e não entrava; res-
pondia evasivamente ás questões insi-
diosas de Mussidora, e, na occasião 
em que ella julgava tel-o seguro, esca-
pava lhe por um gracejo rápido. 

Mussidora tentou toda a especie de 
meios; fez lhe confidencias falsas para 
as ouvir verdadeiras; interrogou-o so 
bre as suas viagens, a sua vida, os 
seus gostos. Fortúnio bebia, comia, 
ria dizia sim ou não e fugia-lhe por 
entre os dedos mais fluido e mais mo-
vei que o azougue. 

— Na verdade, Jorge, disse Mussi-
dora inclinando-se de lado, este homem 
é como um ouriço, não se lhe pode 
agarrar. 

— Toma cautella, não espetes o 
coração num dos espinhos, respondeu 
Jorge. 

— Que vida tem elle levado, e de 
que argilla é feito? perguntou Mussi-
dora inquieta. 

— Só o diabo o sabe, respondeu 
Jorge fazendo com os hombros um 
gesto intraduzível, 

— Fortúnio, Fortúnio, gritou Ara-
belia erguendo-se na outra extremidade 

Facturas, circulares, en-
veloppes, recibos, avi-
sos, mappas e todos 

os impressos, imprimem-
se na typograpMa de 

M. DOS REIS GOMES 
§ua da (Moeda, ll-§oimbra 

da mêza, e os sapatos da tua princêsa 
chinêsa quando mos dás tu ? 

— Minha formosa senhora, estám 
em sua casa, delicadamente postos aos 
pés da cama, sobre a pelle do tigre que 
lhe serve de tapete. 

— Está-se a rir, Fortúnio; o sr. nun-
ca entrou no meu quarto de dormir, e, 
hontem á noite, não havia, com certê-
sa, sapatos aos pés da minha cama. 

— Com certêsa que não viu bem; 
porque lhe asseguro qne estám lá, disse 
Fortúnio engolindo uma golada magni-
fica. 

Arabelia sorriu com ar incrédulo. 
— E' verdade, disse Mussidora com 

accento de garridice ciosa, que estes 
sapatos lhe vem duma princêsa chinêsa ? 

— Creio que sim, respendeu Fortú-
nio. Chamava-se Yen-Tsen. Uma rapa-
riga encantadora! Tinha um annel de 
prata no narís e a cabeça coberta de 
placas de ouro. Fazia lhe madrigaes e 
dizia-lhe que ella tinha a pelle de Jade 
e os olhos como as folhas do salgueiro. 

— Era mais bonita que eu? Inter-
rompeu Mussidora, voltando o rosto 
para o lado de Fortúnio como para lhe 
facilitar a comparação. 

— Conforme. Tinha olhos peque-
nos e oblíquos, o narís chato, os den-
tes vermelhos. 

— Ohl Que monstro! Devia ser 
horrível! 

— A b s o l u t a m e n t e nada; passava 
por uma bellêsa incomparável, os man-
darins eram doidos por ella. 

(Contirtúa).' 
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RESISTENCIA - Quinta-feira, 7 de Maio d e 1903 

ifili M (II S m fi l a t a d a - C a l c i c a 

Â nníca analysaàa no paiz, simllhante á afamada ajna de COKTRBXÉYILLE, 
nos Yosgei (Frangi) 

I N D I C A Ç Õ E S t ( 

Para USO interno: — Ârthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentgs hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em diílerentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pelo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.™ sr . Cha r l e s ^ J f J j J H S I 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H à R f i f í f l C I A D O N A T O 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

" R E S I S T E N C I A , . ; L U C A ! ^ 0 y a a u a r i í 

CONDIÇÕES FASSIGNATIÍRÂ 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semest re . i3f>35c 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre , • 

MCAHDESCENCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . lfOOO réis 
Bico s y s t e i a AOER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Cliaininés de Geia lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazoliaa, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
JZXJA. I > E P A U L O — O 9 

L I S B O A 

Brazil e Africa, anno 
lhas adjacentes, » 

ÂÍÍNUNGIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % . 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
ioinal for honrado. 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a f i ação e t ece l agem p a r a t o d o s os tec idos . 
Machinas p a r a fazer s o d a - w a t e r , gazosas , gêio, e tc . 
Machinas p a r a f aze r p a p e l con t inuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i ras e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , de sys tema Y 0 S I T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
Matérias primas d e t o d a s as. qua l i dades . 
TnstallãçSes, desenhos montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

R E P B E S B N Í A N T E 

JOÃO B O I E I l i l i l i â 
COIMBRA 

680 

230400 
135200 

60c 

Delicioso licor extra-fino 
V Z N M O S 

DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

-3WWS-
3 #600 réis 
3a>ooo » 

SILVA & FILHO 
z ã M M M m f z 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de 

EXPOBTAÇlO 

S A L A O D A M O D A 
go — Rua Ferreira Borges — Q4 

Ar u;<os de muita novidade por pre-
ços sem eguagsj^ h f 

Difterença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Ateiier de vestidos e chapeos. 

fabrica de telhõese manilhas 
Premiada na Exposição de Ccramica J»ortugnesía, no Porto, 

em 3 882. com diploma de mérito j 
e medalha de cobre aa Exposição IHstrictal de Coimbra, de 1884 
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Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhoes manilhas oara encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á ímitaçao dos de Lisboa, 
e t c . — T o d o s estes artigos são de boa construcção e pór 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 
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Inico Deposito em Coimbra 

C O U F E l T â R l â T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Autoraoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m " B e n z , , de 7 logares . 
U m a Vi to i re te " P o u g e o t , , 4 loga-

res . 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B j R A 

Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consuitario dentário 

C O I M B R A 

O Rua Ferreira Borges 

Herculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i." 

To.mam-se seguros de prédios , mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

150 — §ua (gerreira (Borges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces d.e ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

I>ôces de íructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

J?astelari» em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de pruJo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Fio-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

I P n d i n g - s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ô pelo sys tpaa de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Coílares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

I>eposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa» 32. 

LEÃO MOREIRA T A V A R E S - C O I M B R A 
6ARACÍE -BEPABAÇÕES - A E H G O S DE SPOET 

DÀRRÀCQ WERNER 
i 3 A cava l lo 2 2 0 $ 0 0 0 
2 » 2402&000 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

(Chani doo novos modelos DABBACQ) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Sortugal foram as seguintes: 

$IGUEIRÂ-gI$B0Á-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (§ecord-gARRACQ) 
SOR TO- LISBOA -336 „ „ 11 h. e 26 m. (gecord- ®?ERXER) 

D A B R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris , Vienna, i.* premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.® na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, r.® prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 

" W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d 'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d 'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, x." 
prémio; Nice-Marselhe, prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.os e 2.08 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio 

F o r n e c e m - » © a u t o m o v e i » o u m o t o c y c l e t t e s d e q u a e s q u e r c o n » t r u e t o r e » 


